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Um dos maiores disparates, entre
os muitos surgidos era fôrnO do probie*
ma da sucessão, está, sem dúvida, na
comparação entre o papei do presiden-'
te Dutra, em face desse problema, e o
dos chefes da Nação que, no passado,
o enfrentaram o resolveram dentro das
fórmulas e costumes de seu tempo.

Na Velha República havia meros

-imuiacios de eleição. O presidente assentava seu

r-restigio nos governadores, que êle sustentava sem re-

servas, recebendo em troca o suporte de uma maioria
maciça no Congresso. Não havia partidos, que estes
eram simples pseudônimos da máquina oficial tabri-

cando os legisladores e governantes. Mesmo os homens

mais eminentes que ocuparam a Presidência jamais nA|f1 _ , f ¥ ii An^TAD TkT_f\'tentaram 
reformar tal costume. A voz de Rui Barbosa y(J|!S MIL M (J K i U O JNU

clamava, inútil, pela redenção do voto e so veio a fru*

ii/icar muito após a morte do grande lidador.
Hoje, depois que o pais se libertou da ditadura,

começa a deslocar-se para as embrionárias organiza-

ções partidárias de que já dispõe a dinâmica do regime
a solução dos problemas políticos. Voia-se. Apurase
o voto. Reconhecem-se, os eleitos. Bem ou inal, o pais
escolhe entre os partidos e-homens que concorrem nes

ATLANTIC CITY — Donna Atwood não poderia encontrar
melhor lugar para descansar e mostrar suas linda.!: perna», du-
rante os ensaios para os "Ice Capades 1050". Ela é a estrela do
espetác-.-lo. -Foto' TTP-ACM?. D.C., via aórea).

TERREMOTO DO EQUADOR
ÜESCItlCÂÜ DA ESPAMitóÂ CATASTRO-
FE QUE' DESTRUIU TRES CIDADES. —
Socorros Btüsjleirus e ^ Norte-Americanos

BUENOS AIRES, 8 (United Press) — O rol de mortos do
terremoto de Ambato, no Equador, talvez monte a 2.000, segundo
a estação "Voz de Los Andes", captada nesta capital. Todos oa
serviços públicos da região"— iluminação, água, esgotos, telegra-
fo — ficaram destruídos.

APROPRIOU-SE 0 SR. CAIO
BATISTA DE 300 MILHÕES
UM ENTENDIMENTO SECRETO COM O
EX-DITADOR - ADEMAR TRAÍA CAIO
COM SALSANO, CAIO TRAIU ADEMAR

COM GETULIO - SÓCIO O SR. MARCELO
RODRIGUES — ENTREGA.SE ADEMAR
AO SEU "MÉDIUM" E PERDE OS MI

LHÕES DA CAIXINHA
O sr. Calo Dias Batista deixou o governo paulista depois de

ter se as-ee'.irado a posse de trezentos milhões de cruzeiros ti <P
"caixinha" de Ademar, que se encontravam sob seu domínio, vi-
sando custear sua própria candidatura ao governo estadual, com
o apoio político do sr. Getulio Vargas, que será, por sua vez,
beneficiado por aquola Importância para sua campanha visando
a sucessão federal. O roubo do dinheiro roubado foi efetuado
devido a estar Ademar propenso a trair seu compromisso eom o
dito Caio Batista de fazê-lo candidato à sua sucessão, lançando
em seu lugar o "médium" _**plr!ta que o orienta.

ORIGEM DOS ACONTECIMENTOS

w, ¦ -___J____,

Ademar

Err Sâo Paulo —* e maior-
m-nte aqui no Rio — ílcou
o'iscuro e incompreen-ivel, o ul-
'.mo ep'.'ódio ca política áde-
avista, no quo tange à atltu-

agentes provocadores, Caio
Bs-tista e Marcelo Rodrigues.
Hoje estamos habilitados a ras-
gar o veu do mistério, revê-
laudo um dos aspectos mais

de de sus dois

OS ABALOS E SUAS CAUSAS

comícios.
Por outro lado, q oposição, nos velhos moldes —

violenta, intolerante, incondicional — não tem mais ra-

zão de sei. Todos compreendemos que as liberdades re-

conquistadas se podem perdei de novo, se não ajudar-
mos o primeiro governo regular, nascido das urnas, a

sair de suas dificuldades e estabilizar o regime.
No sistema anterior a 30, que hoje pertence à Ms*

fória, era natural que as reduzidas equipes dei lutada

res que lograram iuiai as malhas do controle* oficial

sôbie o veio se erguessem revolucionariamente contra

governantes que usurpavam a vontade nacional Hoje

seria um crime contra a Nação sabotai a obra de um

governo que foi íegularmenfe eleito por ela, sobretudo

se esse governo solicita o apoio de seus adversários
de ontem e' convida-os a partilhai as responsabiüda-
des da administração federai.

Em semelhante atmosieia. de cooperação honesta
da maioria dos partidos e do parlamento com o chefe
da Nação, é curial que a intervenção do presidente
se explica e até se impõe, justamente no sentido de ^

assegurai o respeito aos fundamentos do acordo inter*

partidário, gue é obra sua e do qual se tornou o gran* RpHl]7pfiri.Gp flC
de e único fiador. Sendo o general Dutra chefe natural lVCUUXCUi 3C ®õ

do PSD, não há razão para que esse partido não Uie
dê irrestrito apoio quando êle se empenha na eonser
vacão de uma obra de concórdia nacional, que se ante-

põe, como um dique, às pretensões de aventureiros tjQ 
Jl6llSCO

que corvejam o regime.
Por outro lado, tudo o que não forma ria comitiva

dos inimigos maiores da tranguilidade pública amper
ra firmemente o sr. presidente da República no desem- '

Diz essa estação Que Quito e
Guaiaqúil. as principais cida
des do Dais. náo foram afet».
das. mas pelo menos um auto
movei aue rumava para o su-
rol emborcado quando se régü
treu *- principal abalo, ás 12.10
da tarde de ontem. Três ab*i
los foram registrados., a saber'
um ás 11 da manhã, outro as
2.10 da t-irúi*. o|mais intenso,
e o ultimo às 5 da tarde, hon
local.

Acrescenta a estação que nu.
merosos tremores foram re*.

I estrados no correr da noltf.
i ítuOi.tna.3è que os ' fenômenos

Probabilidades

N n n-nverá Hoje
Se**rundo o Serviço Meteoro-

ló-rlco do Ministério da Agri-
penho de sua grave rriisiãó. Partidos democráticos, far j Jltvx^, em ,acon1co COmunl-
prensa. Igreja, Universidade, Classes Armadas, iodas ', 

oado «,n-0 h4 nr0babUldade de
chuvas, à tarde".

Assl-r sendo, teremos para a
disputa do Grande Prêmio
"Brasil", uma tarde agradável,
sêra, com algum sol.

Já pela minha, segundo o

as instituições em gue repousa a sequrança do regime
reconhecem hoie o papel arbitrai aue as circunstâncias
reservam ao chefe do Estado na hora excepcional que
vivemos.

Além do mais, a intervenção do general Dutra no
encaminhamento do problema sucessório não colide de 

j mesmo^ServIco do Ministério
nenhum modo com a liberdade de escolha dos parti- 

J~ *—•-•-•

dos. Tudo o que êle tem feito é bater-se pela consoli-
dação do acordo inferparfidárie. de modo a que êste
funcione e-tafamenfe no momento em que a Nação
dele tudo espera, paia evitai uma jornada idêntica à
de 1937. A fórmula do governador gaúcho ameaçava
o acordo, ampliando tanto a mesa redonda dos parti-
dos pue lhe tiraria fôda a significação, uma vez que
nela se incluiriam as próprias torças contra as guais
ss articulou o acordo. Se o general Dutra realmente in-
ferveio para reconduzir ao aprisco do bom senso algu-
mas resas tresmalhadas, terá andado, sem dúvida.
muiTo bem. e a Nação só tem a agradecer-lhe poi isso.

O papel do presidente da República, nesta hora.
não pode ser o de presidir «imoassivel à eclosão de cer-
tos apetites aue podem, na sua voracidade, colocar em

perigo a união partidário e o triunfo Iegi'imo das fôr

ças proíetoras do regime, ro nleito aue se croro-imo
Na balança do acordo — PSD de vm lado. VDNPFl

do outro — as torças se equilibram. O qertefa. Dutra
é o fiel da balança. Graças cr justeza da posição gue
assumiu, o acordo acaba de vencei uma arande amea-
ça e adquire, dia a dia, maioi solidez. A pacificação

da Agricultura, haverá nevo-
eiro.
AS PREVISÕES PARA HOJE

TEMPO: -— Bom. sujeito a
Instabilidade no fim do perlo-
do. com nevoeiro pela manhS.

TEMPERATURA: — Está-
v*l.

VENTOS: — Sueste a Nor-
deste, frescos e moderados.

MÁXIMA: — 890
MÍNIMA: — 17.3.

cão de natureza tectonlea e e*.
tão relacionados com a atl vi
dade vulcânica d"S altos Andes.
Ambato. aparentemente p eov
centro, foi a localidade mais
seriamente atingida. Informa.
sç (Jllft OS riÓS A_T!fh»tO « rfttéT*
foram seriamente bloqueados
por cascalhos e falesias ruída* .
l/'mend'o.se. assim, quo st pro
duzam enchentes. O goveno
suspendeu todo transito parti,
cular de automóveis e canil
ohões pelas estradas da reglfro
e ordenou que fosse-n emiados
urgentes socorros para a cidade
afetada. A aviação militar f!*z
reconhecimentos esta manhã
sobre a região. O governo di.
rlgiu unt apelo a doadores de
sangue, médicos « enfermeiros,
os quais estão sendo enviados
para o sul tão. prontamente
quanto possivel.

F.SPETACTJX1O
ESPANTOaO

GUAIAQÚIL, Equador, 6
(U. P.) — A estação Radie
.Shell de Ambato enviou ao
-•ovêrno o seguinte b-ietlm sô
bre a situação naquela cidade:

•"Podemos Informar que *
desoladora a situação. -Quase
tudo foi destruído. Apenas se
vem angustia e pavor entre os
habitantes que fogem efpavo
ridos para as aldeias vlilnhas.
As estradas estão cheias de
grandes colunas humanas, u.ue
avançam sem destino conheci-
«to Muitos correm e caem des-
falecidos.

"Os parques «stâo cheios do
pessoas de todas as condições
4-ccials. Grande íumero de
•dificía- foi destruído. Outros
ficaram avariados. De muitos
não restaram nem os alicerces
O povo clama urgentemente
por médicos e remédios. CU-
cula-se que já foram retirada

(Conelul na 2.- pág.i
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«SAO PAULO" £
OonvanWa Nacional de Seguros de Vida

Sucursal no Rio de Janeiro — AV RIO BRANCO. 173-10.*-
DIRETORES:

Dr. José Maria WhiUker
Dr. Erasmo Teixeira de Assunção
Dr. J C. de Macedo Soarei

Avançam os
Comunistas
Sem Oposição

Aproximam-se da
Capital Chinesa, En-
quanto Ha Deserções
Generalizadas Nas

Tropas Nacionalistas
HONG-KONG, 6 .Ce VI-

ctor Kendrlck, corresponder» •
te da U. P.) — Enquanto as
forças comunista* avrnçan.
sem oposição sobre a cidade
de Cantlo, milhares de solda-
doa nacionalista* desertam
de auas fileiras. D'7-*e qu-
somente no setor de Chang*
sha mala de 90.000 n-clon»-
lista, passaram-te para aa fl-
letras comunistas

• DESERCAE**
Táls dwerçôes fizeram s«n.

tir seu impacto sobre o gover.
no nacionalista que acompa-
nhava de perto a publicação
do "lavro Branco" do Derar.
tamento de Estado Norte.Ame
rlcano- o qual dá como perai
da a batalha da China <*m
sua luta contra os comunia.
tas-

Num esforço por conter essa
ofensiva, o governo naciona.
lista ordenou a prisão dos ge.
nerais que plantavam fleser.

(Conclui na *_a oag )

principais I sórdidos do banditismo poli-' tico, baseado na traição e na
venaUdade.

A SOMBRA DO MA-
CUMBEIRO .

Calo Batista, candidato os-
tenslvo à sucessão de Ademar,
notou que uma sombra fatl-
dica crescia todos os dias na
!!.ti-r.'-iade do palácio dos Cam-

 '"'-"i-!. pmeaçando écllp-
«ar definitivamente o prestigio

.^.Heranças dos dois com-
padres na sucessão presiden-
ciai. Essa sombra consistia
na influência astral do capitão-
medico da Força Pública Esta-
dual sr. Erlihdo SiIcanOj an-
tlgo companhsiro de Ademar
no consultório medico, que era
apenas a camuflagem de um
centro de macumba e de bai-
xo-esplrltismo. Ultimamente
Salsano bloqueou todas as fon-
tes de • comunicação com o
Alem, que eram habitualmen-
te utili*. das por Ademar, dês-
se modo monopolizando as re-

(Conclui na R1* p>g. )

Concluídos os
Entendimentos
Dos Militares
Eyito Completo Nas

Conversações Dos' 
Chefes de Estado

Maior Americanos e
europeus

PARIS, 6 (Por Irvlr-g Le*
vlne. de INS) — Os chefes
do Estado v Maior etrJunto
das fprmas* armada»"* Ce* Es-

. tados Unidos como etaram
hoje auas conversações eon
os lideres militares d* Euro-
pa Oeldentr!, a rsspe'to do
alatema de defesa que deve',
ser estabelecido, relitivamen
te ae Pacto do Afantico, a
anunciaram que os Fi"ob'e*
mas políticos surgldof dur-in
te as discussões serão abor-
dados em conferência a sei
realizada no decorrer t*e pre-
Mfiint* ifílii na capitai dos Es-
tados Unidos.'

ÊXITO
Os lideres militares nort<*

americanos afirmam que a.-s
i-onvcrsaçõen foram iêyt*dBS.»i
cabo, em geral, "com mui o
êxito" e aue. no decorrer da-,
mesmas, conseguiu se "gra i*
de união" de pontos ií vism.

Nai projetadas discussó'.f.

(Conclui na Ia pag. )
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Ademar e Getulio, é um dos melhores indícios de que
a intervenção, discreta, mas eficiente, do chefe da Ncr
ção no problema sucessório, só nos pode levar a um

dos Esfcdoar, visando a-lnhar na mesma trente todas 1 pleito franquüo, bem como a uma vitória certa sobre
as forças regionais capazes de barrar o camlnJio a [os adversáfas^d^democroxla brasiielre

CONHAQUE

FUNDADOR
DE

DO M E CQ
Vinhos de Jerez

IMPORTADOR:

José Garcia Jove
R. ALFÂNDEGA, 85-3.- and.

PARIS — Pouco» dia* antes da inauguração das exposições
de outono, os modlstas parisienses enfrentaram uma greve das
"midinettcs", por aumento de salários. Jacques Futh, famoso cos-
tureiro de Paris, toma da tesoura e c*teça a trctmlhar, para
terminar o que as grevistas deixaram de fazer. (Foto UP-AOiE-
D.C.. via aérea).
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(com talão dt cheqi») %#J0LIVEIRA RQKO
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w hvuKiNs! GRANDE PRÊMIO BRASIL
• Pele cronista parlamentar do D. C.

Não é de hoje que se fala em "corrida para
a presidência", por ocasião das "démarches"
políticas de que há de resultar a escolha de um
candidato à sucessão presidencial. A competi.-
ção entre os homens, para obtenção da Pri-
meira Magistratura, que, como supremo posto
da carreira-política, é um prêmio muito natu-
íalmeiite ambicionado pelos que ocupam os ou-
tros, sempre sugeriu a comparação caricatural
com aquelas outras carreiras, que vivem, hoje,
o seu grande momento. Antes, mesmo, de 1930
era mais ou menos obrigatória a "charge," òue
representasse os homens do momento como
jóqueis empenhados num empolgante finaL

ESTILOS DE GOVERNO

Com maior razão se faria semelhante ca-
ricatura nos dias que passam, quando a prova
máxima do turfe tem o nome particularmente
sugestivo de Grande Prêmio Brasil. No turfe,
o nome é apenas um nome — originalidade
nossa, inexistente nos grandes centros do turfe
mundial. Na politica, entretanto, o grande prê-
mio é o Brasil mesmo — a chefia, a orienta-
;ão, a administração e, para não fugir ao lema,
a ordem e o progresso do Brasil. Um prêmio
dos' mais sedutores, embora acarrete uma so- ,
ma imensa de responsabilidades e encargos. Oa
verdadeiros homens públicos, porém, são afeitos
a tais responsabilidades e suportam perfeita-
mente a sobrecarga de trabalhos e preocupa-
ções que a vitória acarreta e impõe.

O grande prêmio Brasil, como recompensa,
é a coroação de uma vida pública proba e digna,
pois esses são pressupostos de qualquer can-
didatur%a. E' a sobrevivência, garantida ainda
mais pelas obras e pelos serviços do que mea-
mo pela conquisjta de um lugar na seqüência
histórica. Será, finalmente, o meio de se reali-
zar completamente um ideal, uma concepção,
um temperamento político. O presidente da Re-
pública impõe a marca da sua personalidade a
tuda a vida do país «, de algum modo, afeiçoa.
à sua concepção e ao seu espirito, as próprias
instituições — e isto é bom, em que pese às
razões da demagogia.

Não é que seja onipotente, como há quem
suponha e como há quem queira, num caso e
noutro, por evidente defeito de percepção po-
litica. Não é, não deve e não pode ser onipo-
tente no mundo político. Seus poderes são de-
finidos e limitados, A nossa disposição existem
os meios e modos de lhe conter a ação nos seus
justos limites, que são suficientemente amplos.
Assim, os próprios atos de prepotência, de que
ha exemplos históricos indiscutíveis, se não en-
contram corretivo na prática, i pela falta de
compreensão, quer da "entourage" mais dire-

ta, quer dos* representantes dos outros Pode-
res, que exibem com freqüência unia falsa no-
ção do seu dever de colaborar • do melhor
modo de servir.

COMO FAZER INDICAÇÕES

Todavia, porque é o chefe da Nação, cabe,
gem dúvida, ao presidente da República exercer

a maior das influências sobre o mecaniamo ar-
tlculado das'funções de governo. Afeiçoa, di-
ziamos, ao seu estilo pessoal o jogo dai insti-
tuições, pois estai lhe são postas entre as mãos,
como um instrumento de música, do qual nem
todos sabem extrair igual sonoridade. SSo, aliás,
diversos Instrumentos, são os sete Instrumen-
tos, que ê preciso tocar. Os homens públicos
não são igualmente habilidosos em tantas ei-
pecialidades! Cada um tem suas preferências.
Todos, porém, gostariam que lheí fosse dada a
oportunidade de tentar o seu "reçord"' e rece-
ber a consagração da critica e.dó público. E'
uma ambição legítima, é uma ambição louvável,

-fiaria um tem seu pequeno programa de bolso,
terá, pelo menos esboçada, uma relação de pro-
blerrias preferenciais, uma "equipe" de confi-
anca em que se apoiar.

Ao. lado disso, existem, é claro, os progra-
mas de partidos e coligações, os compromissos
a atender, os direitos de representação parti-
daria e regional nos cargos e funçõesvde go-
verno, mesmo os ditos de confiança pessoal.
As duas condições precisam ser conveniente-
mente dosadas, visando ao equilíbrio. Mas isso
é justamente a arte e a cachaça da vida politi-
ca, é o que caracteriza a vocação do homem de
Estado, que com esses" problemas se preocupa
ainda que não lhe caiba a missão de resolve-
los. Incumbi-los de enfrentar essas dificulda-.
des, com o poder e o dever de proferir, a res-
peito, a palavra final, é justamente premia-
los, que não é outro o seu ambiente, não é ou-
tra a dominante de sua vida.

Há outras satisfações a acrescentar, que
são de menor qualidade e não contam, ou não
devem contar. Em alguns casos, haverá apenas
estas, e até mesmo a mais baixa espécie de am-'.bicão pessoal. Estes não podem ser admitidos
a competir. Estão excluídos, automaticamente,
por não preencherem alguns dos requisitos es-
senciais para se candidatar. Serão liminarmen-
te inabilitados, por incompatibilidade moral. A
baixeza das intenções, a imoralidade dos pro-
cessos, inabilitam sumariamente — • não se
pensa mais nisso. Para concorrer, são necessa-
rios , uns tantos títulos, umas tantas provas,
certa bagagem, certa significação, certo peso
específico. Por isso, há nomes em que não se
pode falar, nomes em que não se pode mais
falar, nomes em que ainda não se pode falar.
Além dos que não servem mesmo, de jeito ne-
nhum, há os qiíe já estão "passados" e os que
não estão "de vez".

Estes é que cumpre reconhecer e assinalar,
afastando-os de cogitações, para que não se
perturbe esta etapa fundamental do "processo

de restauração democrática do país. Em.cor-
ridas, as indicações técnicas são feitas pelo
exame do retrospecto, isto é, dos últimos de-
sempenhos e atuações da fé de oficio de cada
um. Se os senhores presidentes de partido qui-
serem usar esse critério, poderemos esperar
tranqüilos a decisão desse outro grande prê-
mio em que é indispensável saia premiado não
apenas o bilhete do candidato, mas tambem o
do próprio Brasil.

Inicio* Dos Trabalhos
da Conferência de

Contabilidade Publica
Iniciar-se-ão ani*ii»hã ¦"¦

trabalhos preparatórios da
Conferência de Contabilidade
Publica e Assuntos »*azenria-
rios, cuja instalação 

' .%< fa*á
terça-feira, em sessão soleie,
no auditório do Ministério da
Fazenda.

Participarão da Corferen-
cia os delegados de Todos us
Estados e de vários IViunio
pios, alem de representante
do Ministério da Fazenda, do
DASP e do IBGE

DEFESA DO BRASIL NA LUTA
DA RECUPERAÇÃO DA ÁFRICA
Aplicação de Métodos Racionais na Agricultura-A Conferi ncia

de Araxá - Declarações do Sr. pino Penteado de Faria

8. PAULO, (Do correspon-
dente) —• A propósito da t«se
"Representa Grande ameaça
ao Brasil a política de valorl.
zaç&o da Alrlca", aprovada
qui íoi na Conferência Nacio
nai das Classes Produtoras rc
c-entemeute realizada na clda-

Dois Mi! Mortos no Terremoto do...
(Conclusão da 1.** P*6-)

rias ruínas mais de* trezentos
cadáveres. Triste espetáculo
Bste. Somente na igreja fica-
ram esmagadas mau ae <es-
senta nessoas. Muitos ca.nl-
uhôcs que estavam em torai
do Palácio Municipal, foram
destroçados, quando o ed'ttci *

ruiu A guarda civil tem que
redobrar de vigilância, norqu»-
os ladrões querem aproveitar
se da situação. Os conscriKw
do exército prestam urgente*
v rvlços, sob o comando do «a
pltão Jorge Salvador.

•"Trinta por cento dos edifi
cios de Ambato for^m destrui-
dos, 60 por cento ficaram mu-
tillzados e os restante dez lor
cento ficaram ira estado re-
guiar, embora atingidos. A>
6 da tarde chegaram li Am
bato dois aviões trazendo vi
xillos, comandados pelo maloi
Rafael Andrade e capitar. On-
bld. Chegaram por ele* os
doutores Villamar e Mont.»*'vc
e Inay Luz, da Cruz Verme rui
d** Quito. Em Ambato se usam
aprnaspequenas lâmpadas, que'
Iluminam os lugares ond-*» «e
presta assistência meriiea As,
aldeias de Banos e Pal1'er oo-
freram muito, huvend»' vitl-
mas.
ASPECTOS DA TPM3EDIA

QUITO, fi (Por "3 T Trau
bier, do INS) - *-s '«rigad-s
de salvamento continuam te
volvendo os escombros da ci*
dade de Ambato - a quinta
cidade do Equador, em im
portancia — e cabulam que
entre 500 e 1.000 pescas pe
receram durante o i lolento
terremoto que assolou ontem
essa região.

Acredita-se que ^uzenlas
crianças que receb»'-iin mi
truçõès religiosas na Cate-

COMPRE UM PACOTE.L

t'*'**-.v ^eS^^^^maaX au %am^.

DE QUAUDADE...^Mlj|^^V ' 11

E GANHE JÊK^Ú^W Ê ^^^^ÍW

af^á^ta^^^aaaaatW 'jÊvCh© ^^^ir
Cruzeiro ^w

G 0 STOSO ATÉ SEM AÇÚCAR

dral de Ambato, no a»i mento
em que ocorreram os abalos
sísmicos, pereceram 4uan<lo
o teto do templo, -uiú, junta
mente com as paredes

Informa-se. que apuar de
tudo, a ordem e a rarquil'
dade foram restabi ieci-iar,
naquela cidade, e que rs a i-
toridades, dirigidas ptssoaJ
mente pelo próprio pn-sidev
tè da Republica, Ga o Plav.a
mantfm "***eiro »*»ontrole d"
situação.

A população de Quilo, d*"
ma :*ez, recuperou -tia calma
haLrual, embora *ri.'a po**
sam ser observados sinais dd
impressão ¦-•ausada peios tre-
mendos abalos, tambem nesta
capital.

A cidade de R'o Hamb-i
outro importantíssimo centro
equatoriano, e x p e -ir» entou
tambem os efeito,., Io sisiro.
icieditando-se que varias
pessoas perderam a v'oa, ali,
em conseqüência da »*at astro-
fe. Até o momento em qie
enviamos este despa**ho, n8o
foram recebidas informações
a respeito dos danos e mor
tes causados pelo* tremendo
nas cidades de I.atecunda e
Salcedo, tambem sa.tdidas
violentamente.

A superficie exata de tem.
torlo equatoriano afetada Dt-1"*
terremoto não foi ainda iieU-r.
minada mas afirma se que t>e.
Io menos três províncias — a»
de Tungurasua. Cotopaxl e
Chimborazo — receberam danjs
consideráveis. De acordo c»m
as informações recolhidas até o
presente, corresponde a Am.
bato a triste distinção de ser a
cidade onde ocorreu maior nu.
rncro de mortes. Todas as re.
giões situadas a este de Ambato
ficaram privadas de comunlc».
ções e de parte do serviço rte
abastecimento dágua. O ti»,
remoto destruiu todas as estra,.
das. caminhos, pontes • cen.
trais eli-tricaa da regl&o.

TRÊS CIDADES *
DESTRUÍDAS

QUITO, 6 (INS) - O >?ovêr-
no equatoriano cos funciona-
rios da Cruz Vermelha envia-
ram urgentemente brigadas de
salvamento e trens de provi-
soes para a área do terre-
moto de ontem e no qual ,T.'if
de 4*i pessoas perderam <» vida
e outras centenas ficaram ta°
ridas.

Três cidades importantes fo-
ram destruídas: Ambato, a ti»*
do Equador com 25.000 "íaul-
t.antes, Latacunga e Sa*cado.
As três localidades se encon
tram a 12 quilômetros »o sul i
desta capital.

Segundo uma testemunha
ocular, uma grande nuv-m de
fumo caiu sobre as três cidades,
quando a terra começou a tre-
mer e as Igrejas, as ca.-a* «
demais edifícios calam.

As comunicações com a área
afetada foram Interrompi ia<*

Alem da catedral, caiu com-
pletamente destruída a cnfifa-
tura de policial, sepultando to»-
dos os seus Integrantes. Logo
depois, caiu terrível tempestade
sobre a cidade o que velo olo-
rar a situação de seus habi-
tpnt.es

WASHINGTON. 8 — fUnlted
Press) — A Cruz Vermelha
norte, americana ofereceu *o
Equador a remessa de viver"S ¦
e remédios para auxiliar as vi. *mco
umas de uma serie de t"emo.
res de terra que arrebatou a vi.
da a 660 pess^a-i. alem de fe.
rir calculadamente clnc0 mil-
Um <porta.voj- da Cruz Verme,
lha declarou que Karl Kreth.
diretor interino da região Pa
nnmá.Caraibas foi autorizado a
oferecer remédios e viveres *
Cruz Vermelha equatoriana

Kreth Informou do Panamá
que tem estado em comunica
cá,, com oficiais dn ax*rclto
norte amerli-ano. os quai.» vio
tpfj-rn enviar umn m'S'".iio oara
observa» a catástrofe equato
-lana. ESDe*-a se que o i/frei.
to envie viveres para • regiáo
-sinistrada.

D oresidente da Cruz Ventii».
lha mrte americana Bi**1!
O'»connor enviou um tele-íraír***
ro • -hpfe da sociedade da Irus
Vermelha equatorianp dr.
Benlamin Vandenber-icr ara
lifcsfandc "profunda e ser Md*
pena" ante o desastre aers.
centando: "Peço lhe o favor dc
informar nos da man*!»-» com»
p-derenvs tjudar vossa s^cie
dade. oara arcar com *s neces.
stdades criticas resultantes do*
«veros tremores de terra eni
vosso pais**.

Of esentorloa centrais <U

de de Araxá, a reportagem o«-
viu o economista «M^no p<*n.
t«ado de Parla um do» mais
ilustre» associado» da Socie-aa-
de Rural Brasileira que ae
inicio- assim se expressou —

assunto desta tese .1* foi m»r
mim mesmo objet.lvdo na l."
Mesa Redonda da Conservarão

í do Solo promovida pela nossa
Denemcnta Rural. E" resui-

Itado de serma pesquisa • tm-
penitivo da minha consciência

apresenta Io t mertitaçfto i»? .
iitianto» queiram bem ao pais I
• possam contribuir para que
ue mantenham, atrav<*s ae pro
vldencias oportunas- resguardo
uma náo pequena parte do»
Interesses nacionais no setor
da produção.

A TESE »E ARAXA" |
"Na 1 •¦* Seç&o — Agricul-

tura — í'z permenorlzáda ex-
pnslç&o dos metoaos modernis
Bimos de agricultura que os eu
ropeus estão aplicando na At ri
ca. Depoia dos con«lderanau
estabeleci a conclusão para
que seja feita a adoção- por-
parte do Brasil de métodos ra.
cionais e modernos ae agri.
cultura, indicando s«r esta a
única maneira d« poder o no»,
no pais concorrer com a agri.
cultura africana. Sobre a tese
do relatório final da 1.' Seciio
Clcou constante a recomenaii.
c&o: "Aos poderes federais a
tese e conclusões eiabon.rtn.s

pelo convencional Mano i'en-
teado de Parla • Silva"-

Na 6-'-Comissão — Po.
litica Comercial — prossegu*
estudei a penetração de produ-
tos coloniais africanos noa mer
ciados mundial»-», prlnclpalmen
t« europeu» apôs citar dados
estatísticos qu* comprovam a

perda por parte dó café bra-
=,u.ir« de mercados, antra nos.
^. Nessa comissão toram
aprovadas conclusões que apre
sentei e que constam do Rela-
torio final.
AS APLICAÇÕES INGLESAS

Na nona seçáo - adiantou
_ alinhei as cifra» lmpressio.
nantes.das Aplicações Inglesas
na Africji: 60 bllhõe» de cru.
zciros em nossa moeda at*
agora • mais noventa bHhôes
para o restante do plano ae.
cenal. dados esses confirmado»
pelo economista ' Romulo de
Almeida chefe do Departamen:
to Econômico do CN1 - Acen-
tuel que o dólar americano
através do -mano Marshall
vem engrossar o caudal at»**
cano- deixando o Brasil em •*•*.

4... x- j. imf-^líwldnd*.
O 4.* PONTO

Debatida a tese- tendo rica.

do provada a quase im.pos.-iM
udade da expansão do " Plano
Marshall" ao Brasil, e con si
derado que o 4." Ponto et»
Truman — promessa de auxi.
Uo tecr.*co e financeiro a Ame
rica do Sul — rornm a"r*>va
da as segu'ntes conclusftes.

a) Sub-Titutir os tecidos i**i.
portedos- qua» sempre ae
quaUdad* inferior aos de pri,
duçáo domestica, . pelo nrfigi,
brasileiro (Mensagem presldeu
ciai ao Congregou

b) Que a permissão de im.
portacáo nâo seja dadn pava
nenhum produto têxtil com m
milar no pais em regime oe
compensação, renlnada en*re o
Brasil • as Naçõea concorren.
tes.

4) Q*ie na importncáo de ca
pitais nao se permit-im enn
versões em bsns de consumo
particularmente com slinilar»*!,
produsidos no pai».

5) Providenciar junto ao ro
verno para qu« sejam eiiviadns
missões comerciais têxteis ao
exterior constituídas de e:c.
menlos indicados pelas rapte.
Uvas entidades de classe- com
o fim de examinarem entendi,
mento» com as nações q»»e dn
rante a guerra- se constitui.' ram nossos principais Impor
tadores.

i 6) Encarecer ao governo que
,i*unto ás nações contraianu-s.
.-e promova a concretizado' 
dos acordos em que os arURos
tewVis, foram objeto d« «stl.
puliição.

7) Que- Junto ás autorldaik-»
norte americiin-is, se realizam
esforços no sentido de ser ri»s.
tabelecida a "área de Intluen.
cia" qu* foi reservada ao Bra.
stl através dos acordos para o
fornecimento á UNRRA • Cou
selho Francês de Abas.ecimeu
to.

8- Promover entendimentos
junto ao governo dos E^taiios
Unidos para que o objetivo do
item 4 do Plano Truman ai-
cance, no ca?o brasileiro- as
concessões do item anterior-
acrescidas de facilidades nu
aqulslçáo de ma»iuiiilsmos •
acessórios nidispensavels a»
nosso reequipaniento- tendo em
vitas a significação da iiid*w.
tria. têxtil no campo econonn.
co e social do pai*.

Crur Vermelha nesta <*»dad;
tambem telegrafaram á ns**
de Sociedade da Crur Verme.
Uia. em Q*°nf-bra. indagardo
da 

'ajuda 
que se espera seja

fornecida pelos EE UU, A
Ouz Vermelha explicou aue o»

pedidos de n)\idn dev°m ser
coordenados em Genebra.
SOCORROS BRASILEIROS

QUITO. 6 (INS) — As au-
toridades da Cruz Vermelha
Informaram que está sendo
asruardado na próxima quar.
ta.feira em Qulto um aviào da
Braníff. procedente do RI»
de Janeiro trazendo vlver«s
roupa» e medicamentos dertl-
nados á» vitimas do recent*
terremoto de Ambato.

Informaram ainda que logo
apôs a dolorosa ocorrência- o
t-r. Charles S. South represen
tante geral da Branlíl Interna
tlonal Alnvay» no Brasil, em
oficio dirigido ao dr. Vlvaido
Lima- pree-ldent**» da Cruz
Vermelha Brasileira ofereceu
e^-paço nas aeronaves da re.
ferida empresa aérea para o
transporte gratuito de »ocor.
ros às vitima» do abalo «s.

E ST EtiCA

CONFORTO

ECONO-MÍAi

'.4-40'

contínua na frente/

Pcça-nos uma demons»

tração e consulte tnm-

bém qualquer dos ICUí

possuidores.

NOVO ABALO
GUAVAQUIL. 6 (U. P.) —

A's 9.32 horas de hnje íoi sen-
tido um novo abalo slsmlii
em Riobamba, tendo os m»i**a
üores locais abandonado a**
pressas suas resldênr-as *e

celando a repetição da ca*a»
trofe de Ambato.

O Serviço de Saúde PublUv
enviou a Ambato numero-n-
médicos e enfprmeiras. a**',m
como o matrrial sanitá * o if-
di-snensàvel para o srcorro tu-
vitimas do terremoto e previ
nlr o surgimento de epid nnii.-
em virtude das centenas ,1»»-
eaduv**res que se acham ith*.i
sob os escombros. O** ocorri
mçdicos foram enviados oo»
avlít. mas os apsrelhos, ->e»
tencentes ao exército. nSo nu
deram aterrissar em »xrrha*'
espemndo-se que o fa*?am
qualquer -nnmento em Io .
próximo & cidade.

O presidente Oalo Plaza dl
rlglu-se pessoalmente ft Am
bato. onde-dirige os trahmr»
de salvamento, plaza telef.*
nou a Qulto. ordenando qu
todos os produto* de- «uas »m
zendas. inclusive leite sela-
enviados por via a»*-™»* á i
-lude betada para ierem dis
tribuídos entra a popuiação.

IXCOSICAO I VINDA»"

3PR0PAC->
AV. OSWAIOO CRUZ. *S - RIO
ttllFONES 3S-2307 I 35-3621

I Ür.KniyfídioF.Simôes
• MÉDICO

Oo Hospital do Servidor
da Prefeitura

:linica gsral -vias
...rias - cirurgia

Cons.: R. Gen. Caldwell, 31C
Tel.: 32 0537

Res. Av. N S. Fa-i-na *'
aoartamcnío 503

|  Teletone: 32 3415 

l)K. AMKI{í; O
CAPARHA

Clini-a Mé.lico C
'onsult R Vi-j-jn^e >¦> ^
'ranço. 31 - T-l

Diariííroínte d-»» li ís
19 horjs

*?e»s. Rua Wa-íiinqíon Lulr-
10'-. 2.' -- Tel 3"* '376
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DEFESA DA INDÚSTRIA TÊXTIL NACIONAL
PELA AMPLIAÇÃO DO MERCADO INTERNO

EM GRIFO-

Servo de Deus
(Fim) — Fim da
Crônica e do Servo

Pompeu de Sousa —

Jà se ouviam, pois, os claros clarins da vitória tocando sobre
a cabeça predestinada do Servo de Deus.

Afinal, a Grande Idéia lhe nascera como tantas outras, como
todas as outras que haviam antes morrido tal como Unham nas-
cido, no dar de ombros dos repórteres que não tomavam notas
de suas palavras e dos fotógrafos que não baliam chapas de sua
figura. Mas àquela, à Grande Idéia, dera-lhe o Acaso destino di-
verso. E iile passou a ver nesse Acaso um aceno de Deus como a
querer dizer a seu Servo que enfim o ouvia e estava decidido a
iaz".r sua palavra ouvida dos mortais. Tomara o Acaso, ouAce-
no, a forma de um repórter mais chocarreiro que os demais, o
qual lhe aconselhou a preparar um abaixo-assinado, que toda
gente assinaria, éle garantia. Preparou, expôs a Grande Idéia, a
qual era a i-islituicdo de um Dia de Deus — idéia afinal nâo tão '
estapafúrdia, pois o Congresso está votando a institidçâo de um
Dia de Graças a Deus, tradução literal dó "Thanksgiving Day"
dos norte-americanos, que o instituíram por corresponder a um
acontecimento da história, deles que não houve na nossa — e,
assim, pronto o memorial, toda gente o assinou, como lhe pro-
vietera o Aceno disfarçado em repórter de polícia chocarreiro.
Assinou-o toda geme da redação, uns com seus próprios nomes,
nessa leviandade muito nossa de assinar qualquer papel escrito
qu nos dão para assinar; outros, com nomes supostos, nomes de
ministros lie Estado, de deputados, senadores, nomes que cos-
!uniam aparecer nas manchetes.

üra, a Grande Idéia implicava numa concentração 'monstro
dos sacerdotes e fieis de todas as religriões cristãs no Largo da
Carioca. Ora, os sacerdotes das religiões minoritárias viram a
coisa como uma boa oportunidade para smis respectivas prega-
ções. Demais, aquelas assinaturas i speitaveis ali estavam como
garantia de que era seria a coisa. Assinaram tambem. Quando
se viu a Gfaiide Idéia tinha ficado grande mesmo. Os chefes de
nada menos de sete religiões cristãs no Brasil (quantas existem,
nem '.) haviam assinado o abaixo-assinado. Os jornais começaram
a se ocupar dela, a dar noticia, noticia grande, não mais notinha
de favor. As trombelas do ciiu tocavam aos oiiuido- úo Servo de
Üvus, e era de ver o ar com que aparecia aqui na redação, ilumi-
nado, literalmente iluminado, as barbas, o rosto, o pano em volta
do pescoço, tudo."

Cresceu tanto a coisa c o seu rumor, que chegou aos ouvidos
do cardeal. E este, que é majoritário, muito majoritário, resolveu'alar. dizer que não linha natia com aquilo, que desaprovava
aquilo.

Eis. enfão, qvc, ontem, nesta redação, aconteceu a este cro-
nista assistir ao /im. O Servo contou como tinha acontecido: os
bispos das outras sete religiões cristãs com -çarum a dizer que
estavam enganados, que nâo era bem aquilo, um deles dis"e que
ate estava na Europa; mesmo porque a Prcjeitura negará licença
paru o co.cto, com o qual êle jà gastara G00 mil réis ç a Policia
recusara licença para a reunião no Largo.da Carioca, que era'
como que mandá-lo pregar em outra freguesia; além disso, os
pastores que não mais iriam nâo teriam onde sentar-se, pois a
Brahma recusava emprestar cadeiras.

Antes de partir, o Servo de Deus falou. Há dez anos não toca
em mulher, nem em ninho, em nada. Até em fumo. Vinho, nem
no Natal. De forma que ou êle põe hoje a sua Grande Idéia ou
então não sabe nâo, não sabe se se incendeia, como o profeta
Elias, que-tomou como modelo na vida — ou se então '.orta o
cabelo, faz a barba, arranja uma loura e vai com ela para Gua-
rujá. Sim, porque antes de ser profeta sempre foi homem de ter
pelo menos duas mulheres.

Na verdade, talvez se contente com uma vendedora de pres-
tações que vem ao jornal nos dias de pagamento, senta na
porta de entrada e cobra a saída de todo mundo. A qual tem va-
rizes e usa meias.

Aprovado., Pela Câmara, o Aumento
rie Vencífeeptos m Justiça Eleitoral
A NOVA TABELA FIXADA — CREDITO

PARA REFORÇO DE VERBAS

RATIFICADAS EM S. PvAULO
AS CONCLUSÕES DE ARAXÁ
Reunir-se-âo no Rio os Industriais Interessa,

dos — Debates no Sindicato Paulista
tos principais, a saber: intensi-
ficação de uma campanha

S. PAULO. 6 (Do correspon-
dentei — Examinando a situa-
cão do mercado nacional de te-
cidos, em sua última reunião,
o Sindicato da Indústria de Fia-
ção e Tecelagem acolheu as
conclusões da Mesa Redonda
dos Tecidos, reaiizaua em' Ara-
xa e aprovou uma proposta do
sr. Veloso Borges, diretor do
tíindicato do Rio de Janeiro, no
sentido de que se reuna a lü
Ue setembro próximo, na Ca-
pilai da República, uma con-
venção nacional têxtil. Domi-
na os industriais dè tecidos a
necessidade de ampliação do-
mercado interno, de vez que
somente o aumento da produ-
ção poderá economicamente de-
terminar baixa de preços e
ri -oveitar a posição do país
no mercado internacional.

FINANCIAMENTO A' LA-
VOÜRA

O sr. Américo Capone ln-
sistiu na necessidade de uma
politica bem nrientada de li-
nanciamento à lavoura, a fim
de melhorar o nivel de produ-
ção e. com êle, o de consumo.

AS CONCLUSÕES UE
ARAXA"

A apresentação . das conclu-
soes ria Mesa Redonda de Ara-
xá foi feita pelo sr. Reis Cos-
ta. Esse documento foi publi-
cado pelo DIÁRIO CARIOCA,
em sua integra e contém 8 pon-

de orientação
dor, inclusive
"semana do
nal", com

do consumi-
promovendo a

A Instalação da Refi-
naria do CNP

O Conselho Diretor do Clube
de Engenharia, em sua última
sessão, por proposta do enge-
nheiro Ricardo Greehalgh Bar-
reto Filho e aprovação unani-
me, resolveu enviar um telegra-
ma de congratulações ao presi-
dente dá República pela assina-

tecido nacio- ! -ura <-os contratos de aquisição
inicio a 21» de ' e instalação da grande refina-

setembro; esclarecimento jun 
' ria de Petrolao.

to aos meios agrícolas e Pr°P°s a-nda ° engenheiro
ao comércio dos Estados -sobre , Greenhalgh que o Clube de En-
as vantagens decorrentes dessa genhana prestasse uma liome-
campanha; defesa dos interês- I ™Bem especial aos engenheiros
ses da economia têxtil nacio- , Hild.eb™do a°^ Barbosa e
nal oola substituição dos arti- ""* ""'* """'

Regressou a Esta Capital o
Sr. João Daudt (FOIiveira
SATISFEITO COM OS RESULTADOS DA

CONFERÊNCIA DE ARAXÁ

gos estrangeiros por outros na-
cionais de qualidade superior,
evitando-se os acordos de com.-
pensação que impliquem na en-
trada de tecidos estrangeiros

Mario Bittencourt Sampaio, re-
conhecendo a atuação desses
dois técnicos -.»m que se vêm
empenhando para resolver o
problema do petróleo.

Pedindo a palavra, logo cm
concorrentes; envio de missões seguida, o engenheiro Mario
econômicas aos paises que*du-
rante a guerra foram princi-
pais mercados importadores de
tecido brasileiro, a fim de es-
tudar entendimentos e concre-
tizarem-se acordos em que os
artigos têxteis .foram objeto de
estipulação; restabelecimento da
área de influência reservada
ao Brasil, através dos acordos
para o fornecimento à UNRRA
e ao Conselho Francês de
Abastecimento; facilidades para
aquisição de maquinário indis-

pensável ao requerimento das
indústrias têxteis, mediante en-
lendimento junto ao governo
dos Estados Unidos, pela apli-
cação do objetivo do item 4 do
Plano Truman.

Bittencourt Sampaio fez uni liis-
torico da atuação que o Governo
vem desenvolvendo para solu-
ção patriótica, do petróleo como
de outros problemas julgados
até então insoluveis.

III Conferência da
Borracha

Realiza-se no próximo dia 10
do corrente, às 17 horas, uma
reunião à qua1 comparecerão os
interessados nesse importante
setor de economia nacional, sob
a presidência do sr. Arruda Câ-
mara, designado representante
da Sociedade Nacional de Agri-
cultura no importante conclave.

I
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A POLÍTICA j

,EMA PARA 0 PSD DA BAIA NA
SUCESSÃO DO GOVERNO ESTADUAL
Uma Tese Nacional e Outra Para o Estado — Telegramas de Soli-
dariedude ao Gov, Mangabeira da UDN e do PSD Baianos — Tal-
vez Hoje a Resposta do Sr. Getu lio Vargas ao Sr. Cilon Rosa --

Viagem Esquisita do Sr. Mozart Lago

(A 1m
Com aprovação da Câmara

dos Ocultados, foi remetido ao
Senado o projeto n. 170-A, que
estende ao pessoal das Secreta-
rias do Tribunal Superior Elei-
toral e dos Tribunais Eleitorais
o: dispositivos da Lei de 15 de
novembro de 1948 que reajus-
tou os vencimentos dos funcio-
narios civis e militares da
União.

De acordo com um substitu-
tivo aprovado, da Comissão de
Finanças, ficam extensivos ao
pessoal acima enumerado os
valores fios padrões de venci-
mentos fixadss pela lei nume-
ro 488.

A TABEI.A DE VENCIMEN-
TOS

Assim se dispuseram os car-
E~s de provimento em comissão
e as lunções gratificadas:
C»rgos em comissão:

PJ--2  13.00000"M—3  ll.OOO.OJ
PJ—4  10 000 00
PJ—5  9.000,00

PJ—6 8.000,00
PJ—7 6.000.0!)
PJ—8 5.0000J
unções (ratificadas:
rr- i 3 ooo oo
FG—2 2.000,00
Í'G—3 1 bJJ.OU
FG—4 1.000.00
FG—5 800 ÜJ
FG—6 6000.)
FG—7 400.0J

CREDITO DO JUDICIÁRIO
O Poder Executivo é autori-

zado a abrir, ao Poder Judi
vciário, o crédito suplementar de
nove milhões .oitocentos e no-
venta mil duzentos e quarenta
cruzeiros para reforço de ver-
bas.

Finalmente, autoriza-se o
Executivo a abrir, ao Poder
Judiciário, o crédito especial
de cinqüenta mil cruzeiros para
atender às despesas com a
concessão do salário-famífla
dos servidores do Tribunal
Superior Eleitoral.

Ao governador da Baia.
UDN e do PSD baianos envia
divulgar:

' S «. j.Sj Da UDN: "No momento
r.'-^M^Jf governamental, depois de tra

cúúsúhdãÇuu das instituições
udenista de nossa querida e
de nossa profunda admiração
josos de que mantenha, no
tica, inspirado e realizado pelo
Mariani, Juraci Magalhães, Al

Viana, Rafael Cincurá, João Mendes, Aliomar
Carneiro, Cord-iro de Miranda e José Jatobá."

PSD (i)—
O telegrama do PSD foi as-

finado apenas pelo lider da
ancada, deputado R*gi* Pa-

checo*
"Tenho a honra de comunl-

car a v. excia. -ue a repre-
sitntação federal do^.PSD e
membros de sua cc-mVsêb exe-
cutiva, aqui residentes, ontem
reunlrios, reafirmaram «eu
apoio ao presidente Dutra e
no acordo Interpartldarlo, com-
oMnndo, tambem. o cumpare-
cimento aí, no dia que será de-
Dignado para, conjuntamente
com a bancada estadual e a
Comissão Executiva do Parti-
do, colaborar unido*, na solu-
çao do problema da sucessão
ptesldencial. Nesta op rtunic"a-
de. manifesto cabal solidarle-
dade a v. excia., em nome aa
mesma repres-ntacSo, accn-
tuando sua eficiente e patino-
tica atuação, quanto aos trans-
cendentais problemas da poli-
rica nacional, ao mesmo tem-
po que associamo-nos a todas
as homenae-ns prestadas a
v. fxra. por ocnsiao ao seu
regresso ao nosso Estado".

sr. Otávio Mangabeira, as bancadas federais da
ram dois telegramas, cujos textos passamos a

em que v. excia. retorna à sua fecunda atividade
balhar exemplarmente no cenário nacional pela
doiiiGcrnlicúG- nos- representantes dã opinião
gloriosa Baia, reiteramos a v. excia. a certeza

civica e completa solidariedade, sempre dese-
Estado, um clima de unidade e cooperação poli-
alto espirito de v. excia. (Ass.) — Clemente

uisio de Carvalho Filho. Manoel Novais, Luiz
Baleeiro, Gilberto Valente, Rui. Santos, Nelson

mmmm
j\o cliclii í't\..:a, vemos, vm aspecto da chegada a esta eap'.tal do
sr. João Dauút D\Òlíveira, jiresidejife da Confederação iVacio-

uai do Comercio

Regressou, ontem, a esta ca-
pitai, procedente dc> Araxát on-
de presidiu os trabalhos da Se-
gunda Conferência Nacional das
Classes Produtoras, o sr. João
Daudt D'Oiiveira, presidente da
Confederação Nacional do Co-
mercio.

Ao desembarque comparece-
ram os srs. ortencio Lopes,
presidente em exercício da As-
soclaçSo Comercial, Rui Gomes
de Almeida, Raul de Góis, Ade-
mar Vaz da Carvalho, Cirisco
Luiz. .1. de Souza, Orlando Soa-
res dc Carvalho, Rómulo C*.r-
dim, Alberto Monteiro Guima-
rães, embaixador Francisco Ne-
grão de Lima, Heitor Beltrão,

João Baylongue e outras fIgu-
ras dns Classes Produtoras c da
Administração.

SATISFEITO COM OS RE-
SULTADOS

Falando rapidamente à nossa
reportagem o s~. JoSo Dnutlt
D'01'vèira, se declarou sati.-fci-
to com os resultados obtidos rn
Conferência de Araxá, ressal-
tando que as teses apresentada-,
os debates travados e as eon-
clusões já oferecidas ao julga-
mento da opinião no país, dc-
monstram suficientemente üüq
cada vez mais' se revigora a
mortalidade econômica que no-
últimos anos vem empolgando
as forças da produção nacional.

Dificultará â Aplicação
da Legislação dè Guerra
O Veto Presidencial ao Projeto de Criação
do Fundo de Indenização — O Parecer

1 UMA PEDRINHA '
Conforme se verifica do te-

legrama acima transcrito, o
PSD hipoteca sua solldaneaa-
de, neste momento, e trans-
tr-re para o futuro, ria base
i_e uma solução conjunto con-
a bancada estadual e a Comis-
sáo Executiva, a queítão rela-
tiva ao funcionamento do açor-
do Interpartldarlo.

Estão, pois, confirmadas aa
notícias, por nos divulgadas, no
sentido de que o PSD preten-
ile Jogar com a sucessão tt>-
tadual, reivindicando para um
<:antí!dato saldo de suas filei-
ras o direito de disputar as
eleições de 1950, com o apoio
tambem da UDN.

De frto, argumentando qut
não é justo que o acordo ln-
terpartldario sirva somente a
u* '. dos aliados, o PSD quer
sustentar que. agora, checou a
sua vez de ocupar o Palácio
üa Aclamação. O sr. Otávio
Mania beira era da UDN. pelo
que deve tocar a tm pesseriis-
ta a compensação do próximj". ' pleito estadual.

NOTICIAS DOS ESTADOS

RIO-
[STAOOSUtVOOS

COM 1-CALAJ IM
"4-AMA-IBG ISURINAM) « PORI O* *"fAIN
1RINIDAD) • CARACAS. MAIQUETIA
(VENE-UEIA) • CIUOAD ISUJUlO IRE*.
DOMINICANA) • MIAMI (U. S. A.)

PARTIDAS RISUIAKIS
Or RIOi Quarto» • Oomln|*i

O* MIAMI: Qvlatai • Domingo»

'«ro umo *. (sç-rm ;c.ircr-ov#t,
paro um transpor-*» •ficienta «o*
corgoi • t-'emendai, «irvo-M
dot D-avglai inttrnacionoí» cc
Asroviot Oo Brotil poro qual--."• ponto do< EE UU • Cuba,
•m iiá<*gs mt*tue coa o Ksü-
<5-el AUlir.ts.

TALVEZ HO.!!" A RFSPOS*
TA DO EX-DIFAJOR

P. ALEGRE. 5 (-\sapres-*)
— Em um ambiente de ex-
pectativa aguarda-<e o eu-
contro inicial Cilon Rosa-G"-
túlio Vargas, para debaterem
o problema sucessório N i»
circulos políticos causou es-
pecie a demora em ser res-
tabelecido contato entrf o -1e-
legado do acordo inttrpart;-
dano e o presidente dc PTB.
Todavia, o sr. Cilon Rosa ex
plicou à reportagem qut, mòr
logradas as tentativas de -e

4erovwsBr(ísíl
AV. CIO BRANCO. 277

TOtrCHt I2-ÍI-*
CIO

A Próxima Viagem
do NA "Ducme de

Caxias"
Circula nos meios nav-is

que deverá deixar o porto
desta^ capital, no Drjyi-no dia
25, com destino à Kurjpa, o
navio auxiliar "D-.uue oe Cá-•rias"

c o m u n iear telefoniopmente
com o senador ?rabylhi-ta
devido ao mau estado das ti-
nhas, resolvera envia» uma
carta ao sr. Getulio V?rga*
na qual solicita que marai-'
dia e hora para a confe»-encn..
A missiva será levid-1 «io -«-
ditador pelos deputaoos tra
iialhistas da AssembliMp p-^i
lista, que ontem chega; am a
esta capital.

A caravana parlamentar
paulista seguirá, h4ije, pa,d
Santos Reis. em av'"io espe-
ciai, devendo regressai amj.
nhã, pos-ivei-nente iá com a-snosta de Vargas ao "res,-
dente do PSD gauono.

Segundo se infere dc te»"
to, a carta pede 4 Getulit
apenas, que marque diá r
hora, silenciando iobre o lo
cal do histórico encortio, qu-será realizado em San*-»*
Reis, onde, atuairnen-e, y.

jiCíG".-* o 4-hçíe frjh»i*-'-»j

DILEMA

Aparentemente simples, a te-
se cio PSD poderá valer contra
o partido, conduzindo «eus an-
to.* a um dilema. Is-o por-
que, dificilmente, os pes.-edls-
tas baianos lograrão concilia*-
stus pontos de vista federais
com os do plano estadual.

Sen&o vejamos: para a su-
cessão presidencial, o PSD
baiano n*o abdica do direi'-*
que cabe ao partido, por "s-o
que majoritário, de in-icar o
candid-tn: ora, a ,jrcva'ec-»rem
as m-sm-s razões, é óbv.o
que, na sucessão estadual da
Baia, o futuro governador nao
poderá st um pes*ed?s'a, ist-
é, representante de um partido
rríi-oritário. ¦

No que se relaciona ?o sr.
Otávio Mangabeira. einia a
boa causa e.-tá com a UDN: o
çien-ral Dutra era. do PSD. e,
r.atma*ment?, -ue o s*n~dor
Pirto A'eixo e outro conti-
i»uam ichando que o futuro
o-esir-ente da R^púbMra deva
ser igualmente um pessedista.

Anurarros rue o ín"»*o~taii
te entendimento no 'tico s»-. *»
cercado do m-is -igor» so s •
gilo. Assim, o ex-»n. »rven*o*
federal no Rio Gr-inr-e dir -
gir-se-á a S. Boria 'i-.-acom
panhado de quai-nue" próc*»
res e assessores .o'itico-,
visto como a mis-ão é de
cunho estr'ta»**pntp •*< *->al.

£M S. "PAI.LO O SR.
MOZART LAGO

S. PAULO. 6 (Asapress) —
Encontra-se aqui, desde on-
tem, o sr. Mozart Lago. da
alta direção do PSD. O poli-
tico carioca seguiu do aero-
porto de Congonhas diretamen-
te para o palácio dos Campos
Elisios. onde conferenciou com
o governador do Estado e ele.-
mentos de projeção, como os-rs. Caio Dias Batista, Marce"o
Ulisses Rodrigues e . Erlindo•~alz-mbo. Em seguida, o sr.
Mozart Lago dirigiu-s* para o

O pr-Eld-nt- tJs Rspubli*a ""•";
tou o projeto que cria o Fun
do de indenizações das vitimas
de guerra e se estabelecem 01 .
trás providencias.- Exercendo
esse direito o chefe do Ex«.
cutlvo usa das atribuições que
lhe sáo conferidas pelos art-;.
70 § 7.•. e 87. alínea II. da
ConstituiçSo.

O projeto criando benefícios
para as vitimas do cinflito. in.
denizações devidas por atos de
guerra, a uma só-e determinada
classe de prejudicado*: famílias
ou beneficiários de tripulantes
mortos da Marinha Mercante
Nacional. Consldi'rand0 a í'.
tua-So de emergência e que de.
veria vigorar durante o citano
periocto. verificou.se que apo*
o mesmo quc não seria pos.
sivcl a sua aplicação, tendo des
se modo 0 pres»dente da Ke.
blica entendido rer de s;«a com.
petencia e baixado, sob o n.'•*3.179.

DIFICULDADES PARA AS
INDENIZAÇÕES

A lm»*ortancla dc Cr$
50.0"O.000.00 que é apenas u,r
estalão minimP. serve apenas
para obstar indenizações mini
r*2s. -em quc venha p imped r
ou dificultar indeniza-ões maio.
res. Por outro laço. não é po-si.
vel que os beneficiários dos tri.
pulantos dos navl"S brasleirv

| continuem na miserável situa,
ção citada no d'scurso prof»»;j.
do pelo deputado Nelson Car.
nciro. cm 1047. A Comissão
de Repa-ações de Guerra nn
concluiu a sua tarefa, e tendo
a n-esma sido dissolvida, pa".
sando suas atribuições á Agcn.
cia Eipe"lal de Defesa E*o.

m-ttiea dõ Banco do Bra-P.
com recurso para o Ministério
das Relações Exteriores, fnnt.
mente foi aprovado pelo Se.
t.ad0 o substitutivo apresenra.
do. e encaminhado á apreciação
na Câmara dos Deputados, f-*.
ta o rejeitou para manter o *-u
«interior projeto» Voltou..s*-.
a-sim. ao projeto n. 472. .1*
1947. que foi aprovado pela Ud.
sa o remetido a- sancáo do Exe.
cutivo.

O VKTO
Argumentando que o proje o

era contrario aos interes^s
nacionais, o ores.dente da R".
pubüca resolveu veta.Io. e mo?.
tra em sua Mensagem, que as

(Concliil na 10.* pag.)
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e louças do mais fino gesb
peles menores prsços.
Sortimento encantadoi!

Lo];as Brasileiras
AV. F-ASSOS, 73 - 75
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Banüo Econômico Nacional S. A.
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Depósitos
RUA MÉXICO, 45-A

Descontos • — Cauções

...QUE o Sr. Mai o Bit
?ncourt eomparec<»u «o Clu-
Vft de Engenharia e *"l af>r
mou que "oa engenheiros do
riem continuar > planejar í..
orogresio do Brasil, ooroue
-ísbís proletoi íilo flca"ão io
plano dos sonho*"

• -.
...QUE o mesmu «r Sam-

paio, que se considera um
dos solucionadores do t roble
ma do petróleo 4 nossc, «fir
mou qus "Iniciamos a irk da
Independência Monomci, s
era etn que os pi ?••o» devem
ser postos em critica"...

SALOM A Crise do Desemprego Nos EE. UU.
( ixclusivo para UP)

A Nossa Opinião

Pela Salvação da Juventude

A questão do amparo à infância abandonada
continua a sei nesta capital, como em todo o
Brasil, um-problema angustioso e sem sohr

- :ão provável. Há muita coisa, por ai, poi este
vasto pais, que poderia deixar de se iazer, sem prejui-
zos materiais e morais para ninguém. Mas muita coisa
sa iaz, muito dinheiro se gasta, muitas verbas se es-

qotam, enquanto as crianças sem leu passam tome ca-
minham para a degradação e para o crime.É um dra-
ma pungente que poderia ser escrito, a cores vivas, ,
por quem quisesse pôi a nu um dos cactos mais se- ,

rios da vida social brasileira.
Aqui no Rio de Janeiro, em plena capital da He- j

pública, esse drama tem um capitulo emocionante. A
administração pública possui um aparelhamento que
só tem aparato nos nomes: Juizado de Menores, Servi-

ço de Assistência a Menores, Delegacia de Menores,
etc. Tudo isso junto pouco vale, porque nenhuma des-
eas entidades dispõe de recursos suficientes para cum-

prir a sua missão. l
O Juizado de Menores sempre foi um padrão de

dignidade de esforço e de boa-ventade. Da3de o tem-

po do saudoso juiz Melo Matos êle se vem impondo
à consideração'pública. Atualmente uirige-o um dos

juizes mais íntegros da nossa magistratura. Entretanto,
o Juizado se vê impossibilitado de grandes e até mes-
mo pequenas iniciativas, porque lhe faltam verbas. Há
verbas para outros fins,.mas. negam-se.as que sãoindis-
pensáveis a uma tarefa tão nobre, tão patriótica e tão
humana, como seja a salvação de uma juventude, ju-
ventude-pária dentro da próprid teriía.

O Serviço de Assistência a Menores (o famoso
SAM), pela sua organização e «eus rêCürsõs, é talvez
a obra mais lamentável e mais vergonhosa que exista
em todo o mundo. O SAM já esteve em escandalosa
evidência no noticiário do» jornais • isso há bem pou-
co tempo. E não consta que haja melhorado muito.
Quanto à Delegacia de Menores, padece dos males
habituais de um organismo policial, por certo pouco
indicado para a solução de problema tão delicado e
complexo.

...QUE, ao declsrwr essas
colsss, talvez o sr 8*mp*il<
tlveose se lembrado do Plano
SALTE e outros
o "GEOPLAN" preparou...

O
. ...QUE ontem dia dt des-
canso da Compiil ia nSo
houve lutas na seiílo da Ca'
mara Municipal, jontlruando
programada a "revanche"
Geraldo Moreira vs.-sus João
Luli de Carvalho, inquanto

se estuda novo encontro sem
limite de "rounds" cnre o*.
pesos-pena Pais Ldmt e Fro
ta Aguiar. ..

J
...QUE o &e.iadoi Pinto

Aleixo (r-ú, Bdia) é visitfe
freqüente ao apartar»,ei,to do
sr. Getulio Vargas nes a ca
pitai, à Av. Rui Barbosa...

Duas Perguntas
ao C. N. P. ..

Conseilio Nacional

Oretroleo 
volta a alarmar

ii pais com a ameaça do
racionamento de combustível.
Km vez de solucionar o proble-
ina, aquele órgão procura sem-
pre a lei do menor esforço.
E' mais cômodo e não se faz
necessário qualquer demons-
tração de capacidade.

A verdade é que íizemos
acordo de compensação com
a Argentina, adquirindo trigo
mais caro, a fim de poupai
dólares. Era com a importa-
ção desse cereal que mais gas-
tavamos divisas. Depois disso,
ivalizamos um amplo plano de
restrições. O povo aplaudiu es-
sas medidas de poupança, por-
que se fazia mister defender as
nossas reservas para a compra
de bens essenciais ao Brasil.
E, entre esses, avultam os com-
bustíveis líquidos e as ináqui-
nas. No entanto, o C;N.P. já
pensa em racionar a gasolina,
o que vai apenas determinar a
criação do "câmbio negro"...

A Argentina, que não pos-
sul c-afé, minérios- óleo» vege
tais, cacau e outras "fábricas
de dólares" existentes no Bra-
sil, resolveu o seu problema
por meio de trocas com a Grã-
Bretanha. Por que não imita-
mos o seu -xemplo? Temos mi-
Ihões de, libras de saldo em
Londres. E aqui cabe outra
pergunta: por que pagamos em
dólares a gasolina que impor-
tamos da Inglaterra? Isso não
parece verdadeiro absurdo? Ca-
be ao Conselho examinar o as-
sunto, dando-lhe solução que
atenda aos altos interesses ia
economia brasileira.

NOVA YORK, 8 — B' Pro-
vável que- a importante deci-
são tomada pelo Conseilio ds
Reserva Federal de llbarar
cerca de 1.800 milhões de do-
lares dos fundos bancários, fa-
cultando a concessão de possl-
veis créditos ou empréstimos
à industria e ao comércio, te-
nha efeito benéfico sobfe 6
desemprego.

Com efeito, a malori» doa
industriais e comerciantes se
vinham eximindo, ha tempos,
de solicitar créditos ou em-
préstimos bancários para *m-
pilai- suas at!vidad3S ou Ins-
talações e Isso, Junto ao de-
cllnlo dos preços, havia de-
te-minado marcada redução no

plinor aue ! numen*- de operários das rá-
bricas, a ponto de a indus-
tria contar hoje com cerca "le

um milhão de ope-anos tuenos
do *ue no ano p"S"ado. Se-
gundo o Bureau do Censo, o
total de -isEsòas empregadas
eté julho passado era, em 1-
f -as redondas, de 59 700 i0(l
ao passo que na mesma díua
do ano passado éss; total era
de 

'61.615.000.

As estatísticas indicam qus
no primelrc seme tre de 1918.
as fábricas davam trabalho a
cerca de- 16.000.'00 d3 ope;á-
rios de ambos os sexos. Em j
setembro do mesmo ano, esse
total aumentou para 
16.700.000. Em troca, no ano
em curso, o numero total de
onsrartos. até junho*, era de ..
15 001.000, imnlifando n° pe-
riso de que este ano não e
i.'oance a meta desejada de
60.000.000 de pe-soas empre-
gidíis. No ano p-ís-ado, o má-
ximo foi de 61 615.000.

Quanto ao desemp-ego. que
em julho, qunse al-ánou L
cifra de 4.100.000. é provável
que diminua, caso os indus-
triais e comerciantes começa-
ram a solicitar empréstimos
para der maior impulso aos"? 

us negocies.
Algumas p"bi'pições comer-

ciais asseguram que essa cifra

de desemprego não aumentará
nem diminuirá e che im mes-
mo a prognosticar que, -epoÍF
do Natal, reglstrar-se-à novo
a mènto ho dese -íprago.

Mas nem tudo sâo scmbtas
no panorama econômico norte-
americano. Por exemplo, uma
enqüete realizada entre no-
venta por cento dos mais lm-
poi'tantes anuncladores do
país, indica que seus orçamén-
tos de publicidade para este
ano seráo iguais ou mesmi

nuis movimento ao mercado
ae couros, que estava bastante
paralisado dêsd* * **txa dOs
j recos registrada em junho ul- contesta q"e no seu Estado

A Opinião
dos Leitores

CÁLCULOS

O sr. Carlos Pinto, do Ceara-

timo. Até há pouco tempo, os
fâbrioantes de calçados eram
os mais ativos fregueses ao
mercado de couros mas g**o
ra-se sé foi essa a causa ia
alta de pregos.

Os cortumes mantiveram em
nível mínimo seus estoques, du-
rante a baixa dc preços oe
lunho, de modo que quando

maiore em cinqüenta por cen- começaram a receber pedidos. ^0 principal
.  _„í._i, „.,„ «* ,-c Mvpram oue recorrer a pro-  -

UDN conte com um coetieien-
te eleitoral capaz d« gannar
as futuras eleições cori-rarian

do. desse modo, as previsões
feita» por e6te jornal toman-

do por bas» ns resultados do»

pleitos anteriores. Apresp.nia
fator de exlto

do

to, nalguns casos, que os de
1948.

E" claro que se essas cifras
toiem comparadas com as df
antes da guerra, reveiar-se-fin
menores, mas Isso se deve ao
fa'o de os anunciantes de hoje.
im grande parte, não serem
t'lo liberais como os daquele
f-mpo. Agsra ex:g-m ma*nr
¦•ei' imento para cada dólar
a.un Invertem em anunc os pe-
ia imnrénla, radio, televisão
vii. pública, etc.

Outra csu^a da r*;Juç"o dos
oiramentos de p ri panda é o
'a-o de o Custo d-' preparação
-lo um anuncio ser f-tiia!mente
íoir.esnnn.deiiVe a 33 por cento.
no pns*o que a''ps da euerrn
-•ri» de apenas dez por cen-
to.

Outro aspecto botn do pano-
rama comercial é o tiro df
Leif-m sido liquitliidó.'- váríu-»
estoques de mèrcadorlà.s d? co-
irerciantes grosslstas e reta-
Ihiftas. os quais 1á se est5"
piepár-nr^o para re; o los. em
vista da ápròxinjácãò, da tem-
pi.-Tadn r'õ !-¦>"?. qur r> a msls
¦ji-opicia de todas . para ven-
da.*-.

No terreno iníustral, a atl-
vnmdo da industria di ca'ça:o
p.ira vendas no outono deu

tiveram que recorrer a pro-
dução do momento, em vez de
lançarem mao de estoques
dLsponivsis.

Outro fator tambem favora-
vel, na situação geral é a peis-
pectiva de nov:.s negócios parn
comerciantes de material de
construção, artefatos elétricos
f. equipamento a-rricola para
as zonas rurais. Esses nego-
cios começarão tão pronta-
monte quanto o Congresso vo-
te a nova lei de residências,
rurais, proposta há pouco por
Truman.

Essa lei contém disposições
sobre residências no campo,
autorizando a inversão de ....
250.000.000.de dólares em em-
préstimos e 25 milhões em doa-
ções diretas, durante um pe-
rlodo de quatro anos, para me
lhorar o padrão residencial dos
agricultores de rendas baixas.

do PSD nas eleições de 1951 a
maneira por q"* ,se tem con.
duzido no governo o st Paus-
tino de Albuquerque. Acna
mui-o mán o governo E' na-
ura1. Se o PSD estivesse no

poder os uttemstas è qu= nao
estariam Bati&ieitos.

COivfcfO Ot CÔMODOS

Estranha toit-rânoia das au-
toridaues mi i.icip-ils- permite
que ilguns sais mjam resol
vido o seu J ' blem- da eas
imprópria fi-ando residôm
no curuto da Pra'" Serze...
Correia. I"S * 't-ram. se a pi"n
cipio timHar.K- e, .-'epiús fo-
.am a pou o »• poi-ci toman :o
ares íe prop- i-iári 'i- e lá nes-
ta altura inn I rm > sua i>n.cse
a grande >a->e da praça. Re-
servam gr'n' i-* árt; para co-

A maioria desses empréstimos rar suai- roui. -¦- e impedem rom
se destina a tr- alhadores ru
rais "estacionais" e fámilias
camponesas pobres. Cálculã-se
que 135 000 lavradores obterão

| empréstimos durante os quatro
anos cobertos, Em ,nídia, cida
empréstimo será de 2.200 dó-
lares, e servirá para reparar,
modificar e melhorar as casas
de residência. Somente os

isso que ¦»; . anca da red •!"-
deza venh.i.n a pra-' dar a sua
vultnhi. oelfl inanh.' ou à tar-
Ae. Ficaram a- cr i'-ças priva-
das díssas ai'as. portanto. De-
pois, os m>ra-"'es expulsaram-
nas lo resvo. -"ivi lindo a pra-
ça em ári-sif <i« sesta e fazen-
do ouvir onpe a sua linsua-
!?em .mpr'pii. pa/ menores.

camponeses proprietários pode- Peln menos e isto .me nos con-
rão solicitar empréstimos. l tam morad >rot das imediações.

I~PER S P E C T I V A S
Humlü.río Bastos

Ê comum «as ruas do Rio dê Janeiro o degradante
e**petácu!o de menores servindo de isca para proíis-
sionais da esmola. Outros são ladrões precoces, são
desordeiros, são punguistas, são pervertidos. Tudo isso

graças à falta do amparo oficial. Elementos na flor da
vida. que poderiam ser mais tarde úteis à sociedade.
transformam-se em ameaças e em candidatos a uma
cama no Presidio. Não há meios de salvá-los. A cala-
midade é incontestável.

,. . j. „.,»_» propôs o comandante da zor.a
Certas campanhas policiais que esporadicamente , um&t d(j ^ e ^ Regi,0

se realizam não «resolvem o problema. A questão nao
é de punir, de castigar, de prender. A questão é de
educação. E a educação cabe ao governo ministrá-la.
Para isso, precisamos de patronatos. Os poucos que
possuímos já têm prestado serviços relevanüssimos.
Mais do que isso não lhes e possivel faxer. Num co-
mentario geral, não se devem apontar pessoas. Entre**
tanto, como um pteito de justiça devemos destacar, en-
tre os que tr**ito têm feito pela infância desvalida, o
nome do desembargador Saboia Lima, um incansável
batalhaóor da grande causa redentora.

Sob Um Comando
Único a Tropa da Ca-
pitai da Republica
De conformidade com o que

Militar, a tropa do Exercito
sediada na Capital Federal, ie.
gundo avls0 de ontem do ml.
nistro da Guerra, passa a cois.
titulr uma única guarnlçao. sob
o comando do general Zenobio.
da Costa.

Sinais de Melhoria

O mercado • americano cen
tinua a oferecer pop».
Declivus ammaanr;iB

p«ra alguns dos nossoa princi-
pais produtos de exportação
Os preços do caí* doa minérios

no
Pãlo qu.*» se passa na capital do Brasil é fácil cal-

culcr o que vai pelo resto do pais, pelos seus sertões 
j de ^^ , 

~dg 
manganés"

distantes, onde tudo falta ao seu povo. As estatísticas • ca:au. • de certos óleos ve-*»
d=moaráíicas falam o bastante. A mortalidade infantil | 

*als espedalment* o dc oittei-

é"urrini:ce dessa vergonha que nos humilha • de- \ »• te*** " elevado constante-
c um '»¦'-¦' «=** - "s "i mente no prewnte ano. Como
prime. | a produção • o transporte ae

É n-^espnrio encarar esse oroblema com a C9rt9*ja j vartos dos artigos em referen-

de que é matéria do móis alto Dat^tismo. além do 
^ ^^e^^loVdTdlaspecto de soliianedade humana. Um pais aue deixa l.lda que tfrí1eillog ^ara .....„.-

sua juventude abandonada, sem lhe^ der pão e moral, j malg e mals dniarej. E,*e é
é pais que não pode pensai no futuro. Estamos, pois. um f-to ai*nls*rso nr**- » ¦• *•

^„m;«t,« nk.rin r. nn nnvÃmn caba iniciai a ior** ; A atual crise de divisas devera
Fer atenuaiüx nara o tu uru
Mas convfm nfio «equec«r Ja^

com o caminho aberto. £ ao govêmo cabe iniciai a jor-
nada.

Baro Econômico Nacional S. A.
RUA iMEXICO, 45-A  RIO

Descontos — Cauções — Depósitos

T)oação de Terrenos
Em Santarém á

Aeronáutica
O presidente da Republ.ca as.

sinou decreto ai-''0"*:R,'do ° iil-
nistérlo da Aeiüiiautica a s.ce:.
tar doação de Urrei-os en* Sa*.
tar cai. no Ls.ado do Pur*

d Ensino de Enfer-
magem

O pr«Sdent« d» Republica
sancionou decreto do Congresso
Nacionsl dtST-ondo soh-, o «•-
8Ü10 ¦**' r-*"--——— ¦"- ••

mais as dificuldade.: p"
j Quando a sltunçSo se desaio.
\ jar- precisamos n&o \oltar S'>s
velhos pr'-;*-sco« de pcrdtua-
rios. 17 necessário dar con.
tmutdade e mal-r flrmcsa â
oolltica de selecfto das cem.
oras nos E=*tadra UnldM. To-
dos os saldos qu* n« próximos
exercícios viermos a obter de-
\e\n *er aplicados em bens es-
ssnclals ao de*?envol*,im-nto
--era* do Brasil. A é***--ca da
ãruis'ç-0 de srtKtíS -"U*jerti"os
e de luso não *.-o!tarà tâo cedo-
E. asrsim. ni--!tior «era que to-
dos $e> conv*n-am üe que eita.
mos no piriodo de' austsndac''
ii •,¦*<• «-e ref-ti o r. 6l-if*w*
Crbv* ,*1É ürlk âif*''*»^*-

Dòfmic-o Dos Arti-
ros de Lei n.° 288
O prctidi-nte da Republica

usandj, das atribulrões que .ne
confere o art. 87. n. 1. «a
Constituição Federal. assinou
um decreto no qual se consldo.
rnm atin-;idos pelo art, 1.» da
Lei n. 288. de 2 dò fevereiro rie
1949. os seguintes oficiais a**
Forças Armadas:

"Artigo 1. — Consideram s»
abrangidos pelo art. 1." da lei
n. 208: de 2 da fevercir0 de
1949. os seguintes oficiais das
Foreas Armadas. Na Marinha
rio Guerra — a) — os fizeram
parte da guarniç?io de navios;
1) — e*n miss&o de patrulha,
ir.ento. no oceano, nas zonas
«ompreendldas no teatro de
operações, ou em mlssr-o ".t.
pressa de defesa dos p^rt^s na.
clonais; 2) — em operaç&o de
comboio, como csi'olta ou trem.
em quaisquer mares; 3) — en'
operações contra navios ou ae.
ronaves inimigas em qualsquel
mares; 4) — em serviço de
•ransporte de pessoal 0u de su.
primento. em serviço de so.
corro a náufragos ou a navios,
tudo no teatro de operações; 5)
— em operações de reboque n
navios, ao larg0 d°s portos, no
teatro de operações; b> — os
que tenham exercido missões ae
observaçSo Junto a comandos
aliados ou que tenham servido
cm navios aliados em efetivas
operações de guerra; il) — o»
que. des'gnados para servir em
navios merrames. uavegaram
no teatro do operações; e) —
os que. embora não pertencen.
do á guarnlçüo normal de navio
de guerra, em operações de
guerra, prestaram serviços tec.
nicos a bordo*'.

¦"-"¦¦' ' •**¦ ¦ m

ÍTltimo*-. Acertos ?o-
bre o I Coneresso In»

dustriário
E tiveram ont*m em reunião

com o professor Cândido de
Mota Filho • o sr. Al-rlo Ue
ftiles Coelho, respectivamente
chef» do gabinete do ministro
do Trabalho e diretor do *>-
t>ar'r.mento Nacional do Tra

.bnlho. o presidente - diretores
I da Confederação Nacional dos
! Trabalhadores na Industria

Fcl cientificado a eSsas auto.
. rldades o numero t o conteu-
I do das teses até então Cataio.
I giidas para npres*n'.a-&o e de-
jbate no I Congre-ao Nacional
I dos Trabalhadores na Inaus-
tiUí'

A noticia de que seria noinoado pura a direção do
Banco do Brasil o ar. Ovidio ria Abreu foi divul-
gada Dor esta stséãò rm fevereiro. Havia tambem
a informação dc * :o o ex-secretário das Finanças

de Minas Gerais talvez fo^se escolhido mesmo como sübsti-
tuto do sr. Correia e Castro. A nota ficou no ar e a pessoa
lembrada íoi fazer uma vlleglatura na Europa.

Regressando agora.dos trabalhos da Segunda Conferên-
cia das Clasr:s Produtoras encontramos o sr. Ovidio de

1 Abreu' nome:' i e'empossado no alto cargo de presidente
•do principal es abelecimento de crédito do país: •'

Tem o novo titular excelente -"background";~NSo ape- -
nas as suas qualidades pessoais servem de perfeita justifica-
tiva à escolha, como tambem a sua permanência em outros
postos, permanência que serviu para revelar um adminis-
trador operoso, tfãnséordante de bom senso e espirito de
justiça. De maneira que as perspectivas são as melhores
possíveis.

Nâo creio que o sr. Ovidio de Abreu, com a experien-
cia que possui dos problemas brasileiros, perca a oportuni-
dade magnífica que se lhe oferece e deixe de realizar uma
administração suficientemente plástica, necessariamente di-
nãmica capaz de arrancar o país da rotina em que vai mer-
gulhando.

Quando fazemos essa afirmativa é para lembrar: 1) Que
permanece sobre nós a sombra dos atrasados comerciais; 2)
Que a indústria têxtil se encontra dia a dia mais ameaçada;
3) Que o desequilíbrio de nossa balança de pagamento con-
tinua provocando lamentável desajustamento na vida eco-
nôinica interna; 4> Que estão diminuindo as nossas possibi-
lidades de exporL.."i . exportação 'ndispensavel para a con-
quista de divisas; 5) Que as fontes produtoras continuam
reclamando a rigide z de nosso sistema creditlcio; 6) Que va-
rias iniciativas básicas para o nosso desenvolvimento eco-
nômico estão a exigir uma atitude mais compreensiva do
Banco doTJrasil.

Todos esses pontos ai resumidos representam Interesses
fundamentais das varias regiões econômicas do pais e não
significam, absolutamente, ambição desse ou daquele grupo
isoladamente.

Partindo dessa base — o interesse nacional e não o gru-
pai ou individual — poderá facilmente o sr. Ovidio de Abreu
realizar uma obra notável que, sem macular a orientação
deslnflacionista, sirva de estimulo às fontes produtoras e
exportadoras, à espera de providencias que visem retira-
Ias do impasse em que se encontram.

Certamente o sr. Ovidio de Abreu contará, ao executar
um programa menos restrito, com a colaboração bem avisa-
da do sr. Manoel Guilherme da Silveira Filho, agora efeti-
vado no Ministério da Fazenda, que tem feito constantes de-
clarações públicas e particulares (mais particulares do que
públicas) a respeito de uma etapa mais promissora ao pro-
gresso econômico do Dais.

ÓLEOS, CARNE, AÇÚCAR
E OUTRAS NOTICIAS

V Passagem da Data
O p-esidente da RepubUca

enviou cumprlmvnt/is. por i».
temiedio do ministro Franci-»"''
d Alam„ Louzada. chefe do Ce.
rimonial da Presidência, ao
doutor David Alvesiegui. e-n. j
baixador da Bolívia por mon.

! vo da passag.ín do aniversarT" j; da independência daquele país. j
O ministro J'ão Coelho L,".*- j

j boa. Introdutor Diplomático.
;prcsen:ou ao embaixador da J

) nlivia os cumpr<n.f*nt'-"" dn j
i^i-itro dn F.tado das R"-l<*«. I
*s IixVü-*ioi'üs. ""*

ESCASSEZ DS ÓLEOS —
Refetlndo a pr-cura crês-
cente. a escassez dos esto-
quês e a noticia de que a
produção brasileira é pe-
quena. os preços do 6'eo de
oitlclca subiram melo cen-
tavo de dólar por libra na
semana passada, quando o
produto foi cotado entr»
US$ 1850 e 19 a libra.

Importado exclusivamente
do Brasil, o óleo d? oltl-
cies é nos Estaros Unidos
um ótimo sucedâneo do
óleo de tungue na f?.br'ca-
ç"o de tintas, çernizes « li-
noleo.

Em vista da escassez do
óleo de tungue no mercado
norte-americano, provoca-
da pela guerra civil na
China, o consumo do óleo-•-•«n mi irmito lnten-
slflcado. Náo há perspectl-

vas a respeito do melhor
aba.st.eclm?nto desse artigo,
em virtude das Inundações
-jue a China vem sofrendo
nas regiões produtoras de
tungue.

Mesmo que as águas bal-
xassem e as hostilidades
cessassem, seriam necessâ-
rios cinco ou seis meses pa-
ra que os carregamentos
alcançassem os pontos de
embarque. Dessa maneira,
cogitam os centros consu-
midores norte-americanos
r-strlngir o uso do art'go, a
fim de que não se agrave
a crise já sentida.

PRODUÇÃO MUNDIAL
DE CARNE — A produção
mundial de carne foi «stl-
mada em 1947 e 1948 res-
pectlvamente em 28 e 37
milhões de toneladas.

A pro^w.^o e'.r-opé'a de
cam.». em 1R43. foi cal:"'a-
da em 7.700 000 to: eladas,
ou sej.m P2'*' a mçürs do
qne a míd'"i ámí?.l p'*'0 ;u-
¦-•da no p-rtodp de Í93* 33.
A pro-irflo¦ n"rts-a-vicr'ca-
r.a, d? outro lac'o, r'c". -çou
12 ü^O nvl tonel-d'?-'. o nue
sl-*n,flca '*r,% acima d*iqu:la
w-dia p.nuil.

Durante o ano de 1948 os
principais países cx-o-ta-
dores, esnec'almerte os Es-
tados Unidos e a Arg?n-

itina,.r.edi*i*ir8m_os s^i^sm-
b«:roues. em crea de 16%
afet*>nc"o 

"prinpi-i-lii-nto o
pbastecimento da Ingiater-
ra.

Os principais pnl-es ex-
portadoras de carnr s5o os
seguintes: Argentina, Nnvn
Zelândia. Aupt"-aiia, C^na-
dá. Uruguai, E^tad--.*; Uni-
dos Ja .America do Norte,
Dinfimarca * Brasil.

Ultimnmentei o no;'so nnts
tem diminuído sub^rinchl-
m°nte os fomec1men'os pa-
ra os seus clientes. A crise
da pecuária tem se revt-
lado em alguns pontos do
país de modo desnnmador
e o t-ovêrno foi obrigado a
limitar ss exportnçõ;s para
n aior garantia, do mercado
Interno.

• • •
F,*"'"T"A'-"TSTT'-'A FO^RE O

AÇÚCAR — O Co-relh ¦ do
Aguçar, formado de repre-
s-ntentes dos Estados Uni-
das e de Cuba, acaba de
dar publicidade s s'**uns
dados sobre a produção e o
consumo mundial d» açu-
ear.

Se-jundo se Informa, trr*,-
vés do B"let!m Ame*' *-\'*o.
a pror'ução cubana do nno
passado alcançou o ro'a!
"rerord" de 6 (1T5 0<iO '*>*ie-
lr<"ns. ^m confronto com ..
8 44*1.000 em 1047. E*caí
cifras corrpspo^em ? cer-
ca de 20% da *jroJu;io
m'md'al.

A rpspelto do conmmo.
vale a nena lembrar rs T"'':-
tados Untdos que ow T!"
da nonulnção do mü',Jo.
consumlrnm perto de 21%
da produção mu*-1,il ds
açúcar entre 1935 » 10 *-0
m°' rto dobro do-iue foi con-
sumido por qu8l*.ujr otítm
nrls. com exoeção rt^ In-
dia.

Convpm frisar ainda oue
o mflor *ornep-df*" r1."»; Es-
tados Unldot- é Cubs.

EXPORTAÇÃO OE AU-
TOMOVEIS - Dos 331 W
carros fPbrlppdos na t ".«la-
terra em ,048 torn n e**-
nortados 226 911. ou f.\a
68%.

Os Estados Unldis r>rf
durlram 3 909 270 p nr-f* e
exportaram apmas 2i-;.9il
ou seja 6%

A produção mu*>*lla1 de
carros de owspg^ir s ií'n
(rtu em ln4R s. 4 i*j.'**C
mais de 81.'% da o,-••••iicii
total de veículos a m—r.

O Canadá ocupoa o "--
celro lugar entre os pndu-
tores de automóveis, dppls
dos Estados Unidos e Tn-
glaterra.
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DIARU) CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo. 7 *,. A-^sto de 1949

MANIFESTA Ç ÃO COMUNISTA NO JA P A O
üííuidação Geral

ELVAS, Portugal, 8 (V.*P.) — Os médicos portu-
aueses estão intrigados com
uma misteriosa enfermida-
de. que acabou com a vida,
ontem, quase simultânea-
mente, de uma mulher, sua
filha, seu burro favorito e o
cachorro da familia. A pri-
melra vitima da estranha
"¦praga" íoi a s°nhora, de
29 anos de idade.

Pouco depois, sua filha, de
m anos, sucumbiu, ao mes-
mo tempo em que o ca-
chorro começou a ladrar e
i correr em círculos. O cão
terminou por cair e morrer
•m anestão de segundos. Fi-
nalmente, um barrico que
se achava no estâbulo, pró-
rimo á casa da familia, en-
'.rm a zurrar e a dar pà-
tadas, e. como o cão, caiu
morto pouco depois.

Estão sendo eaVzadas in-
tensas 'nvestigcções cienti-
ficas em tdrno do diagnós-
tico da exqulsita doença,
que ataca tanto pessoas co-
mo awmais r mata quase
repentinamente.

OS EF UU NÁO PODEM U[iyM}m TKLE(jRAF1CC INTERNACIONAL (CP e INS)

ABANDONAR A CHINA ENTENDIMENTO ENTRE A ITÁLIA
EA IUGOSLÁVIA SOBRE TRIESTREAPELO DO SENADOR ARTHUR VAN.

DENBERG AO PRESIDENTE TRUMAN

Quem Não Anuncia
Se Esconde

CONSERTAM-SE

Máquinas de Costuia
usadas

qualquer tipo
Atendemos chamados a do-

mlclllo. Teis. 32-3900 e
 32-7987 

R. ESTACIO DE SA, 37

WASHINGTON. S — (United
Press) — O senador republi':a.
n„ Arthur Vandenberg pediu
ao governo de Truman que do.
clare com absoluta clareza "que
a China n&o será abandonada
aos comunistas".

O dirigente da política ex-e.
rl°r do Partido Repubticano
atribuiu o fracasso no Extrema
Oriente aos "erros tragloos"
cometidos tanto pelo governo
norte.americano como pelo na.
cionallsta chinês.

Por outro lado. fontes rep»i.
bllcanas dcclarn*--*-^ <*4"«- ¦"-*.
denberu*. na próxima semana.
t?lv<-"*; njoçure anular a iw'. ti.
tão feita pelo presidente Tra.
man do novo secretario de Es.
tado Adjunto para os ássirr.
tos chineses e do Extremo
0***<*nte,

Em maio passado, o pr?si.
dente Truman nomeou o sr.
Walter Butterwort1! nara o .41,
tado cargo. Entretanto. Van.
denherg e outros dl*"it"»ntõs -o.

publicanos sustentam que. na
qualidade <Je diplomata de Íoi,.
gs» experiência no Extremo
Oriente. Buttért-rnrth está
Inevitavelmente. Ide ntlficado
com o fi-acasso da noiitica d»'S
E"tados Unidos n?. CMna.

Vandenberg pediu a élabor-i.
çâo de um novo programa p->.
rR fcsolver o . difícil problema
da política norte.americana no
Extremo Oriente numa decia.
ração formulada sobre 0 

"Li.
vro Branco" expedido ontem
pelo Departamento de Estadc
Disse que esse documento cons.
titui a "autópsia" dos erros
passados e uma advertência pt.
ia o futuro. O senador rciiti.
jlicano disse que os principais
erros dos Estados Unidos fo.
ram:

— O "preço que paçarms" à
custa da China nas conferen.
cias de Teerã e 

'stalta para ob.
ter a entrada "tardia, e üesni'.
cessaria" da Rússia na guena
no Extremo Oriente. « a "nos.

«a insistência bem intenciona.
• l'da porem nada pratica" sob.e

ZRCIÁR10
A Rádio Ministério da Educação

Apresenta

'HORA DO CQMERCMIO'
Hoje domingo 7 de agosto de 1943

de 11 às 12 horas

Emissoras: PRA-2 (ondas médias) 800 Kls-375 ms.

PRL-4 (ondas curtas) 9.770 Kls.-30.71 ms.

j^ni -rtmbiiiação com o
"SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO"

SESC • Administração Reglo-

nal do Distrito Federal.

o estabelecimento de um gover.
no de coalizão nacionalista.co.
munista.

A exemplo do qüe disse o se.
cretarlo de Estado Dean Ache.
son ontem. Vandenberg disse
que os comunistas náo podím
gozar de exit0 permanente r.a
China.

Deu.se a conhecer que Van.
denberg considera que. tanto os
partidários recalcitrantcs «ie
Chiang Kai Shek no Congresso
como aqueles que apoiam a po.
litlca do Departamento de Es.
tado. deverão ceder.

Visando a Melhoria
Dos Rebanhos

Paraenses
O Departamento Nacional da

Produção Animal, de acordo
com o programa aprpvario pelo
ministro da Agricultura, tem
levado a efeito uma serie d a
Virovidencias. visand,, apurar, a
qualidade dos rebanhos nacio.
nals.

A Inspetorla Regional da D5.
visão de Defesa du. Pmdução
Animal, sediada no Estado do
Pará. visando o fomento e o
melhoramento dos rebanhos
niarajoaras, realizou com gran.
oe sucesso em sua sede na
Granja Santa Lúcia, um leilão
de dez garrotes. sendo nove
puro.6angue holandês e um

i produto da cruza de holandês e
zebu.

I Grande numero de fazendo! -
• r«s compareceu âo leilão, yisi.

tando a seguir as insts!aç6eò
caquela dependência do Minis.
térío da Agricultura, tomaudo
conhecimento dos métodos mo.
demos ajl empregados.

Fontes oficiai» de Roma ad-
mitiram a possibilidade de que

I a Itália e a Iugoslávia tenham
i chegado a um 

'entendimento

para discutir o problema do
Território Livre de Trieste. As
mesmas fontes assinalaram que

. a recente conferência entre o
'ministro da Itália.em Belgra-

do, Enrico Martino, e o maré-
chal Tito, foi de tal caráter que
o governo decidiu imediata-
mente' assinar um tratado co-
mercial com a lugos.avia.

GUANDUS MO0UVJ AÇÕES

NO GABINETE IÍULGAEO

, O gabinete búlgaro sofreu.
ontem, graricies modificaçôüs. O

primeiro ministro Vasü h.alo-

GRANDES MODIFICAÇÕES NO GABINE.
TE BÚLGARO - BRASIL, ARGENTINA E
CHILE ACEITARAM A INDEPENDEN-

CIA DA ERITRÉIA

¦ W "**^H W
Marechal *r.to

DESTRUÍDO POB VIOI-EN- |
TO INCÊNDIO O EDIFÍCIO j

DO AKCEBISPADO E51
CONCEPCION

Segundo um despacho tele- |
gráfico de Santiago do Chile, !
três pessoas morreram carboni-
zadas, receando-se que várias
outras se encontrem so' os es-
combros do edifício dó Arce-
bispado em Concepcion. na rua
Barros Arana, o qual foi dos-
truido por violunto incêndio à
noite passada. As, chamas pro-
pagaram-se rapidanfente a nove
casas comerciais vizinhas, piílo
que foi impossivel evitar que

e seus três vice-primeiros
I ministros foram afastados do
j algumas de suas funções e o
, ministro das Finanças, u comu-
j nista Ivan Stefanov, renunciou
| ao cjjrao. A imprensa governa-
I mental anunciou que Kolarov

continua como primeiro mmis-
I tro, porém foi subsüiuido nor
! Vladimir Poptomov no cargo

rie ministro das Relações Exte-
riores.

 i
'I

RECRUDESCE A GUERRA
INTERNA NA GRÉCIA

Reforços Militares Enviados Para a Serra
de Grammos Onde as Tropas do Governo

Lutam Com os Comunistas

ELA PR
J0^mm mw^f^^^m^^mmmX
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ATENAS. 8 <U. P.) - O
Estado Maior Geral do Exer-
cito Grepco anunciou que re-
f rços militares se dlrigrm para'o norte a fim de auxiliar as
tropas do governo que lutam
com os guerrilheiros cumunlü-
tas na serra de Grammos, per-
to da fronteira albanesa.

O comunicado do exército
qualifica os combates atuais
de "nova fase" da ofensiva

deste ano contra 900 guerrl-
lbelros que se ene ntram num
triângulo de 630 quilômetros' 
quadracos.

O comunicado reconhece que
os guerrilheiros estão oponde
uma "resistência vigorosa",
porém diz que durante as ul-
Umas três semanas 453 guer-
rilheiros foram mortoo, 131
renderam-se e muitos outros
feridos.

Entretanto, uma noticia da

agência oficial Iugoslava "Tan-

Jung", transmitida pelo radio
b ouvida em Francfort, dizia
que os guerrilheiros rechaça-
rtm violentos ataques lança-
d°s pelas tropas do governo
grego.

Ura boletim do Estado Maior
O giju tevcla que o exército
soireu as s guintes baixas: 125
trortos, 21 desaparecidos e 4ü2
feridos.

Calcula que o tctal de guer-
rilheiros na rcTião dc Grani-
mos se eleva a 5.000, sendo que
liêss- total 1.200 sáo mulhe-
res.

Não foi dado a conhecer o
numsro de soldadas leais que
participam dás opera»;-ó.3s, po-
rém, segundo cálculos extra-
eficiais, 20.000 homens estão
lutando contra os homens de
Marl-os Vaíiade-s.

CHIANG KAI SHEK NA
CORÉIA MERIDIONAL
O GENERALISSIMO FOI CONFERENCIAR
COM O PRESIDENTE SYNGMAN RHEE
CHINHAE. Coréia, 6 — (Por

Sarah Park. do "International

News Service") — O genera-
lissimo Chiang Kai Shek, de-
terminado a formar uma união
internacional anti-comunista no
Pacifico, chegou hoje à Coréia
Meridional para realizar con-
ferèncias da maior transcen-
dencia com o presidente da Co-
réia, Syngman Rhee.

O generalissimo chegou a

nhae, impressionante estabeleci-
mento naval construído pelos
japoneses antes c durante a se-
gunda guerra mundial.

Chiang Kai Shek vem se
abstendo, até o presente, <le
comentar o "Livro Branco" di-
vulgado ontem pelo Departa-
mento de Estado, e no qual a
culpa pela atual crise chinesa
é jogada sobre a incompetèn-
cia e corrupto imperante no

BBASIL, ARGENTINA E
CHILE ACEITARAM A INDE-

PENDÊNCIA DA ERITRÉIA
Ontem, em Washington, ton-

tes fidedignas declararam sa-
ber que o Brasil, a Argentina e

Chile aceitaram em principio
a independência da Eritréia, e

que se espera que a maioria
das nações latino-americanas
adote igual atitude. Acresceu.-
taram que.os diplomatas ltalla-
nos na Améiica mantêfn
estreito contato Lom os go-
vvernos das repúblicas ameri-
canas com respeito a essa quês-
tão, e que o governo da Itália „— ..
está animado pela, compreensão houvesse vitimas pessoais,
encontrada entre as citadas re-
públicas quanto à sua posição.

NOVO EMBAIXADOR DOS
liSTADOS UNIDOS NA

TCHECOSLOVAQUIA
A bordo do navio "Argenti-

na", partiu ontem, de regressu
aos Estados Unidos, o embanca-
dor norte-americano no Uru-
guai, Ellis Briggs, o qual foi
designado embaixador na Tche-
coslovaquia.
CLEMENT TAALEE DECEP-

CIONADO COM A LENTIDÃO
DA ONÜ

O primeiro ministro da Gra-
Bretanha, Clement Attlee, de-
cíarou, ontem, que se acha ne-
cepcionado com a lentidão com
que se fazem os esforços fias
Nações Unidas nara trazer pa/.
ao mundo, mas ao, mesmo tem-
po ladvert.u aos membros ds
ONU que "evitassem um pesai-
m.smo extremo".

A IMPRENSA BRITÂNICA
ELOGIA O P.1CTO COMEU-

C1AL ANGLO-BRASILEIRO
O destacado semanário brl-

tuniço "The Economist" elogia
a assinatura do Pacto Comer-
ciai Anglo-Brasileiro. U sema-
nário diz que as importações
ue ambus os países serão so-
mente para. consumo .nacional,
a menos que tenha sido estipu-
lado algo. distinto. Isto limita-
rá os métodos da: Grã-Bretar
nha de revender à Europa pro-
dutos brasileiros como café «
nleos vegetai»».

PLANO COMUNISTA PARA
ALTERAR A ORDEM NO

MÉXICO
Sanchez Taboada, presidente

do Partido Kevolucionário Ins-
titucional, organização politiea
no governo mexicano, revelou, j
ontem, uma série de atos isu-
lados de violência * sabotagem
que, segundo êle, constituem
"parte de um vasto plano co-
munista para alterar a lei e a
ordem no México".

AUMENTA, NOVAMENTE, A
EMIGRAÇÃO EUROPÉIA

PARA A AMERICA DO SUL
Um estudo da "United Press"

demonstra que a emigração eu-
ropéia para a América do Sul

/está em aumento novamente
depois da pausa- imposta pela
segunda gu3rra mundial. A Ar-
gentina, Brasil e Venezuela são
ns países sul-americanos, se-
cundo o referido estudo, que
mais emigrantes atraem.
NAO ACREDITA QUE A ALE-

I MANHA SEJA UMA DEMO-
CRACL\

i O sr. Marino Ospina Júnior.
i filho do presidente da Colom-

bia, declarou, ontem, ter en-
contrado poucos indícios no
sentido de que a democracia
surja triunfar.te na Alemanha.
Mariano, estudante, de 22 anos
da Universidade de Harvard,
trabalha com picareta e pá pa-
ru auxiliar outros 57 estudan-
tes estrangeiros na reconstru-
ção do páteo de recreio para
crianças alemãs durante o pe-
rlodo voluntário de três sema-
r.as de trabalhos manuais.

Contra o
"Premier"

Yoshida
TÓQUIO 6 (U. P.5 - Mais

dc 10.000 trabalhadores domi-
nados peles coniunistrs reali-
zarpm uma mnnifestaçSo dian-
te do palácio imperial, exigin-
do a deoosiç&o d° governo
"reacionário" de Shigeru Vo-
shida, e protestando contra a
decisão oficial de dispensar mi-
Ih-ir-s de empregados.

O primeiro m'n'st!*o iá dis-
pensou nada menos de 96 000
trabalhadores ferrov'ár'os e se
propõe agora desnedir 25 "00
empregados dos d'versos servi-
ços de comunicações.

Francisco Campos I
Aprijfio dos Anjos

ADVOGADOS
Rua Araújo Porto Alegre, 70

salas 318. 319
Telefon 42-9V*

ECISA AGORA!

Agora mesmo, sem dú-
vida I Não deve espe-
rar que a debilidade
orgânica ameace tor-
nar-se doença mais
séria. E aí está um to-
nico: — a Emulsão de
Scott — rica em vita-
m r.as, cálcio e fósforo,

que tonifica por nutri-
ção, que robustece o
organismo. Do ma s pu-
ro óIqo de fígado de
bacalhau. Comece [ál

M
ÍMUISÂO DE SCOTT
O TÔNICO DAS GERAÇÕES...

i '• ^)Jmmm\
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üusi:
bordo de um avião transporte • feio do regime do genera.issi
C-47. acompanhado por 19 as- mo.
sister.tes — entre ê*es ns cinco I Espera-se que à terminação
oonselheiros que participaram I das conversações entre o presi-
de sua conferência com o pre- ! dente Rhee e Chiang Kai Shek,
sidente das Filipinas, Elpidw \ os governos da Ch:na Naciona-
Quirino. no decorrer da qual | lista, da Coréia Meridional e
foi proposta, pela primeira vez, das Filipinas farão um apelo
a projetada União do Pacifico. , conjui.to aos paises da Ásia e

O presidente Rhee e sua es- , do Pacifico, preconizando a as-
posa receberam o lider n&cio- ; sinatura de uma aliança para
nalista no aeródromo, e i' conjurar a pnji-..gaçâo do co-
acompanharam à base de Chi- | munismo.
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TRAVESSEIROS
\E>TIL.\DOS
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TRÓPRIOS
PARA O

INVERNO E YERÍO

Cursos Populares de
Agricultura

Iniciam-se amanhã os traba-
lhos da Turma B dos Cursjs
Populares de Agricultura, ins-
tituidos pela SCAL — P.io. que
contribui, assim, para o desen-
volvimento da economia rural
brasileira. De acordo com o ho-
rário estabelecido, as aulas de
Apicultura serão realizadas às
segundas, quartas e sextas-fei-
ras, de 8 ás 9 horas da manhã;
as de Industrias Rurais, nos
mesmos dias, de 15 ás 16 horas;
as aulas de Avicultura, serão
dadis as terças, quintas e sex-
ías-feiras de lti as 17 horas; e, :
por fim, as de Horticultura, se-
•ão reai'2a.._j às terças e . - j
.as-íeiras, de 15 as 16 horas e, :
:s quartas-feiras, de 16 âs 17 j

Tais cursos estão a cargo do ;
.•eterinário '. Pinto Lima e dos \">.grónom»is Arnsury H. da Sil-
veira a Guaraci Cabral &e La- j*-or

Agora, livre-so da nevralgia com uma fricção
de Alginex no local da dor. Este novo e ma-
ravilhoso analgésico age duplamente: detobs-
trui os poros e permite a penetração, através
da pele, de 3 princípios ativos que dão alívio
surpreendentemente rápido. Geralmente, urna só
aplicação faz a dor de-
saparecer como por en-
canto. Alginex não á
gorduroso, não mancha
c roupa e tem cheiro
agradável. Peça Alginex
em sua farmácia e te-
nha-o sempre em casa,
para combater a dor.

BASTÃO

ÜIGINEX
ELIMINA A gQU

Distribuidores: Hlc Itêa.
Cuna Poitwl *í-)8 — K.o
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AS ARTES

OS BUQUINISTAS DO SENA
Antônio Bento

PARIS, julho de 1949 (Via "Panair") — Não
íoi propriamente no cais do Sena que conheci os

- í buquinistas. Como aconteceu a tanta gente, esse
^jl conhecimento me veio antes, trazido pela leitu-

tr^l 
'í**' 

rF. rua ^as P--8-nas em 1ue Anatole France evocou
«*? ' ' os tempos da infância perdida; seu pai vendia

livros no Quai Malaquais. Foi ai que o escritor
nasceu e passou os primeiros anos de sua vida.
Desta vez, vim pousar na "Rive Gaúche", num
notei situado no começo da rua do Bac, a dois
passos do Sena. Não pude assim fugir à tenta- .
ção de "bouquiner" um pouco, sobretudo à tar-
de, quando se torna mais agradável a caminhada

ao .ongo do cais. Saindo do Louvre, atravessa-se a ponte e inicia-
se a visita aos buquinistas, vagarosamente, parando vários minu-
tos ou mesmo um quarto de hora diante de cada tenda. Por que
não se deve andar.apressadamente, nessa peregrinação ? A razão
é óbvia;! porque correndo não se descobre nada. E' certo que
hoje se torna quase impossível adquiria- qualquer preciosidade,
oculta entre milhares âe livros comuns. No século passado, ain-
da se podia desenterrar uma primeira edição dé Racine, do fun-
do duma caixa de buquinista. Mas atualmente proezas dessa or-
dem são irrealizaveis. Contudo, ainda se encontram aqui e ali
livros raros, desde que se examine cuidadosamente a lombada de
milhares de volumes.

Os buquinistas são sempre atenciosos e pacientes. Vendo-os
não se pode esquecei a frase com que Anatole France os des-
creveu em "Le Crime de Sylvestre Bonnard". Pelo habito do
trabalho ao ar livre, no inverno, no outono ou no verão, ao sol
e à neve, esses comerciantes, com as suas blusas batidas pelo
vento ou molhadas pela chuva, terminam se assemelhando às es-
tatuas das catedrais. A comparação nada tem de literária. São
ü-Ebalhados pelo tempo >s buquinistas, como acontece com a pe-
dra das esculturas góticas. Na luz esbranquiçada da tarde, torna-
se realmente um prazer a caminhada do trecho que vai da rua
du Bac até perto du Pont-Neuf, junto à Notre Dame. Em frente,
do outro lado do rio, estão os jardins das Tulherias e o Louvre,
com sua massa imponente. E a visita prossegue, alterpando-se
o exame de livros novos e velhos com o de gravuras antigas,
geralmente expostas ao vento, penduradas a um cordão junto
às caixas.

"Je vais voir quand il est midi
Los estamps du quai Voltaire..."

Era assim que dizia o poema de Banville. Mas onde estão as 
j

belas estampas do século XVIII ? Não vi nenhum Fragonard, I
apenas um Boucher amarrotado e algumas reproduções dos qua- |
dros mitológicos de David. Em compensação havia muita gra-
vura reproduzindo trechos de Paris, de Boston, de Filadélfia e de
Mova York dos fins do século passado, especialmente para os
fregueses norte-americanos. Referente ao Brasil, quase nada en-
jjpntréi, a não ser uma ou outra gravura desgarrada, como a do
pequeno tucano de papo amarelo e bico enorme, que logo com-
prei, .em mesmo procurar 

"niarchander", segundo a bòa praxe.
Depois de três horas de percurso, que passam mansas e qua-

se rápidas como as águas do Sena,, janta-se ai mesmo, em qual-
- quer pequeno restaurante ou "bistro", de preferencia ao ar livre,

como convém nesta época de verão. E enquanto se mata a sede
com um bum vinho e se come um Chaleaubriand, não se podo
ficar indiferente à doçura da noite que cai lentamente sobre o
Sena, tornando mais negra a fachada austera da Notre Dame.
bó então os buquinistas recolhem as gravuras, cj__ie balançam leu-
tumentc agitadas pela brisa e fecham suas caixas.

Haverá passeio melhor do que esse? Fazendo essa constata-
ção, não se pude deixar de concordar com o autor do "Livre de
Mon Aini", para qüein não havia prazer 

"pius paisible que celui
de bouquiner sur les quais..." Há arvores linda.., mulheres ele-
gantes passando, livros e gravuras antigas. Tudo isso reunido
taz desse pedaço de Paris o lugar mais belo do mundu, como di-
lia enlevado Mr. tíergeret. H mesmo o antiquado ou o bibliófilo
ae aparência mais vulgar tem o espirito culto e possui maneiras
polidas. Por isso, tanto nas pequenas livrarias como nas lojas de
antigüidades do "quarlier" uü nas tendas dos buquinistas, u vi-
sitatue que sabe ver termina sempre recolhendo uma idéia nova
ou [axendo uma descoberta qualquer, saindo de lá como o passa-
ru que conduzisse ao menos uma pequena palha para o seu ni-
uno. Isso não acontecia apenas ao escritor __lurioso. Acontece ain-
oi: huje a qualquer uni que passeie uma tarde pelo cais do Sena,
Lividindu o sou tempo com os buquinistas e os antiquarios da vi-
KUihaiiça.
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O senhor e a senhora Alcaro Catão, e os senho res Luiz Galloti e Martím Francisco Lajayette
de Andrada. (Foto "Sombra")

O CINEMA
,______________________________,___«________..

LINDOS MODELOS DO PF,-
CULO PASSADO SAO APRE-

SENTADOS EM "- --—->
DE PA-**-,':"

Hflpnpf

tm

infantil do Clu-e dos Leõezinhos
da Metro.

O Metro-Tijuca apresentará o
Gordo e o Magro, em" Os .:o-'nheiros c*.o rei", e o M.-fo-
•'o*5iacr.bana apresentará os ms-•cs cômicos famoso.- em "F. \
:-*::iVolo", a rr.a's 'fElTiOTa comi-
:i'n da carreira d3 amV.,

Cinema Infantil na
A. B- I

Dia A^trolegico

OS CAVALINHOS CORRENDO
Jacinto de THorii.es

Muito dinheiro já foi empatado na tar-
de que segue esta manhã de hoje. Dinheiro
nos bilhetes de loteria, dinheiro nas "poules",

dinheiro nos vestidos, na propaganda, nas ar-
rumações, no taxi contratado para chegar

! cedo ao Hipodromo. A tarde de tradição e
' 

beleza, de aperto e gastos, será vivida hoje
no plano das corridas ia pé para o cavalo e a

cavalo para o jóquei), no plano da elegância
(muito para as mulheres e pouco para os ho-
mens que no Bras-il não possuem os hábitos
de Ascot) e no plano esportivo propriamen-
te para os que torcem pelas cores ou pelas
patas de sua simpatia,

Já vai longe a vitoria do Mossoró naquele primeiro ano do
i Grande Prêmio. Foi uma grande vitoria, uma emoção sem es-

1 j quecimentp possível. 
'"Lembro-me bastante bem de vários deta-

' 
l lhes cinematográficos. Até sorrisos, até abraços, até o calor go

¦ I dinheiro que eu garoto embolsei naquela parada de palpite-" 
Pergui.Lo (melancolicoi por onde andará o nosso Mossoró agu-
rá. Morto ? Talvez pastando as suas recordações por alguma
fazenda de aposentadoria celeste. Sugiro aos diretores do Jockey
eme no próximo Grande Prêmio tragam para a pista todus us ai'-
tigos vencedores ainda vivos para o aplauso e o reconhecimento
do público admirador. Fazer como em box antes de uma grande
disputa. Fazer subir ao tablado um Jack Dempsèy, um Carpentier

para que os pais digam aos filhos: "Aquele sim. aquele e que foi''
Enfim tudo isso não passa de melancolia da minha parte.

Venham comigo ao Jockej* esta tarde, vamos nos apertai-,
com elegância, nos amassar com civilidade, mas se possível va-
mo", todos ganhar dinheiro pra burro ou pelo menus à custa dn:;
barbadas !

A história- que vou contar certamente não é engraçada, mas,
em todo caso trata-se de um cavalo, que vai muito bem com o

dia de hoje. A historia, que por não ser engraçada nem por isso
deixa de ser muito interessante, ocorreu em Longchauips u, ano

passado com um belo animal de propriedade do'duque de...
(Tocou o telefone esperem um pouco). 10 minutos. (Foi um ami-

go para argumentar sobre as impossibilidade.*! de Heliaco ele.
Mas, como eu ia dizendo sobre a história do Cavalo do duque
de... (Está tocando novailente o telefone. Acho melhor deixar
a história para outro dia, mesmo porque estou achandu a coisi
meio sem graça).

DIPLOMÁTICAS

HOJE, 7 —
pa;-a excursões

Amanhã sara

.. d:a será ooni
; viagens

favorável para

ÍU.5UH Hayward c \
* em uma cena de

paixão"

Ilc-Ill.i.

Raízes de

\

DIVERSAS NOTÍCIAS

"fUihxs do pa'..\ão" (Tap lloolíjl
ut ilme n.olagjiiizadu por Su:-54ii
Káywiird. c Vun IleíUii, p-udu-
5/,'du poi Waltcr Wuuger, c dis-
iribuidu piia Universal Interna-
llonal, que e'-lá t.endo £'UU5icia-
do para amanhã, nos cinemas

! .São Luiz, Odeoil, Hian, Cario-
j ea c Palace-Nlterol, se desenm-
) lu nos meados do se4.-ulo pus-
i tado, razão p:*la qual dá opor-

tunidade para se apresentar
I neste luxuoso tounleolo;-, uma

Os amantes das artes plásli- i varladti colecüo ue costumes.
.'iii ! objetos e luxuosos vestidos aait.s terão upurtumdade de con- 'No salão de exposições ou

Instituto cie Arquitetos; à pra- ....o .-.«- _.*._.- —_ -- -— ,.;.,,..-,
ça Marecl-al Floriaiio, realizuu- i templar cerca de GO trabalhos | ..Rama d
6e uma exposição de bunecus, | do cüriheoidi) artista, que apre- | _ra u_Iltja
da sra. Mirian Elez. Junta-' sentará interessantes trabalhos | Hayward
mente com esses Irabalhus, foi de urdem eniucional e_de gran
apresentada a exposição de de- de beleza.
tjeiihu*- do sr. Kros Gonçalves.

— Será realizado no dia 31
du corrente mês o festival em
homenagem au maestro José
Siqueira, •— o fundadur da Dr-
questra Sinfônica Brasileira, —
e pelo seu devotamento il arti*
nacional vem merecendo as
maiores simpatias por parte <la
critica e do público Uo Brasil.

-r- U Centro Nacional üe Ks-
tudos e Defesa do Petróleo, p;.r
ÜLfcrência especial da Câmara
Municipal, prorrogará até o dia
13, às lõ Iioras, no salão no-
bre, a exposição que vem rea-
lizandu das ubras de Monteiro
Lubato.

—¦ A Diretoria da Orquestra
Sinfônica do llio de Janeiro
convida os seus sócios para a
reunião oe constituição da su-
ciedado, e que se realizará na
quarta-feira próxima, dia 10 do
torrente, às -U horas, rio salão
de conferência d3 Associação
Brasileira de Imprensa. A reu- |
nião destina-se à aprovação dos
estatutos, eleição dos nicnibroa
da Diretoria e do Conselho Fis--
cal. bem como Eprova."ão do
1 ilatório des trabalhos* ja rea- I
lizados.

- L'stá m.iroaòa para o dia
15 do currente, no salão no-
bre do Palace Hotel, a expusi-
cão do píi.tor espanliol llafaei
Cufnca Mufloz.

Paixfio*' , nos mus* |
i llndlsálnia busa-i |

e Julie LüllliuU- usati* ,
üu os espartilhos quc no niet- I
mo século passado faziam ai ¦
Utrlicias üe nossas avjs c que uj

S. Clube Ginástico "tiranos" da moda atual lulam pa-
i ra impor ã inulhsr moderna".••A1ATINI_'E..". INFANTIS

r.'ÜS METROS TIJUCA K
COPACABANA

A's 10 horas, hoje. oj M_-
tros Tíjuca e Copacabana rea-
llzcirãd a costumeira "matlnée"

A eessí.0 cinc-matograílca in
íanto Juvenil para os filhos
aos ussociado-i da ABI, «Bia
realizada hoj» ás 10 horai: no
Auditório- Haverá um show
e o Ingresso ***rá feito niedian
te a apresentação da carteira
social.

.'¦PEHDIDAS-
Drama íorte. de realismo in-

tenso e uuinuv.düf, "..--rdidas''
(6?n tf-tti.ap_._- unia outra ciuail"
dade: a ds possuir uma hisio-
ria absolutamente inédita em ci-
aema, explorando habilmente um.,
sltua^fiò "sui gelieri-", criada
uo pust-guerra, na Ilalls, (;ue a
cai-iiiffcina t raníforniou em cam-
po de pasto para os ma!s vo-,
r,.7es apetites.

Aldo Fabrizi e o brilhante
protagonista desta produção 

'<-'-'-

liltti, distribuída por Ari-
Fihns. que vaf impressionai- t-
arrebatar o Rio de Janeiro,
a partir de s*_*gur:da-r;ira 15.
U03 cinemas PaUie, Prcsid*M.
e 4-ara-Todus.

SècunÜagi-no Adriana nénettl.!
Dante Magglo, .Nada Flurelli r
e o famoso ulor uog-o úí: "Vi-

ve.- cm paz", John Kitzmll-
lcrl

AG3N1A"

j viag5*ns pela manhã. L-ua enaia
ás 13.20 horas.

! ACONTECERA* HOJE E AMA-
N.HA AO LEITOR:

Seguem-se as uossib,. dades ta-
lizes ou não de hoje, com ho
ras e numeroj promissores *.•"-
ra os leitores nascidos em r_\ 'if-
isqu.r dia, mes e ano, nus p_-
riodos ab5iixo:

PARA OS NASCIDOS
ENTRE 22 ÜE DEZEMBRO

E 2U DE JANE1RU

Novos empreendimentos e ex-
pcc.aiivas de realizações gran-
diosas. 1. 10 e 19; 23, 37 e 46.
(horas e números).

— Obstáculos pela manhã; a
tarde será promissora. 3, 12 e
16; 21, 30 e 34. (horas e nu-
meros).

ENTRE 21 DE JANEIRO E
18 DE FEVEREIRO 5

Decepção com amigos e pa-
rentes. Maus aspectos. 11, 1!U
e 26; 33, 47 e 57. (horas e nu-
meros).

Grande atividade, peque-
l!0a lucros. -1,_13 e 22. (ho-
ras e números/,

ENTHE lll DE PEVERE1-
RO E 20 pE MARCO:

Favorabilidades com o sjxo
oposto. 5. 11 e \j; 23, 32 t
34. (horas e num-rõs). '

E:\itus eni todos os cmp5-e-
cndlnientos, alegria e contai-

I lamento, 13, 13 o 20; 01. Ul e
(libras e números..

Em aviões oa Panalr 
"do É»-a-

sil, viajaram, onúni. os -.--•
_,u-4ites uiploaiatas:

Para Sao i-auio, o r.-.inisiii-
A. Vv. Hmg. C. li. E., cucai-
i^gaoo aos ássünios cümeruiais
oa embt&caqã oa Uru-ilieia-
una no ü.uü.i.

 i_oiH utsiuio 5* Capllal m=-
Kicana, via üiiuui, segam, o co-
cu.4ti rcíòiiiiaQiii oooiisuan u.i--
lo i uenies, conscilieiio ua em-
Daixaaa uo u.uguai no ivie-

—' Em .outro clipper da PAA
deixou o ' Kio, co.ii disiino u
.Uaracas, o sr. üscai rei^z 4_aütril-
iu, primeiro sacreiario ua cin-
4-.aixaua aa Vetiezueiü utsia ca-
pilai.
_-u.'V'ERSARlOS-

"JORNADA

— O R.
Português enviou-nos a sua
revista "Ginasta", contendo i

progi-aina*.ão de 6eus festejos
UraLos pela atenção.

O TEATRO
•OLHA A BOA" JA BA-"1EU 'IODOS Oi- RECOIIDS

A revista do Geysa Boscoli [
j "uma a boa" quc ha mais du j
! dois imses estú 410 cartaz Uo I
I Veatriuho Jurdcl. atraindo tod;, ;
! o publicod t- Copacabana, na .

primeira clapa ds sua carie:- j
ia já conseguiu bater Iodos us:

1 recorus ut\; aqui íeg.siiadua
1 pelo elenco d.- Uoli-.
i Alím de ha\er s|do unanime-
I mente cunsagraua p^la c.ilica.

tem uma única opi.ilão d.scor-
dante sobre o reu valor e o

1 lcu sucesso, conseguiu supr-rar'
iodas as receitas ü; biliinc.ia '.
ale agora regisladts naquele
TeattluhOi cíumuiiüirando. n&atui,
uni maior Intert-tt*! do y.i- '
bUco.-... E.M TROCA DA l_l~

I.ERDADE"
Está sendo esperada co:u -gran-

às ansiedade, a próxima repre- jsentação do Teatro E::pe.i-
mental do Ex-Çombutent.- am- ;
oa este mês, com a ence-i»- I
ç3u 110 palco üe Ui-i des Ua- j
t-os da Frcfeilu.a, do urarua

I pulriotluu em t;-es ato;,
I ria 00 ex-combatent

ds: -iu!*.-
JU'.Í

Em tro-Brasil, com o titulo
ca oh Ifüerdade",

EVA l.V.nio*-! NESTA
CAPITAL

Regressou s .-sta capital, a
consagrada bailarina wt.ruuclo-
nal Eia Lbllllioj, qu_- após uiiij
temporada de ma.s a- U411 a n»
na "Bolic Ni(*ii ana Day" s.-

D

•o. " iMljM^jL. t .;.':..' j

I i'.achary Seolt — sou ti.srn -
penho é notável em 'Jornt-

da d. Agonia", 041
V. a rn cr

! Do s homens lula.--- por imia 1
| V. um..- — U1.1 porqui; a.nava. .1 ;

t.it o poique .uuiav^: u..i do.411-
na\a parque «dtãvo. o outi'o obc- 4
uecia porquê -.amava":

indo tti'4 acontece ei-i "Joi-!
naua tíe aijotlta"-; tiime ua V\a'l |

gu:u ptra a Baia. iiu.na curi;>
lemporaua nt; Pestas Cmiein-*-
j"at-v:s Oj Centi; .a*"io. ãtucíití^
ro I-jt; Clube e Club; Fantoulie*
com (•-'to luvulgar.

A MENTIRA TSATBAí- , __a(__; merios dc uuas tstrelas •/ I
a.crelu trabalha a oreeiu'1 ¦!„*,; «siros. uu .eian.: Akxis I

i li ro _. p/c") __;uiuia_jO pu..*

Forca Expedicionária Brasileira
*

MISSA E>M AÇÃO DE GRAÇAS

Lauríâes C-audiano da Cunha psrticipa que manda re-
/ar missa em ação de graças pela Força Expedicionária Brs-
siieira, dia 10 do corrente, às 8,30 horas, na Igreja de S. Jorge.
Agradece a todos que comparecerem a estt ato cristão.

umWmmmmWm9mmmmmWm P— W ' I .

populares.
VOCÊ SAB-A...

... q-.t; o dr. Cord
acns-i absolulanente ei
F.' -*o visitar u t.u I. .
C?

COI3<H C-CT 1NCO-
MOD.-M...

A EoUrdinh*. Biltencourt
estrear tm "Está com todo
Eilá r>ro%í". por n-io !?r
tempo de -sDrtntí-r f*.-5nc;i.

O F3X.ME D2 HOJE
COLONIAL  "Funhos «it

campeão" — Lamartlne Brí-.-..
ü COMENTÁRIO DA

i;orrE— O eu- fr que ss d.v. v?r .
di-poís de "Sonho d? uma v-oii- ;-*.•_ verí-o". no Fen;\--* — i-ida- ,-*-5va. c--itern. o Murilo Car.- j'ra ao aior Matos, «o sas-iã*: .'o Gloria.

2 o Augusto Maurício, arma- !**o de charuto e quase r.a ho- j•_ de cortar o seu cabelo, r-spo:-.- |
deu:

I d*.*;: a^lros,. ou ée.4an4:
i SmKh e E.e Ardei — Dane I
j Clark e Zacliary Ecott. i

o. -jo i _v d:r.4jão d.vcnios a Ls-.v liei- ,
ir a K ! ie,-. iito .é, o mesmo que dl5*ei

-'• ¦ -*" — ai:ao 100 por C5;in... Joiíia |
j üi Oi» igonja" (Wlilplash), Eerà j
! lançado s partir de amanhã.
i nos c.!=5'LE.da E-.iprcsa Luu

r-"*o j Severiano Ribeiro.'
nâo :
Ud_- 

ENTRE 21 DE MARCO E
20 DE ABRIL

Dia próprio para encetar
novas empresas e pedir I;uo-

! l-_s. 1_, 1. c 17; 31, -11 c 71. (ho-
I tes c números).

Dia duvidoso para ence-
tar vagens e para bi!ciar
iicgoe:os arriscados. lá, 17 t-.
19; 23, 33 e 37. (4101 as e
números).

ENTRE 21 DE ABRIL E
:a de maio.

Ejpirito fantástico, mutável;
doenças nervoaas e . Imaginuçüu
doentia. )0, 12* e 15; 31, 37 e
-0. (horas e números).

Possibilidades de" ntgucla-
çõtc benéficas e apoio ue ou*
tro sexo. D, 11 e 12; IU, r.

1 fe lõ. lhoras e números).
ENTRE *'l UE MAlu E

SU UE JUNHO:
| Desgostos, d5?'intcligencias com
! a.nigus ou parentes. I, 2 c 3;
j 10 20 e 20. 1 Iioras e e nu-
1 meros).
I — Aspectos contrários e dis

posíySu iigrcss.va. 7, 16 e 19,
} 23, 31 e 37. (noras e i!UH4e-
; ros1.

ENTRlà 21 DE JUNHO E
22 DE JUL.IO.

Aproveito o d.a Ci hoje. par/a^o5.iai documentos e tratar o?
assuinus _u.-id:cus. lu. l_; _•
13; lã 21 c 22. (horas c nu-
mero).

f,'c!-vjs abalados e dispôs -
cio belicosa, a. 11 e 12; 27, 2a
e cO. (horas e numelos;,

ENlTtE 23 DE JLíL.tu E
23 DE AGOSTO:

Fazem anos no_e.
Antônio Amoríni Neto, jorna-

lista.
José Maria Gome* de (_'aa-

tro.
 Caetano Alvc*.

Aioertu Coma».
üdgar Aiiionucel.

 Hamilton Bastos Mandre-
ame.

Jorge Sargluoto.
Manuel Cruz,
lvluiou bcüeira úa Cuiitm.

sa,t,en.o 00 iiiteicilo.
Frota Aguiar, vereador.

 Roncail Canu.
Valdir de Santana.

J3BN.li--.HAS?
Ameliu Figuolredu Neto.

Maria Aiuoriui Airuda. es-
posa du sr. ivo Arruda.

SSiNUOUlNHAS:
fiaria Camila da Silva.

. _. Frolessoru lva ue Ma8<>-
UláeS.

WiisiNINOS:
Kuivíiuoi, filho do casal bb-

ranm Osvaioo Tavares.
 R'jb4-rtu \<ilsun, fUho «to

sr. Vilsoií t'crruira Gomts u
ria sr:i. D^u.nar Eandena Uo-
n.es

Murei s I 4-i 1 _,ut.. t.Uio ¦;._.
?r Hoiívltiuá C..1._ eanli e as.
^.;i M.ir.a VlWua Cavalcanti.

-• ..l.niro tilln di si nim-do
dj i.'4.a:u Anfii.". . 4. da sra.
Auali.i u.4 Silvy < n.< iim.

MKNllMAS:
Vilma, (ilha do si Gcrald.-

no iViauue ...f -..¦-. e da
sva Uota dus iHüSitoH Sandra,
Utlia o . libsço cbinpanii 1
1 au.o i._t'.tlljl e d.- -.'.a Sara
Medeiros de Albuquoique.

Fazem unos a.imnha, d.a 0:•àtíNHORiSS:
|y.|iol 44-n; Artur l-i'.:r.irdej
-- L. .-. t •¦rncir 1. au Acn-

de.ma Brasileira Ic Letras.
ivioaoyr Vilela '_-cix-.ru,
Itcaiique de ta Roqu-í Al

ine.da.
Jo:lo lübere da Cunha.

_., CJu.Ulht, kaO.íOCOChCii.
~ João Coelho Monteiro.Comáudaiiie Asiouul d;.•J'^la iiiu.ro

uio Sllveli' tí.(..«.
- liolnur óaiiuli.

Eogaid fiei tas.
Amtnj tiiiuruigl.
tildllcj' ^aiiieli da Silva.

._ Antônio Alves jos £ia.i

de Oliveira e da sra Edna de
Oliveira.

MENINAS:
Marleue, filha do i*e-.'i£o co:r..

panheiro das ofieliius. sr. Alfre
do RU..S4J, e da sra. Jesumina
Cataldu iiusso.

— Yeda, filha do sr. A:ito-
nio Rego Muuleiru e da sra.
Angela R.go Monteiro.

 Marlele, [ilha uü' sr. £.5:
ãUUÜ A.c-vt--_iu rc-qu.-tiu e U^
sra. /Maria lgle-/.:jà Qe Azev--
do Pequeno.

Percillaha, Cillia do sr. üo
miclo Francisco da .Silva e du
sra. Lucilia de Uliveirn.

Maiilia, filha do sr, Ma
rio Amaviil <. U;» ,..v. Ou*-
cina. da Silva Amara).

— üdnéia, [Ilha da s'''
Isaura Ribeiro da vu:.la.
NASCIMENTOS

cl 45.' .'.i-ha-se enriquei* üo v
cti*. ud*-.-ic'.r Vaneiigo, com o.
nascimonto de uin ml íjssuiiW
menino .,ue ua pia batismal re-
Cebcu o nome ue !t:eaiuu.
NOIVADOS

Com a ív.lhotlllha Ca-inen l'e-
r.-; t-it-d ni sr. Íj 0.410 vluii^a-
le* r..-re-_. e da sra. Üaniniii G'i.i-
zal.'S ciiit.alou cásaiiieuiu .. ir.
1'iii-ipcdes 1'illlieiru I-. Sü '•>¦
filho do sr. l,eov-;-*ildo Pinheiro
da Silva e da sra. Helena P.l-
nheiro da dilva.
CONFERÊNCIA

Na próxima quarta -f.-i: ii. W,
ás 17 horas, 110 Ciuoe Mil
tu.-, o gan.-.-a) lüstevúo Le:tai5.
dc C^rvaiiio, ivai^u d.i.a
co;-.fer?nc.a, sob o lemn "A
caiiipaiiha de tiácioiialiiavão dn
Petróleo".

— Amanha, as 11.;» ho-as.
no -Auditu.io do llusj;lal d'--.
Servidores do Estudo, o dr. Uc
Catnp, da Lnjvers.dude de l'ulu-

Nova Orl.ans. sobre 'Pro-
ne,
blunas
go".

to.,

kSi I _ !L Í.I v_5
4~:t5l!iamo' imia b^a coleção

universal
F I L A T E L I C A

SUL-AMERICANA
Rua 7 de Setembro. 63

sobre-laja

Dores d.- cabeça e d^sarr.-.o-
ii.u 4.-o!ijugal. 5. o o 13, 23. 24
e 31. .horas e números 1.

— Bom da pa-a realizar
ci-.sí-mento e para reuniões so-
cais. li. 16 e 1__- 11, 61 eI y]. (horas _¦ nuiueros)

j ENTRE 24 DE AGOSTO E
22 D2 SETEMBRO:

C'a.-ín;e em todas as énipre-
1 I.S 8. 10 e li; 35. 37 e 43
I i i-orfi e números 4.

Tormeutos psíquicos e idéias
j fixas. 9 11 e 12: 45. 47 e o3

üioras e números].
ENTRÍ. 23 OE SETEMBRO

E 22 DE OUTUBRO:
Ir-stabilitíadc, ânsia e Dequ-.-.cs

i prejui.os. 14. 13 e 18; 41. Cl e
31: (hor52s t números 1.

ENTRE 23 UE OL1UBRO
E 22 DE NOVEMBRO:

Espiritualismo e gosto artis-
fco. Negocies bêirs t* atados

: 20. 22 e 24; 23, 40 e 42. (hor-US
j e r.ar..ero.).
-- *= Scctí *__. __e__o_-__s .roVil--'

David da Coita Iiuiquss.
i.aiic.sco üe Pauia P. Ne.

to.
- Leonel Rocha Fernandes.Peruando Orotavo oa Su-
va ,

Ricardo Freitas. j
SENH-ÜRAS-

• Ldna Soter da Oliveira.
Eivira Màroiibs dc Olivei-',

ra. j
Olga Piito Lima Macn.

de Guimarães.
SENHORINIL^S:
Cibele Martiutz J. AloiuoMaria Aparecida _c L4-

ma.
MENINOS:

Vil£on. filho do sr. João
Gonçalves do Amaral.

Edson, filho do

da cirurgia oo eso.i--

..j d!a 10, sábado, •'*? l''"-'*^1
horat. na sede do Instituiu
b -;.sil-Estados Unidos, á rua
Mt-A.'co, 90, 7" a.ma:, o ¦¦: ¦
Ed. Vvinlicl Parles, --oi.ic "Ut-

gioiialis.i.o t literatura".
— No Instituiu de i_iiudos Por-

tugueses "iVtnin o l-ejxoio"
t.'C4 u Literário PortugUíS, -
coronel Jaguaribe Nulos p**»*

¦\ uunciaia uv.ia coiifertiic-j a.ita-
füifi, ás 17 horas, sooie o te-
ma: — ".'iovo esp_c.o oa liso-
g.-atia jul-aiiiei-.ca.ia".

I COMEMORAÇÕES

! OSVALDO CRUZ - Comcmo-
I rando a passüg_ 11 o*.- i-*a -1

uira d^.a aulvei-saria do u:.s_*--

| mento c,_ Osvaldo Ci uzi 011
I so maior SUllitarista, o lilstltu:*-'
! Brasileiro de listo ia da M*-'ü'-
j orna Uz celebrar n.i.sa em acu.>
I úi g-açus, que leve lug:.! "a

Ci...dral Metropolitana, to.ido eu-
r.o oíic^ante o exino. sr revnio.
bispo d. Pedro Mss.u.

Constituiu essa cel*.*biuç.5o n
j magnífico espetáculo de le ea-
i to''ca e de C4ucai;5Ío á meu
I .*ia do grci.de bres-k-iio cuj",
, Vida foi tocia e'a li.11 lumt-
| noso uposlolndo ua C.enc a
| da Prtr>a, aquela, o.uta.'.i_o
4 o fulgor do seu.
|VIAJANTES

Rcgressaiioo de sua viagem -
lr.sp"C5ão ás Uüidad 5. S:.lv:-,-o *_'-
Engenharia e Comissão J- R

de do Estado do H14 G'£
de do Sul, c esperado, am
nl.ã, S, ntíta capital, o g-'.5t-

(Conclui na 11a pag

Nelson

1»liarios. 21. 23 r 21; t2, 14lhoras e numero'.*.
E-NTRÉ 23 u-i NOVE.M-

BRO E 21 DE DEZEMBRO;
Asprctos -.strologicos favora

veis. com boas relações de am:r.ad_. 9. 11 e 13; IS. 20 e 2
(horas e números 1.— Energias d*spersas e " -¦¦>
friades. 10. 12 e 14; 37. 43
E0- .horw i r.i_-r.e-osi.

FABRICA 8ANGU
TECIDOS PERFEITOS

Preferidos
r.J_-

Brasil

Grande
suecesso

em
Buenos Ayres
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Um Aparelho Teleío»
nico Para Cada Gru-

po de 12 Habitantes
Através de dados estatísticos,

referente a 194a- "^ P0UC(> di-
vulgados pelo IBGE possuíam
serviço telefônico, ern todo »
pais no ano.de 1947. 726 muni.
cipios, com 1.277 estavões ou
centro num total de 425.611
aparelhos, dos quais 401; 219
i94277o) estavam a serviço de
particulares, 19.419 (4.56%) d-*
repartições publicas , e 4.97u
(1.17%) das empresas c°nces.
sionarias. O numero de assi.
nantes atingia 332.423. o que-
corresponde a 78-10% do toiat
de aparelhos.

- Nesta capital, onde havia
172 874 aparelhos, ou seja,
45-61% do total. 165.572
¦95-73%) serviam a particularei,
5 985 (346%) a repartições
publicas e 1.318 (0.76%) á pro.
pria empresa. Portanto .para
cada grupo de 12 habitantes —
considerada a população esti.
üiada naquele an0 — corre»'.
uondia um telefone, subindo a
127.090 o numero das pessoas
lisicas e jurídicas, que dispu.
nham de aparelhos telefônicos.
Isto é. 33.23% do total no país.

Em São Paulo, o serviç-
abrangia 243 municípios, cotii
136.331 aparelhos. isto é.
32.03% cm relação ao total,
havendo 110.494 assinantes, ou
33.24% dos de todo o pais.

O pessoal empregado somava,
15.711. sendo 8.422 (52.63%)
íiomens e 7.239 (46.39%) mu
lheres.
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NAO EXTRAIA OS SEUS DENTES 8EM CONSULTAH
UM ESDECIALISTA DE CANAIS *-

llaios \2). Jtuila 
"Itenè 

»aios X
CinuRGIAO-DENTIStM —-

L. CARIOCA, 5 sala 407 — Tel. 22-1542 — Diariamente

DR. ALDQCUNR*
m mi m m r™*3 • • j Cirurgia ciuntaija para nervosu.-t.

i. ni,™ v. r>i»«. «rdlacos. Haloí X Chapas pa-1 iiualtCJ - UIlos - Ve l.ues I ra co,.rei;6o da tisjünu,,llü e boa
r-st-ramentas para pinto,- , t ¦. nastlgaçao uuntes fi^as e apa-
todos s artigos para pinturas, i reihos de Roach — Auxiliares;
f'ío compceir sei.i consultar a I ara Aríete Beüttenmullec Me-
..... .;._ nhlfAt! -| ..e ! delios. dr. Felipe Abunah-
UASA DAS TINTAS rMAS , man e dr Hc,io CUnha Rua dos

Rua Buetioi Aires. Ti \ Audradas 15-I1-. 2
Tones c!3 3132 e 23 3890

Não é Comunista
Eáteve em nossa redação o

sr. Jairo Passos, brasileiro,
com 28 anos dê klade, casado,
residente à rua Tenente Pinto
Duarte n. 270 fundos, na es-
tação ds Rocha Miranda.

Velo declarar-nos que não é
comunista, jamais pretendeu
t:r e que nunca contribuiu fi-
nanoolramente para o extinto
P. C. B.

Paa essa declaração pública,
pois necessita tirar uni "ate,-,-
tad" de Ideologia-1 com o fito
d3 admissão à Uuarda Civil.

_ e 3" audarus.
Próximo ao largo de a. Franelséo

BOLSAS, MALAS, PASTAS - CONSERTOS
*tó na "A BoLSA, B'INA" — Bolsas, cintos de todos os mo-

üílos de crocodilo, camurça e'de outros materiais. Artigos paru
presente. Recebem-se encomendas e cunserlos. Tingem-se. "A

BOLSA FINA". Fabrica Rua Miguel Couto n. 39, sobrado tantiga
rus dos Ourives). Tel. 43-3377.

DAN TON JOBIM
ADVOGADO

Causas cíveis e comerciais
AV. ERASMO BRAGA 255

4.° andar - sala í01

Das 15 Ai 1í" horas
 Telefone: 42-4956 

Para Buenos
o Ministro do ;

Haiti
Viajou ontem para Buenos jAires, a bordo de um "clipper" !

da Pau American \Vcrld Air- !
ways o dr. Jacques Léger, re-
centemente nomeado ministro
plenipoteiiciàrib cia República
du Haiti junto ao governo bra-
sileiro. Advogado, escritor e
jornalista', íol ministro cin
Cuba e na Venezuela, tendo
chefiado a divisão latlno-ame-
ama do Ministério das Rela-
ções Exteriores do Haiti. Foi,
ainda, o dr. Jacques L,êg3i* re-
p-esentante do seu país em
varies itiüiiiôes Internacionais,
inclusive na Conferência In-
teraniericana para- a Manu-
tPição da Paz e Segurança do
Continente, realizada em ,Pa-
trópolis e em agosto de 1948
tora nomaado ministro pleni-
potenciário do Haiti na Ar-
gentina.

Dr. Alvarenga Filho
CLINICA TE ORIANCAò

Consultório :
Rua Amijo Porto Alegre, 70

Salas 14'15 - Te!.: 2o 5954
Diariamente de 1 às 4 Iv ;

«?• Enceto aos sabá -s
 Res. * Tel. 26-8083  '

I
i

! Reunião Paríameri-
cana de Consulta So-

bre Geografia
Deverá- instalar.se no pro*,i.

I íiío dia 12 de setembro vindou.
] ro. nesta capital, solenemente.1 a I Reunião Panamencana '"le

Consulta sobre Geografia.
| Esta consulta é promovida
I pelo ínsiituto Pariamérlcano di
I Geografia e Historia, que é 0r.
I ganismo especializado dc Orga.
• nização dos Estados America.
I noj, o qual foi criado e i man.

lido pelos países americanos.
I Através do Conselho Nacio.

nal de Geografia, orgâo do Ins,
I tituto Braüileiro dc Geografia t
| Estatística que ficou com o en.

i:argo da organização do oe-.
i tame geográfico em causa, foi

elaborado um vasio programa
de estudos científicos, que são
1'isj.ribuidos por cinco convites,
n sabor: 1." dc Oeciprafla Pisl.
ca; 2." dc Biogeografin; 3.° de
Geografia Humana; 4/ de Ge>-.
l.rafia Regional e Financeira e
5 • Metodologia e Didática cie
Geografia

Depois dessa fese de estudos
I haverá excursões cientificas ao
j interior do país, pelo espaço cie
I uma semana.

i p.^-^-r,1» iohs.!
k METROS TIJUCAi
I COPACABANi
*tV? mATIMBE3^ INFANTIL
DO CLUBE DOS tEOÉZIMUOSdolItTOÍ
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Stozembach & Co.
Sucessores de
Leclerc &nCo.

AGENTES OFICÍAIS DA PRO-
PRIEDAD13 INDUSTRIAL

Avenida Rio Branco N, 26-A,
9.° andar

EDIFÍCIO UNIDOS
Encarregam-se de contratar e

promover o emprego do proces-
so para fabricar esteres de aci-
do fosforlco ds liidrOquinonas
substituídas, e os osteres fabri-
cados pelo mesmo processo, do-
tado dü aperfeiçoamento pri vi-
legiado pela Patente de itiven-
ção N. 2D.421, da qual é cccáio-
nària F. Hoffman-La Rochc. Inc.

PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDÍC1!\ ÍL
JURUPITAN

Combate á* e6lleas è as con-
gestfies do fígado, oi cálculos

hepátlcos a a icterlcia"chá 
mineiro"

Indicado contra reumatismo
gotoso e artrltlsmo, moles-
tias da pele e, por ser multo
diurétlco, nas doenças dos

rina

DIRAJA1A
Expectorante indicado nas
bronqultes e nas tosses por

mais rebsldes que sejam

LUNGACIBA
Poderoso tônico amargo, ati-

va o órgSo digestivo comba-
tendo as d'arréias e o caUr-
ro Intestinal, estimulando o

ar-tite

m

Quem Náo Anuncia
Se Es'ondr*

VENDEM-SE EM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS
PEÇAM, GRÁTIS, NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO

J. MOMEIRü DA SILVA & CIA.
195 — RUA 7 DE SETEMBRO — 195

TELEFONE: 23-272S — RIO DE JANEIRO

T E A T R O
MUNICIPAL. — !'Carrnen-',

rr.s.
. rNI". -

t- de vtrão
i .«i.

8 e 10 Uur^s.
— "A Fornàrina"

4 — t

I ASTORUS — "Punhos d» 4:am-
I peão", com Robert Rjan. 'J —

ás . 4 — B — 8 e 10 horas.
METRO COPACABANA

Sonho de una noí- j "Shcrjòck assustada'.', com rt^d
ás 10 e 1U ho j Skellon. 2 — 4 - fl _ 6 e 10

•O sorriso dcGlo- METRO TIJUCA - "ShèrlòçJc
conda", is lü e 21 horas. ( assustado" corri Red Skelton. "

SERItADüR _ "üs giigos era;n 1 — - — '• -
sss-ni". -às IG 80 e 22 no-! VITORIA

GLORIA — "Os mal casados", ; corn Lida Earova. 2
is 16. 23 e 22 horas : - 0 e 10 ho-£C.

r-IVAL — "Minha nrüná polo-' PARISIENSE - "Pc; hos dc
nesa", ãs 13 2t) •> 21 lio- ; campeão", com Rút-eil K.va.i

TEATRU1NO DE BOLSO - I 3 -- 4 _ 6 - B e líl hora:.
••D.i r-c-ssfdadc de s.r polip.a- '- ODEON * ""O rastro da bruxi
mo" as 11 horas ' vermelha", coni John Wayne. 2 —

TÍ.V,R'-'H" JASDEL — "Olha . 4 - G _ 8 t 10 hores.
a boa**, ãs 20 o 22 horas. TTIAN — "O rastro da brux? . « e l0 horas.

Ri.CR7.ro "itslâ co-n tu<1o e vermelha", com John Wayne. 2 — ciNEAC TRUNON -
não c-ilá Drosa". éa 15. £0 c j 4 — 6 — 8 e 10 horas. ( cincac. a oartir das
12 her^s. KEX — "Palavras d2 mulher" | ras.

COLI.-.SÜ — "Carnaval no se- ! e "Você me oertence' . Síssôss"o". í-« )-. 17 e 21 boras- | a parti- de 2 horas.
CIRCO SAHRASAM — As 13.! PALÁCIO — "A taverna dc

li e 21 '—ras i t-a-ninho". com Cornell V.iltíe
|V| \ F1 M ¦ ; _ 4 - 6 - 8 e M horas.VI ."» íj in .í PRESIDENTE — "O p-rrta do.-

CôTRE^S [7 mares", com Paul Henreld.
S: LUIZ - "O rastro ds bru-! S — 4 — 6 - 8-e Ul foras.

ví vsiTTielha" CO.-1 Joii" Wavne ! CARIOCA - "O rastro da bru-
i - S — S » 10 horas. ! ?:a Vermelha", eom John v.aja"

CARTAZ DO DIA
CAPITÓLIO — Sessões paitj- CE.N'TENAR!ü — 'Muralhas

tvr.po. a partir di 10 lio- huir.nas". /
ras. CAVALCANTI - "Aladlhi e ü

PATMJS' — "D dlàbo. branco" princ.s3 de Bagdá" e "•*» send^
com rtoss3no Brczzl. 2 — 1 — do terror".
G — 8 e 10 horas. COLISEU — "Casbah"

R1TZ _' "Punhos da cam-j COLONIAL — "Punhos d,-
pi.ão'\ con Rohart R.1 ari. - — campeão".
4 — G — 0 e 10 horas. ,. .,,,.,,.-„,

STAR - -Punhos de campeSo- ¦¦!-"-" '" :•
co'-i Robert 'Ryan. 2 — 4 — G — '

sessues
1U ho-

"A's to!tas com

— M-'o-rl'a — 2 — 4 — —
e 10 noras.

PLr.ZA — "?un*-.os <!i cam-
pfãv, com Robert Rvan — '.

CENTRO E Bi-iH^OS
AMERICA - "A taverna ds

caminho".
AMERICANO - "Astueia d?

una apaixonada".
ALFA — "Bcvo ca= almas

perdidas".
APOLO" — •Fechado para re

termal.
AVENIDA — "A Fornarin*-. j fur*a'-
BANDEIRA — "No ca.T.i.-.h-i da HADDOCR-LOBO — "Tanan

co:.-t cl-sura Solarl. 2—4 — 6 vida". i a montanha secreta" * -'C ~
1 — S e 10 horas. BORJA-REIS  ""tf^guras do ; ia alvorada".

.. i OLINDA — 'Funhcs de ca.-r:- rr.p?rr.o naipe'*. IPANEMA  "Chega de rm
3tôc" coí-n Rpcert Ryaa 2 — CATOMBI — "Covil do dia- 

' 
!i-.6es".

4 —.Vi -|! iS^-^crsi. . ;o í "A íor;a = ; direito". . IH!£ _ *-"A tszòsi J» S£ea"

ELDORADO
Kumaon".

EDISON — "Cisne p-;ro".
CSTACIO DE -SA' — -i-apitâo

de Castela" e "Cançio do Ari-
zc-a".

FLORRSTA — "Bandiao -nn;
xonado" e um filme em série.

FLOF.IA.VO — "Quase no céu"
FLUMINENSE - "Lxpiacão".
GUARANI _ "As <v:;-adas' t"Paris na primavera".
GRAJAÚ'

fant3smai",
GUANABARA "Pai.vjis

METRO PaSSEIO _ "SherlO- ; •: - 4 - 5 _ 3 í 10 ho.-as.
rs assustado", com R2d Skelton j IMPÉRIO — "Estrtua ^-!va

iC

Crsio" e 'O en.sma do Starn-l;ul".
IDEAL — "A orcadora".
tRAJA' _ "Robin Hood".
JOVIAL _ "O proscrilo'.i.APA — "A volta de Monte

Cristo" e "As paredei têm ou-
; vidos".

MADÜREIRA — 'Tarzan", c-: homem mscaco".
MASCOTE — "Punhos de cam-

peSo".
MODERNO — "Cisne n.gro".
MARACANÃ - "Deus lhe pa-

, Sue".
MODELO _ 'Arco do trlon--to".

MEIER — "<1 meu oecado" e"Lobo rio mar".
MONTE CASTELO — "A ta-

verna do caminho".
MEM DE SA' — "Dois pron-

I tos de sorte" e "Emadas e co-: rziçõés",
METRÓPOLE — "A Uha tio •.;-

, sovro' .
NACIONAL — *Ü exilado' .
OLIMP7A — -'Devoção" t "Ru-

'¦ mo ro México".
ORIENTE _ "Aconteceu .»-

PARAÍSO — "ll-n 'oslo r,
mulher" e um filme em síric.

PARA-TODOS — "O dlab..
branco".

PIEDADE  "O toque maz;
co".

PENHA — "Dança tr.acaba-.-.'
e um fume em sérje.

POPULAR _ "CfoUfio Bo.v
I cott". "A vida Intima de uma

mulher" e "Bandido da f.-on-' teira".
í

PRIMOR — "Punhos de cam-
peão".

POLITEAMA -i "A condewa s
rende".

IRAJA' "O triunfo rle F.os
. ton Blacky" e "O v^le dos fai.

tav*nas";
IRAJA" "Quase no céu".

QUINTINO - "Terra viole-,
ta".

RAMOS _ "A noite tem olhos
e um filme em sé"le.

ROULIEN — "A luz é nara tu-
des".

r.to BRANCO - "O filho oe: nf*-h, Hoou" e "A noiva do dia-
! b0"-

ROSÁRIO — "Fatalidade".'RONI — "A tiysrna do ca
i m,nho".

RIDAN — "A ;o!ta des ".orsi;'
i npain" a "Sua noite íc aven-
! tur£.~.

SANTA CECÍLIA — "Contra-

SANTA HELENA - "Flores
ao eu"

S. CARLOS — "Oi amo-es <ie«' •me;-.'*.
S. CRISTÓVÃO _ "Deus ího

pa/rue".
S. JOSK' — "Os a^io^s iti-

I t:c;vria Borc1;¦' \: -in-dia _.
t.40 — 3,20 — S _ ü,*0 - 8.3C e
10 horas.

TIJUPA — "Tarzan, o homemmacaco".
TODOS OS SANT03 - "A
n1a»l ..Q ane] 0,, ,,.,

T»TI*!P..ípR _ ¦•Escavo de
„.,,, ... -.rQ„ e .¦r40-,,,,-.t cü -..

VEIO - "Ttrra v'0'mta*'1 ILA ISABEL - "O proscrl-to".
VILA TSÀBSL - "E-iaã->o ia-I.-!" ,» "Pri í,vera • • «-:ra"
V«2 t->T3o - "Corrçâo r-leão" e "S:?j-^? o->ortup.idade".

MitEarti
EDRN . "Umi -'d-, marra-

d?" e "A condassa sp re.i-
deK. . •

>r"*\l — "A taverna do ca-
m*ríuo'

IMPERIAI — •VTrV-rfca pr-r'.--
«"•'in" > "TÒT-* i*i Ir*".

ODSON, - "Vdí è iarea -.
P4» *-c£ — --A taverna do ca-
RIO *=""-»;-0 „ -o rtloro
rde" e "As filahss •is



8 Rio d. Janeiro, Domingo. 7 de Agosto de 1949_
DIÁRIO CARIOCA
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'ia &
(Conclusão da 1 * pá3-l

comendações e palpites astrais

qua exercem inf 'uê sela c eo-S:-
vj no seu _spirito.

DOIS ENCONTROS EM
SANTOS RFIS

Verificando que a i ta eu-
tre a candic'* tr.a ie Erlih;tó
Balsano, que üesponi.sva nn
mesinha de três -<"•$ e a s;'"V
própria candidatura .s.eada
t.penas na cumo!ici". de rt-
crimes ignominiosos pratica
cos no atual, governo - Ci »
Llatista, sempre ..ssocado n
ílarcelo Rodrigues i'«.oly»i:
ciar um golpe teatrü pa>a
decidir no espirito df A;l.
mar a candidatura !>reíer'da,
Assim sendo, Caio Bati -•¦
voou para Santos íttis, on i*
teve com Getulio d-_«: con
ferencias a breves 

'nfivaio..

Na ultima, lograr t.o lm

pressionar favoravelm.nte o
ex-ditador — Cüo Batis..
ári-h-ou-lhe dois corn. rom --
sus formais: — não a.roiar a
candidatura presidencial uo
Ademar, aceitando ¦_ rfm c
concurso que Caie lhe dar'a
ds seus amigos paulistas,
para ele Getulio dist utai a
sucessão Dutra mediante a
franca colaboiavão le- Get,u-
lio à sua candidatura -O go-
verno do Estado.

A CARTADA DECSIVA
De volta à Pauiicéia, C.io

Eatista jogou a cartacia d»»."
siva. Pretextando . .pareive
recrudesceneia da velha hosti-

te forma a sondagem rc ai
n-o de Ademar. . rocuiou '

governador nos Can-pos E<v

sios e disse-lhe:
_ "O interesse da minha

candidatura à sua sucessão,

cie acordo com seus o* sitivos

comoromissos — me acon.*e-
lhariam a ficar no governo
até as proximidades do te.-

mo do prazo das .ue^gibilr

dades"; e olhando bem no

olho do Ademar jrosstguiu.
«Mas eu quero-fazei c saer»

ficio por São Paulo .pelo

êxito final da sua política.
Assim, aproveitando o ce.--

fecho do caso do eríipieshmo

e a denuncia do acordo tra

balhista, vou pedh i^W;

perdendo o calor pfi.ial, 
con-

tra o interesse da «ninhe car.

didatura, mas , pwvocamto o

choque emocional que poderá

uni? o sentimento . o amo

próprio de todds os ^listas
ao redor do governa».or .

Om instante Ademar 'acuou

naÜI_ua decisão. Em segui**

porem aceitou o aly.:tre de C*o

Batista e friamente concedeu

lhe a demissão. Estavam as.

R=m definidas as Intenções rie

Ademar, no momento 
gg^-eis ao macumbeiro Ertin

BaSano: mas definitivamente
con^fias" a Caio Batista.

O DESFM.or*_ NA "CAI.

X1NHA"
Aqui começa outra fase estra

nhemente oassional da luta *.

«•reta. dc Calo e Ademar- <-

|Co1*Íiri:lDurante Três Dias na Fila1,
(Conclusão dd 1 a pág.)

em WashinEton, tomai ão pa*:
te delegados politicob ias It*

nações sianatarias lo Pacto
do Atlântico, sendo • provav .

que os dirigentes militaiei
dessas nações» compar. c,am a

Washington para assistirem
às digcussõps.

Essa reunião em Wasn-
ington foi anunciada pelo al
mirante Louis Denf-'d chetu
de operações navais db Ma-
rinha de Guerra dos Esta-
dos Unidos, depois ií terem
os chefes de Estado Ma.or
terminado suas discussões
com os lideres mil't. ves ae

Portugal, Bélgica 
".olanda,

nesta capital. As .ue.+<*-s po-
liticas relacionadas rom u

plano de defesa mutua — en-
tre as quais a que diz leso-ir
to à possivel partidos' ão na
Espanha — foram deixadas
de lado.

O almirante Denfeld revê-
lou que o Estado Miior Coi»-

junto não discutiu, durantf
sua atual visita à Puropi.

questões de caráter mditar.
Os militares norte-amerl-

canos seguirão amanhã pa<-a
Viena, onde cumprirão a u*

tima etapa de sua excursão

pela Europa.

O It resse Despertado Pela Reabertura
da Carteia Imobiliária do l.AJr\l.

O FOR O

PORTO ALEGRE — <D°

correspondente) - Será rea.

berta. amanhã, a Carteira
Imobiliária do IAPI que rece.

beu da direção central dessa

autarquia. unia verba de dez

milhões de cruzeiros para apll.

car neste Estado.

O entusiasmo aos industria,
rios portoalegrenses pela aqui.

sição da casa própria, tem s><lo

tnormè. isto porque a crise ue

habitações tem atingido, pr""-
cipalmente.( o elemento opera.

rio.
O interesse despertado pela

reabertura daquela carteira P°-

de ser constatado pelo seguinte

fato: ontem, as 18 horas. Isto

é com uma antecedência de

nuase três dias. começou a se

formar extensa "bicha" de can.

r.ldatos aos financiamentos _»«>.

blliarios d° Instituto.

Nada menos ae 122 pessfas

)á se achavam postadas na fila
no firme propósito de lá perm..
necerem ate segunda-feira pc
la manhã, ou serem revezaaa-s

por parentes ou pessoas anil.

gas dos interessados.

":i:TM_ ~ l0s DONOS do PROCESSO
POR UM LUGAR NA | OthOíl 

RíbaS

recrudesceneia da velho hosti- j 
"£* 

sêcretarlo de Viação e

lidade do Governo - scieral «f I Abras, principal detento» do

governador de S pau'u —Caio' ¦ ~«

Batista arquitetou Ja segum

JOÃO FERRA RIAS
DA SILVA

, Peço comui icar-se comigo, à

rua Pedroso de Morais n. 6.7,

c.pital de Sãu Paulo, por carta

ou telefonar p_ra 8-7875, pois

tenho urgencií. em tratar de as-

sunto de seu interesse, a rés-

p-ito da herança deixada por

sua avó.
Laurentlna Rodrigues

Avançam cs Comunistas Sem Oposição

l BAIOS X
TOMOGRAFIAS

Exames radlológlcos em
residência

Drs. Virtor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 âs 12 .
das 14 às 18 horas

Rua Araújo Porto ]
Alegre, 70-9.° and

TELEFONE: 22-5330

afchèVri vivo da famosa cal.
..«nha" solu com 240 mil con.

tns Muitos valores e títulos

r-rin-p^os com esses dinheiros

r-i0'pj'i»sttnÓK estão na posse óa

.-, nom» de tóãrccíò Rodn

cnies. Avlia.«e desse mo; o

riue oi dí1s compadres e.çt__ç

priíBMris ^e mais de 'r.oze«tos

mil contos oue poderão emnrP.

p,r n><! prn^lmas eld-çi-s ^m

fnyrr dc Getulio no .federal e

A» r-<o t»o e't.arival.
A opr*"rrrrNIinAr>1'1 n0 SR"
OIRTLO JtTNTOR

I ror outro lRdo esree fatos

(.n«oliit"tnehtis verdadeiros, mos.
trnm outra vista do nanorai-a

político (*o país. Getulio an-ia

do pe*a fila Caio e Marcelo *

! nos dlnhei-os nue ambos p-*«.

j unem. poderá apresentar.se
í candidato, como seus correli.

Klonarlos 
'nlffam IndlspensavíV

1 para apoiar as chapa* trah*.

| ihf-tfls no Rio Granrl" do Sil
' e no rest„ do pais. Enquanto

Isso. Ademar, meio atordoad-3
com o golr-e da "caixinha", tal
vez s« m^dpre na refpo-r.a que
deverá dar em breve à con
sulta dos .Inter.aliados. Es-;e
será o ftrande momento *o sr.
Cinto Junlor nve nnd°i-á des ,
fechar no gostosão o dire
to que o pqp.a dennitiv.-.ments
"knock"out" na politica de Sio
Paulo e do Brasil.

¦ 
——— ——————— |

\ Nunca despreze c J
j VALOR DA BOA APARÊNCIA/ \

iilifll í

\ bgm barbeado...condecorado/ I
Ê sempre apreciado o homem cuidadoso, que I

se apresenta bem barbeado. E isso é fácil con- j

seguir-se, com o uso diário do aparelho Gillette 1

Tech e lâminas Gillette AzuL 
^ 

. ^_B«y i

i ^ AZUL ^fe*^^^^p^ \

(Conclusão'da 1 " P*P)-)

tar. A revelação desse "Com

plot" parece corroborar as dc-
elaraçoes do Secretario a« Es-,
tado norte-americano- sr- Dsan
Acheson, u qual disse que o
exercito nacionalista- doa _e.
m-rais acs soldados, não tem
vontade de lutar contra, o*
comunistas.

As tropas nacionalista» em
Shaoyang também passaram
para o lado dos comunista".

As forças nacionalistas em

Changsha capital _a provii».
cia d» Hunan, puseram o "com

olot." de deserção «rn evia«n,
cia quando se passaram para
os comunistas. Hoje- ayinça
nacionalistas deixaram cair

panfletos sobre a cidud». nos

quais s« ped"a que as tropa"

evacuassem a mesma porque
o g.neral Chen Chien havia
sido ••seqüestrado" pelos co.

m"-~s'A&. '
iníorma.se qu» aa deserçôe»

obrigaram o general Fal Cjwng.

Hsl comandante da China

Centrai a abandonar todas a»

maças fortes nacionalistas uo

norte de Heng.ong. catninuo

d0 acesso a província de I

Kwangtung. da qual Cautao . ,
ã capital. A população civu

cometou a abandonar a «da-

de d* Hengyang em virtuae

da proximidade da l«ta ali-

üs comuni_tas por s"a se*

começaram a áprüveuar-se u_

disputa na vianna V

de Klangsl. Esta disputa e

entre o governador Fang 
"ij*

Dilema Para o PSD
(Conclusão da 3.u pâfl-'

palácio de verão do Governo,
no Horto Florestal, continuan-
do as conferências com o go-
vernador do Estado e elemei*-
tos da administração estadual.
EM FUN.AO A "CAIXINHA .

p ALEGRE, 6 (Asapress) —

Desde ontem a cidade começou
a ser inundada de cartazes de

propaganda ademarista. colados
em todas as paredes e ruas.

Hoje teve lugar a ofensiva
dos retratos do governador de

São Paulo.
Iniciou-se. assim, intensa pro-

paganda. no Rio Grande, do

sr Ademar de Barros. deven-
do o prof. Sepé regressar
amanhã à Pauiicéia. i

EM TRANSI'. O PARA
g. BOBJA >

P. ALEGRE, 6 (Asapress) —

Chegou, ontem, a esta çapi?
iai, em trânsito para S. Bor-
]a, a bancada do PTB de São
Paulo, que irá entrevisíar-se
com o senador Getulio Var-
gas.

CRISE NA COMISSÃO DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
P. ALEGRE, 6 (Asapress) —

Em virtude do plenário, siste-
maticamente, não atender aos

pareceres da Comissão de

Constituição e Justiça da As-

sembléia, séria crise verificou-
se no selo da comissão, tendo
abandonado a presidência dês

e o general Slian Pa Tsao. co.

mandante das forças naciona-
listas- As C-Hmas vermelha»

que avançam atrav-s da pro.
vincia de Klarigsl e em dire.

cão a Kancnow capturaram a

cidade de Hush- situada a 40

quilômetros ao norte, e segun. ---- ___ ^
do sc informou iorain visto* I ao cargo aa

alguns elemen-.es comunistas carreira.

„os subúrbios de Kwangcbuw. I
'localidade situada a 3"20 qul" |
lometros ao norte * OwW' ,

ALASTRA-SE A REVOLTA ,

CANTAO, 6 CU. P-> - «0-

ticias de Shoakang nao ílze-

ram menção ao numero de sol-

da.es envolvidos na revolta

0Ue aparentemente está se

alastrando por todo o Hunan.

d.-xando a estrada para Can-

tâo virtualmente sem deI^a-

FoUes governamentais locais

dizem que. ao que se sabe,

todos os noventa mil soltaüpo

Lb o comando io general
Cneng Chien, governador da

orovin.la de Hunan e suces-

sor do gensral Chen Ming-jeu

aderiram aos comunistas, na

área de Changsha.
O governo nac.onalista bai-

xou ordens no sentico de pr^n-

dsr ambos esses militares, ma-,

, segundo consta, eles se encon-

tram em lugar seguro, no ter

! ritórlo sob controle comunis

i o governo naclonalista..,„ten-
itou contrabalançar os eie te»

da conspiração, deixando cair

! panfletos sobre Changsha, or-

, denando que os soWados re-

tirem para Singtan. po.que
Chen *íoi .raptado, pe.os co-

munlstas. Nã» se tem noacia
i de resultad:s dessa manobra.
I Noticias extra-oficiais dizem
1 

que Chcng e Ch:n se passa-
ram para os comunistas entre-

B-neto a província, porque fl- ,
cariam enfurecidos com os pia-
nos nacionalistas de fazer de

^-.._.n P.;,r,-n de batalha ua

defesa de Cantão.
O tato de continuarem as

defecções de tropas naciona-
listas na estratégica áre? de

Hengyan.. 400 quilômetros ao
! norte de Cantão, atirou o go-

vêrno nacionalista do presl-
dente interino Li Tsun.-ien
numa nova roda de confe ên-

cios de emergência com seus

ministros. ¦, ¦
As defecções, combinada»

com o livro branco norte-ame-

| nc.pno. culpando pela situação
it que chsgou a China a po-
lltica corrupta do governo na-

elonalista, sã. consideradas,
como um duplo gol ne. ca. ai

de sscudír os alicerces do go-
vêrno.

Noticlaá do norte diz"- que
aa ultimas defecções ocorre-am
entre as tropas naclonal-W
de Shaoyan?. cap'tal rfnyo-
dt da pro\.ncla de fftnan
104 ouilometros a oeste dc Her-
<»ypng.

A revolta nacionalista ce

FILA"...
Telegramas procedentes de'I

Porto Alegre Informam que
uma das pessoas que se en-

contrava na "fila" organizada
diante da sede do Instituto dos
Ir.dustriários, em busca da ins-
crição da Carteira Imobiliária,
vendeu o seu lugar por quatro
mil cruzeiros, tendo vários ou-
tros desmaiado.

Promovidos e Trans-
feridos Para a Reser-

va Naval
O presidente da .enublica

assinou, na pasta dn Marr

nha, os seguintes decretos:
transferindo para a reserva
remunerada, na m?sira gra-
duáção, os primeiros s.rgen
tos Abelardo de Souza Teles

Decio Dantas Soares, ManJCi

Antônio de Moraes na gra
duução de primeiro sargento,
os segundos ditos João Elias
do Nascimento e Euclides
Francisco de Oliveira- n»

graduação de se?,'ir.do sai-

gento, os terceiros rdlos Mi

pio Batista dos S-ritós e Al

berto dos Santos S!,"-ino ^

Matos; e na graduar, ò de

terceiro sargento .s cabos
Claudionor Teixeirn de Aze
vedo e José Barreiros- pro-
movendo, de acordo com o

Lei n. 608, de 10 1c 
'aneiro

de 1949, Ermelindo Manuiil
do Nascimento, aoosentaro
no cargo da classe R ** car-
reira de operário io Arsena1,

classe 
'. dessa

\wèw

De^pHzaçião no Rio
Gràtídè do Sul

Nos primeiros, dias da proxi.
n a >cmana. encerrar se á nc
Rio G-ande do Sul em soleri.
dnrV a ser real'zadq na ctda'l>"
de Torres contando com a

presença do governador Valter
j"h'm e a\ri% autoHd^des. o
r»rl~"',,""0 c^clo da c-"~n .nha ^n.
*.|';'m.°pri.fiii 0M* ° Son'''"o Na.
cir>"Pl r>e M^l^ria vpti nli le

i v*Vo a r^eito como p~t oi.
1 tff-s áreas malarigenas do

1 A om-anhi d» dedstlwieM
i dn^iMVt!-. pbr?.T""eii toda a "!¦""•

v^ (nf_-toH^ ^o Fétido. cal^n'í".
| da em ..l1*"* m.i'"o»-»tros oua.

dr»""<\«. cn- SB 0^ *"i"-i*ran*eS
í,-'-'v»-vrriníJ-r-<>rite e 12 ?"*n pr«»
d<o<< nu» f"r«m rii'^',,"',soTr.pnt^
f)ej<»H7)i^'»i w-ít-n^o se re«se
trsri. ihò *"> "OO litros de emiil.
6?<o de D"OT.

A oMvHoHn de ss«!'rt,enria
moflna ás ponulnções crife""m.?.
cónslsi,'u na InstolaeSf, de Vi
pontos d^trih-iiriorPs de medi
camPr... antl malarlí-os. sendo
nt^r,jM->c of* inr»"-.^ do corren.
te ano. 3 428 pessoas.

O processo é propriedade do juiz. Eis a.dou-

trina falsa. Estribados nessa teoria certos ]U>zes™em 
a fazer justiça Csic) da pior espécie. E se

tornam agressivos, corno as feras que protegem o

seu pedaço de carne. Essa agressividade nao só

é contra os advogados, mas ainda contra a pró-

5rU magistratura superior. Porque os donos do

processo são os juizes de primeira instância. Os

dlsegunda, seja por educação, seja pelo nao

contato com a fase instrutória ja nao tem as mes-

mas idéias. Na primeira instância também ha os

que não sofrem do mal, mas são exceções.
q 

Houve um juiz que se dirigiu de modo bem
- pouco cavalheiresco a um advogado só porque

pouco *•» despacho seu. Entendeu
êsve manifestou varios recursos d* um ° p 

ge nisso esüvesse a
0 juiz de dizer, com pairas «^;.^ios 

recursos de um
sabedoria, que nao é possivel ™™V°r êk ó -io íòra
só despacho. Mas foi ™Wa*£j*£0 

mérito sem . ór fim _
qu_ tumultuara o P- 

^queÍSS&* tornou passível o se.
causa. Portanto, e mais ao H"c porque a causa prosse-

ãÜl S°s.P:ão habUu^do m ^mtHo1'r=i
«ouve, um M 

^*%£*J% vras: a Jurisprudência do Tri-
usou, mais ou menos. ****?* àào 

exequendo, todavia
bunal, nao há; dúvida que e a o> ded_

a jurisprudência desta y?M||g^ de segunda instàn-didà. x por ií^m^gS^^i» *Ü «* afelallü0
cia estão alarmados. Js« ^e^enumaPve- que as convocações,
terrivelmente a 

gR^gS^oà do que resultam
em g^t^^metraSe opostos aos habituais.
,Ulg2í"rebeSnãoTe-tranha ao próprio^ Tribunal de Recur-

S_' Saíndo um caso de desapropriação, negou honorário,
sos, ,que, julganoo ""' avahação, com estas palavras
de advogado, e centrou a alta aderaç 

^ ach
ofensivas «S^W las ax&üzcóes altíssimas, verda-
ed™irp7e°scandaeiSoPs 

qt tem obrado ao poder expropnante a re-

vogar os ^^^^^u em branca nuvem. Houve
Mas e/sam^lr£1Vsaalientou ser vergonhoso o fato do poder

um vencido a«J>em 
propriedade Paí.icular sem pagar o pre-

público 9p^0^lS de definição do "negócio" que

não^deS S r.peündPfem jornal, se bem que seja a verdade

VerdpaararÍissomhá, 
contudo, uma solução. Para a rebeldia dize-

_/e a so-uçáó foi dada pelo próprio Supremo Tribunal Fe-

r_i Trata-S -e retrucar com certa violência, conforme íoi
deral. Trata-se oe ^t . «noremo em "habeas-corpus",
feito num processo crmunal. O Sup remo em

anüiou:o:pro^s^cr^^itolhasi^^ 
i^ ^^ 

^
primeira mstância ao rec*bê: lo 

_ao 
d,mento 

ao res.
a 
f'S^ff^S« PraüCad0S de Í0!-aS ta"'

peitavel acórdão rev^oo "habeas-corpus". E o Supremo

que tudo deveria ser feito novamente.

j Dr. Mario Pacheco
¦¦?••»!dencla: Tel. 38-3124

MÊDICO-PARTEIRO
Consultório: .Rua José dos
Reli, 525 — Tel.: 29-1309
Segunda*. Quartas e Sextas-

feiras, das 10 âs 12 horas
Terças, Quintas e Sábados,

das 15 às 18 horas

Clínica RadiolÓRÍca
Dr. Waldir M.oreira

Consultório:
Praça Balta.a» Silveira. 21 e 23

Residência:
Rua Ru-.. Barbosa. 55

VÁRZEA — TeresÔpolls

Dr. Newton Motta
MÉDICO

DOENÇAS DE SENHORAS
_ OPERACftES —

PARTOS
Cons. Av. Rio Branco, 128

8»ta 515
TELEFONE 42-6468

Consultas da» 9'/_ âs 12'/?

I
ao !Shoyang abriu Hengyang

-«-"o comunista.~
Noticias extra-oficiais dizem

que -mbcs os generais hunn
abandonado a presidência dês- , es &e rebelaram adve.
se órgão o deputado 

^erlad^%am uma politica provincial de
Edgar Schneider. «n »nal «e a_ oS hunaiiese6-
protesto, nao só contra o pie
nàrio como também contra os

próprios companheiros de c>-
missão, que haviam combinado
a renúncia coletiva e. posterior-
mente, voltaram atrás da deci-
são tomada.

_____________________H__h_M_í-___PBÍ__H

opondo.se a que a provlnci.
se1a convertida em campo V

ba^lha. auando ainda não sr
r«'cz das recentes inundaç^"!-

que cau^ram profundos sofn j
I mentos _ p«pulaç&o: Sabe se

ni». n "pn-.Tl P"- Chuns H.

prrrnnd?nte <1a Oi1na CentrO.
foi forraco a t,han.-*Onar tod-V
rs h-i„,r.»«; nae''»na"s*a* 3"

r--»-*? '*. Hengya.-.g. devido a-s

defecções.
Funrlo-sTlns (»o çnvemo 1"l

cio-«Hsta. incli!'He o rrrs*den
te inter'no LI Tsims len de
clinaram de c-Ttcnta» a &""*
cão nVlit.r. Oue se torna í-a^*>
vez mais seria, ou o livro bran.
co norte.americano.

i_ eiii envolvido z-a_i te-

?rof. ¥Sm Gomes
ICMNICA MEIMCO LEGAM

Exames, periciais, pareceres
assistência téenlca — Alclndo
Gnanahara ífi - S° andar Dia
rlamcnte 4 tarde "»>1.: 22-3Sfifi

[DOENÇAS
NERVOSAS

Dr. Neves Manta
RUA SEN DANTAS. 40

De 15 as 18 noras

rie de conferências de emer.
geneta com seus nünis-ros. C
ministério do Ext. rior. po:
outro lado. está demasiad»
ocupado no estudo co texto -•»

l ü*.;o cja^cü. ja;a. _ament4.1o.

Pedido de "Habeas-
Corpus"

O capitão aviador José Dias

de Paiva, domiciliado e resi.

dente na cidade d. B.1J» '»

Pará por intermédio do seu

^vogad". impetrou 
«Habeas

Corpus" ao Superior pbunal
Militar pedindo para ficar »•

vre da coac&o em aue se en.

contra por se achar denunciado
na Auditoria de Guerra da 8.

R M . por uma situação ia

reconhecida como ilegal P-°

referido Tribunal, em íace a*

idêntica m'edida concedida ¦.¦<¦«

maiores aviadores J«*>ntoo

Batista Ba-tos c Ari Vnz Pinto

que foram como ele denuncia.
dos no mesmo p"-ocesro O ps.
(,ido do capitão Paiva toi con.

cluso ao presidente daquela alta

Corte de Justiça, para distri.
tuição

JULGAMENTOS
O Superior Tribunal Milhar,

na sessão de ontem confirmou
a sentença que condenou Brau.

lino Râmires: julgou em sessão
t-c-cre^a o processo de Osn-.av

Marques Vasconcelos ambos do

r r-. do Sul: negmi ^"'m»"'.".

to _ apelação de Raimundo
Soares, do Estado do Fará.

ml-mu val'do o proeesro de

Alexandre Matlsienwc. do Pa.
raná- julgou em sessão seema
ns mrocessos de Aldeclr Be-erra
t'é . firais, de pernambu-o e

t»e Claudionor Honorato Tel.

jxelra. dn Minas Gerai*: dei"
| rçrovlrrnmto ao rerurro ln<Wp**'
! to no processo de João Orlssa.
i hy e outros, pa-a mandar q".e

se prossiga no feito, se"do
nriun(*o de Mato Círosso: a""».
rVveu Ediber de Araújo e con.
firmou as condenações de J°r-
ee Bdarmino. Romeu Xavier e
Sebastião Maurício. amb,;s
* c"ta Canitnl.

PROCESSOS ENTRADOS
Deram entrada ontem, ns

Seção Judiciaria do Superior

Não Se Esqueça
M. E. M.

Será efrtuado. hoje. das 1113
ás 17 ho-as. o na-ramento das
<-Ru!ntés propostas «Je «mpres
tímos:

MATRÍCULAS:
irS5 — 15610 — 21S37 — 27904

J25JS — 1GJ67 — S013 — -
EMERGÊNCIAS

MATRICtJLAS:
78(1 — 2067  4058 — 482**

3989 — 6208 — 11794 — S013'
-06.14 _ 22621 — 23741 — 2*"""**
574r,4  23733 — 29617 — 316Gn
P2839 — 43025 — 45857 — 32191
S37--6 — 56521.

O Dagamento das pro-HWta*
anuncadas nt-ste mês e não re
cebidas só será realizado ás
puintr.-f "irps _

COMPRA-SE TUÜO
I Roupas usadas. Máquinas de ».«-
I crever e de costura. Enceradel-
1 ra * tudo que repre-ent -.-lor.

Telefonei 43-7180

Tribunal Militar, em (~au C.ú

.elaçáo. os processes em qj*"
Fão réus .laime Soares da SU.

va procedente da Audlto-ia ^a
Policia Militar do D Federal;
Severino Pereira da Silva, oa

1.» Auditoria da AemnautliT*.
e Adilson OUva da Cm. da

Auditoria de Guerra da 4.** «•

M. Esrc. processos ioranvlme.
oiatamente autuados e ~?t'r'-
buidos aos m-inistros rc.^ovs.

Sebastião França
dos Anjos

E

J. Guilherme de
ArafrÊo

ADVOGADOS
Avenida Beira Mar. 403

11.o ar;i. _. 1 105
Telefone 32 • 6002

DU. BKLM1KÜ
VALVERDE

VIA3 URINARIAS
Comunica a seus amigos e
clientes que reassumiu a sua

clinica
Consultório — Rua Santa

Luzia. 685, 11. andar - Sala
1 106. £. Calóge-as

Diarlaments das 11 às Ia r.o
ras ou cem hora marn&da

TELEFONE: 220927

.• bombas ••:

BEPNET
FABRICA

_\HATT0$0,60 .•'
"•i 

RIO .,_>"

DR. NCWT0N
P0ISCH

(Pediatra do Hospital
Arthui Br ?rdes

MEDIANA E HIGIENE
INFANTIL

Diariamente das 15 às 18 hs

P. Muhotma Gandhi. 2

(Ed. Odeon) - 10." and.
Sala 1 021

Tels : Com 42-7134: ret
46-nBM: Hnsa 25 1542
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O ENSINO
EM VIAS DE CONCILIAÇÃO A
GREVE DA UNIVERSIDADE RURAL
Assembléia Amanhã, f-ará Estud ar a Atitude Futura — O Ministro
Se Entender^ Com o Diretor do'S APS — Caberá ao Reitor Resol-

a Questão Disciplinar

0 Falecimento do Criminalista 1)0S ESTAI)0S

Bulhões Pedreira

a

ver
O ministro Interino da. Agri.

cultura entender-se-á hoje com
o diretor do SAHS a fim de
escudar uma forma de m-lho
rar a alimentação fornecida"
aos alunos da universidade
Rural que desde o dia 3 do cor
ren'e se negam a fazer refei.
ções no restaurante Instalado
no f-"fab<-'ecimento do oullome
tro 47- Os al»nos da üniver.
sidnde Rural, por sua v»z
marcaram para am-inhft uma
./•í-nibleia a fim de resolver
em definitivo sobre a sua ati.
tude.

A QTJF.STAO
DI8CTPt,*N_R

Restará então à Reitoria aa
Universidade Rural .apr..i_r
> ín.ra.ão disciplinar que __
alunos come'eram, deixando
ie atender ao pedido do dlre-
inr no sentido de que retiras,
tem os cartazes que haviam"olcv-ado de protesto contra n
alimentação ,-ervlda, por oca.
-táo da visita de estudantes
mexicanos;

Parece no entanto, que tam
bem nesse ponto será cons*.
guida uma formula concilia.
toria a fim de nfto agravar o
movimsn-o que ate agora trans
corre pacificamente • ae r«s
trlnee ao pedido de , melhores
refeiíõ*.*..

O RESTAURANTE '
O restnurnnt- que aerve aos

«. tudantes das Escolas dc
As.ronoro.ia e Veterinária da
Universidade Rurai * adminl"
trado pslo SAPS e causou sur.
presa á« autoridades do Ml
nlsterlo da Agricultura o mo.
vlmento dos estudantes. A»
rfeiçôes são servidas ao preço
de Cr$ 5,00 e freqüentemente
o ministro Daniel de Carvalho
tem a-moçado entre o" «stu.
dant.es não conhecendo, no en
tanto as suas queixas. Acresce
b circunstancia de que a Uni.
v-*rs idade possui proauçáo pro
pna de verduras • ovo» cujo
excedent» 4 vendido- Não se
na, portanto a carência o»» a,
mâ qualidade; doa gêneros que
t-ria cansaxlo a greve mas è
t-petição dos menus, ou a tor-
ma de prepara.Io».' A piora
evidente uo Jantar _• quarta-

feira ultima deu cau»_ * grê-
ve. j
NAO FALTAM AS AULAS

Quanto ao não compareci,
mento do* àlupos 4» aulas d-
sexta-feira foi a. ultima expii.
cam-no as autoridades do Mi
nlsterlo da Agricultura como
devido apenas ao fato de te.
rem os alunos conseguido por.
missão para tratar do seu caso
no Rio- au_entando-_e para
isso da sed* da U. R..

COMUNICADO DOS D. A.
Os estudantes ""ornando

Genschav e José C.rdoFO Le-
mos. presidentes dos dir->to
rios das Escolas de -".grono-
mia e Veterinária di*-.tribji*
ram ontem um nomunicado
anunciando a reunião _e
amanhã e explicando a.- can
sas e o andamento da -revê
Esse comunicado confim. _
que os estudantes ne..aram
se a retirar seus .-art.^-es dè
protesto, quando da vi.ita
dos seus colegas rreyi.-anns
ESPECIALIZAR SE AO NOS

ESTADOS UN DOS
Sfeguiu ontem -ura os E.-

tados Unidos, on.. re_li_.i_
um curso, de fisio'o.ia vege-
tal, na Úniversida.e ca Cn
lifornia, a professo "a Me»-_e-
des Rachid, assis*.» -te cc
Botânica da Faculd.i *e de Fi
losofia da ' Univer-àdí^le d«*
tíão Paulo. Já se éuí«.t__;'a na
Republica norte-amer;"ana o
prof. Rui Ribeiro Franco,
assistente de Minoraloeia ->
dentro de alguns di.s parti..
o prof. Antônio Br io , ria
Cunha, assistente de "".en^i-
ca, ambos tambem 1a Uni-
versidade de São Paulo. q.'-.
se dedicarão a outros estudo.

PROF. RAYMO-ÍD UA-
TARJET

Partiu ontem para Bolo
Horizonte § prof, í atar.»,
uma das maiores autordade.
da França em Radiologia,
que na capital' mim-.ra. a
convite da Universidade, te

cal, pronunciará um*» conf.-
rencia sobre "Mnltir-licacáo
e mutação de virUs".

AULAS PRATTAS EM
MORRO VELHO

Seguiu ontem para as ml
nas de Morro Velho i-u g.i"
po de 20 médicos -que vai
assistir, nas minas da _id._de
de Nova Lima, a a .'as práti-
<:as de Higiene Industrial m>
nistradas pelo pro. Pandeiia
iià Melo.
FACULDADE DE DIREITO

DO RIO DE JANFIRO
Realizar-se-á, anianls, ten-

do inicio às 19 -íor.s, a e'e«-
ção do paraninfo da turma
de bacharelandos do i_49 ila
Faculdade de Direto do R-o
de Janeiro.

Foram levantadas as can-
didaturas dos srs. Ar* Azev«-
do Franco, Gastão Alváie.
de Macedo, Heliô Gú.._b •
Sadi Cardoso de Gusmão.

No próximo dia ti, às 18
horas, terá inicio a prova de
seleção do orador da urmn
achandò-se inscritos dezo-t.
bacharelandos.

O presidente ia Crniis.áa
de Formatura, bai-hTclam.o
João Carlos Ribeiro Naval"'---,
comunica aos quw-anist.s
que os pedidos d_ program-is"
conVites excedente^ dever,
ser feitos pelo 

' * e I o f o nc
26-1762, pela manhã e »
noite.
CURSOS DE ITAt IANO E

PORTUGUfS
Estão abertas no Centra

Cultural Brasil-Italia as in>-
criçõespara os cui'sos grat'1»-
tos de italiano e de portu
guês, para os assobiados. Ci-
cursos de língua italiana, _i.
mentar e de aperfeico. men-o,
terão inicio nos lias '5 e ili
de agosto, respectiv. menti*
O curso de po.tu**ü._ prir<* •
piará a 1.° de setembro. Ou-
trás informações na -ede d.
Centro, à Praça da c-epubh-a
n. 17.

A noticia do falecimento. 0n.
tem, do advogado Mario Bu.
lhões Pedreira, que há pouco
aubmetera.se a uma intervenção
'ri-glca na Casa de Saúde Sao

Sebastião, repercutiu de ma.
uelra dolorosa n-s m-ios fo.
renseS. onde o extinto gozava
tio maior prestigio pelas* su__
atitudes de perfeito cavalhe'fo
c pela excepcional atuação de.
«envolvida com brilho lnvulgar
durante muitos anos a serviço

Dr. Mario Bulhões Pedreira

d(. -ua nobre nro'1-.fto.
E--p'rito Cos mais combativos

no seio dos advogados brasllet.
ros, o extinto era dotado de
vigorosa agilidade mental, prt.
moro.p cultura jurídica, prin.
cipalmente no campo do Dir.i.
to Penal: sua erpecialMsde. e
em que obteve os maiores tr'.un.
íos:

DADOS BrDGRAFICOS

O grande causídico nasceu a
6 de maio de 1896., era filho do
desembargador José Luiz Bit.
lhões Pedreira e de dona Am«*.
Ha L'ma Bulhftes Pedreira.
Bacharel em Direito; pela Fa.
ruldade de Ciências Jurídicas e
RoHal-s do Rio ds Janeiro, em
22 de dezembro de 1917. Mario
Bv lhões F-ed-eira f-i escolhido
pnra orador de sua turma e
desde ai. pelos seus dotes or..
torios revelava .mão a forte
¦Pnriencla que o havia de tor.
nar um dos mais acatados e
orllhantes criminal istas bra.
slleiros. Ingressando na ma.
glstratura. Mario Bulhões Pe.
dreira. logo apôs a formaturaeol promotor publico em Areias.

São Paulo. Mas. 0 antigo po
lemista dos "júris simuladi-s"
da Faculdade em breve sen.
tia.se arrastado para a advo.
cada. a profissão que souoe
honrar com o mais alto padrão
moral e em qUe alcançou mais
merecido sucesso.

Nos momentos mais -rttlcos
da nossa agitada vida política,
o intrépido advogado jamais
declinou de seu sagrado dever
ae colocar o seu talento a s*r.

. viço dos que o requeriam por
lnjunções as mais.diversas. As.
sim . que. com grande bravura
lunclonou na defesa do saudo_o
prefeito Pedro Ernesto no pr->.
cesso em que o mesmo ers»
acusad0 de atentar contra o ve.
gime. os senadores que reco.
nheceram 'o dinlnm_ do sem.
dor João , Gaudenclo. os as.
sáitantes dn Palácio Guanada.
•"a. Integralistas, comunistas e-
finalmente, funcionou na maio.
ila dos mais importantes pro.
cessos no Fórum desta capt.
tal. Colaborou na elaboração.

do Código Penal, colaborou ns
Revista de Direito Penal, era
membro proeminente da Ordem
dos Advogados. exerceu o
magistério e. em todn-_ os seto.

1 res de sua nobre profissSo dei.
xou inconfundível traço de s»»u
carate» o da grande cultura
cue representavam o seu mai.r
pa-rlmonio.

O advogado Mario Bulhões
Pedreira deixa viuva a senhora
d. Carmem Costa Rodrigues Bu.
lhões Pedreira, de cujo .ònsor
cio houve os seguintes filhos:
Margarida, casada com o dr
Genovois. José. bacharel em DL
relto e João Carlos Bulhões. Pe.
dreira. estudante de Direito, e
5 netos. .

A Industria Paulista Esta
Ameaçada de Paralização
A Safra da Batata — Exportação de Casta-
nha — Mantida a Linha do Lloyd — Novo
Preço Para a Banha -— Produção do Trigo
— Terras Para os Pequenos Lavradores —

Racionalização da Pesca
PARALISAÇÃO DA INDUS- , Essa exportação virá melhorar

TRIA — Em São Paulo, o sr.
.Morvan Dias de Figueiredo,

j presidente do Centro das In-
dustrias e da Federação das In-
u_strias de São Paulo, çonfor-
me o que foi deliberado pelas
citadas entidades, enviou um
telegrama ao diretor da Car-
teira de Exportação e Impor-
t_ção do Banco do Brasil, res-
saltando que as industrias pau-
listas estão ameaçadas de pa-
ralisaç&o por falta da licença
de importação, em moedas ar-
bitráveis, para a aquisição de
matérias primas.

SAFRA DA BATATA — Te-
legrama de São Paulo, lnfor-
ma que a safra de batatas do
corrente ano é coi_,lder_da su-
pertor ás necessidades do con-
sume.

Várias cooperativas agrícolas
e associações representativas
de lavradores continuam piei-
teando a suspensão da impor-
tação do produto estr.neelro.
alegando que lrso acarrr*-*rá
sérios prejuízos à lavoura na-
cional. •

EXPORTAÇÃO DE CASTA-
NHAS — Telegrama de Ma-
naus, Amazonas, divulga que
pelo navio «'Hlll**"y'', deverão
.e.uir. p?ra a Inglaterra. 20
mil hectolitros de castanhas.

i_

Declaração, no Dia 10, Dos Novos
Aspirantes a Gficial de Reserva

O Presidente Dutra Comparcerá á Soleni-
dade — Estacionamento de Veículos

^. t . -t _. ....... aencia - ao general »uri.'

Visitam o Min. da Educação os Delegados mlSÍÍS^BSt^^^^^^
JbOMl_l\AGEM PRESTADA AO PROF. LOURENÇO FILHO -

AGRADECIMENTOS AO GOVERNO BRASILEIRO

RESIDÊNCIA-ESCRITÓRIO
Os melhores preços

fabrica PALERMO
RUA RIACHUELO, 146

Os representantes de todos oa
paises americanos no Seminário
Pan-americano de Alfabetização
de Adultos, que se realiza em
Petropolis, visitaram ontem o
ministro da Educação, a quem
foram apresentados pelos srs.
Lourenço Filho, diretor do De-
partamento Nacional de Educa-
ção e Fernando Tude de Souza,
membro da delegação do Bra-
sil.

Falando em nome dos visi-
tantes, o sr. Guillermo Nanetti,
delegado da Organização dos
Estados Americanos, depois Cm

referir-se aos trabalhos do Se-
mlnario, agradeceu ao presiden-
te da República e ao ministro
da Educação o apoio dado pelo
governo brasileiro ao empreen-
dimento.

Em resposta, o ministro Cie-
mente Mariani pronunciou um
discurso em que salientou a cer-
teza de que a realização do Se-
minário resultará em beneficio
da Campanha Nacional de Edu-
cação de Adultos e Adolescen-
tes ora em andamento no Bra-
sil.

Por proposta da professora

Olga Vaillati, da Argentina, foi
prestada uma homenagem ao
professor Lourenço Filho.

Terminada a cerimonia as de-
legações percorreram as depen-
dencias do Ministério da Edu-
cação, detendo-se princlpalmen-
te no exame do material usado
na Campanha dc Educação de
Adultos. Finalmente o ministro
da Educação ofereceu um chá
aos visitantes.

Amanhã os delegados compa-
recerão às corridas do Jockey
Club Brasileiro, assistindo ao
Grande Prêmio "Brasil".

Terá luj-ar no pr .xn.io dia
10 do corrente o solene ato
de declaração dos novos ar
pirantes a oficial ._ Reserv.-
da 2.a classe, pelo '""t-OR 10
Rio de Janeiro, no Estádio do
Fluminense ,F. C.* Á ...ó-ènitlàdé . terá a "pr.."
dencia do general eurico

ia
06.

O uniforme dos militares q..
comparecerem à .erimonia .
o 5.°, desarmado.

ITINERÁRIO DO .P--FEGO
A entrada no E.i&t io se

processará peiós -.iprtões si
tuados na ijia Álvaro "".nave-,
devendo-se observar as se-
guintea normas relativ_mei -
te ao tráfego:

O acesso ao campo far-s. .
pelo seguinte itinera-in. rua.-
das Laranjeiras- Soar s C.
bral-Alvaro Chaves. Haverá
um único sentido íe -nao na.
vias abaixo: Soar.s -__.br_1.
de Laranjeiras para Vlvan
Chaves; Álvaro Ch_.es, d-
Soares Cabral para 

*-Mnheiro

Machado; Pinheiro Machado,
de Farani para Laranjeira*:
Coelho Neto, de Pinhèho Ma-
chado para Ipiranga e Mou-
ra Brasil, de Álvaro Chav--»
para Pinheiro Má.hado.

O estacionamento de car
ros oficiáivsèià feito -espèc'
tivamente na rua Soares.Ca-
bral e o dos carros ; j- ai-1.
culares nas ruas Moura Bra
sil, Ipiranga, Laranjeiras •
Travessa Pinto da Poch_.

situação financeira do 00-
merclo local.

CONTIN TARAO AS LIN"AS
DO LLOYD — Em Porto Ale-
gre, Rio Grande do Sul o
agent» do Lloyd Brasileiro na-
quela -apitai, declarou que o
Lloyd Brasileiro continuará a
manter as suas antigas linhas
de cargueiros entre Porto Ale-
gre-Reclfe e Porto -Alegrete-
lem, com escalas pelo Rio
e outros portos íaoituaia.

PREÇO DA BANHA - Te-
legrama de Porto Alegre. Rio
Grande do Sul, Informa que o
superintendente da CEAP bal-
xou uma portaria fixando os
preços máximos para a 1 *-ha.
Do industrial ao varejista, qui-
lo, Cr$ 14,00; do varejista ao
consumidor, quilo, Cr$ 15 40 is-
to com relaçüo ao piorluto re-
finado. O tipo Colonial será
vendido ao varejista ao preço
de Cr$ 13,00; do varejista ao
consumid.r. quilo a C. . 14.30. ,

PRODUÇÃO DO TRIGO —
Em Goiânia, Goiaz, a Sub-
Estação dc Trigo do Minis ¦¦—
rio da Agricultura-, com sede
em Anápolis, já introduziu nas
seus trabalhos cerca de 144
variedades de diversas proce-
dências do pais e do e_t.an-
geiro, cujas linhagens estão
sendo cuidadosamente obser-
vadas multiplicadas. Em 1047
a produção de trigo do Estado
atingiu a 8.900 quilos e em
1948 a 34.000. sendo a do pre-
senlé ano grevista sm 600 í-OO,

TERRAS PARA OS LA-
VRADORES — Em Lv.am.i-
to, R. G. do Sul, o fazendeiro
Antônio Irulegui firmou uni
nrT-*T!*to com o F,-'i',o, pro-
pondo-se a 1o_»_r ! 8(*t hec-
ta.ii.i>iu i. .as >.a i»z ik..i "Fs-
!¦• - ii-" n-ra a dts-
ribulçâo entre pequenos agri-

I- S 4... jUê.U t..u .IClp.O.

Dr. Gilvan Torres
Impotência *— Doenças do Sexo
• urinaria*'— Pre-nu*;; —
Assembléia, 98, sala 72 — Tele-
fona: 42-1071 — 9 às 11 e 15 às

19 horas

Partido Social
Trabalhista

Diretório Regional do Distrito Federal
Presidente: Frederico Trotta
Secretário:'— Nelson Procopio de Souza
Alistamento eleitoral, diariamente, dat M às 20 horas -

na sede do P.S.T. Av. Churchlll, 109 • 9." andar

Baterias Scal-Rio
MODELO 194»

Acabamos di receber com ca-
incidade p_ra 1.000 pintos na

1.* -emana • 700 no período de
criação. Esta Bateria oferece a
vantagem exc ilva • patentea-
da de em poucos minutos ser
transformada em bateria para
crescimento, pgisuimot modelos
-iienore-.

Baterias Standard
TIPO AMERICANA

Capacidade pa . a
1.000 pin|-» —
1.* semana . . . Crf 8.000,00

Capacidade para
625 plntoa — 1.»
«emana Crf 4.500,00

Vendas a prazo
GRÁTIS

Com a apretentação deste re-
corte, forne eremos o folheto de
"COMO COMEÇAR AVICUL-
TURA", assim como listas de
preços. Pelo <-. o, queira nos
remeter Cr? 2,00 de selos.

SCAL-RIO
Departamento de Avicultura-1."
andar. Av. Marechal Floria:
esq. Rua dos Andrada», 96-A —-
End. Tel. SCALVE. Caixa Po*-

tal, 776 — Rio de Janeiro

DR. MAUR.CIO
NASLAUSKY

CLINICA CIRÚRGICA E
PRÓTESE DENTARIA
Atende se. tambem, a

crianças
EDIF CARIOCA, _•• and.

Sala 306
Tel i?-2746 - Seg r .11
Quartas e Sextas feiras
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Alimentação Racional Para os
Trabalhadores da Indústria
Cs Inestimáveis Serviços Que o SESI Vem
Prestando aos Trabalhadores da Indústria do
Distrito Federal - A Vez da Química Bayer-
Será Abrilhartada Pelo Teatro Infantil a So-

lenictedc- de Amanhã
graças à decisiva colaboração'do 

Serviço Social da Indústria,
serve de complemento à obra
mentòria que a nobre entidade
vem construindo no sentido da

recuperação total dos trabalha-
dores da ipdústria.

ESPETÁCULO PELO TEA-
TRO INFANTIL

A fim de abrilhantar o ato
inaugural, deliberou o Serviço
de Educação Social prcporcio-

presentes aguns mo-
agradáveis, com a

TVE. ^ QUIMJCA BAVER 
' 

a^esentação do 
^eatro 

ftgg

As Cozinhas Distritais do
S-ól vèm prestando, inegável-
mente, inestimáveis serviços

¦ aos .trabalhadores aa indústria
desta capital, a quem são for-
neeiüas reie.gões baratas e de
acordo com os mais. modernos
p;'ece:tos «Se higiene alimentar.
Dia a dia, maior é o número
Üe fábricas .que solicita esses
serviços üe caráter imediato,
reconhecerão todos .a sua ex-
celõncia sub os mais variados . nar aos

aspectos I mentos

VAMOS FAWS POLICIAIS
I *««-««~««^«_****—————I—******_,KSXXSM3BmBmMmB^m^^^

CRÔNICA ODONTOLÓGICA:

Chegou, agora, a vez
. Companh a Química Bayer.

I atualmente scb a direção dos
srs. Cor. .iel Frederico Trotta
e dr. Ruy Archer. Contratou a
empresa cora o serviço Social
da Indústria o fornecimento
de refeições aos aeus trabalha-
dores, fazendo para isso insta-
lar amplo refeitório em sua sé-
de, na rua Dom Gerardo. nes-
ta cidade.

A inaugunção se dará ama-
nhã, segunda-feira, _ 1130 com
a presença de autoridades, dl-
retores do S5SI e da Química
Bayer, além de grande número
de trabalhadores. Revestir-se-â
a solenidade, não obstante a
sua simplicidade, de brilhantis-
mo <*> s-sniílcação. De fato, a
instalação do refeitório local.

til do SESI. Haverá, assim,
um excelente "show", em que
tomarão parte cs meninos:
Helenlce Terezinha de Lima,
cantando lindos sambas; Báden
Paulo de Aquino e Ivan dos
Santos, os dois malabaristas do
violão e. do pandeiro; Tereza
Chauvier, bailarina clássica,

números; Ci-

ACIDENTES
O operário Alexandra dá SU.

va. de 23 anos. solteiro com

residência n0 Morro dè Sane--

Antônio, ao colocar os barro
tes do piso de concreto no i*

andar do edifício em .construção
na rua Moncorv0 P-lho. 101.

perdeu o equilíbrio e caiu ao *¦

pavimento, tendo morte im-J.

diata.'
B responravel pela const-u.

ç&o a firma Sevsrino Miramla
de Freitas, com escritório à

Aven'da Graça Aranha. 328

6." andar.
O corpo An or-TS**'!--' - f°*

transportado pira o -k,--tituto

Medico Lesai, prós ás fermu.
lldadcs de uraxe.

Apresentou se «jomo testemi*
nha o guarda portuário 101.
confirmando as palavras de P' -
dro Mesquita, que acusou ••

tonferente . do Cais do PorTo.
Augusto .Ribeiro, uoraüor a
rua Barão de Mesquita. 21*. .
de haver tentado alvejar a ¦***• tais.
ro o queixoso. Segundo O quc I A família, em colaboração

ficou apurado, o.conterei-te te. , Com a Policia tudo tem tejro

Afonso de Morais. Presum*?.
se pelas'infonnáções de seu tio

Ari de Morais e de vários vi.
¦fjnrios. que a mesma tenha si.
cio raptada por sua avó. d.
Constância de Lima. pess-m
que sofre das faculdades men.

NOVOS DIAS VIRÃO...
D. Ávila Tome ;_

_ Felizmente os dentistas deve-la ter os melhores dentes

brasileiros cansarahi.de assisur do munao M^'*..
de braços cruzados a posterga- p o Catete vivia cheio de de ..

ção dos seus direitos.. Tivemos itlstas, inclusive %mencaros •;

esta confortador* realidade por
ocasião do IV. Congresso Odon-
tológico Brasileiro, no;qual as
teses sociais e cientificai» íoram
as mais variadas e de*tend,tla»
com exemplar entusiasmo. Cou-

alemães.
Chegou mesmo, por f'm. a

mandar Instalar um consnl >
rio portátil numa das depüa.
dencias do palácio. Su-. os e.
lencia culpava unicamente os

Engoliu uma agulha de cos
tura ao conversar c-m um

pessoa amiga, a sstf-orita.Cü-.
tod*a Maria. portu",ue:a de i»

anos. residente á rua Gome*.
161'. áuãrtámerito 402. Inter.
no^%n -p,—i*-?.i M'-"-cl Cuuto
foi submetida a uma interven.em magnificos

dela Menezes do Nascimento, T0 7'rurgica. não se to-nand"*
Isis Mo: ais. Nelze e Nilzete dos e**tração daquele ob.
t, ».,,.- ~~--,r>npntf!.s do COTOO K .-.".. . ... T- i, <,,-,Santos; componentes do corpo

jeto. A vitima continua em es
rado grave.

AGRESSÃO¦Que*xru.se ao c-JniiíSn-lo Ct

|ar-'n'n deV-acía do 10.° distrl
to. Ptr'ro ITc"-*núta. de 35 a':©*;.

ve um ligeiro desenten.umeuw*
com- o trabalhador sobre q*»*»-
tôcs de serviço, quando i"-"**;-

peradamente sacou de sua arma
e tez um disparo, fugindo a
seguir. ' 

'

A policia está pi*óvldencianíi«:
a captura d" criminoso. •- > ,

ATROPELAMENTOS
Quando atravessava a rua

EscoDar. em' frente ao numero

s i 36. residência da vitima, foi

r^J colhida por um automóvel de
numero ignorado. a viu\a Ca.
tolina de Andrade de 50 a11*-*
de Idade. Recolhida por uma
ambulância foi removida pára 9
Fosto Central de Assistência,
recebendo ali os primeiros cura.
tivoa. sendo internada mais
tarde no Hospital de Pronta
Socorro c'»«n fratura de craMO.

O RP.29 compareceu ao lo.
cal. r:"T"-triindo o è/m)js?a'lò
Alves d0 16.• distrito o ocot.
rtao.

para localizar a menor mas
apesar das buscas feitas, nada
foi obtido até agora.

Conpxesso Dos Criti-
cos de Arte Em Paris

Com o regresso dos enti-o-?
de arte que torraram oarie
em julho, no II Cur.gress-o
Internacional de CrU* os do
Arte, realizado em Pí.'is, a
Associação Brasileiva Je Gri-
ticos de Arte vai ir>'*?iar su.is

com exempia» bii™.™»» —.-. | lencia cui-jov» u..........-•••.*= ¦-.
be à encantadora Recife esta dentistas, quando a culpa de
glória de ver reunida torta verla ç^r aos seus ame4*esso.
uma classe em busca da ciên
cia e dos seus direitos. Estão
de parabéns todos os_ colegas
de Pernambuco que. de uma e

de outra forma, trabalharam

para o brilhantismo daquele
certame classista.

jâ era de praxe na yl-
da nacional,, os dentistas se-

rem sistematicamente infenori-
zados por quantos presidentes
c prefeitos dos muitos que.te-
mos tido. E estas injustiças se

••es aue nfi_r> cuVnvHm dn dei.
tiçá0 dos escolares cariocas 13a.
ga re de páfsasém. ac-u-ila
presidente dk"f..'República -.a.*ia

cursado uma escola publli:»;
mas nem assim atinava que o
mal vinha de.lons-e, cr-rno mais
tarde o mesmo fato viria a ie
repetir com os escolares do s \i
governo.

Fatos Idênticos a este a'.t
acabam°s de ver têm sido

«nos. «do.. E es» 
^^»« petidós inunu-rre v-^. oi

davam concomitantemente.com ¦'.„_„_,.„,„ 
nr,dSTOOr,h ,.

iiLos ue i-inc «_ ..--.—  . as conquistas e as glórias de
atividades terça f-*ira prnxi-- J outras profissões que conse

n o _„j-- ,in . p ._:ljL'«:n« «« uptps. sen

1 do Fe-

TÉCNICO EM APAr
SURDEZ REGRESSA

de baile, em eximias demons
trações.de frevo, e Yolanda Al
ves, tocos concorrendo para
dar uma idéia oo vivo do que é

lí^f^SSíSa^Smd^e' 
to. Pc'ro Kc-.iúta. de 35 a'^- — 

atropelada- na Avenlda

0ue t--' . s casso tem álccn>*Sdp ; resideiit-* &^:de.ra.nJr0-°l S"* Richard. bairro do O^ájaíJ.q •-' ,3 
'trabalhadores e suas 

' 
mem. S3 e trabalhador do Ca.s 

^ ^ n ^-^ a ft|„#
' J" T"'"' } 

cionaria publica Celeste Aida
• Travassos, de 26 anos. soltei.

ra. residente á rua Juiz de F°.
ra. 118.A. O motorista cui.
pado p6s.se em fuga.

Com fratura exposta da per.
na direita, contusões e esc«-.'
•iações varias, a vhima foi in.
lemada no Hospital de Pronto
Socorro. Cientificado sobre o
fato pelo RP.46. o comissário
Barcí^os dc serviço na delega,
cia do 13." detrito nollcjai abriu
'nquerito a respeito.•RAPTO

Desapareceu da residência de
seus s. & rua Bonsucüí-so ".
•188. a menina Nadei, com 6
anos de Idade. filha do sr.

HOS PARA
AO BRASIL

ma, no 7.° andar «Jp ».B I ,
às 16 horas, na Saiu Be'.isano
de Souza.

Nessa reunião os sri Ma-
rio Pedrosa e Ant-miD Bertc
vão resumir ás questões tia-
tadas e o desenvolvimento (Jt>
Congresso. A idelefaç-io bra
sileira foi uma das mais at»--
vas e no Comitê Portranente
Internacional da A I.C A .
saido do cpnelave. o Brasil
ficou com quatro inembi-ifs.
Os srs. Sérgio MiJliet e Ma
rio Pedroza, designades p«--'a
Associação Brasileira, e os
srs. Mar

guiam vitórias, às vezes, sem

esperar.¦ \
No entanto, se somarmos, os

valores e os benefícios que o

tratamento dentário proporcio-
na ao organismo (coisa que' 
tem fugido à mentalidade dos

nossos governos), em coisa al-

nhor Henrique Dodswortb côr
exemplo, em .- virtude da s***
acanhada visão adininstrat'.\a
teve a ousadia de dlspensir
sessenta e sete dentistas mu.ii.
cipnls e a "pòsteriori" contra
tar dez novos >p*'oflss*oriajS '-*<-•
mo diaristas percebendo vlut*; e
três cruzelros.

Mas acontece que hoje •>.
nossos goveriiuBi, =.« —--,-_¦ ••«•"• -—"""- 

'- 
**

guma a Odontologia ficará de- oiasse é bastante numernsa pa.
vendo às demais profisstes 11- **a n&o esquecer os nco es. ns
berais. números e as ep»'a*; tas a.

Os nossos homens púbVcos ! justiças quc lhe movem

parecem uns recalcados. Por

não haverem recebido trata-,

mento dentário adequado e na

época precisa, não compreen-
ão Brasileira e^os 

^"0"alcance que seria para•io Barata e Antônio feg ^^ pátrla, 0 amparoesta imensa pátria,, o ampar

dentário aos seus filhos. _

como o exemplo vem ce cima.

pis, em cinco homens que

a r-- ocupam os altos postos da ad-
Entre os botIji'-! ío O c do paIs> um fp3.

mité estão Lion-íllo V^nturi, j denUs regulares,

Bento, deste jornal, elei ns

por voto secreto, no final do
Congresso, "sem luyar eni
conta as nacionalidades".

Herbert Read, Sweeney e R
Cogniat.

E' esperada a vin-ia ao Pio
de Sérgio Milliet oara gran
de reunião de infoi rp-.*âo ao

publico. Todavia na reunião
ordinária de terça -"eira, a *>

11UO uvr-»w •*-***- .

eles deveriam ser os primei*
ros a amparar o operário bra-

sileiro, o'camponês e-^£oí.os os

nes-ros escolares, tivessem ê es

onde estiv:ssem.. Também do

interior, aquele que foi ope-

rárío, c:i-:i:.onês ou o escolar.

mm
VO LAR

Frocedeule d's Estados Uni.
dos cheg-Hi, níitéonj-TO, a t»sta
Capital o d*.: Enve-st-Ríiywãtm;
Uíre:or.P.es!.'cnte do Cçntro
Auditivo Telex S,-'A, orgar.iía.
ção que clí:?ibul cov. ex'.*,"'.i

psra surdsz e fundrulor do Cen.
tro otop.honico do Brasil, o
XJr':'^ rtii*>m'ann 

'¦: 'interessou. f.3

vivamente, em sua v'a-cm,

pelos novos m6 orios empr.fi;.

gados no e--*-*'**- & &riíiiit:à sur.

v^dadTrio Brasil os aparelhos 
"da. 

viritanrto o ijg^S*»

para surde, TEt; X. 1NST1TUTE. POR THE DEAF

Especialista em aparelhos , im a. Lou!*s. Mlasourt. além d-

ífijjfss Institutos haEürora.
Na foto' acima. . olhida por

ce o Dr. Haymann. em compa.
chia do Sr. Joaquim Sophcr,
recentemente nomeado D'retor.
Gerente do Centro Auditivo
Telex S/A. e de pessoas da fa.

milla do ilustre viajante.

^jbJ** :

AGÊNCIAS DOS EE. UU-
CENSURADAS EM MADRI
REPRESENTAÇÃO DA EMBAIXADA
NORTE-AMERICANA AO MIN. DAS RE-
LAÇÕES EXTERIORES DA ESPANHA
MADRID, 6 (INS) — A Em-

baixada dos Estados Unidos fez

hoje representações ao Ministé-

rio das Relações Exteriores da

Espanha, por se ter procurado
ontem à noite impor censura a
um despacho sobre outro aten-
tado contra a vida do generalis-
simo Francisco Franco, chefe
do Estado espanhol.1 Segundo o despacho, transml-
tido pelo INS, um ou mais íran-
co-atiradores tinham disparado
três tiros contra uma caravana
de automóveis encabeçada pelo
carro blindado do generalissimo,

trada será franquearia aos I aos confins de Mito Gross»

artistas e escritores, en ge* por exemplo, p d3i_ vir ecupar

r£l os c*iv?rsos postos que hoje
ocupam. *|

No entanto, o que tsmos na

capital da República, é apenas
um arremedo da realidade, E

«#" ..__

CttANDEOT£LO
VlGGÍNIA LAHE
H1ARAPLIB.A
VIOLETA FERRAZ

PEDRO DiAS
MÁ^OELVIEIRA |

éio.MAlA
ÔíGA MALIM ^¦ SPtNA

¦- • *¦/. ¦üTT^^
' ÁCUíSTINO fSÀpOLFOAMlOPA ^_
UÓNtLVAUN

U6AK0T4S DE PAMÇ'pijucâç cirl?"}BÈCf?&OC/RL?"
'Vh". ."¦-•"¦'*'¦ ¦ -• •

r/is£o£ í
üsèèm *

B—¦¦ ._3_k ¦< r<*-H K_»^_j

•Kf*tr*"'

Dificultará á ApHca-

ção da Legislação de

Guerra
(ConclusSo da 8" PSfl')

acordo com o texto do decreto

ja'. 25.147. de 29 de junho d«-

| 1048. "34 foram pagos P-**8*

| Agencia Especial de Defesa E***o.
'prmlca 

do Banco do Brasil
I -ais de 200 milhões de cruzei

| ros As, vitimas que re habilt-'*'..
ram. em tempo, perante a Co.
n-rtssRo de Reoarações de Guer.
ra. Bm conseqüência, acentua
a Mcniapem a medida preteri.
••Mda 1* nao encontra justifica.
tl-*'a n, pratica.

O b'oqueio Imio-no a "ro.
nrledade de súditos do Eixo.
ow*« ror"-t,ituem poi"--*I**s em
r«os*o pai»:. princlpa'rnente o"*
F.itmio.** <*o Sul estava a-íra.
vendo ainda mais a crise ec".
rítmica e financeira em oue vi.
mos t>os debatendo. V-san**«0
»vitar —nlores «xinsequencias f**»*
..--.--p--n-fnrto. na Cimara dos
r)»nutados. os projetos de n
IR!», d*^ *-te*-..itai-,os Manuel V'.
*-.- e Medeiros Neto. e n flf »•

¦ T7. rro*->n*!to pelo deputado
T^*"tO TjOrii-.."-.

A Mensasenj do Brerutlvo
1 «*o«clue d"** dlrer aue. "s am.

-"•"-«o do-t r-»so*5 de Indeniza.
-fiei. ou de «eu mo.-t.i-.nte. bem
«•--•tio a** novas liberações, se

nos arredores de Ponferrada,
enquanto o chefe do Estado se
dirigia a San Sebastião, sede de
verão do governo.

Os disparos íoram- feitos a
curta distância da estrada ce
rodagem por uma pessoa ou
pessoas não identificadas, ocul-
tas entre as rochas que bc de-
javam o caminho entre as mon-
tanhas. '

Ao tratar o correspondente do
INS de transmitir a noticia pelo
telégrafo, foi impedido por um
funcionário de comunicações.

A Embaixada dos E. Unidos
está procurando apurar se se
trata neste caso de um fato iso-
lado, provocado pela interven-
ção de um funcionário mal in-
formado, ou se doravante o fato
se vai converter numa prática

os próprios soldados da sau:.e
- porque a boca, é o grande
fator do organismo1 pe. feito, —

são os mais explorados pelo»
próprios poderes públicos.

A trlstrza atinge o seu auge,

todas as vezes que olhamos

p„a os nossos estadltas, na

sua grande maioria na casa

dos quarenta anos, e jâ por-
tadores de .dsntes corg.s iona-

dos e do mais variado artlfl-
cialismo.

Muitos deles nos fazem lem-
brar os roídores, pois, passam
a môr parte da sua v-da, tri-
turando as suas ctrpas pos-
tiças ao ponto de nem pode-
rem falar em ruB-*'--0- Na3
nossas forças armadas, tetes
exemplos são típicos e o que
se deu com a glorio-a Força
Expedicionária Brasileira, na

qual até muitos ofleais tive-
ram que se submeter a um
tratamento dtntárlo rigoroso; e
fato dos nossos dias. L.mbro-
me de quando tirava o curso
de oficial do corpo de saúde
do nosso tradicional Exército,

Com mensalidade de Cri
5.00 e Cr$ 10,00 apertas V 3
poderá solucionar esse ç*ran

de problema dr sua viria
ALIANÇA DO LAR

Av. Rio Branco. 
'91 

b." and
Tel. 23 2556

Quem Não Anunci?

; Se Esconde

Doenças da Pele
Sifilis, câncer, eezemas, va-
rizes, ulceras das pernas
Derrup/as, espinhas, funin*

. culos, micoses (irieiras)
Raios X

DR. AGOSTINHO DA
CUNHA

Ololomado Dor Kinnulnhnt
Assembléia, 73 • Tel. *í2*326r

Oiartamentf das líi As 19 hs

HEMORROIDAS
Tratamento tem dor e sem ope-

:ç.**«* por procesr X
DR. OLIVEIRA

n. VISCONDE RIO BRANCO
N. 47 . 1.«> _ Tel.: 42-5609

Hora popular dai 18 às 19 horas
o\3 V _* vUli VC1 te* iiuiiia j#_ _.*.*¦«-*« u«J u\J£-o\j m* ¦*»-*"¦-  —

corrente do regime íranç-uista. -ja dificuldade c .n q* - o co
A+A «•*;;»_ «r» *_ linrinm ft*\in __,'««._! r% mtti'-r C CA C„Tji &C2

recordava, simplesmente, que Republica que mo eu to a sor
vida de.Fnnco não estivera -^ de perseguição á clarse odon

tologica, só porque, co^nio su
premo mandatário, achava iu'*

Até agora nfo se tinham feito
restrições aos correspondentes
estrangeiros radicados *_. Ma-
drid quanto ao envio de noti-
cias para o exterior.

A noticia do atentado contra
Franco foi transmitida aos Es-
tados Unidos via Londres pelo
telefone, e hoje um porta-voz
do Ministério do Exterior ne-
gou que tivesse ocorrido um
"atentado", embora não negasse
que tivesse ocorrido o incidente
do tiroteio.

Na declaração do Ministério
se recordava, simplesmente, que
a vida de.Fnnco não estive
em periga Disse o porta-voz"Franco leva uma vida abso-
lutamente normal em San Se-
bastian", ni-o havendo incidente
algum que t.jssa'suscitar sus-
peitas de que se prepare um
atentado contra a sua vida.

"As informações falsas pvbli-
cadas pelo International News
Service e o "Daily Express" de
Londres, se originam de propa-
ganda tendenciosa que se faz
no estrangeiro" — diz o porta*
voz. Em seguida refere-se aos j"rumores" de uma tentativa de |
assassinio que, segundo estas i
fontes, se teriam consuma«io. !
Acrescentou c.ue o desmentido
dado aos correspondentes es-
trangeiros não será puWicado
pela imprensa espanhola.

Nenhum dos anteriores aten- |
tados contra a vid. de Franco

ronel, o maj:r « es capi ães.
nos trrnsmittam rs suas or-
dens. Eram homens lrr'.'n:"ço*
sem saber o por quê. No en-
tanto, nós os cento e f*-"-'*<-oí>
profissionais dentistas, tinha-
mos pena daquelas vozes de
comando «ssprimídas * por ve-
zes de uma sonoridade bm
desàgradáv.l em conseqüência
das f*\*Has dèn\árlàs". D zla-
mos de niSs para nós m-smos:
estas criaturas na Intimidade
devrm ser Intratáveis.

Jâ tivemos um prcsiden*e da

TUIWRCHI.OSE
RAIOS X

CR. C. CARVALHO LEITfc

Terças, quintas e sábados
— 2 As 5 horas —

IDR. 

PAULO M. TAVARES

Segundas, quartas e sextas
— 2 is 5 horas —

J MÉDICOS DO SANATÓRIO

{ AZEVEDO LIMA

j Cons. SENADOR DANTAS,

| 40, 4.° andar

|  Telefone : 42 /209 

NO TEATRO

MATINÊE Á&

¦rMiri^ontes. acah*»>ao nor t-or. 
... («j,,.!,.!-,,.^ 0 *-í-„ndo -le Tn. foi jamais confirmado oficial-
j„„*^,„jt.„s o c-«ot r.*.— o ry.. ^nente. motivo -irque o des-
-..,-—, ,.—n «•?...-.-.•so difi-ll q i*l l-contido de hoje era de se espe-
-fia a de demitir se dn *¦•:*. rar.
-onsahnidade de renarar os <<a. j Franco --abava de sair dc

nos daqueles que sofreram a Ponferrada, quando se produ-
ação do inimigo, ou de reduzir ilü o tiroteio. aFós ter partia-
s Indenização, mediante rat*!o. I pado na cerimonia de inaugura-

• quantias muitos inferiores as ção de uma nova central-hidré-

k«3Bo seriam Justo pa«».-*b';«''''-»^t^k_.

REJUVENESCE!
fÒNIFIÇÁ OS NER

VOS DOS MOÇOS E
DOS VELHOS, LEVAN

TA AS ENERGIAS E
TORNA A'VIDA

FEUZ»

_#

%.

M\ê
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O RADIO Informações Econômicas e Financeiras
"V E NEN O"

Ricardo Galeno
O leitor amigo, naturalmente, já ouviu o úl-

tlmo samba do Peter Pan e do Ari Monteiro
(?), intitulado "Porque cantam os Passarinhos",
gravado em disco Vitor, pelo cantor que "dlspen-
sa adjetivos" por trás das cortinas, não é verda-
de ? Claro que já ouviu, porque música de Pe-
ter Pan torna-se logo popular, apesar da má
vontade de certos discotecários...

Pois bem. Ontem eu dei Uma voltlnha ali
pelo "Nice" e topei, como sempre, com os maio-
rais do samba. Bate-papo com um, bate-papo
com outro e foi o suficiente para eu tomar co-
nhecimento da nova letra que fizeram para a

interessante melodia do "Porque cantam os passarinhos", Deli-
ciosa ! Um amorzinho 1 Felicíssimo o sujeito que a escreveu 1
Quer o leitor amigo uma provinha T E' fácil, basta encaixar a se-
guinte letra na música do samba do Peter Pan;

Eu comprei, comprei,
porque quis comprar
Eu gravei, gravei
porque quis gravar

Perguntar se o Ari Monteiro
de samba é comprador
é o mesmo que perguntar )
se o "China" é compositor ) .bla

• ? •

Eu Juro que nSo tenho nada com esse "veneno", está bem?
DIZEM...

...que o Luiz Soberano está prosa, prosa, eom a sua edi-
tora...

INSTALAÇÃO DE TRANSMISSORES
O ministro da Viação aprovou a documentação apresentada

pela Radio Nacional, desta capital, referente ao» seguintes trans-
ínissorès que pretende instalar: 1 de 3 kw e outro de 250 wata,
no edificio de "A Noite" e 2 receptores na estação transmissora
de Parada de Lucas.

V. RUSHIZKY
No próximo dia 8, os "Grandes Concertos", da Radio Globo,

com a cooperação da Sociedade Artistica Internacional, apresen-
tarão o consagrado pianista V. Rushizky que traz consigo da Eu-
ropa, as mais lisonjeirasxcríticas á sua técnica, ao seu sentimento
expressivo, á sua virtuosidade, em suma.

O eximio virtuosa interpretará em sua audição o seguinte
programa: Glazounow, Sonata em si bemol; Liadow, Variações
sobra o tema de Glinka; Scriabine, Estudo e*Mazurca; Debussy,
dois arabescos; José Siqueira, Toada; Prpkofieft Prelúdio; Rach-
rnaninoff, Polka; Liapounow, Estudo.

CAMBIO
O mercado de cambio inicio»

ontem os se1» trabalhos. *m
condições estáveis e inalterado
O Banco do Brasil vendia a 11-
bra a Cr$ 75.4416 o dólar á
Crf 17,72 e comprava a Cr$
74,07 14 e a Cr» 1836 respecti.
vament».

Assim fechou Inalterado as
11 horas.

O Banco do Brasil afixou aa
seguintes taxai:

A* vl«t*: Venda Comp»
Bélgica  0,4271 0-4193
Portugal .. .. 0.7579 0-7441
Nova York .. • 18,72 1838.
Libra  744416 74,0714
Suíça .... .. 43738 4,2596
Paris  00688 0.0675
S"ecla .. ... 82145 5,1198
Argentina ... 39184 s.8232
Tcheco  8-3744 0.3676
Dinamarca t . 80008 3.83
Uruguai  84324 8.1148
Bolívia .... . 0-4457 
Holanda .. .. 7,0518 6-9237

OURO FINO
O Banco do Brasil compra,

va a grama de ouro fino na
base de 1.000 por 1.000 ao
preço de Cr$ 208176.

MÉDIAS CAMBIAIS
A Câmara Sindical fornece»

as segulntm media* d* cam.
bio.
Praça» Cruzelroe
Bélgica  042 71
Suka '. .. .. 4.37 88
SUecla  521 45
Londres 75 44 16
Nova York .. .. .. 18-72
Franca  0.06 88
Tchecoslovaqula ... a 37 45
Portugal .. .i .. .. 0,75 87
Uruguai 843 34
Holanda  '05
Espanha  170 96
Itália • 0,04 4tf

BOLSA DE VAIX>RES
Não funciona aos sábados.

CAFÉ'
O mercado de café náo fun

clonou. ontem.
AÇÚCAR

Com moderado movimento

de negocio* sem alterac&o nas
cotações, e nn posição :tlrine
funcionou, onbem o mercado
de açúcar.

Fechou inalterradò.
MOVIMENTO ESTATMOTCO

Entradas 5.282 sacas de
Campos. Salda* 5-282. Exls.
tenda 13-102 saca».
COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Branco cristal .. .. • 187 00
Cristal ainarelo .. .. -17100
Mascave* • l56'80
Maacavinho .. .. .. • 156-50

ALGODÃO
Ontem esse mercado funcio.

nou ainda em posição firme e
com oa presos inalterados. O»
negocio» verificados foram me
no» ativos e o mercado Io-
cho» inalterado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas nada. Saldas 148-
Existência 10-287 fardos.
COTAÇÕES POR 10 ! QUILOS
Fibra longas
Tipo 3 •• ••
Tipo 4 .. ••
Fibra mediai
Serfõe»!
Tipo 3 .. ..
Tipo 5 .. ..
Ceará:
Tipo 3 .'. ..
Tipo 5 .. ..
Fibra curta:
Matas:
Tipo 3 .. ..
Tipo 5 .. ..
Paulista'
Tipo 5 .. ..

178,00 a 18000
174,00 a 176.00

166,00 a 16800
15500 a 157,00

160.00 a 162,00
153-00 a 155,00

153.00 a 15500
15ÓÒ0 a 152,00

14600 á 148,00

Mercado firme.
FEIJÃO MULATINHO

Novo  130/13500
Mercado calmo.

FEIJÃO PRETO
R. Grande ..... —¦ 17500
Nineiro nov« .. .. 185/19000
Uberablnha .... . Nominal

Mercado frouxo.
FUBÁ* DE MANDIOCA

Poirto Alegre .... — 65,00
Sta. Catarina .... — 6500

Mercado frouxo.
LENTILHAS

Novas .. .... .. 105/110,00
Mercado frouxo.

MANTEIGA
Especial  — 31,00

Mercado calmo.
MTLHo VERMELHO

Especial .. .. .. . 105/106,00
Amarelo .. ... .. 90/ 95,00

Mercado frouxo .. ..
POLVILHO NORTE E SUL
Especial

Mercado frouxo.
j SAGU .. .... •
I Mercado calmo.

S A L G A D
Touc brnnco salg
Touc. lombo c/co»

Afastamento Compulsório
Em Face de Doença» Inf ecto-Contagiosa Em

Casa de Servidor Publico

2,00/ 2.20

3,20/ 3.60

O s
13,00

12,00

Consultado o DA.SP se um
extranumerario podia faltar
ao serviço por motivo de do
ença transmissível — "febre
tifóide" — na residência do
servidor, em pessoa de -un

família, a Diretoria dc Pes-
soai do Ministério da Aero-
náutica, juntando a lutifica
ção do Centro de Saúde, oe
diu esclarecimentos èqueie

A SOCIEDADE
(Conclusão iu 6* pág.)

ral Eudoro Barcelos vde Morais,
diretor de Engenharia. qu« se
faz acompanhar do capltSo Luiz
Alberto de Freitas, »eu »Ju-
dante de orden*. . -¦

— Passageiro! embarcados no
Rio, via K. L. M., eom des-
tln^ á -Europa:

Sr. Manuel Cerquelra — sra
Cerquelr»  sra. .Rodrigues
Teixeira — »r. Kellèr — ir.
Rodrigues Teixeira — lènhorlnha
Margerete Jedwab — ir. Eugen-;
W lsamann — ira. Carmen VI-
tll Adnet — senhorinhá Cella
Adnet — ir. Juan Fabml —
sra. Fablnt — ir. Jongellnf.
FALECIMENTOS
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GÊNEROS
O movimento verificado

o s«gulnte:
fo»

Ent. Salda»
5.146
1.319
2.680
4.909

19 226
1.207
1.081
4.500

1.320
800

4-270
1.000
3.220

420
«70

1400

toslfa Serrano cantando no auditório d« Radio Guanabara, sob
& regência do maestro Napoleio Tavares. A temporada da po-

pular intérprete chilena esti sendo um sucesso indiscutível

PROGRAMAÇÕES PARA
UOJE

Ministério d» Educação —•
16.00: idtermezzo; 16,15 —
Vesperal Sinfônica; 17.00 —
Opera Completa; 1.30 — Igna-
ce Lillen; 20.00 — Atendendo
aos ouvintes; 21 00 — Em res-
posta u sua carta; 21.05 —
Atendendo aos ouvintes; 21.30

Você'conhece esta música?
21.45 — Aten''^ndo aos oúvin-
tes; 23,30 — Encerramento.

Continental — 19.00: Vozes
mexicanas; 19.15 — Esportes;
19.45 — Gregorio Barrlos; 20.00

Georgei .Boulanger; 20.15
Esportes; 20.46 — Interlú-

dio; 21.v,5 — Sinfonia pelo Rá-
dio; 22.00 — Tapete mágico;
22.35 — Dlclt Farney; 22.45 —
Tangos dentro da noite; 23.00

Esportes; 23.15 — Boite;
1.00 — Encerramento.

PARA AMANHA
Ministério da Educaçio —

20.00 — Presença da música;
20.30 — Palestra; 20.35 —
Constância Schiaralli; 21.00 —¦
Londres Informa; 21.15 — In-
terlúdio; 21.30 — Este mundo
maravilhoso; 22.00 — A arte
do canto através dos tempos;
23.00 — Música, apenas músi-
ca: 23.30 — Encerramento.

Feijão sacos ••
Farinha sacos .
Arroz sacos
Milho sacos
Açúcar saco» ..
Banha •• .. ••
Chague fardos
Batatas saco» ..
Obola portugu»

sas (vols.)
CEREAIS

COTAÇÕES EM BIGOR EM
4 DE AGOSTO DE 1949 FOR.
NEC1DAS PELO SINDICATO
DOS COMISSÁRIOS E CON.
SIGNATÁRIOS DE GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS
ALFAFA  Nominal

Mercado firme.
ALPISTE  Nominal

Mercado firme:
AMENDOIN .... ...,. ..TC-OO.

Mercado firme- %--J-rj ,
ARROZ — S- -Paulo, Mina*

Golaz
Amarelão extra •
Amarelão especial
Agulha especial ..
Agulha superior ..
Agulha regular
ARROZ

Touc. lombo a/cost
•alg. .... ..

To"c c/barrig c/
COSt. a . « • • •

Lombo e/cost. salg
Lombo s/co»t salg
Pé* (chtspes)
Orelhas salg .. ..
Rabos salg- .. ..
Oosteletas salg. ..
Lombinho» salg ..
Bacon- defum. em

pano 
Bacon defum- em

papel 
SEBO  740/ 7,50

Mercado frouxo.
Mercado calmo.

TAPIOCA  2,00/ 2-20
Mercado frouxo-

12-50

10,50
10.50

1080/11.00
5,00

7-50/ 8.00
/8 0O

750/ 8.00
10,00

14.50

1»,50

NOTA I — As cotações *c!ma
representam as pretensões
dos centros produtores do
pais- cif Rio de Janeiro.

NOTA II — E proibida a re-
produção deste Boletim «em
a legenda dest* Sindicato.

345 35000
3:iÒ 335.00

Nominal
Nominal
Nominal

Rio Gffrtd» do 6ul
290/29500
280/28500
260.26500
7240/245,00
260/26500
250/255 00
225/23000
— 24500

235/240-OO
220/22500
_ 15000

11500
do Rio

Dr. Elias Mussa Cury
MÉDICO

Consultório: Avenida Rio Bran-
co, 128 - 2.» andar — Sala 202.

Terças, Quintal * Sábados,
das 9 às 12 horas.

DR. MARIO BULHÕES PE-
DREIRA — Faleceu ás primeiras
horas de ontem, na Casa de
Saúda SSo SebastlSo. onde se
havia aubmetido a mellndroH.,
IntervençSo cirúrgica, o. advoga-
do Mario BulhOei Pedreira
Com o leu passamento perd.-
o Rio um dos seus mais llus-
três crimlnallstas. O extinto er*
formado pela Faculdade de
Ciências Jurídicas • "Sociais
em 1918. e atuou nas causas
da* maior repercussão publica nr
nosso foro eliminai.

Deixa viuva a ira. Ca*-mr^
BulhOc* Pedreira « oon' |'i
93 anos de idade. O seu en
terro rfetuou-se, ontem, me4|.
mo, no cemitério da fl. .João
BatlKta.
MISSAS

Serflo rer»rtas amanhü, dia 8:
LUIZ DE ANDRADE — Na M-..

trig do Realengo, ás 1 ho-
ras.

AMÉLIA LAMEGO CARVA-
LHO — Na Içreia de SSo Fran-
cisco d» Paula, às 11 hora».

GWNERAL PEDRO CAVAT,-
CANTI, DE ALBUQUERQUE
VASCONCELOS — Na Cru* dos
Militares, ás 10 horai.

ERNESTO BLEY — Na Igreja
de Nossa Si-nhora MS» dos
Homens, áu 8,90 horas.

EDGARD GALVAO PERETRA
FH.HO — Na lgr»1a de Nossa Sc-
nhora MSe dos Homens, ái 10,30
horas.

ANTÔNIO LEITE COSTA —
Na Igreja dc Santo Inácio, ás
0 horas.

LINCOLN BRUCE TAVARE1*
DA SILVA __ Na Igreja do 8a-
cramento, ás 11 horas. '' •

órgão, como deveria proceder
para justificação, das faltas
em causa.

Dando parecer, assim -íe

pronunciou o DASP "D>

exame da matéria '/erilieoa
esta DivisSo que a medHa
preventiva tem por fun.la-
mento legal o àrtieo 453 <io
Decreto n.° 16,300 -ie *1 12 1*
(Regulamento Sanittrio Fi-
deral). A' vista disso, b sfi*"
vidor publico que 'or im.c-
dido por autoridade sanit;*-
ria competente, de omparu-
cer à reaprtição onde tem
exercício, em virtude de e ri
sua residência e ím pessoa
de .sua família, jom que,n
mantém contato permanen e
constatou-se a existência >^e
m o 1 e s tia especifico inf er to
contagiosa, não deve ser li-
cenciado para tratamento de
pessoa de sua família ma*
ficou isento de comparecer à
repartição durante o periocto
a ser determinado pela mes-
ma autoridade sanita.úa, sem
que, com isso, sofra qua quer
prejuízo em seus direitos eu
vantagens."

"Sonho de Uma
Noite de Verão"

da Shakespeare
PELO

TEATRO DO
ESTUDANTE

O MAIS DIVERTIDO
ESPETÁCULO

COM

Jaime Barcelos
um grande ator cOmlco

no

FEN1X
HOJE, somente Ia 10 horas,

em espetáculo especial para
crianças, a preços reduzidos,
• am vesperal, Is 16 horas

Çyiíi 8PI50DIO BRUTAL,t)86€n-
SOLAPO NAS VELHAS PLAGAS DO

OESTCQUAtlDOA JUS-
TIÇA ERA FEITA b'-1<£££*-

r

aMUNiin
p 1 r z H

oiinoB
S T fl R

I T Z
ROBERT M1TCHUM HEBMl

BARBARA BEL GEDDESIfJJliliaJl
^ROBERT PRESTON HiiiMifriiÉ

• » • o «AOto num
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Agulha amar e^.
Agulha especial ..
Agulha de 1.» .. •
Agulha de 2.» .. .
Blue rose especial
Blue ro»e de 1.' ..

. Bl"« rose d« 72.* .
I Japonês especial .

Japonês de L* ..
Japonês de 3.* ..
(% arroz)
Quirera

ARROZ — Estado
Tipo Maio aelecio

nado .... .. 270/275,00
Superior  255/260-00

ARROZ — Santa Catarina
Especial  255/260.00
Superior  240/24500
ARROZ  Alagoa* • S«rgipe

Náo há
ARROZ — Maranhüo

Especial .. .. • • 215/220,00
ARROZ — Pnrá

Espertai .. ..' .. 250/256 00
Superior .... ... 240/245,00

Mercado Arme.

BANHA
Latas de 20 Icgs- . — WOOO
Lata» de 2 kgs. .. — 000-00
Pacotes de 1 kg- . — 800-00

Mercado frouxo.
BATATAS

Sáo Paulo
Especiais velha» . Nominais
Nova gravda .. • 2,80/ SOO
Regular*» Novas . 2-20/ 2,40

Rio Grande do Sul
Tipo B  Nominal
Tipo X .. ... .. . Nominal
Tipo  Nominal

Mercado estável.
CEBOLAS /

De 1.» e d« 2.1- . — 15000
Mercado calmo.

C H A R Q U E.
Estados Centrais . 1080/ 11-00
Do Rio Grande do

Sul ., .. .. Nominal
Mercado firme.

COCOS
Para embarque» .. ÍW'19500
Disponível 190/185-00

Mercado firme.
PARINHA DE MANDIOCA

Porto Alegre «ct.
fina  82/ 8400

Especial  78/ 80-00
Sta- Catarina ex-

fina .. .. .- • 80/ 8100
Sta. Catarina esp. 77/ 7&O0

Mercado firme.
FECTJLA DE MANDIOCA

Sta. Catarina .. • Nominal
Mercado frouxo-

FEIJÃO BRANCO
Novo esp. gT7ar.de . n&o há
Miúdo especial .. n&o ha

Mercado firme.
FEIJÃO MANTEIGA

Hona :.?-«_!--_« «5/330.»

TaÊBmi W^mm mm-mm W^Bmm^m^^Smm^^^Mmmi

"Se êle não tivesse previsto...
hoje você poderia estar assim. 99

Ê eom verdadeiro herr»lamo que milharei
de chefes 

'de 
família trabalham. 1 é com

orgulho que vêm o fruto desse esforço:
em seus larea nada falta... Mai <• um
dia, num desses lares, faltasse o chefe,

quem pagaria o aluguel, as contai, os
colégios, hoje ppgos em dia? Seria o dei-
calabro, a esposa desesperada, oi fllhoi
deixando oi eitudoi, obrigadoi talvez a
trabalhos humilhantes, ainda nlo apare-
lhadoi para a vida- Em ieu lar ndo deve
¦er assim. Pense em a esposa, penie
na confiança que seus filhos depositem
*m você... E proteja-oi em tempo, garan-
ta lhes o pão, o eitudo, o «ncarreiramento,

ns cwaTquer Moóreie... t seu dever

manter um leguro de vida. E a Sul

America lhe oferece vário» planos. Aco-

lha, como • preiença de um amigo, a
visita do Agente da Sul America, que lhe
mostrará, íem compromisso, qual o plano
de seguro mais adequado a teu caso!
E tome uma decisão á altura de seus
deverei de esposo e de pai. 

'

"Alguns talrtt tUsurnsem. «m inútil bravota:
"Quando fflr velho, vão tnt «imporia-d ficar na
Tni»4iria" Mai quem d« nó» ous ria di:^ uto.
nflo rm teu oróprio nomi, mas nn da wpdia,
Ço* filho**"
pglàVfgg *1* Bntst Fron-T**, *:* colocada no Coo-
curso Sul Amtrlca.

Sul Ameriea
Companhia Nacional de Seguro» da Vida

FUNDADA CM ÍIM

IliMMlm
Á Knl America

CAIXA POSTAL m - RIO DB JANEIBO

Qu.lrm» invlu-mi um (olh.to eom IntormaçBcs sôVtt o srrurs.

11 -HHHH- • t

Kom«.....
Daio do Nctej dia
ProfUi&O
Cvi-do* T«m filhei*
Xim Bairro-....
Cüe-U...., .,„„..„ ..Xftode

tnCs ano.



WÇ&W&rW?* ->r. _'j'_--'>-*m> w- ,¦. ¦ *¦;«-.' ri***-.* -ty '¦'-¦r-:,-:_ry.\ --<w _^fr*rj..T*v*'; iv.-.a-; ........v_...*':-*. .Vi-¦'*p'«'*>:¦*¦>¦''* *.'-!'«r-.'-:*,'«%¦;?«***.fv^;~<;*:.---í-r»?;. ", ".-

H __7UI.iJr.V__.>. -..'(.«.: ' 
j. ¦;

do Brasil opeiu em fodus Q-

modalidades de seguros de vr

do há cincfiienfa arrns
Diário Cario ca i fcquifatlvo é a única que pio.

lorciona sorteios trimestrais em

dinheiro aos -eus sequrados I

ANO XXII-
RIO DE JANEIRO. DOMINGO, 7 PEJ.GOSTO PE \U9_

N.° 6.477

OVA FARÁ EFETIVAÇÃO DOS
DA S. T. DAFSPECTAUZADOS

OPERÁRIOS
PREFEITURA

AINDA ESTE MÊS SERÃO]CAUSAS PRQY.VEISDO ACIDENTE

ABERTAS AS INSCRIÇÕES
Condições Estabelecidas Pela Secretaria da
Agricultura, Por Determinação do Prefei-

... Mendes de Morais
p„r o-term nação dc prefeito

Mendes de Morais, o seore á-
rio (ie Administração da. Pre-
feitura baixou iastruçõ-s regu-
loiid¦' f iVo-.__._-_ para o pro- .
V.11».-.-- _« ^rki»' ._-» classe j
Inicial d_s carreiras de __eca- |
nico. m-.rinl_.lro e .u.uista ca
Supürin-ehdencla de Transpor- .
et.-. 1

Oónstltüiràò condições para
tosoriçuó' nesse concurso a
pre-taçÊD de uma prova da
coi-heclmeutòs e titulo de ha-
b"il,Hg'o profissional.

As lns.i-icü.s _er..o abertas
ainda _.te mês.

AS PROVAR
A primeira prova 1 i"_. cara-

ter eliminatório constará de
um exame prático sobre a ts-
pafialldurte que o mecânico,
marinheiro, ou fogulsta. vinha
e:.<*.cen_o e vaie.ài »_t_ 100 pon-
tos. considerando-se hab lUado
o candidato que obtiver n«*ta
Biiperiò- a 5C. •

Â segunda prova constará de
es m. escrito de português e
aritmética, com um ditado c'e
t**_cho elementar « classifica-
c_o Os novaes em ordem aila-
b-tica e probl.mas simples 

'__

b.e numera. Inteiros. A p_""te
c. linguagem valerá ate 63
pontos «* a de aritmética até
40 pontos.

OS TÍTULOS
A pro.a complímentar cons-

ti. ;i da iipre-entaçáo de .ftulos
oe ._'.j.i.-i'.ilidaCe profissional.
l-.mo tàís con.id.rsu-ps1 ,ps ates-
tados de serviço' prestados *
B. T. P.. fornecido por tun-
cion_"'o. ex_ra.i-__-.a--0 ou
di.ristn.

Os títulos val.r.10 até 100

COM 0 AVIiQ DA VMIG
As Providencias Tonisr^s Pela Companhia —
Digna de Etogiòs a Ação do Comandante

pontos, computan --se 6 pon-
tes por ano ce serviçi p.cs.a-
ao mmteriupu ou parc.iaaa-
mente na função de mecani.o.
marinnelro, ou t-gul.:ta.

NOTA FINAL-
A nota final será a mêdla

aritmética ponderada aas no-
cas obtidas nas provas, sendo
atribuído o peso - a prática
_ 1 à escrita, mais o numero,
de pontos atribui-os aos ri-,
tulos de especialização. Será
considerado habilitado o can-
«lldato qi.e obtiver pelo mu-
nos a mta final 50,

APROVEITAMENTO
Far-se-á o aproveitamento dos

candidatos habilitados ooec<--
_endo-_e rigorosamente á or-
nem de classificação. dentro
do numero de vagas existentes
rins classes iniciais das car-
r. iras para as quais, se habl-
litaram.

As reclamaçô-s -ôb*.*e duvidas
Kuscitadas" p.r o. _-iâo fies ins-
crlções serão feitas até a data
do _-u encerramento.

EFETIVAÇÃO
A prestação da prova ars2-

gurará a efetivaç"io dos servi-
dores da Superintend-.ncla do
Tráfego da Prefeitura, .6 ds
que haja vagas nos cargos lnl-
cia1'.

OBJETIVO
A realização do concurso vra

principalmente ao aproveita-
tíiento. em cargos efet vos. ck-s
mecânicos, marinheiros e fo-
guistas qu? há _*> ngos anos
pre-tám sprvlços à S, T. P--
sem possibilidade de acesso ou
outra forma de prêmio ao seu
esforço e estimulo ao seu aper-
feiçoamento.

0 Comércio Atacadista de S.
Paulo Quer Importar Batata

Impossível o Financiamento do Produto
Pelo Banco do Brasil — Critica a Classe

Dos Produtores
Enquanto as classes produto-

ras vêm desenvolvendo esforços
a fim de que o governo federal
determine a proibição da entra-
da de batatas no mercado na-
cional, os inie.essados procuram
assegurar-se o direito dessa im-
portação. alegando, que a pro-
dução nacional nao bastará às
necessidades ao mercado con-
Btimldor.

A PRETENSÃO DOS ATA-
CADISTAS

Em tefegrama dirigido ao pre-
gidente da Rcpü-lica. o Sindica-
to dos Atacadistas de Gêneros
Alimentícios de São Paulo cri-
tica a atitude dos produtores,
ressaltando que os mesmos não
estão em condições de abr tecer
o mercado, o çiie viria acarretar
além da carência do produto as
especulações decorrentes de uma
politica protecionista, que nem
sequer conte com resultados es-
tatisticos para pleitear essa me-
dida. A importação, embora em
pequena escala, argumentem,
serviria para contrabalançar as
possíveis alterações de preços
verificados comumente no pe-
riodo de outubro a dezembro.

O FINANCIAMENTO DO
PRODUTO

Respondendo ao p.did. da
FARF.SP. que solicitava provi-
dencias para que fosse efetuado
o finai.-iamento da batata, a
Comissão de Financiamento da
Produção, do Ministério da Fa-
zenda. enviou um oficio à cita-
da entidade, afirmando não ser
possível ao governo determinar
o financiamento solicitado, vis-
to como esse genero não está
explici-amentfc citado na lei 615,

de 2-2-49, que estabelece pre-
ços minimos aos gêneros de pri-
meira necessidade, e por não
existir no pais armazéns apare-
lhados com instalações frigori-
ficas para o seu recebimento,
pois, esse produto é altamente
perecível. Nessas condições, a
Comissão resolveu encaminhar
o assunto à Carteira de Crédito
Agrícola e Industrial do Banco
do Brasil.

A direção da S. A Emnre-
sa de Via'-áo An*.*. Rio Gran-
d<mse "VARIG" ril-tribuiu a
lniDrensa "ma nora -obre o
acidente ocorrido com o aviai.
PP-VBI um Curtis C-.O com
as seguintes explica.o. .v.

O aparelho sinistrado é dl.
vidido em dois pi*..-- "ni oa-
ra passageiros e carga e outro

' para cargas somente. O togo
irroupeu na parte traseira do

!p_*o interior, portanto debaixo
'da cabine d* passageiros, es-

tando fora de cogitações ter si-
do provocado por curto-circui-
to ou líquidos inflamave-s ao
aparelho porque neste ."(.ar ao
avião nao existem circuito»
elétricos n«*m encanamentos ae
gasolina O" outros liquides -»-
jeitos a inflamação. Restou
somente a hipótese de atribuir
o lncrndio á presença de al.
grm II«*!»ldo entre a carc*..
eufo frasco se tenna rompia««
poss.velinente c-m a tarefa
r,.o da pres.f.o atmc.^rlca ae-
corrente da alt-rá em que voa
va o apn .elho (2 500 metros»
Hou'do este cuio contato aci.
dental com o conteúdo de o-
tra* carp-âs tennn provocado
uma rea «-.o quinVea da aual
•r_-.U'..ram e.Vnr e p**-sf**n«>i
mente fogo. A companhia re-
¦cim .!.. ematicamente a _cei.
tr«*tlo _« car .a. c*-'.n çónt.udò
possa dar "ma.-tem a semeU-an.

| tes pot;_._l!id_aes- entr.tinto
. __•*. "«nivel que «m d-.» vom.
mes •ex'-rtent<_. no^ porlo. con.
tlve.sf., .embru^.do cm outro
corit.udo .declarudo um prortu.
to de^ nnturerra «ma ve'.
que qual-mer outra ca"*ri do
reso é inádtn.ssivel nas cir-
cun-Jancla-s relatadas.

Confirma esta hipótese a de
clararfto de «ma p.i«n«.*-'ra
que dlw ter v's*o. e«rca de
meia hora ante», sair »m w.
co de fu_.__a do piso da par-
te tra^ira da cabine de pn».
sagclros nSo atribuindo maior
lmportanc'a no fato pelo .u«
nfto deu conhecim.nto a««
demal. p. s-fl.eiros nem parti-
clpo- nos trlpüiante- do .viao
Sem duvida, se tal. ccííb. fosse
teita- o fo-.o pod«rià ter sido
domln.do 011 t.r-se-la .*-**ddo
em tempo em nm dos nume-
rosot» cnmpos de pouso exl"-
tente, próximos do local «m

qu- te «,e« o . ítEJeni***
AS PROVTDENCTAS DA

TRIPULAÇÃO
Dado o a^rme o mecânico

Oscar Goerg procurou dominar
o fogo com extintores, d*scen.
do por uma escotilha exlsten-
te na cabine de comando para

o porão. A fumaça ali porem
,'á era de tal ordem qu« ine.
xistia a possibilidade de clie.
gar até o compartimento tra.
zelro do avífio sem morrer s«_-
focado. Ao t»r conhecim»n.
to dessa informação o.conian.
dante Goetz Herzfeldt resolveu
pousar da qualquer . maneira,
diante da impossibilidade a»
_er dominado o fogo, O tele.
grafista Cr"*, irradiou imedia-
tamente o chamado de. emer.
gencla que foi prontamen»
captado pela rede da Compa.
nhia sem mais detalhes alem
de "fogo a bordo", porque o»
circuitos, elétricos do avião
precisavam ser desligados Ja
que naquele momento M des*
conhecia a causa do fogo e a
interrupção da corrente eutti-
ac é uma providencia manda,
toria. •*•

Exposição dè Inven-
tos Nacionais ha "Ca-

sa do Sargento do
Brasil'»

Será Inaugurada no próximo
dia 9 do corrente, ás 21 horas,
na "Casa d0 -Sargento do ,B*"'|.
sil". com a presença do ml.
t-_s.ro da Guerra, altas auto
¦Idades civis e militares, fami.
Has e jornalistas, todos esPe
rialrrrcnte convidadas, a Exp^>.
slçao de Inventos-Nacionois de
autoria do inventor patrício —
.areento Otavi„ Franclsno Pi.
cheiro, ex acadêmico de medi.
rira. estudante de física há 18
_n-*s e realizador de sete In*..
portames tnvenções. registro.
das no B*-as'l . nos EE UU. da
Arnprlca do Norte.

O sargento Otávio, que Per-
tence ao -Exercito vem reco.
oendo de seus chefes, colegas e
'•amara-'as mt-iios cumprtmcn.
tos pelas suas. in. *iativa6.
«chando se preparada uma m- •
r'lfèstn.ç?.o «ie ao**e.n por oca.
siâo da cerimonia acima

0 CRIME
NADA ESaARECIDO

TIMBAÚBA JL

MAIOR' ASSISTÊNCIA PARA

OS FILHOS DOS LEPROSOS
Inaugurado o Pavilhão de Observação e o

Play-Ground do Educandario Santa Maria

Quem Não Arnincia
Se Esconde

Em visita reallsada. ontem,
no Educandario Santa Mana.
em .Jacarepag-á. o presidente
da Republica teve a oport_nidi.
de de pereorrer os diversos se.
tores de ttabalho daquele esta.
beleclmento que vem se de-i.
cando a trabalhos de proteção
aos filhos rie hartseanos e de
sua educação. *

O presidente Eu-ico Ga*.p»r
Diitra foi recebido pelo prefei.
to Ane-elo Mendes de Morais c
srs. Álvaro Dias, pre?ider»i.
daquela instituição. _*n»*st_o
Clemente Mariani. ministro da
Educação • Saude. n-i-mt-enhor
Gart&o Menes. r_Prc?ent-3n-í
do cardeal D. Jaime Câmara-
vereadores Álvaro Dias. Gam.
Filho e Levi Novais. alem d?
outras autoridades e elementos
d_ nessa foc'eda_e.
INAUGURA .".-O DO PAVl.
LH-^O E DO PTúAV-GROUN!"»" 

Antecedendo sua visita aos' 
dlvcrros departamentos e ser.

vlços. o presidente» da Repu.
hM**- inaugurou o Pavilhão
Frrjr.is Hime. tendo dlscur.
sado nes*«a ocnsi&o a sra. M*J.
r'.na Fenseca Dias.. que depois
de fazer um retrorpecto so_re
as atividades da Federação das
Sociedades de Assistência a°«
Lázaros, traçou a biografia da
Francis Hime. Agradecendo.
n p-esidente Eurtco Oaspar Du.
tra teve palavras de estimulo á.
ob-a' qi*e ali vem sendo reall.
zada e que representa preci*-

. -._,_.______ #-*_*_- 4»_>_ •»-i-A_»r_i»iri*ai .•*__.&ü ruinum __Cí.*u u--» p-«o»»
as-istencla social q**e ven. sen.
do desenvolvido pelo seu .o.
verno. Deoois. í«*-l inaufíiiradi
o play.jrround. destinado a<*>-
ipgos infantis dos oequenos ti.
Vh-"* dos hanse. nos.

presidente da Republica eo*_i-
nistm da EdU(.-.-'.-&o «.m-arni.

| i.har-m.re á C**l0--í. .luliann
Moreira, onde lnspecio__r. m as

j -"-"vr-s-s obras que ah es*_io
'sendo executadas.

A AÇÃO DO COMANDANTE
O papel do comandante

Herzfeld, que é piloto-cheíe da
Varlg e seu companheiro d«
servi.o comandante Wendortl
devem ser tidos na mais alta
conta. Com 0 equilíbrio do
aparelho de-regulado porque
os 30 passageiro, fugindo do
calor que se de-prendia do

piso traseiro do avífi> se ágio
meravam na sua parte dian-
teira; com a cabine de coman.
do invadida por «ma .umacu
dade que náo se enxercava o
sufocante negra, de tal den-l.
painel de Instrumento»; pre*
ciando- portanto tripular o
avião com as cabeças para
fora das Janela».a «ma velo-
cidade de descida d« emergen
cia. superior a 800 M^g*
por hora: tiveram da realizar

pouso num local táo acid«n-
tado que dificilmente «e con-

cebe como o ardente nao as-

sumiu propor.,» de fatalidade
top,ra 

este sucesso sem duvl.

oa. tambem concorreu, a 
gj.

oria construção do avifte Cur.

tis C.46 que é um dos wate r¦•

buçtM aparelhos que sa tfMBfi.
rem' 

OS 80CORROS
Devido á falta de nqtlrias de

bordo houve. iníeUzmer «a. .8
Snciplo. grandes- dificuldades
.m localizar a posiç-o e^ia dr.

aparelho, agravada pela c ¦

cunstancla de ser o lugar mm-_
ermo O telefone mnls proxi
mo se encontrava ft 70 quilo,
rr.etros de. distancia. *

Assim, só cerca de 230 hçriS,
após o acidento, por av:s0 de
um piloto da Aerovias q_a 3a
cooperava na loealizaça. d->
aviào. com mais dois apare,
lhos da Companhia, a que o Vi.
ra através de um furp n*» çol.

i chão de nuvens, as Ç^P» .!*•_*
noticias eram colhidas a raspei,

to do paradeiro do .pare.ho.
dando margens para m. l">s!.eat
despachados socorros médicos
de S. Francisco, de Paula para
„ local do5 acontecimentos.
Estes ainda demoraram cerca
de 4 horas para chegar ao lu.
ear do acidente., pela estiada
de transito, difícil devido as
«¦nuvas.

Sucessivamente, seguiram co.

plosos recursos moblliza-l^s «_*»
porto Alegre • Caxias, como

; por exemplo, ambulâncias o
' médicos do Serviço de' Saud-
| da 5." Zona Aérea; do Co*p-

de Bombeiros; da J' Região
Militar: do Promo Socorro d"**
Caxias, da Policia de P°rt°
Alegre, alem de uma consld'*
ravel auantidads de med'-a.
r.tent-*s. plasma sangüíneo,
etc á dedicação dos médicos
e a essas providencias se de.
vendo que nenhum dos .0 aci.
dentados viessem a ter seu ¦«.
tado de saude agravado por tal.
ta r1 e recursos. ,

Finalizando a nota a V-ng
; agradece profundamente a co.
I operação e auxilio recebidos de

parte das autoridades e p?csoas
que colaboraram no salvamento

I dos acidentados.

1> ¦«_.-•...•¦•¦•.-'•¦*-» ri-. T^rn»
ii }<T,Wn#Á do Peru/

ANTONIETA BARBEEA NAO
E" IBMA DO MINISTRO

O DIÁRIO CARIOCA publi-
cou em sua edição de 5 do
corrente uma reportagem sobre
a prisão de Antonieta Barrera.
moça de nacionalidade peruana
que foi detida pelo comissário
de bordo do navio sueco "Nar-
randera", quando a mesma foi
surpreendida no camarote da-
quele senhor;

Entre várias declarações da
acusada que se encontra no
Presidio de Mulheres em Ban-
gu, causou espanto e surpresa
o fato dela ter acrescentado
ser irmã do minist**o das Re-
lações Exteriores do Peru.

Recebemos . a respeito ura
formal desmentido da Embai-
xada daquele pais, em nota
assinada pelo Io secretário, sr.
A. Guinassi L. de Romafia.
pois a detida não ê nem paren-
ta daque'a alta autoridade do
p*.is amigo.

Está publicado na i"tegr-
o resultado do ln(i.U-H.o po-
liclal-mllltar Instauriifo per
òetermlnaçSo- do .orri-ndante
do Corpo de Bombi-'ros *
fim de apurar o -oure que
teve lugar na Tesou-.r'« d*
r-ferlda CorporacSu na nolt.
de 27 para 28 de -brll ultl-
mo, na importano'a de oito
centos e cinqüenta - qu.tro
mil. aetecentoa e vlnt. sei»
cruzeiros e quarenta centa
vos. a aual, até esta .._t_ n9*>
foi .achada, nSo ae .us!-'tan-
do sequer quem ¦ ten. a re-
cebldo e guardado

O relatório é de jm» 'nfan*
tllidade a toda pr.va - m*».«
uma vè_ ev"'<. en-.l*. a «n,e»
preocupa.So de quem r rea
llzou em a .óntsr -orno un|-
cos resoonsave.ls peto .-«>¦.'
cional roubo os tre» «w'd»do»
que sofreram to.*, sete d"
vexames fl.ir.o-» « >*t,n,° <*e
serem aeu» vi-.t'-!^» mcon-
trados atmv. . um ev.ime de
corpo r*e d-'ito r_an__.o auà
renta e deis dias d.oola por
médicos da Policia Mi"tar

Para demonstrar - lurno
bom-senso. o valor Jurídico
da referida pe<**a, brfta ¦-!-.-
tuar dois pontos In-i. ortan*
tes. Vejamos um.

Os peritos erlmln .l« «.'•"
fe.lls. t„m o exame de local
..firmam que '• prmetn.
fn. .3 f**1' .ncortrad» tranenaa
(foto n.° 1) ê o mesmo «Se
aconteceu com a ee.gun.d_
(foto n.° 2>. aue foi encon-
tr.-'a aberta, tendo, porem,
a fechadura na poslc.o fe-
rl-.-da (llnri'iete ..re dt esto-
to"», «-onforme eonslt *-• *e*e

Analisando a _tua_._ no
caso do ex-_art--ento P aeldo,
•firma o enearfeg-rto do In
querlto que o _-usaiío, "ten-

do chegado à fepartlç.o em
primeiro lugar, ahr-ndó .,
consequentemente, e encon-
trando arrombada s seaunda
porta, dirlglu-se, norm i men-
.te, ao aparelho sanitário'.

Ora. se o ex-lnfer or clie-
gando em prlm.lio It-nai a
Tesouraria, ablu-a o. mo pu-
aeram os peritos que - .tive-
ram no local hor_s d-o<-is en
uóntrar a prlm-lra pon»
trancada? E' flagr_n«e _ con
tradição entre o v.r ficado
pelos peritos e o constatado
pelo encarregado do 'nque
rito.

O dissídio sé pode *ncoi-
trar uma explicação* o8 r>e
ritos afirmaram urra coisa
que não viram, que nio cons-
.ataram e sim que 'hea foi
contado e que ac. i*aram
como verdade In.onteste.

Outro ponto Impo-tante é
modo hábil como agir.m

os supostos ladrões p« '« * o
próprio encarregado do *n
querlto quem acentu. oue na
noite do fato "o ofcial de
dia, os oficiais volar es, o
sarcento adjunto, o .aigento

i comandante da guarda, os
' earc-er.tos volante., o cabo da

guarda, os cabos rondantes e
I as sen**!n*»!as, todo. n-.a vi-

ram". E como saiu, então, o
I dinheiro?

Cemo puderam, com tanta
fjente vigiando, us tyês _cur_
dos arrombar as duas porta»

, dá Tesouraria, penetrr ns
! referida dependencis, .etlnr

o dinheiro dos Involudos em
i oue ee encontrav.m e passa-

lo para o cúmplice, at* hoie
misterioso?

I Dlfcll compreen*ler « m.l*

j dlfiell ainda admitir O ml--
| terlo continua, muuo nnbora

¦ prollxldade do Inquérito,
qua nada esclarece.

O dinheiro bateu as.t*.

MODIFICAÇÕES NO TRAFEGO
PARA A ZONA SUL; GÁVEA
As Instruções Baixadas Pelo Ser viço de Tr^sito - O Estaciona-

mento Dos Veículos — O Edital

Visando facilitar o trafego
durante a realização do Gran-
de Prêmio "Brasil**, a ser cor-
rido hoie na Gávea, o diretor
do Ttafefço. sr. E.._ard Estre-
Ia, bai.ou as seguintes lnstrU-
ções: O preço a ser . obrado
entre a Praça Mauâ e a Pre«*v
Santos Dumont (vice-versa).
«erâ de Cr$ 5 00, por pessoa.
Na volta, da Praça Santos Du-
mont. o preço d? CrS 5.00 vi-
gorará para o centro da cl-
dade. devendo os passageiros
de subúrbio pagar O preço com-
plementsr. do c.ntro da clda-
de para os arrabaldes, ao pre-
ço instituído para os citados
p-mos.

I Os taxis que náo fizerem ser-
vlços de lotação estôo obripa-
cos 9, servir de cordo com a
t-bela taximetrica. que será
mantida int-gralmente.

O TRAFEGO
"VETCUI-OS VINDOS D*

CID «.DE: — Procedentes de
Botatoeto. entrar, o pelas ruas
Suo Clemente. Jardim Bitanl-
co e Praça Santos Dumont.

VEICi-TiOS VINDOS DE
IPANEMA E LEBLON: — A
partir das 10 horas e das Ave-
nidss Vieira Souto e Ataulfo
de Paiva, entrarão p-lo Ave-
nlda Visconde de A'b«.iau**rqiie.
ruas R<*i_!onal e Marquês de
São Vicente.
VOLTA — PARA A CIDADE

Dursnre as corridas, a volta,
para a cld.de. será feita pela
Avenid". Ba-tolomeu Mitre. rua
Mario Ribeiro. Av.nlda Ep'.'*-
cio .-*es*-oa. ruas Abelardo Lu-
bo Hunrità. Voluntários da
Pátria, etc.

ESCOAMENTO
Apôs as corridas, o esco.-

mento será fe'to pe'a Av.nlda
Visconde de A'buque.que. Av_-
nlda Bartolom^u * Mltre. etc,
para os velcul-a oue fem-n-
darem Copacabana, Ipanema.
Leb'on, etc.

Pela rua Ja**d'm Botan'co.
Humaitá. Vo,n*1,'.-i'*S da Pá
trla, etc, os demais.

DO ESTACIONAMENTO
AUTOS OFICIAIS: — Os

automóveis ofiel.ls. co"d"*t'T*'i
autor1d3d° **. estnc'onar"ío «o
refúgio f-*-*n»*-'ro ao portão
pr-n-'*.-! do Prado.

AUTOS p\_TTrTTr _-_n
OU FRETADOS — E^aclona-
rRo n. Pr-"*a -.-•".os D1im_n*
ruas CH.. A»ár«-s e f'7arq'*ê'
de F*o V:'r*»r^ '."H riar».

Atr^OS DE SOTTO"-! E EM-
•OATXADAS ESPECIATS: —
Os vef-*iilo.i nu» tf-^s-o-^-em
sor*os do .Tor. ey CUib ou mem-
bros de Fmb',*w',_. E-npcl"l..
_stt"*'°nar&o na área interni
_o Prrdo. mi local de-fnado
•*>«!_, rosnertlva D'r_Jpri_. s-ln-
«ao tedos, anos a t-,rm,noçso d .s
rorrldns. n**'^ In***-*-douros des-
tlnrdos ao e-coamento em _e-
¦___¦
l .

AUTOS DE AT.UOUEL —
(TAXIS): — Os «utomove*s
ae passageiros, taxis, èsta-lo-

! narão na rua Marque- de S^o
Vicente, lado dos prédios de
numeração impir.

AUTOS LOTAÇÃO: — Os
i que fizsrem o serviço de lo-
\ tação. estacionarão na Avenida
, Bartolo»*. eu Mltre. a **<«»'tlr dn
I Praça Santos Dumont, Junto' ao muro do prado.

AUTO-ONIBUS: — Os on!-
bus estaclon .rão na Pr.çn S n-
tos Dtimont na alameda para-
leia ao tráfego dos bondes, fl-
caniio o prlme'ro k altura da
ma Orsina da Fon-eca. com a
.r.*nte volt?da para a rua Jar-
d'm Entpn'co.

Tft__4-iy-0 DE BONDFP-. —

A partir d .s 10 hiras. o tran-
sito de bondes, nas ruas
V-*>'unt. Wos da P.trla e Sc
Cimente <-'ber!ece*-i o sentldc
. e rnno única p. ra cs dema'<
vel^n^os. lncluc've os das U*
nb-. "General Ooô.rlo" e "Hu

malta".

ALTERAÇÕES

Os loora^onrõs aba'"o. d'""S"1
-,«„ _..„, -0 se .««-'o ri<* dire-5-»
a pprtlr d. s 9 ho*"as. na "¦

gvlnte disposição:
RUA JAWDPT pnT^T^O:

— Atá ás 15 horas, da rua Hu-
¦•..'tá nara a Pr*.. •r"r'' s D'!.
ir-nt e depois de sa hora n"->
d.)- «-enfidr-i.

PV\ REGIONAL: — O? ave.
rida yiseoniie dr. Álbwuerou!
P_rn, a rua Marquês dc S:.o Vi.
cente.

pü\MAR«ü..3D-S'.OV!.
! TENTE: - Da ru,, R^""*1

D=-a a "raça Sintos Dumont.
| AVENIDA BARTOLOMim

MITRE: — Da Pra«*a Santos

j Dumont para a rua Mar'o Ri
I beiro.

AVENIDA EPTTACIO PKS' 
SOA: - Da rua Mario Rib-Sr.

I para a rua Abelardo tobo.
j RUA ABELARDO LOI.O* -

| Da Aveni-la E-_i*<n*io P-*s--'>s
para a rua Humailá.

Wi»»**>^íiiÍMIWg&e»* insinuarife
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T O Otimismo dos Tricolores e Vascainos
— Completos os de Álvaro Chaves —
Heleno Ausente do Embate de Hoje —
Mário Viana na Arbitragem — Notas

Pelos preparativos levados á
efeito entre tricolores e vas.
fjainoa, durante a semana que
passou, põde.se antecipar co
m0 sensacional a rodada d?
hoje que tem o numero cin.o.

De fato o choque vem des.
pertando desusado interesse nos
meios desportivos, dai, tudo fa.
?.er crer, que aquele, oferecerá
umá renda superior á todas as
outras já arr-Ciriada-.

So'-*re o jogo, devemos escla.
recer que ape**»^ da vantagem
do Vasco na tabela, aqueles não
.levem gozar da menor parcelr.
cie favoritismo, mesmo pel-
i outra rio, se tal situação exis.
tisse esta deveria pender para
o Pli-r.Tiinense de vez que "s
tricolores jogará > em sua pro.
pria casa.

Nada disso porém P°de ser
levado em consideração e se
co vascainos encontram.se b*m
p-mados, os tricolores vêm _ú*
i_ma vitoria significativa sobre

o-* rubro.anis pnde além d?
fazer alarde de técnica a_<*e.
sentou Fé de Valsa como cen.
tro médio aprovando cem por
cento.

O PLOTTTNENSE
O otimií-nio tricolor é s!gn'.

ficativo. de ve? que Ondino
Vieira o que ainda nâo acon.
ti.ceu nesta temporada contará
com todos 0s elementos titula-
res pois Rodrigues já recebeu
aka do Depa.tam.iV0 Medirei e
Bigode cuja ircuisno drpendia
do julgament0 da expul.,5."
qué. lhe foi rigorosamente im
posta no prélio com o Bonsn
c3sso, foi absolvi».!-, e portanto
ertá fm condi'.-. > rie jo_;c.

NA CONCENTRAÇÃO
Para 0 jogo o-.í. o Vasco n

tíireçãn cio Fluminense, fe.
concentrar rigorosamente sou*-
"cracks". e *>ss-rn vontcm n
..ossa reportagem foi encon.

jtiá.los animados e dispostos
(Conclui na 4.a pág.)
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VianaMario

Aí est5 o Campe-o dos Campeões", banhado em champagne, após Igualar a façanha cie Albatroz.
Heliaco prefere um raia de grama pecada, onde, na opinião drs entendidos, r.-o tsm nv.,1 nova-
mente e po__rã levantar o trl-oatjipsonsto do Grande Prêmio *'3rç._i'

atravessa a melhor fase de sua campanha e, nie.mo na raia sapa,
paia dsrrotá-lo

O »'ii;io tío r-ormasterus
t.-rSo cÍ3 correr muito

$____£' JbBsm ttim •••&- V Jmbm itvim •¦»¦

iOTAFOG
FAVORITO

)," FLAMENGO E BANGU.
S NOS OUTROS JOGOS

èOs Três Ccmp!emeife da Eodada — A Esfréii
Seis Prováveis Qi_sfes í_ie Jpgarío

i*. StoJey Roberfs - Ps

O Campo ãMais Equilibrado de Tod os os Tempos ha Maior Prova do

Turfe Sul-Americano — O "Photo chart" Entrará em Ação ? — Difi-

cil de Apontar o Vencedor e Tam bém o "Lanterna" — ¦&--jr—¦&

Dizer do que representa o
Grande Prêmio "Brasil" para
o turie brasileiro, seria bater
na mesma tecla, repetr cha-
voes por demais explorados e
cansar os leitores. Sabe-se qua
se trata da prova máxima do
turfe sul-americano e uma
das mais bem dotadas do mun-

do Dal a repercussão que ci- o vencedor. Cada um tem a
caiiça'em todos os centros tur- sua "barbada" particular,
fsticos do mundo, or.de todos j Afirmar que o Teddy. ou o
acompanham interesszCos o ; MxãÜple, dois "outrsiders") se-
notic-ário sobre a méiiiordvei ¦. r»io os últimos colocados, esta
veleja a se travar toao v.als i sim, _ a maior dificuldade cue
na __¦«<_ aromada, do Uipoiro- J terão pda frente cs carreins

Gnàráz
Correrá

Tambem!
Ontem, após a realiza-

•áo do handicap em 2-400
metros, fomos informados
pelo sr. Paulo Lara que o
cavalo Guaraz, que aca-
bava ds cumprir excelente
"performance", seria apre-
sentado heje também nos
três quilômetros do Gran-
ds Prêmio "Brasil". Dessa
forma, apressamo-nos em
divulgar nossas aprecia-
ções sobre o filho de Sar-
aento.

GUARAZ - CA. .(a

.mo'da Gávea. Na França, po*
I exemplo, as vitórias de Hpliaco

{oram recebidas ent:isia"tcc-
mente. 'E ninguém' desconhece
que o pai do bi-campsão — For-
masterus — nasceu nos c-rm-
po_ de criarão di velha Nor-
mandla, sendo um descendente
do famoso Astervs.

O sucesso da FVón em í-'5
cqns-í-ttíu um acontecimento
marcante em Buenos Aires. E.
se buscarmos exemplos mais
remotos, encontraremos vm
Míssurí. representante fio íu^e
urvquaio, cuja tentativa em
1934, revetttu-se. d? pleno êxito.

! Eis ai, cm'go carrr/r'-ta. a ra-
\ íâo do caráter internacional

da compefção.

MAIS EQUTL1BRAD0 QVE
NUNCA 1

tas: apónpr o "Initema" d>
Grande Prêmio '•BrasiL" de
1943 1...

NO ESTÁDIO CAIO
MARTINS

O Canto do Rio. qu« no _1-
tlmo jogo realizado em seu
campo, surpreendeu o FUi*

iminènse, roubando 'he um
ponto precioso, recpp-^onará
ao Eotafogo. Ostentando o
esquadrão al\'i-ne_!ro a lide-
vanca invicta sem ponto per-
dido, à repetição da proe/íi
teria o sabor de verdadeiio
triunfo para os nlt«*M:o'ense-.
obrigando os visitan*.ps a fa-
zer a via .em de volta coi. a
invencibilidade afet.u.3.

Com esse intuito vem o
Canto do Rio aguardando a
hora do jogo, quandi co.c-
cará em campo todos os e.e-
mentos que vêm ..emenstra'*-
do boas condições físicas -
técnicas.

O treinador Zczí "Moreira

por outro lado, p5o desce-
nhecendo que os locais sem
pre se agigantam qua->c,o
atuam em seus próprios d'.:-
minios e hão deseiando que
seu quadro seja surpreendido
preparou-se paar o iogo co \

1 o mesmo cuidado dos grar.«

des encontros. Todos os com-
porientes da equipe principal
estão em boa forma, devendo
atuar todos os titulares.

UMA ESTRÉIA '•TO CAM-
PEONATO

O encontro desta tarde, em
Caio Martins, marcará umi
estréia no Campeonato Ca-
rioca deste ano Não, an
contrário rio que' o leitfi
possa estar pensan.lo de um
"crack" deste ou daquele
quadro, e sim do nrhitro in-

glés Mr. Stanlev Norm*im
Eoberts, que çheijadq e?1*»
semana ao Rio, foi sorteado
para estreiar num jrgo do
líder.

A FORMAÇÃO DAS
EQUIPES

Para o prélio de logo rna''
na vizinha capital deverão
formar estes quadros:

CANTO DO RIO — Itinv.
Alcides e . Manoel'ijxll.o; Be*
raccchéa, Edésio e Canell-

nha: Wáldémár, .Torre. Ge-
raJdi-iò, Carángo e Hélio.

EOTAFOCO — Osvaldo;
Gèrsoi. e Santos: Rubinho,
Ávila e Juvenal; Pará*?. à<..
Genjnhó, Pirilo, O*avio e
Braguinhâ'-.
EM TEIXEIRA DE CASTRO

A equipe do Flamengo, de-
pois da derrota de quarta-
feirn, à noite, .fará uma visita
ao gramado do Bonsuces.o, dis-
posta a uma reabilitação am-
pia e -categórica. O quadro
rubro-negro, que nüo re en-
contra em sua maior lorma,

(Conclui na 3a pag.)
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O Grande Prêmio "Brasil"

deste ano apresenta-se com o
campo ma's equilibrado de to-
dos os temp-s ! Há. em ver-
dad?. um favorito da simpt-
tia popular: Helicco. Mas si
nos basearmos cm retrospecto.

- exercidos e declarações dos res-
mesma de Cid) — Correu j ponsc.ffS p<-.<*_ concorre-.t:-,,
ontem, reabilitando-S- de | fácil s-râ concluir que a prova
seus recentes fracassos !3
surpreendendo C3 entendi-
des com uma atua.ão bri-
ihcn'e, perdendo escassa-
mente pera E.q Red e

ae um milhão n'o tem favo
rito. Há mesmo quem faça
previsões de que o "Photn- 

j
chart" enfrcr(i em ação para
decair a vitória!

Durante os "aprontos" da
VT 14.-7» a /*; r, t-ií- ' man'<n de ontem, a rrporfgem
Maestro em 147 4/5 a ru , ma rAinocA 

entre-
lha fi meia. antigo "record"

da c*i£'anc*-* em peder de
MarT-in. Difiril figurar,
reis deva t.r s_n'ido o es-
fer-o c i—i o obrigarem
na t„r:'e ds ontem. (3o

Eiq RH e ?!c.est-*o —
2.-4Q0 - 117" 4/5—G.L.)

_- diário CAHIOCA entre
vistvu f-s respan~avsis pc^os
comue.ií-ores que se alinhar üo
na seta dos três qu!lometros e
encontrou todos otimistas, esps-
rsnçcsos e certos Je cue es'i-
rão "embolados" com os Aa
frente, na chegada.

O cf/ícfl ní-.e Grrnde Pt-
m'o "Brasil" nüo é só apontar

jrspj • ..í... .. rj fa a «r,c .»."• 'SC A. s
ira de J». as "E».r Ltda.'* â Avenida Prrs*dentr Var

_, lei 43 41/6. vende: um relógio de oure com

3 d_ 13 K jarantldo para senhora, por 1 5CQ cruie.ros:
: .1 dr- o ro oir-tlna e Brilhantes para senhora po. 4d0 cru-

-. um r.Mó.ie tom pulseira de ouro 18 K ga antido para
-,m. i SOO cruz-.ros. Conserta se e faz se ssfc encomenda

.ja-aj-r i-.. -, de ouro ou platina. Kabricam se ioia. em gera
..p-ciaimente coiares de ouro para bons preços. Preço especial
para depósitos o revendedores.
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ko alto: Pe'.r:!l-t. a representante do turfe uruguaio, quando finalizava seu "apronta" ao lado de Majestade. Atira-se bonito a filha de Pur<
5o blindado", fazendo uma partida de 1 000 metros sob o governo da "munheca de aço", Ané-io Barbosa; Nogoyá, a fundlsta argentina,
•ara os £03 metros. Em baixo: Cid, o "fantasma" do Grande Prêmio "Brasil", e um dos mais fortes concor rentes à prova máxima, quebr;
..__?--- . _ _ •_:¦*__ __ a !-_-.__* __*P__S<_* m ".P-scn" A* CL*ii.. .t_.l____tl__i Miia M * np«m_ «i - _ ¦_¦ *_____• fá MPA .. H. rr,*... f» TÍ P_klA_UB. __Ilf> _____________ l_ tari __ "<

ro Hebano: Teddi*. o "va-
a, fez 49 de boca aberta

para os t-J me<.r_5. cm caixo: i_-io, o -.aniasma ao >_ranae . remio "orasn , e um aos mais ion« wuw.uri-n.-_ a prova máxima, quebrando o "record" dos 1."D0
metros na pista de areia; Carrasco, o "arraso" do Stud Jabaur, que na grama seca venderá caro a derrota e Tirolesa, que representará o "sexo fraco", com oossibi-

-á-_____j__._______" j*r*____M JÍ forto.»
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UNS HOMENS QUE ERAM QUASE
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Mi*. N-o Passavam Atenas de Homens .. - 0 Caso dos ?^*'"1

De PAULO MEDEIROS

*«íSSgg Itlllifei l§pSÜÜ
gadores qu. momentos atues Barrick. que era o melhor Ago.

mm vidlentos pontapés. j ra o caso piora dè figura- Au^

Para facilitar o serviço dos in- menta onda. Mr. Dunda* um

ÜfSSttS números nas nome esquisito que veio em lu-

costas dos jogadores. Dando pai- | te d. Dj» 
J 

«^JJ **

pites para o jogo de bicho.. Oü, , tln «» SS.in-i.te
tr_ gozo para a torcida que até olhos de puDiico

hoj/não sPe habituou com os nú. ! como Mo= -m^Badu Até

a vida que P^ram a Deus. ano. 
=^ 

*»ggg^ 
ca.

BARRICK viana numa
Entre eles avu tava J. Bar- J rioca a-bitragem

nck como o melhor, o mais , rar-e -- „°

competente de todos, -.avia res- I im;e™' . ? 0 Colégio est_
peito dos clubes, dos J°f^ I/°SMyi* !«'««¦
dos torcedores pelos árbitros 

g 
par a sortear^ nin_

britânicos -de um modo gera . ! Mais na~^a 
di,So. Mero or-

Mas com Barrick o -^ 
g 

"bu^raS. 
Em quase dois

aumentava, todos diziam _-" ¦*.„ ¦¦__..__:_ -_._, .,,;.,__

_^8N^___-____^'$1
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Grande Prersio BrasS, Clássico Fio-
minense x Vasco da Gama e Basket

Mauric-o Naslausky

t ò veihu quantu a Sé de Braga.
Mas e uma

. mstória que
j se repete sem-

pre é prova-
! velrnente con-

tinuarà pelos
tempos afora
desafiando à
argúcit dos
salvadores .do
nosso futebol.

Ha dois anos
atrás, quando
Carlito Ro-
chá deixou a

direção do Colégio de Árbitros,

depois de apresentar um bom

rendimento téenico, mau de do-
• ze rodadas do certame sem ca-

sus de gravidade, reuniram-se
os cartolas, tendo à frente o co-

ronel Orsini Coriolano, para de-

cidir definitivamente da vincia Gama -ia nzera a'"'7» *,. »--_-—-----, 7____

£ juizè. ingleses para o Bra- **-- 
^ 

°^a 
dele dos hig^s no Br^_-=-

jogos que atuara em Portugal | 
wir^ novos juizes

. Difícil se torna v^íze.- qua'
quer coisa sobre o oas-ke.1-**-''

quando as atençõe. de toilos
estão voltadas — hoie - 

pa*
ra o "Grande Prêmio Bra
sil" na Gávea e o ¦-ássiro

Fluminense x Vasco -.as La-

ranjeiras.
Portanto, o aconselhável »*

n5o embrulhar as idéia dos

nossos leitores, que to mo

mento devem estai n»ai~

preocupados com a perfor-
mance de Heliaco ou a _»'*¦

sença 
'de Heleno na .quite

de São

MÍLÉ-NTO DO CAlPlM!.
CARIOCA FEMININO ÜE VÔLEI

Normas Que Regerão o Certame da F. M. V

'da 
-S-T-J."S anos d7ermanéncia dos juizes

da (-.ama jy"",»* , ..,„ • _„ o--.ii -ãn aparece-

siJ.
Seriam a salvação definitiva.

Mestres uo Association, viriam

uqui para ensinar aos pobres
apitadores brasileiros com quan-
tos paus se faz uma canoa, ou

melhor como se anda dentro das

quatro linhas de um campo de

de todos, o mais competente. ' ™^^<>r-

Tanto assim que ficou como

O "Calendário da
Série Inicial" de "XI

Torneio Aberto de
Voleibol"

Damos abaixo, o ''Calendá-

rio ia Série' Intolnl" do XI

Torneio Aberto de Voleibol» da

professor do Colégio do Arbl-
tros.

M-iloher.
E Mossoró também.

.„.».„ no Por falar em Colégio de Ar- rx TtaC\ptr Jogará na
qaa.ro linhas, de um campo ae ^.^ 

aq_. abr__ um p__ , U lU-Ui", •* 6

futebol e quando e como cie.e-st _e_ 
para £alar desse colégicrenteses para falar desse colégio

soprar o apito. Coléaio. aue eu saiba, seja ele
Não mai, haveria certamente , 

Colégio, q . ^ mMm
casos como «<-«/:e """'J» 

^-g í para ensinar alguma coisa Se-
Mário Viana. Aquele pedido de j 

i_ 
^ _ ^ {_r Que h- colégios

um grande clube da cidade, o

Europa

_-_-i a •»-*-w-.-.--- —a- _

1 ja lá o que for, que ha colégios

Vm-ò da Clama, para que o juiz
fosse submetido a um exame ae

sanidade mental.
Não mais haveria nenhuma

declaração de paredro afirn.an-
do por exemplo que Maria Via-

na era Botafogo, Malcher, Fia-

mengò. Aristocilio. Fluminense
ou Monteiro, vascaino.

Viriam os ingleses e o proble.
ma dos iuizes ficaria definitiva-
mente resolvido da melhor ma-

neira possível.
MR. BEADEB

Quando se processavam os en-

tendimeritò- para a vinda dos

árbitros brianicos, esteve no

Brasil, trazido pelo Botafogo, o
"team" do Southampton. Com

esse team veio Mr. Reader que
fui, não resta dúvida, um espe-

táculo à parte na temporada do

clube inglês. .
Vendo as características ae

ação de mr. Reader, comparai.-
do-a com o modo de apitar dos

brasileiros - aquele em diago;

de todo gênero.
Ora tim Colégio de Árbitros 

'

devia ensinar, formar, graduar,
novos juizes. E um dos motivos
da vinda dos ingleses, uma das
vantagens primeiramente apon-
tadas, foi exatamente essa. Eles
ensinariam aos brasileiros e o
Colégio de Árbitros ia form&n-
do novos juizes que dentro em

pouco seriam da mesma capaci-
dade técnica dos britânicos.

Passem os leitores uma vista

pelos juizes atuais. Se os ing'.e-
ses não .-oltarem o ano que vem,
continuaremos exatamente como
dantes, tendo apenas dois bons

juizes: Mario Viana e Malcher.
O Colégio nada fez em todo esse
tempo a não ser indicar os árbi-
tros para as partidas. Mais na-
da.
CAPITULO D09 PENALTIES

Mas entre os juizes que vle-
ram na primeira leva, cumpre
ressaltar o nome de Ford. De
mister Ford é melhor dizer as

blin.

"gu

brasileiros - aquele em ma-o- ^ .ng)eses _empre
nal. estes em 'f r^_gtóffi» dlreltoi Mário Via-
nos acostumando aos naDi-os j t m,._. ,,. __.«.__- m„s
britânicos.

QUARTA-FEIRA.. 10-8. às 20

horas — Clube Inap!-.rios *.

Combinado Atlas; - 10-8. às

21 horas - Ass. S. M. Ec'u-

cação è tíàude x Estrela Sdll-

tárla. '"'•:''.
SEXTA-FEIRA, 12-3. às -O

.hora. - À. O. M x Ass

buenos AIRES, ti (AFP) - I Atlética Propag.; - l_-8 as -si

O Kadng Clube estreará, no hora- _ cu,be Municipal X

SSÉSÍ Stt?Í .oTo^-'™ P- Clube x

í,a Fiança e uma na B=»_i- 
j Centr0 jíjap. Rolas Aéreas: —

partida em Londres ou cm Du- gataS-
SEXTA-FEIRA, 19-8. às 20

horas - Ass. Atlética Yucatan
k Vidlgal P. Clube; - 19-8. às

3i horas - Bra. Pina Ooutitry
Clvbo x Urupruni E. Cl.

QUARTA-FEIRA. 24-8 às 20

horas — Rede Erlú x Vence-
dor jogo Clube Inaplários ver-
sus Combinado Atlas; — 24-8
fts 21 horas — Centro Excur-
sionistas x Vencedor d jogo A.
S. M. Ed. Saúde x Estrela Bo-
Utárla _ :-•

SEXTA-FEIRA. 26-8. às 207
horas — Rede Bbe Barreto x

Vencedor do Jogo ACM, v?r?üs
Ass. Atlética Prop.g.; -- 26-8
àa 21 horas - A. E. C x Ven-
cedor do jorro Clulie Munic pai
vèrsiis Icarai Praia Clube.

Em outro local, Oesta ei'ção,
damo77 ns composições das cha-
ves "A" e "B", desse Torneio

Januária Consiitol
rando tais fatores, fauí.
adversos aos intpres.-es 'io

desporte da cesta, va*-ios en
trar ligeiramente nos. fato.-,
dando em poucas linras o

que sucedeu e sucederá n-»

setor cestobolisti-o nestes

próximos dias.

Amanhã, iniciai-se á na

quadra do Clube Municipal
a disputa da Fin-tHssima -a-

ra a decisão do To--'eio de
Aspirantes. Jogara..' pia hue-
lo x Tijuca e A 0..'sjau \

Grajau F. C.

Depois de ama.ihã, Boa
fogo e Assu Clube '-irão s

segunda partida io ^ornéio

Feminino. Este embate será
realizado à noite ia lUadra
do Mourisco.

O Campeonato Çàflrií-à tein
o seu inicio fixalo oa»8 o

próximo dia 15 e o Tornei7,
de Acesso no dia 1".

Rodada inaugura1 t^p cer-
tame principal da F. M 6.:
Tijuca x Ffamengo Aliado.
x América, Grajau T. C v.
Vascc, Riachuelo x Flun i-
nense, Botafogo x K . Grajau.
Torneio de Acesso- Tmoèrli-:'
x Mackenzie e Atlética Ca
rioca x Sampaio.

A Federacào Metropolitana
jj8 Voleibol fará Iniciar no

próximo sábado o Campeona.
.„ Carioca Feminino certame

que contará corri a partic'0».
(-&(, do Botafogo Flamengo TU

í.-ca, _1un.lnense e»Vasco
Pára ò completo exlto desta

tontpetlção; a F. M. V írt**

beleceu as seguintes normas*.
a) Todos os clubes Inclulilob

nesta tabela concorrem á~ 2

divisões; ...» à.
b) os jogos terfto lntclo as

16 horas, sendo de 10 mlnut,.-

d Intervalo dn «égunda dlvldat»

para a. primeira;
O nenhum jd-íi pbdrá dei.

yar de ser realizado p<*r falta

rie arbitro escalado, nu de

qualquer d°s demais oficiais Na

falta de quaisquer destes ou.

tro deverá ser escolhido de

comum acordo pelas caplu.es
dei quadros ,.i-puta.*t._. bB

a_ capitães nào chegarem a

ái.iiUo cada nna delas -ndi-arft

0 seu candidato, e *er£o os

d4-is nomes sorteados para til-

cldlr quem atuará; (Art. -»

d>» R. O -
d) o arbltro é a unlca autJ.

i Idade competente pnra em

cempo, transferir ou suspende.
a partida; (An RO do P.. C.i

e) os jogos transferidos ou
suspensos em virtude de mr.ii

U-mpo realizar se.ão no dia
imediatamente seguinte às 9

horas, no mesmo' lo''al e com ai
mesmas autoridades;

í f) a amadora que na sutiv.ita
de um Jogo, asilnar o seu nor.;-

| de m'7do diver-o do se s ia fi.

j cha de identidade arquivada na
I Federação, será advertida '••'

brlmelra infração e na s.gtm
da, e suspenso por um jojo eni
cada relcldcncia posterior ná
ni.smn temporada; (Art. 49 .,o
O. P.)

VOLEIBOL
Sorteadas as Duas
"Chaves"

il V r

/.costumando e gostando.
AchaãH- que eles eram mesmo
formidáveis, sem dú.ida algu-

Havia aliás um Ingrediente es-

pocial de simpatia para com os

apitadores Ingleses. Seus cal-

Coes compridos, as roupas es-

quisitas que usavam, tudo isso

enfim inclusive o sense of hu-

mour dos filhos da loura AVblon,

fazia com que apreciássemos em

Mr Reader a futura solução do

problema de juizes no Brasil.
Não o comparávamos a Mário

Viana nu a Mnlcher. Nem mes-

mo a Aristocilio. Nossas compa-

rações iam muito mais longe. O

homem da arquibancada vendo

Novos Recordes
Mundiais

ESTOCOLMO, - (A. t. P..
O hH.t.roiilo üa <:a*HSü1^ -
lo" eplgpio. Mohamed Ma-iaju.
bateu o recorde..-muncVal dc
".irrachi", com dois bra.os, a_-
scnvolvendo 98 quilo-.

O reco-de anterior era de .83
ouilos, pelo russo T-hlmtcl.-
ktTambem 

os records mü-àjài»
de "apaulé e "Jetê". çbm ttoU
brseos, foi batido, com U«
qunos, sendo o, recora ante-
rlor de 121 quilos.

Tendo realizado, de . outia
parte, 81 quilos é melo. no dt-
.eloppé", com dois braços, Nand
lu' totalizou 315 quilos e meio
nos tres movimentos, mellio-
rsndo o Tecord do amerlcsn
de Pictro, com 300 nls- Obe. 36.

Foi encaminhado ac Con*
selho Superior da Co»*tedei**-
ção Brasileira de Bask»t o
Recurso do Fluminen*-*. con
tra uma decisão da F. M
B. tornada improc 'dente jr
lo Conselho de Julgamentos
desta entidade.

Compareçam á F.M.P.
A secretaria da Federai-âo

Metropolitana dé P»igílisn;0
solicita por nosso .nV*méu».o
o comparecimentu urgente w
todos os amadores 'nserto.

na entidade, os quais devereo
comparecer, munid.s de du;:s
fotografias 3x4, no 

".orário de
13 às 18 horas, à »*ua -t-Vàro
Alvim, 27, 2.°. Este convite
é feito apenas para os am.
dores de luta livr*. que de-
vem comparecer ^om a nr.á
xima urgência, para tomarem
conhecimento de assunto di
seu interesse.

Os clubes inscritos no
Torneio Aberto de Vnleih*»!'

patrocinado pela A C M .

depois do sorteio reahza-lo

quarta-feira ultima, ficar .n-

asEirn distribuídos:
Chave "A" — 1. Leb'on

Praia Club, 2. Centr, Ksp»--

tivo Rotas Aéreas. 1 Rfle
Erlu, 4. Clube Ina diários, 5 |
Combinado Atlas, 6 Clme
Municipal, 7. Ica.aí Pra a

Clube. 8. Associação dos E n-

pregados no CoinVcio, *¦

Braz de Pina Country Clube,
10 Uruguai EsDO»*t3 Clube.

Chave "B" - T- -l'«-ma

Praia Clube. 2. Clube IntP,.-
nacional de Regatas ? Ce.i-

tro dos Excursi»)ni**trS, 4

Astociacão dos ServH n*es ^o

Ministério da Educação e

Saúde, 5. Estrela P-.nHti.ria 6

Associação Cristã le Moços,

7 Associação Atl.Moa P'--

pag, 8. Rede B'_be ParreM,

9 Associação Attilea Yrca-

tan, 10. Vidigal Pr'ta iUübv
Em outro local 1-fta "Jl;

ção damos o "Ca» «n lário da

! Série Inicial".

Homenagem a Croni-
ca Esportiva

O "CHURRASCO". NO S.
CRISTÓVÃO

Com a presença de ihum.rp-.
diretores, dentre os quais con-
seguimos anotar os srs. Au-

gusto Pontes. José Agostinho,
Fransilézio Leal, Rodolfo Mu-

gioli, Luiz Pereira - Orlando
Tcbíetr., o São Cristóvão do
p. R., homenageou, ontem, X
crônica esportiva.

A festa, que constou de um
farto "churrasco", transcorreu
num ambiente de bom humor
e ale-íria. tendo agracecido <i
homenag.m, pelas crônicas la-
lada e escrita, os nossos co-
legas Raul Lagoas e Isaac
Chermam.

Durante o "mastro", os nr-
listas Geber Moreira, Helena

3 Maio, Aclrilene. Moacir Nus-
cimento, Augusto Csi'h:iro~.
Norma e outros, todos da Ra-
dio Guanabara, brindavam os

pre-entes com um lnteressaht.
"show".

Campeonato BrasiJei-
ro de Tênis

Pelo "Campeonato Eiasüei-

ro de Tênis", iridivirtual, '*••»•

rão realizados, dm_»nha, o.

seguintes jogos:
A's 15 horas — Simules <i

cavalheiros - Füad Vlattai .

Herbert Mesquita: Nelv*'»

Nelin x Francisco Pris-nii
A's 16.30 horas - B»" *"''

beiro x Luciano Vilas Boh*--

Miguel Latigau x O » a v í o

Borgeth Teixeira

na é Mário Viana mesmo. Mas
Ford, ou Barrick, ou Martin se
rão sempre chamados com um
mister antes do nome.

Mas tratemos do capítulo dos

penalties ou o estranho caso de
Mr. Ford. O ano passado, Mr.
Ford começou a marcar penali-
dades máximas. No principio
ninguém ligou, havia mesmo
algumas que eram por demais

gritantes.
Ninguém ligou até que veio o

jogo Fluminense ..Botafogo, nas, _- - ™-.._- - 
AtüqUeS MaiS rüBlUVUH — d----»*-= — ...--i.-

ftSSS&fJS^SiSi t-SS;: _ •• •• - J mmM Atingiu a Soma Arrecadada - Expulsões - Asp.rantcs

_s , ac..üe iu»_».»_. »-•• -•• -_ ——

Balanço Técnico do Campeonato
(QUINTA RODADA) 'COLOCAÇÕES

|2.1BvSÕg0. 
•'.:*.' :"* 

'•"• 
} I , situ„c5() {]o8 àubeS - Orlando Com 11 Tentos é o Artilheiro

U» —-...mini-ise  ? A -Ml-.-<t--.. uus -*•••"-*¦ _-,„*

li-natnen.o :-\ Attíques Mais Positivos - Juizes - Penalidades Máximas - Ctt

Carlyle 'Fluminense); C-irr

btil-(Bonsu-esso); Bigode (FUI.
minense»; Tôto .Bonsutcs.or,
Sula (Bangui.

peonato. Mr. Ford marcou sa *• —_>ai»_u fc

não me falha a memória nada ¦¦ 5» -Madureira  
^

menos de quatro penalidades | 6« —America  
fc

máximas.
O púb'.ico ligou as coisas. So

TT, nnitarttm dos fogos do mou mentalmente os penalt_.es

ceaf« .nir_ ri- ou l ndaaque. marcados pelo mister até então

f» Pia Ft lembrava- e de Mos- £ o apelido espoucou do homem

aÂI -fintlu da arquibancada: rei do penalty,
soro. de unou. »  a<i.„i ,i.

f.âo tinha
' 

meios termos. Ia , Mas acharam graça. Afinal de

-,- — Bonsucesso ...
7* _ Canto do Rio  s

8» — Sfto Cristovfto .... v W

ARTI1-HBIROS

^dí$3 e=ol a'outr. ! conu^ lie era i.lglàs. todo mun

kda falta «pitada era mental- do dizia que era um bomJuh»

mente comparada com uma jo- bastava ler os jornais para se ter

Zai di Ztr partida arbitrada a certeza disso. Passou assim
gada de outra pau _no .odQ _ 0 __,

% írjo' dores Sra com oV _o penalty. Um titulo engraçado

b tro i lem Não se via mais mas até certo ponto *fn»pátic0.

li. ..mo rec amar do juiz como Até bolo faziam antes de um

fazia con a S dos nacionais, jogo apitado pelo rei* Quan os

v^com Mario ou Malcher. Mas ele apita hoje? B o dinheiro sa a
'com 

oútrb! com u mMossoró ou do bolso, casava com outro até

um Ba_u Por exemplo. Ou en- o fim da partida. Sim. porquê
l_o ,im Polenay rara foi a partida em qUe

M, 
"no 

po que não adiantava. Ford deixou de apitar uma »6-

Heleno podia dizer o que bem nalidade máxima Rara

cmiendes-e Heleno e os outros, j Passam-se os tempos. Houve

pS£ era inglcs. não entendia ate o capitulo da pedra que 
^

o P4.rtui.ues. E não entendendo raram em Mr. Ford. Fa aram . 
^^ <América) .. .

nodia t^-èr ouvidos de mer- no perigo, d«i certos cam :: , 
„lvaldipn «Ame-lra)

cS às queixai è reclamações necessidade dc alambrados. Nou- \ 
^ ^^

porventura formuladas pelos Jo- trás coisas •¦¦a,s- ,-arllnhos (America!

g .dores brasü-iros. Coisa que Vem o campeonato deste ano. | m^ v|&na (Ame.

Orlando (Flu)
Adentlr IVasro)
Heleno (Vasco)
B-agulnha (Br|t.'i .. .

Santo Cristo (Flu. .. .
Maneca (Vasco.
FFqucrdlnha (Olaria) ,

_.urvnl (Fia)
Maxwell «Olaria) .. .
Carlyle -Tlu)
Otávio (Bot.)
Cisar (Bot.)
Moacir (BangU'  í
Mariano (Bangu)  3

Carango (C. d° Rio) .. •• f
Cidinho (Bons.)  *

Zizinho 'Fl:i'  ?
Pubinho (Mad.)  ?

11
1
5
!)
4
4

, 4
4
4
3
3

e Juvenis no Certams do Corrente Ano
De MARIANO JÚNIOR

ASPI.

ATAQUES

PrôCon- ."d Defl
t-, ii clt

_ 21- 3—18— C
, KJ— 2—14— »'

12— 0—12— Ò
19—10—12— 0
»_ v- 5- o

B__ 7_ 1— 0
5- 7-  2
9-16 1
6—14  «
5_20 13
3_30 2í

Vasco ,. ,. ..
fr.ámengo .. ..
Botafogo .. ..
ín.umiiionse .. .
filaria -. •' ••
Bmigu
Madureira ....
America .. .

! Ponsuie_sa . ..
I Canto do Rio
• sá0 Cristóvão .

ARQUEIROS V ASADOS

Hanriro <S. Crlst.) .. .. rr
¦".sni (America» "•. l'

Alvarez (Bonsu)  i\

Hilton Viana i America) .. 2

Esquerdinha (Fia).  2

Nost'-r 'Vasco)  '4
*,rn.*,«rs'"árbÍtros não podiam. Volta mr. Ford ao Brasil e con-
os nosso. *™£^°r , 

tinua com sua estranha mama

Decla forma quand. começou de marcar penalidades máximas. ,

T,t s dÍTp^ Si.nl. no Bra- 
^^fSoT^^U^ «*« <Bct>: ™° '°

Eil afirmou certa vez o diretor ele. SÓ nao levando, o caso até 
Valdinlar (C Rio)

do Colégio de Árbitros. jo íim por motnos extra. Osvaldinho (Mad ); BeiInho
Coiecaram os jogos e o pá- \ Logo depois num jogo Canto .Bang_>;

blS foi gostando. Achava até do Rio x Fluminense, mr Ford Mad 
^ 

^
bg^°a 

em^ertas coisas, além dos marca 
= 

pênalti „ 
^ 

B^

namerg. depo.de uma^^da 
f^Jg^** % Uho 'Fia,; . Menta «S.

."uque ofdol. s. Sacassem, juizes, que apontava os árbitro» I OrtHM-j

Rubens (S. C^lst.)
I*im (C. Rio) ....•• "
Castilho (Flumlnt-nsej .... M

|joèl (C. Rior . 8
Milton (Mâdurfirn) .. •• .
Princesa (Banguj 6
/ezinho (OlariaI "•

jt.nrb"sa 'Vasco» 3
I Odair (Olariai 3
lOarcla (Flamengo) '
Elu (Americai ]
n.lalma 'Bangu) * .
HMton Viana (America) .. 1 i
I.uíz (Bangu) ° j
A**l (Botafogo) <¦'.. o
Osvaldo (Botafogo!

JUIZES
Mc Phers^n *>
Ford 4
Lowe ;

ibiil Martin 4
¦Malcher *
I M. Viana.. ..- •- 3

PENALTIES

Até a 5á Rodada foram as.

sinaludas 19 penalidades tort*.

„.as sendo que deStaft; lUoram

CONVERTIDAS e 5 DESPMl.

dÍçàdAs.

A relação ê a seguinte:
CONVERTIDOS

j-go AMERICA x FI.AMEN.

CO (F"Jl de Mundinho eat

Esouei-.-ilnhaj

Jogo BOTAPOOO x OLARIA
•Hanris de Haroldo) — BRA.

OUINHA l

.rogo C RIO X MADUREI.
tya (Foül de-Webcr em G-.
--.Idinoi - CARANGO . -• 1

.logo BONSUCESSO x VAS.
¦r-O (Foul de Augusto em Cl.

rt-nho. _ CIDINHO 1
J..BO *n_UMINENSF x AME.

RICA (Foul d- Castllh" em

Limas* - H. VIANA* Foul
r-e Ivan em Orlando) — OR. 

^
i.ANDO >
Jogo OLARIA x S CRISTO

V .O (Hands de Torl>es) -

AMARO: 'Foul de Osvaldo
,m Magalhães) - MAGA.
LHAES  2
Jogo FLU^nNRNSE x C. DO
PIO 'Foul de P'nda.4» em Ge.
.ul-.ino) — CARANGO: 'Foul
de índio em Hell") — CA
V.ANGO: (Foul de C>neli.
:.ha em Santo Cristo) — OR.
LANDO- • :
.t»»20 MADUREIRA x BON.

i SUCESSO (Foul de B^rra.

cha em Jorge) - BETI _

í!Í!?VAScbxC.'RÍ0*(FÓu.
de Beracochéa cm Maneca) 

^
HELENO • 

'-

Jogo FLAMENGO X BANGL
(Foul de Gualter _n. Escucr.
c.inha) — ESQUERDINHA . 1

DESPERDIÇADOS

_ògo BANGU * AMERICA
i,íoul de Mirim em Dimas) —

H. VIANA — na tave . . 1

..ogo FLUMINENSE x AME.
RICA (Foul de .Mundinho cir.
urlandoi — ORLANJO —

«;snl detenaeu  l
.,igo B'i_u«iINENSE x C.
UIO (Foul dc Mariu-.-b-ii-i em
Carlyle) — ORLANDO - .-a-
ra fora  x
J»,go BOTAFOGO x üME.
MCA (Fou1 de iMurulnlio» e

¦ H. Viana em César» — UTA.
</]o  0_"1 defendeu ... -
Jogo l/ASCO x C. RIO (Foai
de Manuelzinho «an Nest7')
HELENO — Min defendeu 1

ARTILHEIROS NEGA
TIVOS

Rato (São Cristov-io) .. .. 1
Edcsio (C. Rio) .. .. .. ..

RENDAS

1E Rodada
2" Rodada
3" Rodada
4» Rojada

! 5* R=dad3

Cv$ 468 748.00
" 46'j 730 »JV
" 570- 20(i,C0
" 260 052-CO
" 530.910-0

Total .. Cii 2. "293.690,03

COLOCA ("OES —
RA.NTE3

!? _ Fluminense . .
1" — Vasco
ly — notilf"go. .. .
'•:• — Olaria ... .
<- _ Flamengo .. .

. • — Bangu
4" — America....
f° — Madureira .. .

I <*. — Bonnicesso ..
e» — Canto do Rio
0" — Sáo Cristov.o.

JUVENIS

,« _ vascu t
1" — Olaria -
2- - Flamengo l
3" — Fluminense -
i" — America ,. 3

i 5" — En'afog»i '¦
! 5' — Mndureí-a 4
I ij» __ Bonsucesso (>
j J* — Bnngu '•
!*.• — S?.(l Crlst v*So ':)

A PRÓXIMA RODADA
F-riM^-íF-^PR >: VA.v -

>-s Laranjeiras).

j CANTO DO RIO x RPTA
FOGO — (Em ~a:- M*< -:ns>

i BONSU ¦¦—"«•O x Fl \MEN.
; r»o — (Km Teixeira d^ Cas.
, t**o) .

BANGU x MADURETRA -
Em Guilheiuie do Silveira).

Jaime não D-ixará o
Botafogo

O a'ncan'e J3ime ese v
do Botafogr, con ir»u»-:'á i
seu clube, tendo o ffif"^'
comunica,71o i F M F
ofereceu CrS 20.'0t.f> O" de '
vas, além iins ri-n»!do_ i

gratiíicasôes de p.-xe
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Watsr*Polo

0 ProMema de

Grandiosa Manhã Açnaíica no Tijuca T.^oTAFOGO, FLAMENGO E BANGU, FAVORITOS NOS OUTROS JOGOS
C. — Âs Provas Que Serão Disputadas

/'onso le Miranda
V;»mcs combater com ar.

dor da nossas cohv!c<:òes.
Píí»! prro netasto que amea.
ca a extinção do wa^er-poio
metropolitano.

O Football regional tem
o seu problema de juizes
cm parle remediado peia
importação . d« estrangeiro»-
porem 0 water-polo nao
nceerrita de importação.

E' lamentável v^r em _o-
gos realizados pela Pedira-
ção Metropolitana de Na-
taçLo a ausência quase sem
pre á" Juiz escalado pelo
Conselho Técnico-

Apontaremos daqui essa
prat;ea malsa, em detesa rta
tradição desse e^-Dorte- gio-
ria nacional. -

Vimos assistindo há, anos
essa contuíão des_ru!_iora.

Não hâ renovação de jul-
ze*. Nos Jogos de !¦* Dl.
,'isào temos sempre a apre-
sentnçüo dos mesmos no.
me* alguns, desses Juiz*»
(quando M apresentam),
sao homens firmados na
opmiào esportiva nacion i
ponderados, porem permitin
tio fugas ás regras; outro»

austeros e conhecedores pro
."ndos das regr.s, por!m
parei.-! is.

Nas o»tras divisões nem
lalemoK.,.

Quase sempre os clubes
disputahtés entram . em

acordo e escolhem na hora,
uma pessoa qualquer

lua < a dissolução a<»
uma tradição.

—O—
Estamos atualmente, num

período cie úeseanso d° ca-
kndarlo.

Deveria a Federação soü-
citar aos clubes a indica.au
agora com o prazo ale o
íim do més correu!»-. do«
desportistas que virão s^b-
tltuir os atuais Juiz«->.

Daria a Federação- aula»
teóricas e praticas a esses
senhores, Já» que temo»

grandes conhecedores como
prat-
Mendes Ladeira — José
Roberto — Murilo — Du-

Temos certeza que com a
aprovação do Conselho Tec-
nico esses senhores náo • se
negariam a ministrar aulas,
nato que faremos Juizes-

Náo será durante o trans
curso do Torneio e Campeo

Há gente moca com evi.
dente manifestação de cola
borar.

Faz-se- pois, mister «m
trabalho de formação de
juizes de gente que se de-
senvolva no ambiente e que
tenha por bas*. náo sò
"apitar" jogos mas ainda o
novacão; lnüM^n. nume*
de^nvohlmento maior do
water-polo o gosto e ent"-
sia^xno pelo esporte-

Nào vale a pena repetii
que todo esse trabalho é
gracioso e em nada onera ¦»
cofre da Federado.

Assim- neste nes^ plano
d» acâo, incluímos um apelo
aos clubes para que auxi
Ucm a Federação nessa re-
z*s. Qu* sejam apenas -
porem eslorçados e a»ne
gados para nâo assistirmos
mais um delegado do Con-
selho Técnico procurando
Juiz por ocasião dos jogos.

Mais vale procurar meios
simples e de acordo com a
realidade- que enfrentar
problemas de importância-

Valores da nosfa aquática
estarão novamente em con-

{ fronto na piscina do clube
j 

"caju-i", que patrocina este
Concurso, em busca de vlto-
rias para seus club?s, sem qual-
quer pretensão de bons resul-
tados técnicos, já que a pisei-
na do elube local não se pres-
ta para quebra de reco:x"e_i;
quer em face da p_uca pro-
fundid-ide que oferece numa

] das cabeceiras tornando ã "fs-

sada". ^uer pela ex'guida3e da
cavidade nas bordas para as
res._?ctlvas viradas.

Enfim pe!o sistema adotado
pela Federação que os nada-
dores com melhores tempos

I estilo localizados nas raias
! centrais esperam.se disputas

lnt-ressantes, principalmente
na 5." prova, onde veremos em

«•¦luta Ricardo Esberard Capa-
! nema e Hélio de Oliveira e Sil-
! va, aquele ostentando ótimas
I cond' ões físicas e técnicas
j t-ndo ainda a vantagem de
; nadar em sua piscina, e este
ultimo o consagre.do campeão
Sul-Americano "Fa'uca" que
com sua experiência não se
deixará yencer.

Taremos, também, em cutra
prova de honra, o confronto
entre Ar»n Boghoss.an. indi-
cado para vencer, e Martin de
Oliveira Andrade (este nada-
tlor não conta pontos para o
_-»?u clube», estes em estilo ii-
V",1 Indo o tempo além de
1 oi. 02,5.

Ademar Grilo Filho eepre.
s;'-tnnte do Bot^íofro dsvrá
vencer com facilidade em sua

j especialidade: nado tíe peito.
Na pprte feminina t remos a

prspença di nossa "Campeo-

nisslma" Piedade Cout'nho.
vertendo f-.cll os 100 ms. 11-
vres.

Na prova de nado de castas
t-n-mos a campeã Eíith Grobn
superando e.s demais competi-
den'-. epesar da luta que lhe
ciará r» r-preveni? r.t? do Icarsl
McTleno Damlani Pinto e a
'•cr'».» lor" Piedade Coutinho.

Pelo que se vê. tudo ind:ca
uma boa manhã para" a aqun-
tica metropolitana, considerai.-
do que não se pode encontrar
os nadadores em sua melhor
forma em uma atividade ini-
ciai de temporada.

Pela classificação observada
nas eliminatórias, realizudas
domingo pnssado, na mesma
piscina, cinco club.s npressn-
tnm-se como finalistas: Flumi-
nense — Botafisgo — Tijuca
— Icaral e Amefrca.

O Fluminense aponta como
o vencedor do Concurso pela
estreita margem de 13 pontos.
Isto porque se a cons.grada na- I
dadora do Icaral, Ana Maria |
Morais Lobo, disputasse, teria- |

— Maria Elisa Alentejano —
Flumin -nse.

— Piedade Coutinho da S.
; Tavares — Fluminense.

— Marlene Damiani Pinto —
Icaral.

—-Regina Helena Costa Gor-
dilho — Fluminense.

—O—
3.a PROVA — 200 METRO". —
HOMENS — JORGE DA FON-
SECA E SILVA — NADO DE

PEITO
Raias:
— Sérgio Ramos de Castro

Icaral.
— Adiiemar Grijó Filho —

Botafogo.
— Everardo Luiza A. da

Cruz — Fluminense.
— Paulo Machado Pereira —

Icaral.
— Carlos Alberto Maranhão

SanfAna — Botafogo.
—O—

4.*1 PROVA — 100 METROS
— MOÇAS — JOSÉ DE AL-
MEIDA ALENTEJANO — • NA-

DO DE PEITO
Raias:
— Glancia da Silva Noguei.

ra — Fluminense.
'— Maria Lucita Colaço Bar-

bosa — Icaral.
— Nancy Bastos de Souza

Pas-os — América.
— Yolanda Veríssimo da Sil-

a — Icaral.
— Erika Herman Pernold —

Fluminense.
—O—

5.» PROVA — 100 METROS —
HONRA — DR. HEITOR BEL-
TRAO — NADO DE COSTAS

Raias:
! — Jayme de Miranda —

Fluminense.
— Hélio de Oliveira e Silva

Icaraí.
— Ricardo Esberard Capane-

ma — Tijuca.
— Adalberto Teles — Flumi-

nense.
— Marvio Kelly dos Santos

Fluminense.
—O—

6.8 PROVA — 100 METROS
-- MOÇAS - ALBERTO CURV

NADO DE COSTAS
Raias:
— Orlanda Vergara Paes Le.
me — Icarai.
— Piedade Coutinho S. Ta-
vares — Fluminense.

|3 
— Editli Groba — Fluminen-
nense.

| 4 — Marlene Damlani Pinto
Icarai.

5 — Regina Helena Costa Gor-
dilho — Fluminense.

—O—
7.» 1'ROVA — 400 METROS —
HOMENS — ÁLVARO SA —

NADO LIVRE
R'ias:
— Alberto Alconlounbré —

Fluminense.
— Martin de Oliveira An-

drade — Fluminense.
_ Aran Boghossian — Tiju-

(ConclusSo da 1.* página)

coisa aliás demonstrada no
encontro com o Bangu, saldara
seu novo comp-ou.isso p r —
sem "ontar com todos os ti-
tulares.

Alem do médio Biguá e ao
atacante Jair, a ponta direita
não poderá ser ocupada por
Bodinho ou Luizinho, em vir-
tude de ambos não ostentarem
boa forma.

Valdir e Gringo continuarão
como efetivos e Jorge tíe Cas-
tro será o ponteiro.

Entre os rubru- nis, apenas
dua_r alterações deverão ser
feitas.

A de Agostinho que atuara
no posto de Vítor, qu se en-
contra contundido, e o reapa-
recimento de Tóto na ponta
canhota. •

Torneio Noturno do
Country Club

Está despertando invulgar
Interesse o Torneio Noturic
que será realizado no Country
Clube a partir'do próximo dia
15.

Várias das principais raquo-
tes que ora. disputam o Ca»n-
peonato Brasileiro Individual
de Tênis, do El°. São Pa'i»o
e Rio Grande do Sul, concor-
rerão ao mesmo.

Continuam aberfs as ln~"<-'-
ções que serão recebidas no
Country Clube, no Flum.nca
se e na sede da Federação Me-
tropolitana de Tenls.

Muit embora a ausência do
centro-médlo efetivo seja um
d?sf-.lque sensível em sua tíe-
fesa, Gradlm. o técnico do
Bonsucesso, espera que seu
quadro faça uma partida boi
e obrigue o Flamengo a dar
tudo.

AS DUAR EQUIPES E
ARBITRO

Sob a direção dn luiz in-rlês
Bill Martin, alinharão estas
equipa*:

BONSUCESSO: — Alvarez;
Borracha e Amaurl; —

Cambul — Agostinho e r"'ato.
Cldinho — Osvaldlnho —

Rob-rto — Cola e Tóto.
FLAMENGO: — Garcia; —

Juvenal e Job; — Valdir —
Bria e Beto; — Jorge de Cas-
tro — Zizlnho - Durv?.l -
Gringo e Esquerdinha.

EM GUILHER..IE DA
SILVEIRA

Depois do seu insucesso con-
tra o Flamengo, o esquadr.lo
do Bangu voltará a procurar t>
triunfo no atual certame.

Atuando em seus dom'ni"S e
pos.»'lindo um quadro com va-
lores Individuais de maior ex-

Vicente Quer Voltar
Para o Rio

pressão, que o Mpdurelra, seu
adversário, o alvt-rubro está
favorecido para uma reabilita-
ção.

E' verdade que a suspensão
de Sula veio afetar o seu se-
tor defensivo. Isso no entanto
não poderá constituir chance
para os visitantes, pois Gual-
ter. que o sub.tir.ilra, merece
a rmflança do técnico.

O encontro marcará também.
a estréia de "Mão dt Onça"
no arco b?nguense, já que o
mesmo se encontra em boa
forma.

Os pupt.os de P'ác!do por
sua vz, que n*o sndam mu'to
felizes em suas atuações vão
ten*ar um resultado melhor
embora. r?conhrcendO oue os
ior.nis possuem mais quatíro.

i Nns comr>rcmi?sos erm o
Bonsucesso e o Olaria, jogando' um futebol sup-ríor a de seus
adversArics. o Madureira aca-
bou b,t!do p?!a d'fererça de
um tento. Hoje, no Estád'o
Prol=távfo. o .treolor suburba-
no tentará afastar o "azar"
surpr?enriendo o Bnngu.

A ARBITRAGEM E OS
QUADROS

A direçSo do prelio crb?rá o
britânico Lowe, d"ventío os
ciu~dros obedecerem a estas
formações:

MACEIÓ". 6 (Asapresa. — O
arnueiro V!c-nte, i:X-.1ogador do
América, que atualmente est-
atuando em gramados alagoa-
nos, ao que apuramos, está pro-
perso a retornar ao futebol ca-
rioca, devendo ingressar num
grande clube da Capital du
RrniiNíc.i.

BANGU: — Mão de Onça;
Gualter e Rafanell; — Ira-

nl — Mirim e Pinguela; —
Djalma — Moacir, — Joel —
Ismael e Mi.rlano.

MADUREIRA: — Milton; —
Weber e Godofredo; — Aratl

Fiminio e Mineiro; —
Betlnho — Gaúcho — Rubinho

Jorg3 e O-vol^mho.

S. C. Policia Portuária
x S. C. Universal

O Sport Club Policia Por.
tuaria ira hoje á estação >ie
Cavalcante, a ^im de enfn-n.
tar no ¦">.--"-> •'-> '-^v-»•".»¦"* v.
C. 0 Sport Club Universal.

O prelio vem despe.t-'. i »
enorme interesse entre os torce,
dores dos dois bandos prin-i.
•jalmente nos meios dos p«»ll.
ciais d0 Cais do Prrto. de vez
que na equipe fa^á a sua re.
p-íse o valoroso meia -snii^r
da Tonlnho Naval e que esteve
afastado dos gramados por n o
tivos de contusões.

Para o embate o*". C Poli
ela Portuária colocará enr
campo a sua força max'm ¦ ou
seja Ublra — Fracasso e He.
lio; Carnaval — Acir e Da ip;
Modesto — Herval — Pinto —
Toninho Naval e Torrai.

Transferido Norival
Foi concedido, ontem, o

passe do veteran. zagueiro,
Norival, do Flarrun.fo, paia
o Corintians de Sã') Faul".

SAPATARIA FLU-
MINENSE

A unlca em Copacabana
que rivíll/a com as melho

res casas da cidade
1 Av. ... S. Copacabana. 605 A

I mos o Fluminense como ven-
I cido. porém mesmo assim tal-

] vez, tenhamos alguma surpre-
; sa.

Nas eliminatórias conse~u!u
o Fluminense classificar 16 fi-
nalistas: o Icarai 9; o 8o'afo-
go 5; o Tijuca 4, e o Am-?
rica 1.

Silo as seguintes cs orovas
a serem realçadas cam Ini.
cio às 9.30 horas.

PROGRAMA
Í.» PROVA — 100 METROS
— HOMENS — HONRA —
PAULO HEILBORA JÚNIOR

,— NADO LIVRE
Raias:
— Eclesio Souza — Botafogo
— Aran Boghossian — Tiju.

ca,
— Ricardo Esberard Ca.

panerna — Tijuca.

j 4 — Martins de Oliveira An-
drade — Fluminense.

! 5 — Fernando Pinto . Dias —
• Botafí_o.

—O—
2.* POVRA — 100 METROS —
MOÇAS — MARIO FIGUEI-

REDO SILVA — NADO LI-
VRE

Raias:
1 — Helena Eyer — Icaral.

Feliwpe fiBiramhi Eics®
ADVOGADO

RUA DO CARMO. 49-2.» — TELS. 42-8993 e 42 5354

ca.
— Marvio Kelly dos Santos

— Fluminense.
__ Henrique Guilherme M.

Arduini — Botafogo.
—O—

AUTORIDADES ESCALADAS
Aruit.ro — Dr. Aarão Gordon
Juiz ce partida — Roberto

Amaral Pinto da Luz.
Auxiliar — Hugo Felix.
Juiz de raia — Newton Ri-

beiro de Oliveira: Dr. Renato
R^heto e Carlos Edmundo Xa-
vier de Oliveira.

—O—
JUIZES DE CHEGADA E

CRONOMETRISTAS
Do 1,° lugar r— Luiz Alfredo

j F. de Barros. Hugo Mariz de

j Figueiredo e Antônio Rodri-
gues Coutinho.

S Do 2° lusar — Antônio Ri-
be'ro de Freitas.

Do 3.° lugar — Carlos Al.
berto de Souza Pinheiro.

Do 4.° lugar — Nelson Za-
rur.

Do 5.° lugar — José Luiz
Velosr».

Juiz de chegada do 2.° ao
5." lugar — José Hnddad.

Anotador: Newton de Miran-
da.

Anuncia- _r — Alfredo Co-
lombo.

PolVirmento — Armando
Duarte Silva.

¦ i

Jl
Quem Não Anuncia

Se Esconde

ARQUE ESTEFANÍA
TERRENOS

SACO DE SÃO FRANCISCO - NITERÓI

I ..., d» --a-... f,..4"-ro. va'iriT""o r'-id?. E' sem dúvida a mais lindí dí toíss
«. pral=_ da Guanabara. Grarde fa-llldads d: c.---.-i_r,'o. SEM ENTRADA a longo
p...-0 — pre.tações desde Cr$ 63?,00. Lugar privile-j-ado para uma moradia ideal e encan-
tadera. Condução facll, certa e rápida. Informações diretas, com o concessionário de ven-
da. à r-a do Carmo n. 6-4.° andar — Salas 405/7 — Rio — ou no Saco de S. Francisco —
Hotel Balneário — Estrada da Cachoeira n. 40 com o SR. DIAS.

sT^ofn niio m/indiiM fi IH7 V i
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lios tempos normais o único inconve-
niente dessas distrações é o aumento
da sua conta de luz no fim do mês...
Mas agora, a .possibilidade de produção
das usinas que lornecern eletricidade
para o Distrito Federal está teduzida,
p )is, nesta época de estiegem — a niaior
destes últimus anos — o volume das
águas do Pirai e Lages se acha extrema-
mente diminuído, ocasionando uma dite-
rença para menos, de 243 milhões de
metros cúbicos de água que gerariam
íôrça elétrica suficiente para movimen-

I
durante 820 dias! Além disso, d» ano
para ano, o consumo de eletricid de
nesta Capital, devido ao crescimento de
sua população e ao progrts o sensível
das suas indústrias vem aum ntando
consideravelmente, sendo que d 1947
para 1943 a progressão foi de 14,8 u,'0.
Economizar eletricidade é porta:ito, a
melhor forma de evitar racionam rito!
Fa^a isso em seu bem ficio e no bene-
ficio de toda a coletividade... Nâo dê
cuvidos a.) Saci... o demônio do des-
permeio El- enxerga no es,u_o... a

tar todas as fábricas de ttcidos do Rio senhora não!

0 USO R&CIQHL DA ELElRICIDAOt EVI1.RA 0 RSCICHJSf.it H13
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COSS TECNI
Golpes Baixo?, Cabeçadas e Joelhadas, Infra-
cões Graves Dentro do Ring — Depende da
Energia e Dos Conhecimentos Técnicos do Juiz

o Desenrolar Normal das Lutas
De ANTÔNIO SANTASUSAGNA

DO PUGILISMO

Ko clichê çxíqrccè Max Baer, ex-campeão mv.w';.al, rcc 'e;::."o
in.ia caljeiãâà da Tony Galento. O árbitro não de{*cla.s3i/ícou o
luíaclor faltoso e foi criticado pela imprensa. Felizmente Baer

acabou reiiccndo por K. O.

íliiíiÉi x Yasco Ckssie® «ia Rodada

Vm r---ilinlTiiir r%- 'i'".."" .'.'.

' Ademir

Nem sempre quem freqüenta
:;3 iut&s de box tem plcjia nosso
..a responsabilidade que pesa su-
.ira os ombros Uo juiz de rin-
tíue.

De fato, a tarefa - parece fa-
cil, mas, na verdade, ela é
uas mais espinhosas.'
¦ Nos casos de golpes ilícitos, é
preciso uma serenidade com-
j.ileta, aliada a um raciocínio
lapido, a fim de dar uma
decisão exata ,e de acordo
com o que regem as leis inter-
iiacionals de pugilismo.

GOLPES BAIXOS
O soco mais condenável, sem

. duvida alguma, é o que atinge
a parte baixa ¦ do boxeador.

A atenção do juiz de ringue
deve estar sempre prevenida con-
t, a essa infração.

Em 90 por cento dos casos, o
infrator é sempre o pugilista
que está levando desvantagem
na peleja.

Raramente um boxe-ur, atuan-
do com superioridade no qua-
diado, aplica esse expediente iii-
cito.

Quando assim procede, é por-
qua, descontrolou-se .por moti-
vos de temperamento pro-
prio.

MESTRES EM EVITAR O
K. O.

•9 São muitos c boxeadores qua
,.a hora em que estão á beirf
do "nock-out", têm a experien-
cia nec scailn da simular a apii-
sação d.- um golpe baixo pro-
posiiàl, fazendo crer (iue o mes-
.no foi acidental. Neste lanc2.
deve aparecer a técnica uo
arbitro para ju.gar o ciesfecno
do combate.

Pa.a quem admira o box e,
mesmo para bem desse esporte,
esses pugilistas, com métodos tão
anti-esportivos, além de sus-
pensos pelas entidades, quando
amadores e penalizados, com a
pc-rdá da bolsa, quando profis-
síonais devem ser relegados a
um plano inferior no conceito do-lublico pagante.
CABEÇADAS E JOELHADAS

Quem sobe a um ringue
para controlar um combate,
verdade se diga, as cabeçadas e
as joelhadas representam outro
proUléma,

No primeiro caso, por exem-
pio, dificilmente o juiz de nn-
gue, em sã consciência, poderá
afirmar se uma cabeçada dada
durante a refrega foi acidental
ou proposital. Salvo casos ex-
cepcionais, uma cab , .1 é sem-
pre natural. O calor da luta e
o desenrolar da mesma, especi-
almente quanc'o os contendores
são "pelea*'.ores", um golpe, de
cabeça é comum. Por essa ra-
zâo, deve-se aconselhar aos jui-
zes previas observações sobre o
sistema, aliás sempre srigoso,
de abaixar a cabeça nos "corpo-
a-corpo". Nesta modalidads da
debilitar adversários com cabe-
çadas, conhecemos muitos bo-
xeadores, sem que c juizes de
ringne cumpram o que determi-
na a lei, punindo-os. '

Também as joelhadas estão
, imperando em nossos ringues.
Estas infrações, porém, são tie
mais fácil interpretação e os
juizes devem agir com rig •
advertindo e considerando ver
cido o faltoso em caso de re-
incidência.

Conhecemos muitos "cracks"
na arte de desferir golpes bai-

(Conclusão da pág.)

1 manterem a situação de lu.
*i vos que ostentam.

De CasMiho a Rodrigues to.
,ics sfio unanimas em afirma*.'
que; ápcsítr de cons:dcrar c
Vasco pwuulor de Um g;an
c*e quadro. Ju!;;, •«*] poder iu.
pera.lo..

Até Ondino Vieira. qup sem.
p-e sc mostra reservado nos
pro^no**tlco<" sobre os seus mi
ptlos Instado para falr.r a ros.
I rito üo prello assim se expres.
tou:

— Dch* ita grandes esperfto.
»,&.¦», no quadro qu» escalei p:i'n
n iog*> de '.ío.ie. P«"o naçsmn
pd'*iht?r, çue fui procurado
pelos iocadores. a fim de ti;
c^r d^scansnd,, qaunto As suas
atuações futuras. O qün'd™o t°m
Cmníf"* pv-,;",«l,iJ,)(!fi: «'e vi.
ti.ria. dal a minha csperani;a
t:c triunfo.

NO VASCO
Fi«t-e os vasirlrns o amb1.

ente 14 Igualmente •ranquilo
Tutl? está rreparado para

n*i's unií vitoria.
As rr'"-!-*->* sHo as mais ot»

mlrtas possives.

DO MOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Sociedade
rie r?xo'oqia dt Psris

DOENÇAS SSXUAIS DO
HOMEM

Rua do Romário. 98. Ot 1 át 6

Flnvlo Coita, íoi o prmc.ro
a dar sua opinlfto sobre o cm.
b-ti*.

Cnmo sempre o valioso "coa.
rh" viiSrr;i-.o e.;.u ou.ft. .....
tílmente á maiores comentários,
-ntretanto suas palavras nü"
Pícondem a, confiança que ds.
poídla nos seus pupilos.

Sobre o afastamento de Ht*.
Icno do quadro, o t*?cni?o sce
»ar da nossa insistência nada
d.-darou.

Ai .palavras de Flavio Cos*.*,
encontrem eco <*n toHoi os Jo.
--•adores que ao desfilar suas
iinnre-sOea sobre 0 sensa'<*io
pnl choque, e apesar de consl
cerar o adversaHo um s«i?i'>
-crrípctidor. confiam ns, vito
ria.

AS FOrjTPíS
Pfra o i-'i'*t'"o "•: cnitiir^

«.'ircsuntarfto & sesuinté forma
ção:

FLUMU-r^T6"'*! - Castilho:
pi««-'n«-o e T TP"-1r T'id'n Pr
o*h t*''',<!i e p1"-«-*'•»• c*---*n <->.|t
to; Didi; Carlyle; Oriand*-» e

i Rodrigues.
va.sco — Birbosa: Au^urfo

• è Sampaio: KI1 -- Danilo e
J"*-?4-: Nestor — Mar.eca —
Ademir — Tpoiucan e Chico

ARBITRAGEM
Para dirigir o prelio foi So".

I t>. :ido o juiz brasileiro Mario
Viixia.

Na preliminar en;re as eq*.n
nes dc aspira •¦'¦¦% abiará 0 ar.

I b'iro britânico McPher^cn
Dundcs.

xos nos "cor -a-corpo". geral-
mente aplicados com o joelho
no instante de fingir sentir um
golpe do adve. ;ario. Nestes cs-
sos, vimos muitos juizes deixar
passar essas faltas em brancas
nuvens. 1

RECOMENDAÇÕES DOS
JUIZES

Quem subscreve estas ha
muitos ahns já esteve familla.
r!zad0 com o que acontece no
ringue e fora dele.

Em,pr'meiro lugar o juiz ds
ringue- deve manter personali>
dade e autoridade desde o mo.
mflmento de subir aP quadrado.
Ao reunir os dois pugilistas no
Centro do'rinçrue. dpve ser ri'.
poro"o nas observações e o mais
l?conico possível.

Semnre sc deve aconselhar
luta limpa e combativPa^e.
conforme determinam as regras.
E sempre ni*ccs*?irio fazer \er
pos pugilisias rue n."io s?.o le.
gais os golpes na nuca e os apll.
cades abr.ixo do cinturão do
calção. E. todo o juiz que se
preza, deve fazer sentir jue to.
ao o pugilista d*.*vc s;iber ga.
nhar e perder com dis-nidade
esportiva. Também nunca é
dimais recomendar ao segundo
principal que saiba cumprir
com o seu dever', colaborando
para o bom desenrolar da luta.
SEGUNDOS TRU-IUlfTAS

As leis dão podpres aos ju-
rados ou, mesmo autora-
des pugilistas, para jl?Rerv.*>r
a atuação dos segundos' doi»
boxeurs. Mas, cp-no é nati:-
ral, os "cartões" -/í 1 assist*r
as lutas e não têm s/ontad"
ai «uma de se incomodar con*
detalhes técnicos i ie indw-
ciplina. Os juía-d/w 4ii,Ia tfiir.
a preocupação da cootasrem
de pontos e, ne-ne **.-iso a
atenção dos juizes *ié rin(|iie
deve atingir o tri*>>«lho rl".s
segundos, especialmente n<s
interva*os, auando apare-.-^Ti
os truques e processo-, il'ci-
tos. Qualquer int-a^âo d^s
segundos deve ser ui n 1 ri n
pe!o juiz de rinqus Ft fa*'a
leve o segundo se.-á adver i-
do publicamente -, em caso
gi*ave, a penalidade pouerá ii
até a desclassificação do bo-
xeur atendido pelo "eguiido
desleal e infrator -«as 'egras.

Como se pode observar, sc
mente um esportista com
profundos conhecimentos cl-j"nobre-arte'-' deve .merecer a
honra de subir a um rinyúé
para controlar. té.JnjctòJBnte
um combate de box.

Dr. Spinosa Rothicr
Doenças sexuais e urin.rias.

Lavagem enuoscopica da vesl-
cuia. Próstata — Rua Senador
Dantas, 45 B. Tel. 22-3367.

Das 13 àt 19 horas.

I "Sherlock Assustado", "Transatlântico de
Luxo", "Coração Prisioneiro", "Inocência"...

fnspa

Dentaduras modernas AMERICANAS
Bridges. coroa» e consertos de dentaduras em 90 minu-

tos. DR. PICHA. Av. Marechal Flonano. 219. Sobrado
Tel 23 3959 e (ua Lopc* de Souia. 1. Tel. 48 1576 (Praça ds
Bandeira).

Está muito interessante
a programação dos 3 ei-
nes Metro. Em cartaz,
por exemplo, está uma
comedia, uma farsa das
mais movimentadas e pi-
t*->rescas — "Sherlock As-
sustado" — valorizada
cena pela graça lnlmitá-
vel desse grande pândego
quc é Red Skelton, acom-
panhado, desta vez, por
Ann Rutheríord. e Jean
Rogers: a seguir, ou seja,
dia 11, quinta-feira pró-
xima, o cartaz será
"Transatlântico de Luxo"
— um romance musical,
mas daqueles em grande
estilo,, que a Metro Gold-
wyn Mayer timbra em
produzir com grande ca-
rinho e grandes recursos,
nn teenleolor. Jane Po-
well, em sua melhor apa-
rlção (ela canta, por
exemplo, a deliciosa' "Ga-
votte" da "Manon" de
•••Ta.ssenet). George Brent,
Xavier Cugat, Lauritz
Melchior. a elegantfsst-
ma Francês fford (na
ra ela a fígurinista Ire-
ne desenhou todo um

'ite guarda-roupa) e a canto-a Marina Koahetz.
Desse leve. trepldante. delicioto romance musical — a his-
toria do algumas p-ripácias ocorridas durante uma traves-
sia de Nova York ao Rio de Janeiro — teremos um drama
forte, desses b?m intensos. alta-vo!ta*rem — "Coração Pri-
sioneiro" (CaughtV. r-altzado há pouco pe'a Enterprise
(a*Dr-scntac"o Mef-o Gòldwyn Mayér) ç r,\iz asai.iaiará a
estréia d.e J-m-s M^son. o grande ator britânico em Holly-
*c*ood. A" lado d"! James Mason aparecem BTbara B:'
Pe^.doí e R-bert Ryan. loco anos esse filme, o que deverá

rí verifV-e*' àin 24 do corrente, os 3 cines Metro terão em»
car*?-; o f'lT"e br*KÍ'e!rn "lnoc.".ncIa", versão do famoso ro-
m^nc do Vrconie de Taim"y. ove Maria Delia Co.~?a in-
terpre^ptl c —«. n.ind!o Nonelli. í'anue! Vieira. HnrnLsch Ju-
n'or e S?dv •*^,vir'«l. "fo-pneic." é produçno da Brasil Vita
F:!n*.«. *cn('o d? Tulz dc Bai-ros a direção — e de Carmen
Saníoi a produçüo.

mmmW ' t*,i».SF^. '»*.. «íJtr«' *mmmmmm*Xtt5LÁ'' 1* ¦'< ...WS

Jvne Poirel e Levritz
1'elr-h'or. A cena é de"Transatlântico de Luao"

desln-

CENÁRIO ESPORTIVO FLUMINENSE
^_—.^-—. J. D. Mercador __»...

A RODADA DE HOJE EM
NITERÓI

Em proseguirrrento a<> certa
me nlteroiensr- de futebol se.
-fto travados hoje A tarde us
seguintes iogos: Cruzeiro x Hu.
maitá no campo da rua dieta.
n„ í^nntelro e Bvrun x Espi.
rito Santo, na praça e^por*!p
dá cua Dr. March. que se d'ga
tíe passagem está necessítun.
ló de varias reparaefies, p*in.
ciplarpente no gramado, poiò-
por mais. incrível que pa-e*o
muitos dos Ingadores que tím
•iti'?do Mi ultimamente, sofrem
quer'*'* deveras perisosas.

N"o re-ta a níenor dnvid.i
rui(. a nr'Pia nrincinal será n
que rp"n'rA n>! pnH«->p<! rio C'U
Veir» e -ío W'!t*nattá visto Ciuc
t O"*", ri" Ppp''nt1,«-' p^ripro «n

'olTriT-rritp. Já na sonra a'.
<*a. o -,i-"-,s"*r>'írito í rpu1*'.ss"Ti')
H'*..-'«^t'\ p t"d--s cfo disn"?.'.
t^.s a s'"*"repnder os advsr.
••;>r1os Pnf ..

No r/.mniprrforito dn rod?d*i o
Qv^on fftnP1"nf*í1 q v*,,r*í*'T do f^S
niritrt Ppnto travando . com o
.^peron imr>. r>prf*a nijp P"tâ fa
dada a attrs^nr plen8mpn*e.

>tn*oa A VTSTTA DO
CRU^Too I* PTTrni' a

CAC^ÕETP.AR DE
'MACACTJ

Visitando dcniln*?o passado o
ídl^tiriri •município de Cacho
eif?^ de Mflcacu o Cru7elro P.
Clube d^pinlina^a e poderosa
aT^emlac-Sn d-, "Cldadp Sor-1.
sn" enfrentou ne<*ta inpaTda. e
a valorosa rcnresentacSo dn tó.
nube Independente a quvl
vçriréu por 3 nontr-s a 3 anAs
i'mn pnrtida renleta r>e Ini *es
d" crande enveretadura tp.pni.
ca.

Go-t.amos mvlin do futebol
nrati-üdo pclo.<? loga^ore.s pa
cVinpircnses. Jogam senrore vi.
STd'! ma's a r^ntr, que n <"¦•
versjrip e coi^trrpm tramas
excelentes e de magniflna nro.
dctlvidade. En-.pre?am boas
tát!r«as prcferi"rio ent«*et,íip «íp
n-*i's o padrâ0 "bola prá fren.
te".

Os ^esportistas lop.nls «ín .tis
mnls h-spltalei-os amigos mes.
rno o quo tornpu a excursão
do Clube de Alberiro Pache.
co uma verdadeira delicia.
A RAINHA DA PRTMAVEKA

DO CRUZEIRO
A disputa para a conquista

do cétro de rainha do Cruzei.
r„ p"tá se t.o*«n*lPdo movii"(*>.
tadislmã e multo interessante.

A apuração segundo fnm *s
informados será realizada no
próximo din 3 por òçasiíiò ao
monumental baile que será it.
vado a e'eito na tradicional as
SRjciaçnp do Estado dc Sá. As.
fim send,, pasmaremos h a.nnjl;
sxr semanalmente as poslbili.
dades das candidatas ao ftn.
lo máximo de beléza de 49 50,
do Cruzeiro.

FocalVari-nos hoie a fnrte
concorrente Nüda Temporani da
Cunha. E-ta encantadora *cC.
presentante do sexo feminino,
portadora ermo é de v^turies
psplendorosas, se fôr eleita, se
rá,' nfin resta a menor duyiia
uma escolha acertada. Dotada
de educação primorosa, e filha
de pais magnânimos, estará o
Cruzeiro P. Clube com uma rat.
nha á altura de suas tradições.

Aliás, o pare0 vai ser duro
r disputado palmo a palmo.
Ponto por ponto, pois. as senho.
rlnhas inscritas na fempolgan.
te competição mundana, me-t*.
ctm indistintamente táo pom.
poso cétro.

Nilaa Temporani da Cunha,
já conta com 238 votuS e o nus.
so representante junto aô Cru.
zeiro. senhv Ernani Mendes;
afirma que "tem gat0 na tu.
ba", podemos dizer com fír.
meza que a filha do S>\ Mo.
reira da Cunha poderá ven.
cer. pois. qualidades mais unia
vez teclamos, não lhe faltam.
MJIIUIAKIO ISM GOTAS...

Na segunda categoria do
D. N. F. serão reali2aai.s 2
.nteressantes cotejos: Mariti-
mos x Vianense e D. M. R. x
São Francisco.

Vem de ser nomeado As-
«essor Técnico de Box dà en-*.. '.ade niteroiense o "sport-
man" Antônio Loureiro, quesendo profundo conhecedor
oeste setor, poderá impingir-
lhe notáveis melhoramentos.

Achamos multo sugestivo,
um conhecido Jornal niteroi-
ense defendendo o momento
disciplinar do futebol local.
Diz quc até está muito boa. A
mitosa, como afirmamos ser.
Diz que até está mijito boa. A
nosso ver. o futebol da "Cida-
(ie sorMso", com sua parte
disciplinar merecetIo p ' -.-'a-
•mento severo, c píar passível.

Gozamos um bocado com o ar
tigo do "Grande" jornal, que
chegou mesmo a publicar uma
entrevista que lhe concedeu o
presidente do Ipiranga, sobre
as lamentáveis ocorrências da

domingo passado no campo do
Byron. O mais interessante, é
que o maior dignitárlo do Clu.
be rubro-negro, diz que nada
teve com o "acontecimento, o
que estranhamos, pois na ver-
dade ele se manteve longe das
brrras, etc, etc. ,

Agora, o seu auxiliar, dizer
que nada teve com o fato, isto
parece até coisa de criança.

Pois, foi um dos "cabeças" das
encrencas, què detern^naram a
prisão dn juiz Nilton Dutra.

A verdnr** é das m»'s c**«ras.
Opau comeu n0 campo da rua
Dr. March. e andou feio. No
recinto da srde do By on após
a invssão dns elementos exal-
tados da torcida co I>«ivanga
se não houvesse a intervPT.ao
de elempntos mais comedidos,
a estas horas estaríamos fa-
zendo uma cron'ca poücl°l
apantando os nomes des p-s-
soas per-cidas na catástrofe
fuvebòlist..inã'.- A contusão Ce
/Wdin. foi das re^ls. Nada
de fantasiar a m-té-ia. como
fez o nosso coleea de' Ntteról.
Procurou dar srnsaciona^smv
A n*Vs «*(S int-ressa a ''erdade.
seja ela qual fôr. O Irrtquieto
ponte'™ do Tp-rnnara. oun piás
tem loeado muito bem. tentou
aeraciir o juiz. ê",te no puro
instinto de defesa, vibrou-'h?
nm oontapé. que por fatalidade
bsítsM sobre o menisco recém-
operado

Mas. o confrade an^ou er**a-
do eni dizer, que. Arldlo foi
estunidamente asrsdirto pa*
Nilton Dutra.' Nada dis-o. o
pau cnmeu no mterl?r da reie
do cruzmaltlno, e quasa sobrou
para os r"nrc*-r:ntrr.tes da tm-
prensa que se ache vam na tri-
buna eÊpjer.iáli ou° rfi ai c.e
únntni) nada tinham cem j
"casn".

Lá estsvam o Erne-to IiUi
do "O Estado". B--reto P'h •
cn "Correio Fum!n-n-e", e h
nnsso representante. José Lu'z
de Abreu. Mss, por mais in-
rinyel que Dareca, náo vimos o
cronista do, "Diário do Povo"
o articulador da acu-tação
contra o DIÁRIO 0»RIOCA,
r mire acima das p"'x6"s c'u-
histicas e pessosls. O cronista
do orarão nitsroi-n^e, articu'ou
a nota, baseado n°s dep-ara-
"."ies d*\s dirigentes do Ipiran-
ga. Boa. Idéia esta dt acv.sar
sem procurar ouvir. ambas as
partes acusadas.

Mas não há de ser nada.
Estaremos atentos na retíada
de hoje. e apontaremos aos
nossos leitores, que o indico
disciplinar do futebol nite-ol-
ense, nPo é como afirma o
"Diário do Povo", o me-hor
possível. Não temos paixões
club-stlcas n^m pessoais tam-
pouco. Sô nao podsmos es*(ls
ti. impassíveis as cenas denri-
mentes que tem se desenrola-
do ultimamente no ftitrbol n!-
rígido pe*o Dspartamsnto Ni-
tsroiense de Futebol. E ar*u*
estaremos pa«,*a opi)ntá-'"s ao
nubllco esportivo de Niterói.
A nossa função é e-ta...

 O Sepetlba FutPboi Cl u-
be não tem andado com sorte.
Alam de perder os pontos,"po*'-
nue mo comparceu so campo
do Cruzeiro para enfr-ntá-'o
(esteve presente mais ná*> nuls
,1o?Br) foi multado em Cr* ..
300,00. O presidente do Ciube
da rua Barão de Amazonas
andou "voando" neste caso, e
foi atnnlam-nte d-rrot^do. c-'n
este ,iá é o S.9 caso que o Se-
petiba perde, tudo porque não
aoresenta uma defesa á altura.
Por que ê.';te d ?sintere: 63 7

O Senetiba F. C!lii!**è, off-
receu domingo u'tlme uni
feijoada aos seus afetos, fai
imprensa soment-í conv'do*j
o "Correio Fluminínse" Sf.it.
que os demais estSo na "lis*
ta newa" do Senetita? kixw.
que há?

Meu caro leit'«r te vocô
está em dificuldad.» um «-a-
ber o sianificado de uma pn-
lavra, procure então a "d«s-
portista dicionário" com «•
devida licença <io "homeir.
dicionário" na sede do Dp-
partamento de Futebrj, t> «i
te lhe facilitará o trrbalhj
Irá encontrá-la no Jiuonárx
para você...

O Paulistano vercou
muito bem o Carris oe Ni
terói e, apesar do r.a.caJcr
ter assinalado 2 pontos a 1, a
equipe de Sinval *r iouvp
muito bem. ^

Prainha. com Luvz D-,i-
mond e sua falange vai bem
Muito entusiasmo muito tij
balho. Estamos de .acorco
com o modo de agir oo "va-
lente" desportista.

Oncinha está sende pro
cessado. Quer fazer " no'ez<j"
e agora agüenta as cors**
quencias. No finai, se nài-
houver um pouquirno *íp
¦•oinplacencia, acabará sendo
dlmingdo.

O Vianense, iam cum o

Peru, e Tirolíro. Vc'i;.pu o
Prainha, na partida re le-
minpo ultimo O lírjinha io-
gou bem, e so não v.*n-«(*i.i i«"punhado" porqu<? >. sol'- n
dó Clube da rua Sant? Clót i
estava magistral.

: - O Maritino pstí> ei * i
tudo, e não está pi'i«**i O ;-i-
Vneiro colocado ni. i«pitn i*--
da-2.^ Categoria, í -um gru"-
des possibilidades He <ilí* ,n-
çar a reta final íesir b
lhante posição, qud tanta ',i-
veja vem causando ir-- st> 3
co-irmãos.

O São Fran.'Í3co apps:•¦•
de não se encqntiai m. :'o
novo, pois, pomplei m on *i-
go passado 89 anos dt- e.« is-
tência, também est^ -("liç-;!-
38 o titulo do lertiíiK rwíj;,
como è que quer levpnlá
não sabemos.. '«¦.:i aigii -ô.
"arma secreta"?

E por hoje 4 s< o ;i -
tebol niteroiense -st? ti In
azul, com pintas ani.(i*e!a-
Apesar dos jogos -ioit-iri disj'i-
tados num ambiente tesa*,».
Os jogos, dizem.is ti ava s

I entre os Clubes iue tôm na
j violência sua arma uimin -1-
] te... Até domingo vindiu-
| roü!
|UM POUCO DE ESTATÍSTICA
I A atual classificação dos clu-

bes-é a seguinte, até o presente
momento por pontos perdidos:

Torneio harmonia.:
1.°- lugar — Fonseca e Canto

do Rio  2
2.° Lugar — Niteroiense .. "4
3.° lugar — Byron e E, San-
to  s

4.° ii*'g*;r — Fluminense.. .. 1
Aspirantes :

1.° lugar — C. do Rio .. .. 1
2.° lugar — Fo.  ..
3.° lugar — E. Santo  5
4.° lugar . yron, Niteroi-

ense e Fluminense  6
Juvenis:

1.° lugar — E. Santo e Fón-
seca  2

2.° lugar — I,iteroL ... ... 5
3.° lugar — jayrpn e Flumi-
nense  (,*

4.° lugar — \C. do Rio .. ., 7
Torneio Vigor:

l.°-hjar — Ipiranga.. .. .". 0
2.° lugar — Cruzeiro  2
3.° lugr.r '—• v.... eiras .... i
4.° lugar — Hu itá  1
5.° lugar £,«peaba  7

Aspirantes:
1.°. lug..r — Cruzeiro .... 1
2. ugfc-r — Uii\ .. ,. •.
3.°. 'ugar — I p i ranga, Hu-

maitá e Senetiba  ã
Juvenis:

1.° lugar — Cruzeiro  1
2.° lugar — p i ranga, Hi-

maitá e Sepetiba ..... 4
3.° lugar — Oliveira  5
O SAWTA RCSA F. CLU3E EM

MARICÁ'
A fim de melhor estreitar os

laços 'de deoportívldade entre
seus co-irmãos, o grêmio tã'- ta-
biamente presidido polo .<r O a-
vio Pacheca, visitará hoje. o vi-
zinho município de Ma icá. 011-
de preliará cem o forte onze"
do campeão local, o Esporte
Clube Marca.

A embaixa..!. niteroiense par-
tira às 8,30 horas, cm ônibus es-
pecial, sob a chefia dc feu pre-
sidente.
CAMPEO"ATOGON .\L .E

DE FUTEBOL
Confcrmt a tabela, está 'ir-

cadas para hoje, as seguintes
contendas :'

Nacional x Muuá, no campo
da rua Leopoldina, e MetaUirgi-
co x Carioca, no gramado da
rua Alberto forres. Deixarão o
preliar, Tamoio x Forte, cm
vista de ter o primeiro concoi-
dado com a transferencia dii
pugna, como uesejava o Forte.

Recorde Mundial dc
Dardo

MOSCOU- 6 (AFP) — \
atleta russa Helena Suirntz-
kaya superou ontem o recorde
mundial de lançamento dc
dando com 53 metros e 41 cm-
tínietros,

O recorde anterior pertencia
ã austríaca Hcrua Ba uma com
48 metros e 68 centímetros.

íun
COMPRO
USADOS

CLÁSSICOS
E POPUL ví?Es

Rua S. Jocé. P-7 -
Tel. i-i-2577
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Dominp-o, 7 de Agosto de 1949
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MOS" "õ, o lendário tordilho pernambucano, primeiro ven-
C3dor tio Crnn-Jo Prêmio "Brasil". Jór-usl: Justlniano Mesquita.
Tempo: 133''4/6, Fbta: G. M. — Proprietário: F. J. Lundgren.
iMovirr.cn':o geisl ds apor,ias C.-Ç 1.201.970,00.
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MISURI, ii i turista filho de Sinyr.-, r—.' *'sr cm 13:4, sob a
munheca da Clçjr.t*io Rui;*. Tempo. 137". P!,;'a: Gíánía ísve; Pro-
p:-r '-rio: Jo:é Riestra. Movimento Sjeial Ce apoi.£3
Ori 1....31.000,00.

l^^^B^H m^Wt* èMt-' j*Bb\ *M|nHK"w-**.iiiSÉ
ifcflflM ¦*-ttfat»wp^ A *v m*p~ flHP^lH H

I 1«*sl^^^!ffl i
í5^8J_| * ¦ W iBli

SARGENTO venceu dispara-*!} nn «rama ensh-r-.ada. em
198"2/5. Jóquei: Armando Rosa.-Proprietário: An*onor Lara Cam-
pos. Movimento geral de apostas CrS 1.029.850,00.
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Cuilin-r-ham, a ma-cr "bombr." t'o Crantie Prcmio em todos
cs tempos. Levantou a prova maiiima do turfe nacional en» 1f)36.'icmpo" 1C3 1/5. Proprietário-;: M. Cor.ta e E. Jardim, Jóquei: Vai-
:'"miro Cs Andrade. Pista: Grama pesada. Movimento b«'-pI c'e
apostas CrÇ 1.016.940,00.
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0 GRANDE PRÊMIO "BRASIL F
NOSSAS APRECIAÇÕES INDIVIDUAIS

Damos abaixo nossas apreciações individuais sobre os
concorrentes ao Grande Prêmio BRASIL deste ano:
HELIACO — Cot. 35 —

Anda como nunca. Na raia
pesada, contudo, sempre cor-
reu o dobro. Se chover, vai
levantar o campeonato. (Ga-
nhou de Jahú e Luetzow —
1.600 — 99" — G. P.).

JABUTI — Cot. 35 — Uma
das revelações da temporada.
Correndo na ponta, vem re-
velando uma coragem elo-
giavel e há quem o conslde-
re um legitimo sucessor do
"crack" Heron. Vai puxar
o "traiu" da corrida. (Ga-
nhou de Nimrod e Egeu —
2.400 — 150" — G, L.).

NOGOYA — Cot 80 —
Vem da Argentina com o
cartaz de fundlsta. Venceu
a*.é em 4 200 metros e seu
"apron ir," final convenceu.
Está um pouco fina, mas di-
zem ser assim mesmo. E'
uma filha de Babcr Shah
em Nletlta.

MANGUARI — Cot. 150
— Um dos azares da carrei-
ra. Perdeu o tít 'Io de lider
da geração para Jabuti, mas
suas duas últimas apresenta-
ções n?.o devem ser levadas
em conta, pois n3o estava
como-enr. s.us melhores dias.
B?m placé. (Fechou a raia
para Jabuti e Nimrod —
2.400 — 150" — G. L.).

EPERLAN — Cot. 150 —
Outro grande azar, que terá
a direção do lider das esta-

tlstlcas en. Buenos Aires, o
jóquei Juan Artigas. NSo é
multo sao das juntas, mas
vem agradecendo a um tra-
tamento por melo de ondas -
curtas. Num pareô "mexi-
do", pode aparecer no final.
E' um ..ist.arrador de mar-
ca e possivelmente, cevará-
de roseta, ,-iara evitar a bal-
da na entrada da reta". (Ga-
nhou de Carnavalesca e Don
José — 2.200 — 141 "1/5 —
A. P.).

CARRASCO — Cot. 40 —
Exercícios fenomenais. Na
manhS de i.xta-felra, a-.on-.
tando suave, deu-se ao luxo
ds descer os 1.200 metros
em 75"3/3. Há muita fé u de-
fenderá o' nosso palpite, em
pista sêsa. (2.° (6) para Big
Red — 2.400 — 15V3/5 —
G. P.).

MULTIPLE — Cot. 40 —
Gosta de uma grama cêca e
leva o Valdemiro de Andra-
ds, duas vezes ganhador do^
Grande Prêmio "Brasil", com
Tcruel e Culllngham. Bom
reforço. (4.° (5) para «"per-
lan e Carnavalesca).

SAF1AVAN — Cot. 30 —
Capaz**de ser o favorito 'nas
"Pedras de AprenoaçSo" E'
o animal mais bonito para o
Grande Prcmio deste ano.
Não "aprontou". FeIJó o con-
sidera preparado. E Rigonl

prefere uma rala macia.
(Ganhou de Guáraz e Ca-
xambú — 4.000 — 263 —
G. P.).

TIRO4.ESA — Côt. 60 —
Está "voando" a égua do
Stud Seab.a. Está disposta a
acabar com essa historia de
que o sexo fraoo não tem
vez no Gra» de Prêmio "Bra-
sii". (Gari. ou de Loretta e
Hulha — 1.600 — 98" 1/5 —
G. P.).

PETRILLA — Cot. 150 —
Atira-se com desenvoltura e
tem um fLico impressionan-
te. Se não estranhar a mu-
dança de clima, um ótimo
azar. E' uma filha de Puro
Habano e Madreselva).

NIMROD — Cot. 40 — Sé-
rio competidor esse I No
freio, perdeu as "manhas" e
Leopoldo Benitez leva mui-
ta fé. (2.° (4) para Jabuti —
2.400 — 150" — G. L.).

TEDDY — Cot. 150 — O
"vagão blindado" é galopa-
dor e se conseguir flo.iear
com, os Ja frente, bom pia-
cé. (3.° para Blg Red e Cár-
rasco).

Cl D — Cot. 35 — Levam
ha certa. Evoluiu de manei-
ra Impresslo ,ante. Mesmo
nos trêí quilômetros, sJrio
:oncorrente. ( Ga hou de
Nero e ""a navalesca — 1.600
— 96" 4/5 — G. L.).

Stud Paula Machado, Campeão do» Grande Prêmio "Brasil"
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Iíelium é o Recordista Com Seus 184" 3/5 !
SiiViEi-F, DA MAIOR PROVA DO TURFE SUL-AMERICANO EM

SEUS DEZESSEIS ANOS DE REALIZAÇÃO
Uma carreira com 300.000 cruzeiros de do-

tação. há dezesseis anos passados, representava
algo de sensacional para o turfe brasileiro. Uni
piano arrojado nfio resta dúvida, mas que re-
sultou num sucesso estrondoso, coroando de
pleno êxito a iniciativa de seus idealizadores.
E foi assim que, om 1933, o tordilho pernam-
bucano Mossoró, hoje um cavalo lendário, que
mais tarde seguia para a Inglaterra, derrotou
Belfort num final de emoção, suportando ain-
da a reação do pilotado de Domingos Suarez.
Naquela tarde, o "professor" Mesquita, que di-
rigiu o ganhador, desmaiou após a vitória, en-
quanto o público invadia a pista, vibrando es-
tvep''nsamcnte, ante o sucesso da criação na-
cional.

MISURI, O TURISTA

Coube a Misuri bater o preto Brunorb em
1934. P("túrista" uruguaio, qlie trazia tudo de
seu pais, inclusive jóquei, aclimando-se per-
feitameníe colheu o primeiro sucesso para «o
reprodutor Stayer na competição dos três qui-
lometros. No ano seguinte, Misuri voltou, mr
nada conseguiu, já que não levantava as patas
na grama pesada.

Misuri era um grande "crack" e mereceu
o triunfo, quc teve extraordinária repercussão
no Uruguai, onde se comemorou o sucesso do
tordilho nos meios tuifisticos, com um autenti-
co Carnaval.

SARGENTO, UM "LAMEIRO" DE VERDADE

Um pòtrò **3 Sargento — marcou o segundo^
tento para a criação nacional, tomando a dian- '

téira na seta dos 1.600 metros e dividindo a raia
com a égua Midi, mãe de outra grande coriedora
— a Doriila.

Sargento na reprodução, ratificou a opi-
nião de Antenor Lara Campos, mandando-uos
filhos que "metem pata", um dos quais, o Gua-
raz, recordista em Cidade-Jardim dos 3.218 e
que possivelmente desertará o Graníle Prêmio
"Brasil" deste ano, por não se encontrar cm
bom estado. . "'' '

Mossoró e Misuri nada de útil nos envia-
ram. Na reprodução, os dois fracassaram total-
in nne.

A pelagem tordilha, com a vitoria rie Sar-
gento, conservava a invencibilidade no Grande
Prêmio "Brasil" e as importações passaram a
visar os parelheiros da còr do filho de Prin-
ter, o inesquecível adversário cie Redoutable,
—. este, detentor da mejhor marca paia os
3.300 metros.

i
O MAIOR "OUTSIDER"

Numa cancha pantanosa. "estourou" o
maior azar do Grande Prêmio Brasil. Uma pou-

(Conclui na fi "i pân )
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Nos Bastidores
do Turfe

Em 1939, Slx Avrll siTprcandeu Misslsslpl em "cima do la-
ço". O piloto do tordilho filho de Stayer abusou das sobras que ti*
nha o cavalo, precipitando os acontecimentos na seta dos 1.200
metros e facilitando na reta. Mirslssipi era uma "barbada" na-
ouela tarde. Jóquei: Juan Zuni^a. Tempo: 185". Pista: Grama leve.
Proprietário: Francisco Eduardo de Paula Machado. Movimen-
to geral de apostas: Cr$ 1.638.635,00.

Pclium é o mcordlsta Hos trê*. rullometro«i com seu» 184"
3 ". Venceu er.i 1937. Jóquei: A. Rosa. Proprietário: Antenor
Lara Campos. Pista: Grama leve. Movimento geral de apostas
Cr$ 1.204.770CO.

Ass_?*erJe Diretor Tesoureiro
l-*nertanta e tradicional firma brasileira oferece U-rjar

df f- í--ro para rc"oa cipaz, de Idoneidade comprovada e de
s=!i-'or, conhecimentos de Contabilidade, Finanças e de In-
glcs. Fornecer todos os detalhes sobre experiência, bem como
pretensões e referencias para o N. 3586 T.E. neste Jornal. As-
seguramos toda a reserva.
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Com AndrSi Mollna no lombo, Pcllux triunfou c-fi 1*1!, • *,
tempo ds 133"Ç/3. Pista: Grama Isve. Proprietário: 3tud Alba.'-
ran. Movimento C-rr.l ús a-io:*^!:: Cr. 2.073.70009.

tnvlctus voltou a "ma.
nheirar". D<> contrario Scir.
faicé ia epntiuuar nn "fila"...

Arnblaiia foi nestuda 
' de

todas as formas Nos clarlrio'»
tinos. sobravam as "paradas"
na eguinhn e o rcultado: um
crmlnhfio de poules! E nem'sequer na dupla figurou! ..

H>uve multo jogo em S.
Paulo na Hydra...

Que tempo do IríCdiiletoj
Pii-ou a ilois' quintos de "re.
cora i

Tr* para a rí*prodilç"iO
OarbosaV A torelda é gran.
cie...

O "tiro" do Maravedl re.
percutiU e. frondosamente nos
meios clandestinos ., Na cor.
¦¦ida anterior, o platino foi pu.
ra os "itriManos"...

Levam fle "barhadn" no
•»rimelro pareô nm tal de Co.
ran... Acredite quem qul.
ser...

Istnr. que anda muito bo.
nlto. pód» vencer e dá pou.
le...

Cuidn-lo com Frontal Vem
t*e fcfia corrida e gosta do "ta.
pete"...

Esqu!si-o com" pareça- hà
fé na Esquisita...

E o Palmar? Dizem *=er
um "gramático" ri" orimeira è
leva apenas 48 quilos...Apostamos com o J'ão
Atti.-mesi: Tirolesa na frente
de Sara van em pista seca...

Gon;*aIcz iá sp p**"or>rr-» ri"
Gavea e consi-*era Jabuti am
lortc concorrente...
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Tompo: 1S3". Pista: G;T;-nn Ir/s. Jó:;uci: R; Frelíáí. Proprietário:
Jaime1 Mánh Co Araòüõi Movimento gorai do apostas 
CrS 2.C73.610,:0. . '
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tempos, venceu cm 1043, na pista Cs fjrárna leve e sob n dir::'. a
cie. Juan Zünlgà. Tempo: 133"4/5. Proprietário: E-pcüo Llníu tT9:
Pau!a Mí|ch'a2o. riovimento c»u"al »•= apoet.-io: Cr? 3.703.1C003.
Er.i 13.1, o ínho c!o Myrtháo repetiu a proeza, er.i 135" p~ra C3
trÍ3 c.uilon-.clro*), c;-.i caneha cO:a e ri-o-acio pelo Gòns-!;^. N.-.-
quela tarde o movimento de apostas alcançou a soma cie 
Cr$ 4.421.050,03.- , »
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O c'r. Duarc;v:e c!e Macedo trcu::o Pilon e Lc^iiirãmo c:.i 'i »
e o rceulta^'0 fcl cjiis Sc-"cta a-*ab;-.i per.t.:i¦'¦¦» num flr.al c*'-j
c'eu marsem o varie; comentário-... Tempo*/1S3"4/i". F'.z'z: cj*a*
ma leve. Prcprict-írio: J. Btjafçjuo t'e r.iaeccio. Moyiiritnto c:>».l
de spoeis;^C;'3 5.Ce3.C»0,r3.
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Teruel. em 1S40. ganhou em "esnter". Tempo: 187". Pista:
Grama úmida. Proprietário: Antencr Lira Campo*. Jóquei: Vai-
demlro de Andrade. Movimente Geral H* apostas 

¦ Cr| 1.783:225,Cft
Quem Não Anuncia

Se Esconde

¦0

Fierri Vr.T d'-ia rve ^""-'ovn t'*-a "hnfbs¦""-.*' c •"—t v?rr*.-J».
Miron alear—i-.i Zorro r.í-u Citimr-í O r--'—. *' —'-, r*** r* ¦--
nh^r o "trii '* em eHav*j l"**-»r, ' — •'-»-¦-"_ ¦»;¦- —• *nyt,—.
Pista: G.M. — Pr^rr'?t-:ri-: Otud Cia E . ;i»» ; *. r:,vi,nea*.j
çeral de apostas: 10 SBB.8*0.09.
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ESPI.RI 1 IS MO

A Bi-CORPOREIDADE (III)
Por J. B. Chagas

Tácito - conta na sua obra "Histórias" um fato idêntico,
de bi-corporeidade, que é a manifestação a Vesyas.ano -num
templo onde orava pedindo a proteção dos deüs-is, de um dos
mais eminen"^ egípcios, chamado Basíl.dio. 4^»M«P*
siano. sabia enfermo muito distante de Alexandria Inferiu
dos transeuntes se o tinham visto na cidade; por fun. despa-
chcu alguns homens a cavalo para saberem de Basí.idio e
veio a certificar-se de que, no momento em que este apare-
cera no templo, estava a oitenta mühas de distância...

C-milo Flamarion, a que não cansam-s de citar, conta em

sua magistral obra "Stella", a história do bispo Afonso Li-
éório que estando num convento em Nápoles, transporta se,

em espirito, a Roma.junto > leito de morte do Papa Clemen-
te XIX. a quem assistiu na hora extrema e isso ocorreu em

pleno século da incredulidade. Sendo em virtude desse fato
canon-zado antes do tempo, por se haver mostrado em dois
sítios diversos ao mesmo tempo, o que,, na época, foi cçnsi-
derado milage... „ .,^Arla

Flamarion conta, ainda, no "Desconhecido . a história
da visita feita por Mme. Vilmot, a ;eu narido, então numa
cabina de navio, sobre o oceano longinquo, visita esta que foi

percebida por outros passageiros.

"Todo Mundo Vai Ficar de Relógio

CONFERÊNCIAS:
.LIGA ESPIRITA DO BRA.

SIL — Rua üruguaiaha. 141;
(.obrado. - 'Falará* hoje. na Li.

ga, ás 18 horas, o confrade
José Fernandes fie Souza.

FEDERAÇÃO ESPIRITA
BRASILEIRA - Avenida Pas.
sós 28 - Hoje, ás 16 horas,
mais uma tarde de confere:.,
cias- pelo confrade José Mim;-.,
da Lundoí

Ninguém deve", ser o p'of<*ta
da morte e nem imitar a coruja
Mas. enquanto você gu?rdar
oportunidade de, amealhar re.
cursos superiores para a vida
espiritual, aumente os seus va.
l4>re« pretos e orsar4ze te.
souros da alma, convicto ae
que sua virgem para outro
gênero de existência é incvUa.
vel.

A DOUTRINA ESPIRITA
PELO MÉTODO DIDÁTICO:

O Centro Espirita "18 da
Abr:'l" que funciona á rua
Uruguaiana, 141 — sobrado'.
na sede da Liga Espirita ci-)
Brasil, vem ! fazendo esuuos
didáticos pelo meiodo didático
para explicar a doutrina espt.
rita ao publico. Tendo enci
rado. em Junho ultimo o se:i
3" ciclo de e^tud^s. de cara er
c oiparativ". o referido centro
iniciou o 4" ciclo destilado á.
psrte crtica dos estudes leitos.
As seí'sõ3s do centro se real'.
7.am as 20.30 horas e são pu.
bllcas. Toias ás quartas feiras

(Conclusão da 8." pág.)

taria do castanho, -issisti.á o
corrida da Tribuna dos Pro-
fissionais ou da marqu<se..

LEVY, O MESTPF ~>0

TREINAMENTO
Levy Ferreira é üm cir.f

campeões de dupli no Gran-
de Prêmio "Bras'1". Com
Zorro, perdeu a cjrrida n <s
últimos trinta me+ros Secre
to, pior, ainda, parecia que
gàhhava "de passa g»m" e.
súbito, como se umi torça
qualquer o impedisse, «irei-
rompeu a otrbpelada, jermi*
tindo a Leguisamo cons-i-
grar-se também no Brasil

A testa enrugada Lew
veio caminhando nela certa
externa. E, "logo o seguu.
aparecia Multiple «om o Wa<-
demiro. Estávamos 1*. deriir*>
da raia também e uuvirc ;s
Levy Ferreira reco nenuar ao
Waldemiro:

_ "Apronte" pan PO" e<-
ses 1200 metros.

E o antigo jóquei ne Te-
rUül cumpriu . as le*ermina
ções do conhecido mostre <*c
treinamento. Seir.p e pi»-'

Sabe que t<oho mu'*a
fé... Psst!... Al?'iém poie
escutar... Não vá i*Í7er, ou
viu. Sabe que o 4.*ava'o esto
como naquele Grande Prêmio
"São Paulo" que ie»-i-ieu em
cima1, da tábua paia Garbosa
e Heliaco?

Não disa, Wildemiro,
Psst! Não esi?reví> nada

no jornal. Podem /.o^bar rif
mim, mas a verdide nua e
crua é essa...

Muito bem, Waldemiro.
Nada escreveremos... Psst!
Vem alguém ai...

TEDDY, O "VACIÃO
BLINDADO"

Helium é o Recordista Com Seus 184" 3/5!

CONSELHO CONSULTIVO-
Avenida Rio Branco, 4; 15'

andar sala 1504. Reuniões de  _
interesses gerais diariamente jlora> anotamos para os um
ás 16 horas, em diante. Aos j mos . 000 metros {& irrna..
sábados, reuniões de^ lnter,?s. 

j patern0 de Miron. 8P"à/5.
Mais tarde era "atuasco 'c

Espiritas! Es nitai a Hora E3
plritualitta -loão Pinto dp Sou.
ia. pela "tida. a,m'ga da Radio
C'ube do Brasil. PRA 3- tuVios
os doming4<s- ás 830 horas sob
a orientação de Geraldo d*-
Aquino.

RECICBTtlENTO:
Recebem js c agiáde cnos o

Orgào do Centro e Moetdade —
Espirita Alui-o Fartas sito á
Rua Bart-i rte Boi.n Retira. 513
intitulada "G:'5o dé T-iir0" —
O referido Òrçjp é clir'.T!do
pelo Capilvo Aristóteles Fa.
rias, meu: r da Mocida e Es.
j.irita Alulzo F;-riss.

A Terra, com seu-s contr-ia
tcs e reno-, ações incessantes
repres-.-ntaiá teudita e cola d-
•primorânienlo individual e .i
cujas -lições p-ir.flcade-ras dei.
xará você „ egoísmo para
sempre esmagado,:
VISITAS A1 t-^tTENCIARIA-

Todos os, d iiilngos ás 7 ho.
ras da manhã os espiritas
promovem visitação aos cieien.
tos da Penitenciaria Ce, trj.1

ses das MocidadoS, ás 15 ho.
raa, ssndo o Curso de EspMtis.
mo ministrado depois das 17 ho.
ras.

NOTICIÁRIO DAS NiOCI-
DADES:

UNIÃO DA MOOIDAPE
EBPÍRITA DE BOTAFOGO-
Rua São Clemente. 59. Sede
do Grupo Espírita Snara dz
Emmanuel. Reuniões Ue estu-,
dos doutrinários,, ás terças-
feiras, ás 20,30 noras, pele
mentor Orlando Françs -So-
breira de Sampaio.

* *
MOCIDADE ESPÍRITA

ALUIZO FARIAS- Ruri Ba-
rão de Bom Retiro 5l3. Vila
Isabel. Reuniões "ie estudos,
doutrinários aos «abados, ás
17 horas.

* *
MOCIDADE E S P t A I T A

CRISTÓFILOS: Rua pecirü
Américo, 22. Reuniões dou-
trinarias, aos domin '.os, if 10
horas, pelos mentores L. Ca
chio, A. Kurt e A. Pnrreira-s

MOCIDADE ESP^RIT-i
PESTALOZZI: Rua ,iuiz de
Fora. 44. Grajaú. Reuniões
de estudos doutrinário.-, aos
domingos, ás 9,30 hora . poK
mentor Lauro pastor ae Al-
meida.

* *
MOCIDADE ÈèÇ.ÍRÍTA H-

JUCANA: Rua dos Arãujoà
23. Tijuca. Reuniões dou r'-
nanas, aos dominii"s. as 10
horas, pe'o mentor Jos<!í Al\cs
de Oliveira.

- * j>

MOCIDADE ESVtR' ''A AN-
TON IO DE PADIIA ' Sufi C-;.
nsral Argoio, 67. -3ã ) Crisio-
váo. Pieuniões de e>pt'j los ciou.
trinanos, aos saharló.*,, ís 17
horrs ps'o mentor capitão Da
niel de Carva'ho.

* *
MOCIDADE ESPIRITA

JOAQUIM MURTINho Rua
Cisplatina, 27. Iraiá. i^imuie*

j de estudos doutrinari >s ^cra )
I mqcidadè aos sábados, as Ji1
1 horas, sendo á no!te n> moço

rea .:.. a na ultima terça
feira do mes.

* m

CURSO DE ESPIRITISMO:
O Conselho ConsMÍ'i o da

Mocidaries. Espirita.; dr Bra
sil abriu o curso de Ebpi
rltismo, aos sabai'<*. na

nosso palpite) que fl. snia o-
1.200 metros em 7V2, b, pe
dindo rédeas ao PUrrrt e irr-
pressionapdo viva mon ie.

Carrasco cruzou o còpeUr.'-
e Levy olhou pa.'a o céu:' — Confio em Srio t3ea,-o. ..
Tomara que não -ibra a eai>a
dágua lá de cima...

WALDEMIRO «3 UMA
REVELAÇÃO

Solitário e péns?tiyr», Wal-
demiro de Andrade est-era<-a
alguém. De braços cruzador,
respondeu à noss^ ,jérguria
referente ao Multi^te; e-n
tom müio baixo:

RESULTADOS DOS
CONCURSOS

Anesio Barbosa, o "munh«-
ca de aço" hão ?m rrandwP
esperanças no Teddy'

•—¦ Com muita sorte, sou
capaz de entrai no ola.é. ití'0
é. ponderou o br^ío d^
Barretos — se pci-erdertstri
fazer um "train" -cave vou
estragar os praze<-es -io pps
soai.

Leopoldo Benitez volta'-'-i
.de tomar um ca£e-:irho e de-
clarou:

— Devemos ter um "train"
vagaroso, como a.-o»i+ere nas
grandes provas. Espero jor-
rer Nimrod em r.ui >to cu
sexto, lugar. O ca« alf. gostr-u
do freio e não "míinheirou"
Pofteo vencer o Oran íe Pré-
mio "Brasil". Vontade nãc
me falta.

SARAVAN ILUDIU OS
"CORUJAS"

Notamos Feijó senderte,
ô que não é fato cor'um' Sa
ravan, pilotado pelo Ri-»oni
deu entrada nà canc.ia, com»,
se fosse para o "rinter"' e
saiu de galopinho A "cot'.-.-
jada" de cronometro em pi:
nho nada pôde naicar. O
irlandês não "apr-m-iu" «n-
cerrando seus gtírenarativos'com um galope !?rfc. Feiió
deu as costas paia í raia,
olheu para a Tribuna de Pi-o
fissionais e solt-anio ü^u
gargalhada falou:

— Todo mundo vai ficar de
relógio na mão...

E ficou mesmo

(Conclusão da 5." pág.)

le de mais de 700 cruzeiros! Foi êle Cullin-
gham, o "sombrinha" de Ramon Rojas.

Ninguém duvidava mais sobre a vitoria de
Tacy ou Borba Gato, quando surgiu por fora,
empurrado pelo Valdemiro de Andrade, um
jóquei especialista em distancias mortas, o íi-
lho de Zodiac. a tempo ainda de dominar a
carreira.

HELIUM, RECORDISTA ABSOLUTO

Helium veio da Argentina adquirido pelo
sr. Antenor Lara Campos, cujo "olho clinico*
era respeitado. Com um casco em más condi-
ções, o filho de Hunter's Moon deu trabalho ao
veterano Paulo Rosa. Curado, afinal, teve ini-
ciado seus preparativos. Seus exercícios "as-

sombrosos", esperavam apenas uma confirma-
ção, para transformar o castanho numa "bar-

bada" de meia légua.
Armando Rosa, o "cozinheiro"* correu He-

lium entre os primeiros e na reta despediu os
adversários, ganhando com extrema facilidade
no tempo recorde absoluto dos três quilôme-
tros. que se mantém na Tabela a desafiar cam-
peões. Os 184" 3/5 foram a nota de sensação na
bela tarde do primeiro domingo de agosto.

Quati, um simbolo do Grande Prêmio "Bra-

sil" escoltou Helium muito longe,' defendendo-
se do longeiro Tereré. E Formasterus, pai de
Heliaco, finalizou em quarto lugar.

do Grande Prêmio "S. Paulo", Clarão, pare
lheiro clássico, Espantoso, o lider atua) da nov*
geração na Gávea e muitos outros esplendidos
corredores.
V

POLLUX, OVTRO TORDILHO

Foram os seguintes os re
sultados dos concursos de ov.
tem:

BOLO SIMPLES - 6 v.in
cedores com 8 pomos Ci$.
11.090,00 para cada utn.

BOLO DUPLO -- 1 ven
cedor.com 13 pontos Cr$..
54BETTING 

JOCKFV CLLP. < 
tntlc;anl0- 

" a P r o n te u " ,
Eperlan envergando um terno

EM TRAJE DE PA 5FEIO, O
ARTIGA3

Estranhamos o Artigàs en:
traje de passeio. D líder ddí.
estatísticas em Bueio? Aires.

do Distrito Federal, á Rua Frei Sociedade de Med-c-ine ; e
Caneca, realizando grande? rt-u
nlões doutrinárias que atraem
grande numero de irmãos deten
tos que ali cumprem su'.s p*-
nas. Tanto a Liga Espirita ^o
Bradl. como a Fsderaçao Esp-
rlta Brasileiro, tím. consegui.
do através das prele.ôes teu.
nir cada v,z maior o numero
de estudantes dos Evangelho*.
funcionando regularmente en.
tr8 os presidiário^- a Es ula E-'¦
pirita Paulo ile Ta "ao. orle" ti.
da pela n:;.a \trnc\ tlwa Th
vares. A entrada é franca e
o tempo 1'eft.iiKti" a e- ::s m?
nhHs fraternais e de hora a
meia.

REOKNSEAMENTO:
Não oesejairiJs q; e que.ii

quer que seja ss dsclore 3:p-'-i.
ta por imp"Si;.o. Absolui.M n.
te! Mas aq'-eies que de tato Wi
espiritas, que ja ace-taram u
doulrma p-r convicção Je\e:i
escrever claramente a palavr i
ESPIRITA nos que^-ona".1"* dJ j
recenseamsnto. (Trechos ae j
um artigo ix Deolindc A. .ortn j
publicado em "MuYido Eípiu.

Espiritiriro tío Rio t.e I
neiro, á Avenida P'o Rran-
co, 4 — 15.° andar, s-'1.5(<>.
O Curpo é gratuito e zí aulas
muito freqüentadas sãò ani- .
gidas peios seguintes oroí'* |
pores: Deolindo Amo»-t.in Lei. |
poldo Machado, Npwfm ' i ín j
çáiv-3 c"? Barros e Lauro P^s
tor cie Almeida.

• • *
Cf SAVANAS ESPlTTAS:

Co-.it:iiuam destierta íut <-•
vo interesse en're js -osso*,
companheiros a ink-i ítva oe
alguns confrades en ndluar
periòdicEs éxçürsõps z <"^
des viznhr.s. Últimfmén e
rca'izaram-se caravanas s
Fribur?o c PetropõHs, com
verdadeiro sucesso e s atlòão
para o.í irmãos visitados Pro
jeíam-13 duas outi is jars o
corrcata mâs sor-^o u>",a Ddi;
Friburro e outra pd--a P'
hhèiral, no uitimo domingo
deste mils.

— 24 vencedores, :om n co"i-
binaçap 146. Cr§ 0^3,00 pa'a
cada um.

BETTING IT\MARAfl
SIMPLES — 277 yén&dÒV?^
com a ronibinação i.'46.; >^rS
1.442,00 para cada um.

BETTING ITAM^RAr]
ÜUPLO — 57 vencedoras,
com a combinação l!7-412rfi7
CrS fi.215,00 para jade uni

rígidas pelos prole <"!.«;:
Leopoldo Macha-lo Newton
Gonçalves de Ba. > o;. Lauro
Pastor de Almeida e Deo-
lindo Ariiorim.

A DOUTRINA EiPlRITA
PELO MÉTODO DlD\T'CO:

O Centio Espirita ' i8 oe
Abril", que funciona -i ruc*
Uruguaiana, 141 - -icLr.^do.
na sede da Liga Esointa Ho
Brasil vem fazendo ?•slimos
doutrinarios pelo ne'.Mo ar
dático paia expHcar -. dou-
trina espirita ao tnVj.ú-o.
Tendo encerrado ^'in tunr.c
ultimo, o seu 3 u fa.-ii.) acio
de estudos, de ca-atc co^i
parativ.o, o referido cenlr'.
iniciou desde -jj.i.to 'eira,
dia 20 do corrente, o *.u ci
cio, destinado a parte rnt'c-*
dos estudos feitoí As «-essees

\lo centro "18 de ^brii",'se
reaiiazam, ás qu irta * 'pirni,
20,30 horas, e rão púbicas

marron e o irmão pa*o,,no 'e
Ensueiio passou quilome'.to
em 64" revelando ótima dis-
posição.

E para finaliznr diremos
que Petrilla' aprontou ia gra-
ma, tendo como ''spnrring" d
Majestade. Agrado-i o modo

PÊNDULO, UM CAVALO DURO

O alazão Pêndulo, em 1939. confirmou no-
taveis "passadas", inclusive uma volta fechada
na pista de areia, em 129". tempo que deixou
os "corujas." intrigados a consultar outros mar-
cadores, para obter a confirmação da marca...

Pêndulo derrubou seu jóquei na manhã de
segunda-feira quando trabalhava no escuço. E
mesmo assim, agradecendo ao sistema de duas

partidas de 1.000 metros, nâo encontrou gran-
des obstáculos em Quati o segundo colocado.

Na reprodução, Pêndulo nada produziu de
útil. Don Fernando é um de seus produtos.
Quanto a Helium, enviou-nos algumas dezenas
de bons corredores, a maioria, freqüentes ga-
nhadores Cullingham. como Mossoró e Misuri,
nada. Era um cavalo duro, 0 Pêndulo e costu-
mava exercitar-se na véspera da corrida. .

TERUEL SALVOU MARITAIN

O número cinco trouxe novo sucesso para
Valdemiro de Andrade em 1940. E o estimado
freio monta este ano um cinco tambem: Mui-
tiple... Téruel, adquirido num leilão de ani-
maisplatinos, salvou- a pouie de Mciitain, mar-
cando um novo triunfo para a jaqueta lilás
do sr. Antenor Lara Campos.

Na grama úmida. Teruel abordou o per-
curso em 187, deixando Caaimbé aistanciado
vários corpos. Na reprodução, Teruel iniciou
suas atividades não faz muito e mandou-nos
entre outros o veloz tordílho Assombro. Ven-
ceu tambem o Grande Prêmio "S. Paulo" e ele-
vbu bem alto o nome do reprodutor Adam's
Apple. ,

Caaimbé. "runner-up" de Teruel. vem ai-'
cançando extraordinário sucpsso como pastor-
chefe, sendo pai da famosa Coraly. ganhadora

Pollux, filho de Stayer, triunfou no ano se-
guinte. Com Ándrés Molina no lombo, quebt ou
a resistência do alazão. Shangai na altura das
Especiais e defendeu-se valentemente da rea-
çãò do filho de Solstieio.

Vencera antes, o Grande Prêmio "Dezesseis

de Julho", prova que constitui um ponto de
acesso ao Grande Prêmio "Brasil". Apoio, do
Stud Paula Machado, finalizou em terceiro lu-

• gar, enquanto Corona, uma "crack" inglesa do
Stud Luhdgren, arrematava ali com eles na
quarta colocação.

LÁTERO "DISPARADO" 1

Latero estava com tudo. Confirmou o fa-
voritismo enão deu para torcer. Alone, cego
de uma vista, terminou na dupla, cumprindo
aplaudida "performance"'.

O. filho de Stayer. hoje desaparecido, bri-
lhou intensamente na reprodução e seus filhos
Luzeiro e Leblon, são os campeões absolutos da
geração em Maronas, não encontrando adver-
sarios capazes de dominá-los.

Uma particularidade interessante, é que os
descendentes do castanho treinado pelo Osvaldo
Feijó. têm nomes brasileiros, numa defeiencia
especial do Haras Casupá.

ALBATROZ, BI-CAMPEAO

Em 33 e 34, Albatroz levantou a prova ma-
xlma do turfe. O maior "crack" nacional de
todos os tempos' escreveu uma página gloriosa
na historia da criação nacional. Na reprodução,
entretanto, nada produziu de útil. nem promete.

Era um corredor admirável o Albatroz, que
teve, em seus triunios, a direção de Zuniga, no
primeiro e Gonzalez, no segundo.

FILON E MIRON E O ALAZÃO DA
"CARA BRANCA"

Tanto Filon, ganhador em 45, como Miron,
em 46, tinham pêlo alazão e cara branca, sendo
que o primeiro era calçado das quatro palas
Dois renomados fundistas, os representantes dc
turfe platino foram muito apostados e correspou*
deram as esperanças de seus responsáveis.

Filon, contudo, derrotou Secreto num final
que deu margem a varibs comentários que
acusavam Leguisamo de haver estorvado a ação
de Secreto, quando o "expresso argentino" atro-
pelou avassaladoramente pelo centro da raia.

Miron tinha o melhor exercício na distan-
cia, ou seja, 200" cravados para os 3.400 metros.

HELIACO IGUALA ALBATROZ!

Em 47 e 48, Heliaco igualou a façanha dc
Albatroz, encontrando para facilitar seus desi m-
penhos, a pista de grama pesada, na qual é ini-
bativel, pelo menos na Gávea.

Ullôa dirigiu Heliaco nas duas vitorias rio
filho de Formasterus e ainda confia em Sâu Pe-
dro para levantar o tri-campeonalo.

de se atirar da égua un'gtta'i.
Tiroiesa e NogoyÁ, as putvap/
representantes do "*e>:o tra
co", aprontaram, respectiva?
mente, em 61**4/5 a pnmeirí.
e 49, a segunda, d? queixo
torto paí-a os 800 meti os.

ENTREVISTA SINGULAR

INTIMISMO
i uiitír (Jüdttü

Os Dias de Danil!

+? *
Espiritas ! Escu^i

ATENÇÃO ! Tu .ia
quer correspondência

Amar 4-5o e . ..jar. E' cr>n.
creen"''*! ssmj-re dar ie ^>
mesmo enunciar aos pro-rt ¦<¦

caprichos e £a'r:*-z" s- p""a
lie a lui rMvIn-i do v3rd3,.ti >
àm:r «rplpnd-.-çtt.
OE~\S DA CCJTF1CA *J:
São as seriirnte as »'u-.--» «-•¦

-o-Míire-ão do Espiritismo: La
vro dos' EHpri-os. Livr- da*
Médiuns. O Evangelho. Ob.v:
Póstumas b O oue é o Espiri.
tismo.

qua
sei

j rematiáa para e?ta seção; dp
I verá ser dirigida parn •J--*'-
i Martins R'béíro, -o-n 5 (cir

co1* ò:cs d' Bntswdehcija.
CUP-ÍO D2 SSFüT-fiFMíi

O Co"se i*o Cfíi--ulti*ro
,Je -'. •' •; V-, FS'-** —',.-S ^C

Er.;'.* p':'m t -'• o dc I"-
r;lr"i*"' O. í-JS "'' "" Ov 113

foc.C aJe de V-^.lrina e
Espirit;sn:o cu R-c de 'aneiro,
à Avenida Rio Bran -o 4 —
15.° andar, saia 1.504. O cur-
so é gratuito e as aula;
muito freqüentadas. Eãc cl-

ü Ho. a i
Joáo Ptio ac í

Souza, re!a onda an( fid üj |
Radio Clube do Brasü IK.\ \
3., todos os ^ominro-i ts 8. !0 I
horrs, sob a ori°ntaç-.o a^
Geraldo de Aquim.
VISITAS A P-NliENCIA- |

RIA ;
Todcs os ciOiTiinsos -V "h. 

|
res da manhã js tspirita
promovem visitatsq >os di-
lentos da Peniten"iár.a Con |
trai rio Distrito »>derc- , í rud
Frei Caneca, realizar!'.-- reu
ntees doutrinárias que ?tr?jm
grande numero de iin 4 >s qu»-
ali cumprem suas yen .s Tan-
to a Lira Espírita do BiUSÜ
como a Federaçãi liopi^^a
Brasileira, têm ?ò'>-icgínd<*
através das su2S di e,»'i. i->
reunir cada v-ez maioi o n.i-
mero de estudantes dos Evan

í 3e'!-os, funcio íando regúl »r.
j mente entre os prísid'-rius <i
1 Es?o'a Esp;rita Pa i'o '« T-o,r-
I so. orientada pe'a nos,-i irir'»
i pro"esrora Uva Távai.eF. r\
' enlraía c fr?nca e c temp
i •¦--- - r-'o a e-cs ra.i^a? í
j t.o ho:& e ^*-'i.

« ? *
l

/ :^'.v ãt ' lona p q ;u4ui.ei
correspoiidcncia a ,cr -f-riief
da para esta seção deverá s?i
enviada para José Martiii.-
Ribeiro, com 5 (cineci dias de
antecedência*

O c°nvit3 para um passeio
fantástico virdadeíramaite ex-
traordinârlo. em meio c'e tre-
vas e mistérios, ás longínquas
paragens de v'nte e sete sé-
cu'os passados, está em uma
d?s -telr.s páginas d° "Os pro-
verbios d3 Sa'omão" de E. Per-
cy Eli. — "Multas coisas se

rdem. empre?os. boas. rela-
çõps, cultura intelectual, por
falta de p-rseverançi. Depois
de sofrrr o picr de-.animamo"
s,afrouxamos a do's pa-ses da
vitória, só porcue rSo a esta-
mis vendo facç a face".

E continua o autor: — "Sàa
os c'nco dias de Drnlel que |
ucs matam. Agurntamos os j
m'l dias, mais os trtz ntos, :
mais os trinta, para drsfnlecer
n~s uitiinos cinco d'as, talvís
me-mo, no derradeiro d"stes 1"

Di niel. o qtrrto dos grandes
iiro'etn*. "up vívpu K? VH sé-
cu» antes ^9 Cristo, é um
embolo de confiança, pers

Enéas Lintz
da famosa invcr'ç"o do fes-

Mm de Baltazar, inexpugnável
barreira.

Dêscie criança, quando leva- j
dn cativo para a Babilônia, Da- j
niel é o embolo da tenaridade i
clarividente, conreguindo. de
viço & esse valor, ser chama* |
do para a escola do pa'acio I¦>. entre seus condiscípuios, tor- i
nar-se o mais notável, cn- I
qúlstandp a confiança do rei !
demonstrando, erm '""  l
nobrrza, incríveis em um me- j
nino. a inoc-neia de P-'-ana i
?cusada pela palxio senil de !
dois ind^nos juizes. i

E epse longínquo p':ss?'o. dr. |
vinte e set? séculos para ai- i
rançar vm e:ítrsordirá"io

ex?mp'o de triunfo p-la per- j
j E',-.féii-!a e fá. d_mrn-tra-">os j
. qiifi em todoi os trmp-s ex-
I poen*es máximos ilunrnaram a
I Hum?nfd84é, m<"strnn?o sei

ppsrivél. a. cp.d"* hrmem pei-.
I p-rande.-t de •-•entimentos e von.

Ainda que percorra» extensas planícies,
ainda que escarpes altíssima» montanha», j
ainda que desças a profundos vales
jamais tu hás de transpor us frontelrasl

Es o único rel/e é» o único escravo.
Imenso é teu reino! é infinito!
corao infinito t imenso é teu presidio
c por ma!» que o percorra»
hás de ficar sozinho e abandonado..,

Nn curva do horizonte
outros mundos por certo hão de acenar-tc:

o Amor!
na luz que doura o cimo üas montanha»
pela madrugada!

a Amizade,
no carinhoso balançar da» árvores distantes...

Mas. cautela,
se avançares um pasao,
a luz resvalará para irás da montanha
e as árvores estarão mais triste» e distantes..,

r
Sim. Tu sabes que existem outros mando»,
OLtri-s mundos que nunca atingirá»,
assim como ninguém atingirá teu mundo!
Ainda que sofras, ainda que chores,
a.núa 41-c giitcs e tentes fugir
ij viVl.ús c nus uc uiui'1'er sozinho!

1849 — Porto Alegre — R G. do Sul.

ténria e cor.»g m. Era acima i tade torna se di-íno da gra' tidrio de seu; semslhatites.

Prc~roma P<?rianal
Ide tudo, um ilunvn do: p v s
j reis e leões, curvavam-se ante
| r-eu estranho p^d-r oue os do-
I minava através -"a elirp-c-iad'-
| ds sentimentos. Sua ultima
| vleãp, r^ada ac ma. 'i cm

534 A. C . à- m-rg m do Ti-
rre. Ciinmava a atenção para
h tp"e-s'd'de de p-r-s'stiimoí
pra nossos emprpendmento'*
nen Qesp.nimos qu"nd> ainda
nos "arecm c'ist-nt:s ou p ó-
rimos os resultados, p-ra oue
possamos s'cançar o ír^s-o ma-
ravilhoso dia. como se d'z com
o s--bor erotérico da linguagem
bíVcn. Nas cavernas dos leões
n^rt1» nor áÚSJS VS2S* fo"!1 líin-
pado, a energia cont;nua. in-
queb-aniáVc-1, t.niz ds seu es-
iMrito nâo sofreu o menor es-

r»a A. B I.

i gj WiV&t

in tante ma'amor-c m-nto no
cvifpo em que as feras fa-
-¦>•-•—s l**v?s*t'.rn contra ê'e. A
f -rça n-T^T^S'1 — t v t a
-.-'.*¦'na qu» f a os soldac'os en-

I ea^-s^Hüus d; prrn-'er r* pi-
;e-.o lançaram es ?rmas ao so-
lo e caírem de Joelhos — iorça
magnética d* fé em D:u
si próprio, formou, em
no intérprete dos sonhos ca

^balísticos

E-tSo prosn-amadas as se-
guintes solrnidad«. na As^o-
csçâo Brasileira dc In*r'ènsa
durante a semana que se lni-
da amunhà"

Ss!íun;!a-f=lra no Auditório:
ás 17 h->ra>. aula do Murso de
divulgação mu-=ical: na saia
do Conselho: às 18.C0 nuras
reunião de médicos da Assis-
tencia Publica: no Audi orlo:
ás 21 horas recital de Maria
F-gueira B-serra; terça.teira.
na sala do Conselho : ás 16 ho
ras homenagem os srs. Anio-
nlo Bento e Mario Pcdroso
promovida pela ABCA; ás 30
h>>ras. palestra promovida peio
y mal EmancipaçÃo: no Aú-
tíitorl:.: ás 21 horas cnncerio
do quart.eto Huu?aro: quarm
ás 17 horas a"la do curso de
ras se?5ão de cinema aa ABI:

I ás 20 horas sessão de cinema
e em i particular; na «ala do Conse
tarno ' 'ho: ãs 20 hora?. reun!5o aa

Orquestra Sinfônica do Rio

CÜSãaDEOEíEII'
SXS-*oo-3.Ho-S-ZO

ÜLTlii B!A

»* 7m
m§mS^-~-^^'

ÚW&lmWi
2m^il&&$ <:-irVj, -/

Robert RVAN |K
AudreyTÒTTER

.... ctoMi ioh»:
•jjUi B»iUS "«u-ti 'cto

de Nabucodonosor dÇ Janeiro: auintó.íeira na

sala do Conselho: ás 14 horas
| reunláo da Campanha Nacional
i da Criança: n-. "0.30 noras-
| conferência: no A"dltono as
! 17 horas con:er*o ao quar.

teto H"ngaro; sexta.terá
' Auditório; ás 20 hora», conte-

tcr.cin: satírio- no A"d tori":
ás 21 heras concerto do Qu:^r
teto Kun^;:r<-; domingo no
Auditório; ás 16 horas, audição
de piano da menina Kiaa
Lenga; as "0 30 hrras teclai ua
Onyiestra Afro Brasileira.
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BIG RED,
VENCEU

MESMO COM
DE PONTA

60 0UILOS,|i
A PONTA

l .iiiuiiiuU |

^r/^ Io,.», nac.oaaiS de 3
bi-íòi>i Seul Vit,u*4a nu pais

— 1 waüà UU LU ü Cia  1.4uU^iilC
Uvíj  * .wiUO*i — Cl$ *JJ.UuO,UU

t,^....».4.uí;, masculino, cas-
u./i^, o aiiuò, duo i atuo,
iiu.d n.^ai' tí ocui.ca üUu*
o/i UU bi", INtíioOll £><l'ãÜL<t,
tj tiU^üü, i rancisco in-

J.uíí, aj quilos, X.. Mès-

1^ , tito quiios, S. Bãiis-
ia  ..

A.^-iaUu, oo quilos,
ZlluUjU

Í)J qü.lUS, p.

A.

Si-
iilOtS

üj i4.11.10s,

so quilos,

bü quilos,

55 quilos,

L.

O.

Om.

ner-

Ro'-'

Hei-

0

rcra
lei...o,

ca .
Juv.ai,

c-iiel
lii iviatáçhfn

CüSuUO 
lu opi, 55 quilos, L. Ba-

nitez 
JliiiiOi-, o'ó quilos, O. Fer-
nanü-s

Irresistível; 55. quilos, c.
Brito .. .. .. .. ._. .. ..

Vice-Kei, 55 quilos, L. Ki-
goni
não correram'  Nico

Impacto.
Ganho por uni corpo; do 2" ao

3'. qua.io corpos.
Rateios: L.o 27.50 em 1»; Ou-

pia (14), Cri. 3jiií0| placès,. -
Bearfãoe, CrS 13.00; Invlctus
Irresistível; CiS 14,00; Isletr,
L'r3 22,50.

Tempo: 85" 4!5.
Total das. apostas: — C-J .

Si:,. 250.00.
Uriaiiüits: — Roberto e .Nelson

S-.abra,
Tratador: — Juan ZunlRá.

H.VUJIOS EVEUXUAls:

I 2" CARlitíUlA |

Ana

O. Ma-
"j. "tS-

"s." 
T."

J. Porl

l
í tnv.-lrrcslstlvel

Aipinu 
Tòropl
lUiliü
tsi_te .. .. .
V, Rei
£1 Aldaohm .
Albardão ..*\'ico
Jovial
Áoai'âu_é .. .,
Noviço ,. ,,

1*1 Juh!dr-Im-
pacto 

'.. 
., ,

30

li*»

8401
lüol
0154
32JIJ
2000
5J15
1764

685

1095
13782

c-s
4j,uu

3üJ,00
47,00

131,00
152,00
00,00

21U.Ü0
555,UU

101,00
27,50

Aiumaj imeloiiila Oe ft
anos. e mais, que nao te-

nham Êáiiho mais de Cr$ .. ..
í«jU.(jij(j,iJ0 em prêmios de l» lu-
gai no páls — feso: õo quiloscavalo e eeua 48, com sobii.-
carga — 1.400 metros — Piu,
mios: Cr$ 45.000,00  CrJ . .
13.500,00 é CrS 6.780,00:
BÉN fiUR, masculino, ala»

zão, ti anos, Sáo Paulo,
£1 Muneco e Klca, üu
sr. Henrique Pinheiro de
Almeida, 54 quilos. Saio-
mão Ferreira

Dona Stella, -54151 -quilo»,
C. Moreno, ap

Fâloáz. S2 íjuilòs, A. Arau-
jo

Aldean, 50 quilos;
cedo .. .. ,. .,

Elvirâ, 50|47 qiiiloé,
noco. ap." ,

Rolante, 50 quilos,
Câmara ,. .... .

Rlachão, 58 quilos,
tilho

Disca, 50152 quilos, S. P.
Ribeiro, ap

Arubiana, 56 quilos, J. Mes-
quita

Dansarino, 56 quilos, R.
Silva  ..

0 Coquetel, 54 quilos, L. Lei-
| ghton

t> j ftãò correram: — Eclético —
I £olo Hollcon — Árabe — Ka-

0 j turrita — Informador — Bumbc
c i e Diamantino^ .

| Ganho por focinho; do 2°' aa
3o. 3|4 dc corpo.

Rateios: Cr*j 169,00 em 1"; du-
pia (23), CrS 79,00; placés: _¦
Ben Hur, CrS 45,0(1; Dona Slel-
ia, Ci$ 34,50; Faloaz, CrS ..
90,00.

Tempo: 86" 4|5.
Total das apostas: — Cri .

l.(J38.350,(JO.
Criador: — Haras Santa Te-

rezuia.
I.aíador: — Luiz Tripodi.

RATEIOS EVENTUAIS.
Ks.

1 Riacliao-Eck-tico 7711

Empate em Io; o d*», a dois
corpos

Hateios:. de Ronda, Cr| 15,00
dê Juparanã, CrS 4O.00; dupla
»24), CrS. 24,00; placés: Ronda,
CrS 14.00; Juparanã, Cr$ 32.ÜU;
Jábotlcaba, , Cr» 50,00.

Tempo: 85" 3|5.
Total das apostas: — Cr$ ..

1.122.550.00.
Criadores: de Ronda: R. ' N.

Seabra; de Juparanã, C; G.
Paula Machado.

Tratadores: — de Ronda: -
Juan Zunjga; de Juparanã, Er-
nàni Freitas.

RATEIOS EVENTUAIS:
Cr?

Ronda .. ,.
Egle .. .,
Aléa .. ..

« Magoa .. ..
9 Juparanã ..

La Malinche
Hydra .. ..
Catauá .. .

(9 M»u'
10 Vespa -. . ..
II Caviuna
12 Jaboticaba .7
13 Edelfa-Edopu-

puva .. ..

22198
902
886

. 9726
3552
2272
9870
576

2108
3701
1675

21,00
473,ül>
531,00

48,3
132.50
207.00
48.00

223,00
127,00
281.00

Total

II
12
13
14
22
23
24
33
34
44

58840

1306
13839
8394
4071
1713
6141
3400
671
2226

,. 377

258.00
24.01)
40.00
83,00

lD7.nn
53.00
99.00

502.(111
42.00

«94,00

Total 12138
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uao í
Guaraz,

90 qu.,ua,

50 quilos,

tó. Caí-

O. Rosa
i. Vlio-òonada, 4» quilos,

rlno .. •- Vi
Uoí4 José, 49 quilos, O. Ma-
cedo .<• •»

Caxamou'. 55 quilos, F. Iri-
goyen .. • •• ^

Garbosa Bruleur, 56 quilo»,
L. Rigoni  6

Marah, 48 quilos, S. Ba-
lisia •• 0
Não correram: — Teddy, Pa-

Una, Êperlan e Heréo.
Ganho por pescoço; do 2» ao

3«, mela cabeça.
Rateios; Cr» 16,00 em 1»; du-

pla( 13), CrS* 23,00; placób: BiB
Red. Cr* 11,00; Maestro, Or>
35,00. .

Tempo: 147" 1|3.
Toial das apostas: — Cr* .

1.353.920,00-
lmpoitaUor: — Allllo Iruic-

gui.
Tratador: — Mario de AI-

meida.
HATEIOS EVENTUAIS:

CrS
B. Red-Caxam-

1278 360,00 DU* 38549
Sonada  1503
Maron  -W49

Tedy
Palma . ,

G. Bruleur ..'115B7
Guaraz .... •¦ 10043

Maestro  2817
típorlah

10 ü. José-Heréo 3884

16,00
380,iW
141,00

49,00
52.00

202.51)

147,00

Total

57 0.672,30

40» 939,00

Total
1*.
12
13
14
•23
24

4754Z
550

, 5282
, 13U1

6752
. . 4579
. 1993

7116
.85

1713

433,»"ü
43,110

150 UO
35.110
52,00

I20,!i()
33,311

2-.C0.5'
139.UC

Fulonz ..
Elviru .. ..
D. StelU ..
ilisca ..
Aldeun ., ..
Eolo
Heiicon
Dansarino ..

10 Coquetel
11 Ben Hur ,.
12 Arabt-Rolaii-

te .. ..
13 Ki.iumta
14 Arablana ..
15 Dumbo-Dia-

man tino

Total

148 1.611.0:

Total

¦ ¦'"-¦¦¦¦¦¦¦' tumW tm ¦'-¦':1M W¦ |J(? 'i. -" íf '¦' <:

tm Ê *
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u
12
13
14
«2
4'<i
24
-3
34
44

Total

1525
6664
4U78
lu2
1892

64-11
. 1SJ58

20(10

1199

laom)

5490u

2205
, 3377

Õliu4
, 6693
, 081)

3Ü72
, 5223
. 157H

U58

35U03

57.UÜ
2.Í1.Ü0
66,00

103,00

232.CÍ

63,00
221,00
1UU.II0

36Ü.0U

*13,Ü0

127,110
(15,00

42.J0
412,00

79,00
34,00

178,00
42,01)

478
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Anq, Égua» nacionais de 4
anos, sem mais de uma vi-

toria no pais — Pesos da tabu-
la — ).4oo metros — Pieinios-.
CrS 45.OUO.00 — CrSf 13.500,00 o
Ci.* U.750.00:
RONDA, lemlnino, castanho,

4 anos, São Paulo. Bala
Hissar e Rockds, do sr.
Roberto Seabra. 56 quilos,
Francisco Irlgoyen  Io

juparanã. feminino; cas-
t.-mho. 4 anos, São Paulo,
Bingaporc e Vindicta, do
s*.ud Lineu de Paula Ma-
chado, 56 quilos, Osvaldo
Ulloa -. 1-*

Jabollciibo, 58 quilos, R.
Latorre  3»

Alt-a. 56 quilos, P. Coe-
lho .. .  II

Mngoa, 56 quilos. L. Rlgo-
ni  0

Vespa, 56 quilos. E. Castll-
lü .. .. .. ..'  »

Edclfa, 66 quilos, J. Mes-'
quita  "

Hydra, 58 quilos, O. Rosa.. 0
CUtáuá, 56 quilos, A. C. Ri-
ba**  S

Cliviuna, 5655 quilos, J.
Vitoiíno, ap  0

Egle. 56 aiilloi. L. C.íii-
tez  *

La Malinche, 56 qutlns, D.
Ferreira ....

PotiOii nacionais de 3 anou
do unia e duas vil». * -

no pais — Pesos da labaia, com
soorecarga — 1.5Ü0 metros
1-reiillbs: CrS 60.000,00 • Ci?
12.000,00 e Cri 6.000,0(1:
IRRulqtUl&TU, masculino,

tordtlho. 3 anos, São Pau-
Io, Helilim e Estronla, do
sr. Cícero Lunenrolh, 33

ciuilos, José rorullro .... J»
Nacar, 53 quilos, L. Rigo-
ili  2'

Lear, 53 quilos. O. Ul-
loa  3'

(uipuvido, 57 quüos, Ot. Rei-
cel • -. *

Dou ISuvaido, 53 quilos. O.
iViatlcuci ., ' 1

1'u.ui, üV quilos, D. ler-
rena ..  *

lgilho. 53 quilos, J. Meü-
quita  "

Guaruman, 53 quilos, X.
Souza  íj

Cabo Frio, 57 quüos, £. Cas-
tillo  '
Ganho por dois corpos; do 2

Sú liJ ao •»*'¦ Ul" C01'P0
Rateios: Cr1* 293,00 em 1°; dn-

piai 23) US» 113,00; piaces: _
Irièqülcto; n* 20,00; Nacin-, Civ
lá.OO* ¦¦"¦¦: , 

'. ? ".OU-'ieinpti yi'* »5..
Tuuil íiii> Ijusuis: - C»»

í 3^3 52I:.'JU. .
Crinclòr. — Ruy Martins in

rcra
TritnJiírí — Claudemlio Pt

reiru
UAI LIOS EVENTUAIS:

Cr»
l.ear .. ..
tg.f . ..

x N.i:,.r .. ,.
4 Fuior .. .,
Ü D liuv.ikii

Irrequieto ,
Improviso ,,
ljilho .. .

Guaruinun .

34
44»

71332

13325
3220

17656
, 6593

1505
. 612
, 4988

2901

30.30
126.011
23,011
62,00

270.00
464,00

«LOU
140,0(1

Sinal .. .. 40U1
9 Apohy-Azottna 4453

10 B. Boy-Crav. 14028
11 Jalisco n.c.
12 Icatu'. n. c.
13 Sunny-AlcaUna 6851,
14 Rathak-Topaslo 1UUU
lb Catl-Brig.-Mlral-

da  3í)6s

Total 64838

.... 406 964,30
.. .. 7483 32,00
.... 5679 69.UU
,. .. 4679 84.0U
.. .. 3.>54 107,00

- .. .. i'1'b 40,»t>
,. ., olYS 63,0ij

,. ..¦ 2.02 143,01,
.. .. S871 67 J0
.. .. .j"! 1S1.SJ

.. .. IBiniS ,

CARREIRA" |

Total 50111)9

| ti" CAHHaIHo.

480

•Total

li
12
ta
lí
22
23
24
33
34
44

31õv>9 18,00
¦1211 13o Ov

Vóo-t 42,01
2iüb 229.J"
79il Í2.0*

. 1940 293.0
6821) 83.0U

513 1.103,ai»
2079 273,00

71040

3204 120,3»,
14550 27,00
Hi..au 38.00
902U 44,00
1246 310,00
3510 113,00
4139 96,0»

429 925,00
2680 153,011
436 871,00

Total •11104»
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NSo correram:
puva.

Mllu' e Edo-

4*7Q Animais de qualquer pai»
de 4 anos, e mais -

liandloáp — 2.400 meticrt *—
Prêmios: CrS lõO.OQO.QO — Gríf
30.000.00 e Cr$ 15.000,00:
BIG RED, -masculino, ala-

zão, 5 anos, Argcntinit,
The Druld e Ampolleta, do
stud Ascot, 60 quilos, Os-
vai Ulloa  1-

Auimtu» nacionais 4e *
ahos, sem v.ujnu no pai»

_ Pesos ua taoela — 1.300. me-
uos — Prêmios: CrS 40.000,00
_ CrS 12.oijd.o0 e Cl> 6.(100,00:
MANA', masculino, casla-

nho, 4 anos, Sáo Paulo,
Royal Dançar e Genuy
Lind, do sr. Joaquim le-
dro Salfiildo FllllUi S8
quilos, Luiz Leighton .. ..

Jafeuarú-Assu', 56.53 quilos,
C. Moreno, ap

Brown Boy, 56 quiios, I.
Souza

tioubdil. 56 quilos, O. 1*0-
sa •

l'oiaiiga, 31 quilos, L. Coe-
lho

Cairo, 56 quilos, J. Porti-
li,o

Raui.ik àü i|in!os. A. Ne-
rv

Ajahy. 56 ui',lo6, á. Fer-
rfeira i 

Sunliglit, 53 quilos, O. Sei-
ra  0

Miralda, 51 quilos, S. Ba-
t f'a -.  *

b».liny 56 q |.u« * . Lalo»-
re ..  ?

Ti ..n' 5- *•' nu- O. SA.
Fernandes, ap  k

Brlgadootl, 56 quilos, P.
Coelho  0

Cravador, 56 quilos, L. Ri-
gohi .. .. .. --  0

Alcalina, 54 quilos, A. C.
Ribas  *

Baturlte. 56|53 quilos, A.
Portilho, ap  0

Edema, 54 quilos, J. Mes-
quita  9
Nao corerram. — Baroena —

Muracati — Jaty — Marolli»)
Dias — Mejor — Banopy — Ma-
drugadora — Azolina  Jalisci
— Icatu' e Fra Dia\olo.

Ganho por um coipo; do 2'» ao
3"; íoclnho.

Hateios: Cr$ 45,00 em 1»; du-
pia (12), Cri 52,00; placés: —
Man*, CrÇ 17,00; Jaguaré-Assu ,
CrS 19,00; Brown-Boy, C>» .
10.00.

Tempo: 79" 4|5.
Total das impostas: — Cr»

1.254.510.00.
Criador: — O proprietário.
Tratador: — Valdemar Costa.

RATEIO:* EVENTUAIS
Cr»

Maná-Burcena 11416 45.D.0-
Maracotí, n. *..
Edorna-Gaty .. SL3 SM.nti
Baturité ...... 394 1.317.0J
M. Dias, n. c..

t) Poranga-Mcjor **S6>*
Jaguaré-Assu' .. 8918
Boob-Fan-Mod-

Afh Animais nacionais d,» 6
^OJ- anos c maia — que »i.*io
tenham ganho mais I». Cr$ ..
2"0 000.00. e i frliínii de 1*
:ii"ar no pais - Peso 52 quilos,
cavalo e égua .50, com sobre-
carga — 1.600 metros — Pre-
mies: Ci-Ç 50 )0»)l)ll — Cl» .
15-000.01) e Cr$ 7.500.00:
STARAYA. feminino, rasla-

nho, 7 anos, Sãb Pau-
Io. Grangreen e StraigMt
Away, do sr. Ricardo Sea-
Ora Moura, 54 quilos,
Francisco Irlgoyen .. ;. .

Malandro, 56 quilos, J. Arau-
jo

Galhardia, 50 quilos, J. VI-
dal  .. ..

Guana,. 50 quilos, R. OI-
gulti  ..

Hematite, 54 quilos. D. Fer-
reira

Cavador. 54 quilos, S. Fer-
reira , .. .... ..

Cairo, 52 quilos, O. Ro-
sa ...'

Grão Mogol, 525-1 quilos,
L. Rlgonl  II

Guatapará, 54 quilos, S. T.
Câmara  SI

D. Paullto.v56 quilos, A. Arau.
Jo

Nativo, 54 quilos. O. Ma-
ReOto •

Velho Rtco, 36 quilos, V.
Andrade 

Milagrosa, '50Í52 
quilos, S.

P. Ribeiro, ap
Guapeba, 52 quilos, P. Coe-
lho

Jaeoml, 54 quilos, R. Frei-
tas F. .. .7 

Hm. 48 quilo», R. Sil-
va

Royal Kiss, 56 quilos, R.
Latorre  .. ..
Não correram: — Taman-

darò — Pury  Bongy — Cal-
los Magno — Diolan « Ari-
ro.

Ganho por uma cabeça; do
2" ao 3", dois corpos.

Rateios: Cr? 34,00 em 1»; du-
pia (24), Cr» 49,00; placés: Sta-
raya-Jacomi-Royal Klss, CrS
18.00; Malandro, Ci» 34,00; Ga'
lhardia, Cr» 3400.

Tempo: 98". ¦ ¦ -
Total das apostas: — Cr» .

1.096.350,00. ,
Criadores: — Roberto e Nci

son Seabra.
Tratador: — Juan ZUhlg».

RATEIOS EVENTUAIS:
Cf»»
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It» 1) B"rj Red, na cha-jada mais sensacional dos últimos teh-p*»*i,
f'3rrpià Maestro e QÚirrái, rcaslonando apôs ser dominado ps!o
filho da Caracnto, 2) O empate entre Ronda e Juparanã no tér-
celro parco, vendo-cs, por dentro, a tordliha Jabotísaba. 3) Maná

perdeu a lidarança antes das "Populares", ma3 Brown Boy "afro-

xoú" nos derradeiros metr-*-*, permitindo ao pMot-itío de Lelr)h*.c:*i
reagir e raicar quarenta e cinco cruzslròs. (Fotos Ernuni Cou-
tursi-D.C).

Robert Mitcííüm, Barbara Bcl Gedtíes e R^"
bert Prestòn Vivendo Uma História Sensacio-

nai cn "SANGUE NA LUA" !

Cav-Milagrosa .. 5920 126.0J
V. Rico .. .. 28419 26,00
Itai-Tam.indarê .. 766 971,0u
Jacomi-R. Kid-

Staraya .. .. 22041 34,00
Cairo .. ..' .. 5085 146,00

tí Pury-Gitana .. 2009 354,0u
1 Glrotay-D. Pau-

Uto  2043 363.00
Galhardia .. .. 4036 184.00

Nativo  3567 208,50
10 Guapeba-Bongy 4137 180,00
11 Hemt-tite .. .. 5187 143,'JO
12 Malandro .. .. 5204 141,00
13 O. Mogol .. .. 4431 168,00
14 C. Magno
13 Diolan-Arlró

Total .. .. 93000

11  4058 122,01)
12 15017 33,0b
13 5534 89.Ü0
14 6737 73,(M!
22  3738 132.00
23 7239 08,00
24 HI124 49,00
33 2428 203.00
34 ,, ,. 4502 110.00
44  .. 2337 211,00

Tutal 817H

8» CARREIRA |

Uma .cena de na. TAia" f"> estréia amanhã nos
cinemas da Empresa V. R. Casto

HA qualquer coisa de novo.
de inédito mesmo, no tom in-
tonsamente dramático e amo.
roso de que se reveste a pro.
duç5o da HKO Radio "Sangue

na Lu?." (Blood on the Moòn")
com Robert Mitehutn e Barba-
ra Bel Gcildes a ser apresen-
tada fi amiuihã, nos cinemas
Plaza, Astoria, Olinda, Pr»ri-
siense. Rilz. Star, Primor. Co-
lonial e Mascote.

que recentemente em "A Vida
6 Um S~nho", desltimbra-á
ns "funs"', em "Sangue na
Iiiia", pela sua intrepídez, pelo
morto por que arrisca a pró-
nria vida em lances perigosas
do filmo. e. também, pela gra-
ca de suas atitudes como he-
mina de um romance vibran-
te, cheio dc "suspenso" e t'o

nnnivnttinf'? ir.»r
Robert Prèstoh é outra figura

Trata-se de um filme que de des!"(uie nessa nelfcii'a.

Big Red e Mario de Almeida, Dois "Cracks"!;4Sf É%fs|-fi.
Cf ¦ metros  Prêmios: Cri .. ..

i — A primeira passagem dos
"150.0'JJ cruzeiros", rendo-se
B'g fiei tia /ren'e, defenden-
do-se dc Sonrda e Maran. Es-
/c. "co.'o«-se" ao ponteiro du-
rente todo o percurso, ou me-
Ihor, até a entrada da reta,
»**ide renunviou ao tropel da

"Locomotiva do Mario".

2) — /rrerrttícüo, o pnule mais
alta, ç.-tihaniii com erptniosa
fGClUdads tíe Nacnr. Ontem, o
F-par:.'oro feria'de ";*t'fer pa-
tf." e quebrar o record dos
1.503 metroá, Do contrário, n-ío
d?rroti.rla o tordlho. (Foto

Erftcnl Ciniurs1 — D. C).

Big Red firmou-se definitivamente no con-
ccito dos turfistas cariocas, assinalando uma
vitoria sensacional no handicap realizado on-
tem na Gávea.

Veio de Sfio Paulo para a Gávea, o ex-El
Gancho com seu cartaz abalado. Perdera até

para Gamuza e foi dado como um animal do-
ente. Chegou-se a comparar o "The Druid" a
Sidi Ornar, aquela fracassada importação que
não ratificou na Qávea a fama adquirida na
Argentina. Confiado ao Mario de Almeida, o 11-
der absoluto das estatísticas, Big Red experi-
montou um periodo de repouso e observação e
logo a seguir entrava em preparativos, de-
monstrando todo seu poderio locomotor em
"trabalhos" para tempos excepcionais. Estava
ali o mesmo parelheiro de Buenos Aires, tal-
vez ainda melhor. Mais vivo e disposto a en-
frentar as distancias com "apetite", Big Red

reapareceu ganhando em 99"2.'5 para os 1.600
metros na areia e. depois, numa tentativa cias-

sica, derrotou de ponta a ponta o "crack" Car-
rasco — o "arraso" do Stud Jabour.

Ontem, sob a carga severa de 60 quilo's,
Big Red, eleito o maior favorito da tarde, fe-
chando com mais dc 36.000 poules, sofreu te-
naz persaguição de Maran. Na reta. o filho de

metros  Prêmios: CrJ
40.000,00 — CrS 12.000.00 e
6.000.00:
MARAVEDI, masculino, cas-

tanho. 4 mos, Atgeiiinia,
Muzlo --íi e Marea Lenta,
d». ,.- tt G. Santo» S2
quilos, Salomão Feriei-
ra

F. Ul

C.S

Populin "pregou", surgindo Guaraz para tomar : Hilanon, 50 n'lot.
o bastão do alazão da cara branca^ A certa ai- .''",ve", •• *.-, ••

.... , <-. . . uanton, oO cuilos
tura, o filho de Sargento dominou a corrida, I
mas, foi efêmero seu domínio. Big Red, im- '

pulsionado pela 
"munheca elétrica" de Ullôa j

reagiu e livrou novamente pescoço sobre Ma-
estro que avançou impetuosamente nos últi-
mos 100 metros. Guaraz completou o "placard"

e Garbosa, o quanto antes, deve ser enviada
para a reprodução.

Big Red mostrou ser um verdadeiro "crack"

assim como Mario ds Almeida, um "crack" do
treinamento.

O.

P.
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méricano wmm

Uanton
loa .

Zoco 52 quilos S. P. RI
beiro, ap  C

Francofilo, 5ú|53 quilos. J.
P. Souza  ü

Arçellana, Si quilos, J.
Vidal  0

Pclele. 58 quilos. T. Spl-
no  A

Esthcrita. 48147 quilos, J.
Vitorino, ap. .,  0

Edinund. 56!55 quilos, A.
Aleixo  0

Veneimiento, 59 quilos, A.
Araújo  0

Libi mino. 60 quilos, L.
Rigoni  .. 0

Grlcta. 48!47 quilos, J. Ti-
noco, ap  n

Luchon, 58 quilos. J. Por-
tilho  0
NSo correram: — Mae Ar-

thur — Tortosa — El Galcon
— Bel Ami e Plgra.

Ganho por dois corpos; do 2*
ao 3». um corpo.

Rateios: Cr$ 35.00 em 1°: du-
p.a (23). CrS 40.00: placés: Ma-
ravedi-Grieta. CrS 10.00, Hila-
tio.i, CrS 10 00; Danton-Liberrl-
mo, Cr$ 10,00.

Tempo: 91" 2,S.
Total d.is apostas: — CrJ ..

1.1*55.770.00.
Importador: — Atílio Lara Te-

d.-sco.
. Tratador:  R;dii7.iro TrclU».

tem por ambiente as atr^ctes
plagas do Oeste americano, à
época em que a febre do ou-
ro a tedos empolgava, levando
muitos ató à aluei nação,.. r.i-
bert Mitchum, o "r.stro" de
tantos ÔTcitr-.s. oferece, no pa-
pel de um bandoleiro romflnti-
co, um dos melhores desompe-
nlics da sua carre;ra Bn*-bnra
Bel Gcddes, a revelição de
"Noite Eterna" e que apare-

que
teve a direção dc Robert Wise.

CASA DRICH
REStAPRANTE t E 1.»

ORCEM

Ab^r^n aos ditnln-os e f-*ilnJ-s
R. SETE SETEMBRO, 41-43

opostas: —Total Keral daa
CrS 10 364.220r.o.

Total Rcrr.l dos concursos:
Cr** r?5.nE)5CO.

Pista de grama: leve.
RATEIOS EVENxUAIS:

Ctí
i i M-.--Artl-.ur-re-

Kc 
l.uckon 'I Vjnclmtenio .. ..

4 í-iiijnHuna .. ..
Ttitosa

- M -Jl-t, !•-
ta 

7 Hilaríon
6 Estherlta .. ..
9 Elgolon-Edinund

lil B.l A.nt
l, Frahc.Zócb .. ..
.2 Danion-Ub.-

Tigro .. ..

3747
3i!6
IliVi
311.2

20D13
342:, 1

Total

-IY4S*

5i0i.'i

910 S

196 • 1
215. )
41.1* )
3.12.: )

3.-i.0i»

*»l*»3.'M 
|
I

36.ÔÜ

Stõzembach & Co.

Le?!crc & Co.
AGENTES 07IC A Z C \ PRO-

PB.iEDABE i::DU3T"?:* * L
/"fvcniJa P.io Ercnco N, 26 A.

2.° antlsr
ecü=-;c:o unidos

Encr.rrc*-;am-*-e de contratar e
promover o err.prc-jo tío proce» -
so para a obtenção Ce matéria
plástica a p~r'ir ds produtos ve-

Í89 1 2üi l. Cstiri**. cm ccpscial d? gi."os cs
l*41 54G.CIJ plantas do gênero cofca. pr vi-

losi-ido p:!a Pâlín"-a d? i-.ven-
çio N. ZT/ri. r*-i r — 1 é cnn-
cc-ilonarlo Hít-^trtÔpsrísíV Fo-
lin.

li
12

G!3
2* 16
Iji^

22 2122
23 .'. 

'.'. 
.. .'. .. 12,*;46

24 104!8
33  1314
34 20'l2i
44  .. J5S4

78:

1 -

254
4
47

37
24

139

;\V\»_„ ZZJZZ

Total :*.i ...5 B m se IM bucAd

I
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GABÁNÀ EXIGE TEMFO PARA SER DERROTADAi 
*

PONAIROSA E LOOPING, os Maiores Favoritos da Tarde
WÊÊÈÊSÊMÊÊÊ

-- M
va.-.-'—t ¦; ' -3
P'¦¦>'¦? ;¦:¦*. ^¦¦::;..-,-'v''.^-:---;.;:;;o:;'.:;l

¦;-: \'-: .:¦:¦;:¦:-; vês"v: S; -..;-.;- ;¦?• ¦*mK»<3. 6ãHliBi*MoK>ffl**MBllJ^^M*M^J*'"*^Rrfc&^G3sffi,:-'_: ;%fcí* *¦"> ¦¦¦ ''-MwlBK-ll^wãHHl 'Sè:^^^?_^k^^kSK'

Estreia Professora, Muito Falada no Páreo das Éguas - Marfim, na..
Grama Seca, um Competidor Certo no Final - Perverso Reaparece

Com ótimo Exercido
Damos abaixo nossas apre-

clações individuais para a reu-
nlão de hoje ir. Gávea, com
exceção do Grande Prêmio
«Brzsir. que os leit-ires en-
contrarão noutro 't ai deste
Supl-mento Esportivo:

Vuláemi.o de'Andrcds quando âiilc: "Sibis da uma co:sa?
Tenho muita fé no MuWple"...

| 4.» CARREIRA |

DONAIROSA — Cot. 27 —
Venceu de galope. Pode repe-
tir-

AL ARUSSA — Cot. 60 -
Páreo bravo. Azarão.

NEVER LOOSES — Cot. 40
— Gosta do "tapete". Servs
como azar.

UBATANA — Cot. 60 — An-
dava correndo muito em São,
Paulo. Perigosa.

CAMERINO — Cot. 70 - O
José~ Lourenço Filho não leva
fé. Dizem ser "-ranatlco".

AL VOR — Cot. 40 - Ven-,
ceu bem quinta-feira: Bom
azar.

LUMEN — Cot. 60 — Na
grairn, não pirece o mesmo.

HUNTER PRINCE — Cot
40 — "Tinindo". Uma das for-
ças.

CORAN - Cot. 80 - Páreo
duro. Azarão.

GUELFO — Cot. 50 - Con-
tinua "voando". Excelente
azar.

PEPITO — Cot. 35 - Perl-
-;o'0 ua grama.

GUANUMB1 - Cot. 35 —
Melhorou. Pode f;gurar.

COMENDADOR — Cot. 80
- Na grama, vai apanhar

boné-.
SAQUAREMA — Cot. 35 —

Está ottma. Deve perder, con-
.ü-i'.'. n?Vá Donairosa.

LESTE — Cot. 35 — "Gra-
3i-t-"o". Excelente rsrorço.

LIPARI — Cot. 35 — Multo
falada. Desferrada, então...

LORCA — Cot. 35 — Vai
apanhar boné.

ITAMOJI — Cot. 60 — Ve-
jam se está desterrado. Bom
placé.

ROSÁRIO — Cot. 50 —
Gosta do tapete. Serve como
azar.

MÍSTICO — Cot. 70 — Na
grama, não nos agrada.

L MEGO — Cot. 40 — Uma
"pintura". Excelante azar.

EGITO — Cot. 40 - Mais
dificíl, agora. Não gostamos.

r

Jfrioni e Fe'jô constituem vma avráiWà dè stíçssr.p v^ra a
jrqucla estrelada do Stud Peixoto cie Cc.:trn, ês'.e ano re-

vresentada por intermeâ'o áe Saravan
1 ÊSJÊBSfMWmmmmWKmWmmmWB^KmmmãWIÊÊUKI^—mW^X^M ~[$&JÍ%M$^l&i\ÀWM)tV8}\-t*^ *"*¦¦§

Fuiii Leòpoidõ £-:¦"*-; o ' '".:¦:¦"

O Betting Simples
1 Looping.

6 Saravan
8 Helas

O'Betting Duplo
1 Looping — 13 Itaim
6 Saravan  1 Heliaco
8 Helas — 1 Perverso

] 3."- CARREIRA !

FRONTAL — Cot. 30 — Con-
tinua ótimo. E' a favorito.

IRISH STAR — Cot. 70 —
Não nos agrada.

JACARANDA'-ASSU' — Cot.
80 — Folgando na ponta, vão
custar a alcanoá-lo.

EDUNIO — Cot. 70 — Cor-
te bem na sirama. Pou'e alta

ALABARCAS — Cot. 50 —,
P?r!t*oso ouando atropela.

WINNING POST — Cot. 40
— Muito preparado. Há fé.

BOOGIE WOOGIE — Cot.
40 — Reaparece após uma sé-
rie de "forfaits", E' melhor
que os adversários...

OMA ", — Co*. 60 — Não
deve ser desprezado.

DRAGA — Cot. 100 — Vai
apanhar boné.

V — Cot. 30 — Na grama,
Jâ derrotou Abafa I

JAVANÊS — Cot. 60 — Es-
tá ótimo. Vai "meter pata"
nesses 1.400.

JECA — Cot. 60 — Gosta
da bsm. Tsm possibilidades,
mais de uma lama.

MONDAR — Cot. 70 — An-
MARFIM — Cot. 40 — Na

gr?ma seca, vai figurar bem.
' JABOTIA* — Cot. 80 — Na
grama, não gostamos.

DARKNESS — Cot. 60 —
Pare- duro.

ITATIAIA — Cot. 60 —
Azarão.

HASTAPURA — Cot. 60 — 
|

Lucrou com o descanso. Páreo |
duro, entretanto.

CABANA - Cot. 30 — "Cor-

redora" como poucas I Séria
concorrente.' IMAGINADA — Cot. 100 —
Não acreditamos.

AT PINA - Cot. 100 - Tur-
ma forte. Só no placé.

I 5.*1 CARREIRA |

LOOPING — Cot. 30 — Uma
"bala" e duro. Difícil perdtr.

CARNAVALESCA — Cot. 30
— M >lhor aqui, devido aos
quilos.

SONADA — Cot. 10O — Não
gostamos.

PIONEIRO — Cot. 70 — Ex-
celente azar.

PALMAR — Cot. 100 —
Aqui. vai apsnhar boné.

NERO — Cot. 50 — Está
otimp. Não fossam °s 59 qui-
los...

PEUWA — Cot. 70 — Aza-
rão. Gosta da milha.

INSÓLITO - Cot. 100 —
Não acreditamos.

Prognósticos do DIÁRIO CAMCA
Donairosa **-" Saquarema — Guelfo
Intrépido -lamego — Escalão
Javanês — Frontal — Mondar
Cabana ~ Negrusa - Carnavalesca
tooping ~ Itaim — Nero
Saravan - Heliaco _ Nimrcd
Helas — Perverso - Zodíaco

NESTOR COSTA PEREIRA.

MONTARIAS PARA HOJE

r'e..T A err si.'"*üi_. E p.cienle
correr quinto ou sexto com o Niniroâ

nW^\ {fite» • f^^FásSl^B^^^
HPSm^^K. '*.^, "~ww"*E^f. *-•« <m 'v ' *>, \Jf%. TyS*^«g'agai
Wmê,JÉm:wt «• g r V -#- ' Ú ' MmffílTà\E:: ¦¦¦¦:-sK*.v?f* ^JU&'' ¦•¦¦'"T*-* i '««*':ia _*8f8Hl»Íf w?^ÊBn<Bfn

mm> *rWmMmÊÈ^iM—\ME8i ^T Sol? WmTy^^J^Pl||IJ(wi; <_™x'- SR* w awSwStM^rtr' '"s&fw-j

Wm/§mWy.:.ãú£3Sa. BmÊÊfk^oSÊmKSeAWií i**^a*fc: jjm£$&
¦¦ü ¦MEifflCTRW EmmtmK^mXmmKilC..^3MMm -: :fJjF-a^iSkf. .•jSK.v-^. ::*1

B^^^^B 8^ •:,'^kV:1*í*«í

BfiSB^...JBSBQK.j* ,**S^fâ

I 2.» CARREIRA |

ITURBI-— Cctv35 '— Um
dos prováveis.

DON FRADIQT-E — Cot. 35
— O Rigoni tem esperanças.
Pode ganhar.

BORORE'"—^ C:t. 60 — Tur-
ma brava. Só*no placé.

URUBIXABA — Cot. 80 —
Já figurou ho "tapete". E' li-
geiro.

TARUMAN — Cot. 40 —
Mf'*->or suar. Volta ótimo.

JAGUARIBE — Cot. 60 —
Como azar. vá lá...

INTRÉPIDO — Cot. 50 —
Veloz. Poule alta.

ISTAR — Ot. 70 — Muito
bonito. Cuidado I

ATRFVmd — Cot. 30 —
Gosta dos 1.400. {Sério compe-
tldor.

JALTTO - C-t. 70 — Mui-
to acostado, fracassou. Cho
nele I

| 4.» CARREIRA |

MYGALA — Cot. 50 — Não
nos r)g*-acla. '

LIPARI — Cot. 50 — Se
correr, não cremos.

BONNIE AMIE — Òçt. 50
Está ótima. Bom az*r.

.NSGRUSA — Cot. 50 —
Desferrada, pode aparecer.

POBRE NENA — C-t. 60 —
Bom placé.

SAGPAMOR — Cot. 80 —
Vai ananhar boné.

CARNAVALESCA — Cot. 40
Muito pes3da. Mssmo as-

sim...
PROFESSORA — Cot. 40 —

FaWlissIma. Um pcr'go 1
FUCHA — Cot. 90 - Pá-

reo bravo. Não nos agrada.
ESQUISITA — Cot. 69 —

"forredora". Serve como
azar.

HESPERIA — Cot. 80 —
Deraiu um pouco. Azarão.

ABAFA — Cot. 60 — Muito
leve. Serve como azar.

| 6.a CARREIRA |

HARAMUN — Cot. 60 —
Fào nos agrada.

LITERAL - Cot. 60 — Vem
preparido de São Paulo. Há
fé.

PALINA — Cot. 80 — Não
gostam js.

MARROCCN - Cot. 103 —
Vai apanhar i\'ié.

CHAMPION — Cot. 70 —
Desferrado e com 52 quilos, é
de se respeitar.

LATURNO — Cot. 70 —
Concorrente discreto.

ITAIM — Cot. 40 — Anda
multo bem. Perigoso.

HULHA — Cot. 40 — Re-
forço considerável.

PALMEIRAS — Cot. 80 —
Poule alta. Multo varlávsl.

HEREO — Cot. 60 — Gosta
de mais distancia.

DANTON — Cot. 60 — Se
correr aqui, azarüo.

1» , ,>ul,J — "IW.O uili JJi-
NJbiitu" — l.uiw iV»'ÜJ'l'Í-Üli

— A'b 12,-JU UUKA!s:
Ks

1 Donairosa, J. Vitorino .. J'
Al Arusa. J. Araújo .. Sn
Ncv Looses, Ot. Beiclicl ou
ÜDíilana, r\ Vaz 5U
Camerüioi P. Coelho .. an

tí Alvor, J. Portilho .. .. ou
1 Lumeii, V. Andrade .... 5u

H. frlncc, S. Ingoyen .. 5u
Coran, Um. Rvicliel .. ob'

10 Igassaba náo corre .. .. 5J
11 uueuo, S. Ferreira .. .. ã:1
U 1 opiiòí R. Latorre .. .. õii

" uuaumnbi, U. Ferreira .. 5d
13 i_;oiiiendaaor, S. P. ai-

beiro 52
14 Saquarema, IS. Castilo ò-l

" Lt-sie, L. ftloszaros .... 5»
" Lipari, L. Rigoni .. .. 54

" Lorca, J. Mesquita .. .. 64

| 7." CARREIRA |

PERVERSO — Cot. 35 —
Volta com excelente "passa-
da". Uma das forças.

ZODÍACO - Cot. 60 — Bom
azar, esse. Só na grama sé-
ca. '

SERRA D'AGUA — Cot. 70
— Na grama, sempre correu o
d.i-iro.

PRACINHA — Cot. 60 —
Se florear na ponta, dificíl ai-
cançá-lo.

EXQUISITA —. Cot. 50. —
Eem melhor aqui.

HELAS — Cot. 40 — Con-
fcnua ótima. Pode '"anhar.

ABAFA — Cot. 40 — Como
azar, se preferir este páreo
s,?rve.

MARSHALL — Cot. 40 —
Reaparece bonitãc O melhor
azar.

MEL "ANTE — Cot. 70 - No
"ultimo furo". Poule de tre-
zentos I

BOZAMBO — Cot. 60 — Bo-
nitão. Bom placé.

LIBELLO — Cot. 60 — Não
acreditamos.

2» PAREÔ — "MINAS
KAlti" — X.4Ü0 IViÜl'
_ CRS 45000.0U — AS

HORAS:

Iturbl. O. Roaa .. ..
" ü. riadique, b. Rigoui

tíoioré, o. Vitorino -..
UiubUaba, J. Araújo
Tartiniah, E. Castilo ..
Jaeuaribs, n. Latorre
Intrépido, D. Ferreira" IsUr, C. Moreno .. ..
Atrevido. J. Tinoco .." Jalisco, O. Macedo ..
Uamoji, A. Ribas ..

ü Rosário, F. Irlgoyeu .." Escalão. XX
Lord Polar, não corre
Fiel Amigo, não corre
Místico, R. Freitas F.
Lamego, P. Coelho ..
Egito, P. Vaz

GE-
HUS
12,55

Ks.

5" PAREÔ — fHEMIO "RIO
GRANDE DO SUI," — 1.600

METROS — HAN'DIC'AP
— CRS 80 000,00 AS 15,19

HORAS — BH.7X1NG:
Ks.

Looping, J. Cz.-:*'\3 .. ól" Carnavalesca 54
Sonada. O. Maeol., .. .. 50
Pioneiro, S. Ca ::ara .. 18
Palmar. R. Olguin *• .. 43
Nero, F. Irjgoyen S;l
Peuwa, R. Latorre .. .. 5.i
Insólito, S. Ferreira .... 49
Hãramun, J. Vidal .. .. ia" Literal, P. Coelho 4!j
Palina, O. Fernandes .... 53

10 Hesperia, não corre .... 43
11 Marrocos. XX '!
12 Champion. A. Ribas .... 52" Laturno, .1. Vitorino .. 43
13 Itaim, O. Ulloa !>3" Hulha, L. Leighton .. .. Í2
14 Palmeiras, E. Castillo .. M
15 Heréo 57

". Danton 4D

10

o3
1>J
5J
òli
5ü
5!)
0j
5.;
53
b'Ã
5U
5ü
5Í
õü
55
3ü
56
5Ü

3» PAREÔ — PREMJO "PA-
RANA'" _ 1.600 METROS
— CRS 50.000,00 — AS 13,3b

Q

Di ario Carioca
ANO XXII— Rio de Janeiro, 7 de Agosto de 1949 — Numero 6.477

HORAS:

Frontal. D. Ferreira
Irish Star, J. Mesquita
Jac. Assu', L. Mesza-' ros .-
íbis, não corre

Edunio, T. Esptno
Alabarcas. E. Castillo ..
Wtn. Post, R. La tor-
re

B. Woogie, J. Arau-
Io

Omsr, J. Vidal
Draga. J. Portilho .. ..
V.. Ot. Reichel
Javanês, O. Ulloa .. ..
Jeca, L. Gonzalez .. ..

Mondar, O. Matteucci .. ..
Marfim. L. Rigoni
Jabotiá. N. Mota
Dnrltress, R. Freitas F.
Itatiaia, V. Andrade ..

-Ks.
56
56

56
54
35:
56

56

56
58
54
54
5li
56 1
56 !
53 !
54
04
54

6" PAREÔ — "GRANDE
IÍRSMÍO "BRASIL" 3 i.OO

METROS — CR" 1 tíl)!* 'IDO.OO
- A'S 16.1(1 HORAS —

— BETTING:
K,

1 1 Heliaco, O. Ulloa .. .. 5!)
í Jabuti, L. Gonzalez .. .. 07

Nogoyá, O. Matteucci .... 55
Manguari, J. Portilho .. 57
Eperlan, J. P. Artigas .. 59
Carrasco, P. Vaz 59Multiple, V. Andrade .. 59
Saravan. L. Rigoni .... 59
Apuvo, n. 33
Tlrolcsa, F. Irigoyen .. .. 57
Petrllla. T. Espino .. .. JT

10 Nimrod, E. Castillo .... 57
U Terldy, A. Barboza .. .. 59
12 Cld, O. Rosa  59"Guaraz, J. Carvalho .. .. ta

7« PAREÔ — PRÊMIO "FÍÍR-
NAMBUCO" — 1,800 ME-

TROR - AS 17 HORAS -
— CR$ 60.0O0.tMl — BET-

TING:
K-;

Pen-erso, F. Irlgoven
ÍCodlrco, S. Ferreira ..
Luetzow, não corre .. ..
Se-ra Daírua, O. Mace.
do

Pracinha, O. Rosa .. ..
Exqulsita, Om. Rjichel ..
Donremy, não corre ....
Helas, L. RíRoni  58
Alpina, não corre  51)

10 Abafa, E. Castillo .. .. 30" Marshall, N. Mota .. .. 5?
11 Meliante, O. Fernandes 52
12 Bozambo. J. Mesquita .. 52" P'o Verde, XX  52" Libello. J. Portilho .. .. 52

52
S2

50
52
54
52

i° PAREÔ — PRÊMIO "S.
PAULO" — 1.800 METROS

- CRS 100.00010(1 — HAN-
DICAP — AS 14.25 HORAS:
Mygala, P. Vaz

Liparl. XX
" Bonne Amie, S. Batista .." Negrusa, L. Rigoni .. ..

Po';re Nena, E. Castll-
lo

Sâsramor, R. Olguin ..
Carnavalesca, J. Mes-

quita .• .,
" Professora, J. Carva-
lho

Fucha. E. Silva
Exqulsita, Om. Reichel ..

j 7 Hesperia, J. Vidal .. ..
i 8 Abafa, O. Rosa" Hastapura, P. Coelho ..

9 Cabana, O. Ulloa .. ..
10 Imaginada, O. Macedo
II Alpina, S. Ferreira .. ..

" V., não corre" Ubatnnài XX

PALPITES DE
"OUT-SIDER

DONAIROSA — LIPARI
Dupla 14;

TARUMAN — DON PRA-
DIQUE — Dupla 12;

MARFIM — WINNING
POST — Dupla 24;
CABANA — PROFESSORA

Dupla 24;
LOOPING — ITAIM —

Dupla 14;
CARRASCO e TIROLE-

SA — Dupla 23;
PER#RSÒ — HEI AS —

D pia. 13.

CONFIAM EM S. PEDRO LEVI E ERNANI

"TODO MUNDO VAI FICAR DE RELÓGIO NA MÃO"
Fei'ó Deu as Costas Para a Ra;a e Divertiu-se com a Agonia dos "Corujas" — O "Apronto"
tíe Heliaco no Escuro e o Receio do Treinador — Beniíez Prevê Um "Train" Vagaroso e
Anésio Barbosa Pretende Estragar os Prazeres de um "Piqü?-Piqiie" — Artigas de Camarote— Multiple e as Esperanças do Valdemiro — Rigoni Quer Raia Macia — O que a Reportagem
Pôde Ouvir e Observar Nos Últimos Retoques Para o Grande Prêmio "3rasÜ" — Notas —

Vm t:4o dc r'spe'.io: o sr. Jorce Jrto-j.r, co c"ní"o, foU
por Leiy F^i.elra c Plsrre V:z. P.tpr etir o, i.e.nador e

quel Ce Carrcuo
jo-

Cheran-ns ao nr^do a( pe-
les cinco e quarenta 9 cinco

Êpn! Que é que ná ? O
sr. Francisco Edunr>io, o
o*har fixo no cronometro, is-
deario por Ernani 9 UHõ !
Fera que o bi -an-ipeãi:
"aorontou no escu, *•'*"

Teco mesmo, ca'r>j: leüore:"
Mais adiante, um "corvj*:"
'níorr-ava r.os que Heliacc-
havia feito uma o^rt;ria sor>
iliiininscão natural. Bancara
o seresteiro, o eterno nimo-
rarlo ria lua, larga-ido d*-j
1.000 metros em -*iti-no aoc-
lerado, ao compasso do Tic_?-
Tico no Fubá tocado pe'r:
orqu^çtra de Ray Ventura —
no caso a "munheca elétrica'

do UUõa... Ao ivíç daq:>e
'a valsa dolente do Siravan.
o a'azão filho de Forma^terus
preferiu buscar a Inspiraç-ic
para a sua partida, no cho-
rinho de Zequinha dt- Abreu"Metia pata" de (.eHade a>
oue soubemos e baixou de
61 o quilômetro!

Os comentários a resneiic
do "apronto" de **p1í*k'0 to
maram conta do prado Efp-
tivamente, os fãs i"> "era'1--
milionário" que se .-on^m ás
centenas de milhires. reprt-
sentavam a maiona , as Tr'-
bunas. E ninguém fJ.i>u .fa-
tisfeilo. Inclusive saneie ra
paz que pediu um or*M.omí--
tro emprestado e, na véspera.

pediu instruções 10 rprmrtFr
sobre a marcação de tem-
po3..

— Em oue seta "aperto" os
1.000 metros?

E tivemos de ss"! irrcer ac
nosso amigo que {j*»v*»**ia ,uo
vimentar a agu,v>*s. èiitr*'
aquelas duas arvo,"e'5 na nri-
meira metade da pran-^e ou-"
va, onde existe também Uin
mastro
ERNANI. OS QUILOS E S.

PEDRO
Ernani Freitas f-oifia no

bom coração de S. Pe Iro
Para levantar o f*-i camDPO-
nato, nada melhor c.ue utr.a
pista encharcada. Tris sapoí
ae barriga para o ai pederf

chuva com Inslstf nt- a... K
o Serviço de M>tporo'oci,i
prevê: Tempo bom. ppssan'! •
a instável, sujeito b chuv*i'<
•-¦ara domingo... ^ h u v *> '
f^abe lá o que é is-o. "om u':.
He'!aco no páreo'!

Mas Ernani ^nS" tom sr
Heliaco. De parV-ha vai
Jabuti, que muita "ente cm -
sidera o sucessor de He-ui

Engraçado que o G<*nza'e/.
o piloto - de Jabuti, não tra-
vou conhecimento oom sua
montaria na Gáva E o"Minguinho", 

que esperou
tanto pela decisão .-!n stud
Paula Machado sob*-p a moiv-

(Conclui nj 6 a pág.)
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.'i.nes:o Brrfcoja nâo tem g ¦.'..!•
d-s prrtenrv.es, v.-.s Cz tu'
vai e-trtgzr cs praísfes cz

quem deicfar vn "tra.n" de
pique-p!cue cen o ' '.<*.*pfl-*>

Blindado", o tórd f/10 inglês
Tedüy
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CRÔNICA

CHEZ NOUS
SE 

não bastassem meia dúzia de mistérios
fundamentais, que estão ao alcance de
qualquer um, isto é, cuja natureza pe-

culiar todos podem perceber, como a vida, a
morte, etc, se não bastassem os imponderáveis
aue nos cercam a cada momento como a nos
lembrar a fragilidade do entendimento huma-
no, ha fatos ou acontecimentos produzidos de
propósito vara quebrar o raciocínio mais frio ou
esmorecer a ceticismo mais orgânico que o or-
gulha e a vaidade arquitetam. A esses eventos
nâo ha sistema ou travejamento de ideais que
resista, tal a energia interior que os move, tra-
te-se de simples olhar ou da aparição do diabo,
tal como. no ultimo caso, aconteceu ao nosso
amigo Graça Melo.

E ainda bem que falamos de gente de tea-
tro. que motivo de raciocínio tão alto que abre
a crônica está ligado a pessoas dessa grei, di-
gamos, a um grupo teairaí, ou mais precisamen-
te á companhia da senhora Morineau. Certo
que o diabo mio surgiu no camarim da conhe-
cida atriz, pelo menos que o saibamos, nem
qualquer fenômeno medíunico lhe terá aconteci-
do, nem muito menos desejo ligar a nome tão
respeitável insinuação de comércios extra-
terrenos. O caso. antes, será bem localizado, pois
o fenômeno passou-se em Belo Horizonte, em
época definida, que é a nossa, e em ano preciso,
que é este de 1949. Ora, não auxiliemor o mis-
terio, lançando os dados de maneira incon-
gruente e cabalistica. Recorramos á cronologia,

TEATRO

• Carlos Castelo Branco
escada que a lógica tambem utiliza, que estare-
mos pelo menos sendo tranqüilamente honestos.

Como se sabe, ha alguns anos, oito ou dez,
nâo sei bem, a ilustre senhora Morineau vem
se. apresentando ao publico carioca e paulista c
ultimamente ao de outros Estados, á frente de
conjunto teatral bastante recomendável, e'_
mesma dirigindo quase sempre e representando
sempre com desembaraço e muitas vezes com
brilho. A sua companhia, que tem trazido, ao
que nos informam-; contribuição a'prec'avel á re-
novação da cena brasileira, vem recebendo os
aplausos correspondentes, aplausos que espiri-
tualmente e materialmente traduzem uma èsti-
ma que tem permitido vida longa e equilibrada
ao conjunto.

Muito talento novo terá encontrado estimu-
lo no grupo Morineau, vários atores ali se terão
feito, muita gente terá tido nos seus espetáculos
a primeira idela do que seja um original dra-
matico bem representado. Isso tudo está certo.
9 . ovortúno proclamar a justiça dos anlauscs
que têm acompanhado a senhora Morineau na
sua esforçada carreira entre nós.

Como não podia deixar de ser, entretanto, «**
senhora Morineau e seu conjunto, ultimamente
em prolongada tournée pelo interior do país, es-
tiveram em Belo Horizonte. Bom mercado, pu-
blico fácil e IntèVgenie, capaz de apreciar um
esforço honesto no sentido de melhorar o nivel

(Conclui ns i" pág )

Camus e os Direitos Autorais
e:

Luiza Barreto Leite
, U pretendia _p.7._t uma ia frança e a reiwin.-fçSode res, anxiliando-os a ancortr*.-

entrevista _om Alb°rt seu espírito, Anibal M-^hacn. rem sua forma d*?fin'ti-*a d.
Camus; mas jue me pc. meu irmão, Barreio Leite' . i- expressão encontram- si in. *

reproduzimos acima um dos originais de tros Martins Gon-. deria ele diztíI; de pai ticular* lho eu, e Albert Carr us. na possibilitados de triDalhar,
çalves que serão expostos no dia 10 deste mês, no salão do mente expressivo .¦uio senti- turalmente. Tudo -.onvida _. porque se negam a fizer con-
Instituto de Arquitetos do Brasil. A exposição desse pintor do ,Já não houvesse siuo de- á sinceridade, desde a paisa- cessões a esses mesmos- int«.-
pernambucana, uma das figuras mais expressivas do nosso pano- íinido em alguma de suas gem, até o espírito u .iversa' resses criados; que até no
rama artístico, se chamará "Imagens Pernambucanas" — mo- obras, de suas -.nf .encia-, a humano dos dois franceses que se refere aa repertório

ou através - das respostas, — astrônoma que «o». *-ece- Internacional, muito \ain 4_
sempre espontâneas _ preci- bia e o escritor que era rs- precisamos evoluir, pci?' ap-sas, que costuma -lar nas i»*»u. cebido por nós. No nvio dis nas duas OU tres con» _-ri_i__
meras sabatinas ju _fUrev'«-- conversas gerais, ._lo;-_se de procuram traduzi-lo e inter-
tas que lhe são solicitadas. '
Uma entrevista é errpre u.r
condensado, quando não a
deturpação, de um ..ensame».-
to político, filosofi**-o ou hu**

tivos do folclore nordestino e documentário da estatuària
barroca

PERSPECTIVAS teatro e de sua impo»tancia pretaio com dignidai. e; diz_r
como elemento de fomuni- tudo ir/So a quen quer quecação entre os povos. É diíi- seja e muito duro Mns.mai.
cil para um bra.lleiio falar duro ainda é não diz-.r e dei
de teatro com gente civ'liza- xar que um homem da res*

mano. Ora, Albe-t Camus da. Aqui, entre nós, a* coi- ponsabilidade |ntel._*al e
está no Rio, suas eont. rendia.. sa_ parecem mais simples de moral de Albert Camus des-
sao publicas, seus hvros estão 6erem ditas, mesmo ovando cubra por st mes'ro ou atr--

FUNDAMENTO dos ossos ria. face. Fratura ej-nost. a venda e suas-o*..ns «ie tea expressam verdad-s de-agra- vés da revelação de outros
do braço direito. Escoriações generalizara,. Estad*. tro mais cedo ou mais tarde daveis> Mas confe!iS,r a\m estrangeiros. Um homem que

Tempos Que Se Encontram
Pedro Dantas

•**-**¦ gravíssimo. Ainda está na mesa de operações." Eis os £erão oferecidas ao oubl*c .
dados que o repórter transmite ao seu jornal sobre o estado pe]os nossos profissi<j..ais ou
de "Alaide Moreira, branca, casada, 25 anos. Resldsncia, rua amadores; que ¦.cc.ssidade
Copacabana.,." E' o caso Alaldo, visto do 3.° p'ano. o plano v0[s< temos nós "ie fazer o
da realidade cênica, ou melhor, o nlano cênico representativo conc!ensa{jo de i ias idéia1»
âs uma suposta realidade. A função deste pleno é servir de qUancj0 essas dev_n • podemintermediário entre o ria realidade propriamente dita, em que c*lepar a'o ,ovo nlra'*ó** -ja
_._. _--_. _•.-_. Í--_-___^ — — .*--__.__-_-.___->__.---__¦ — —_ J — t ., Aí». Vr.c _„._*i._.r-l?-i-. **-' * *"

estrangeiro por mais -n-ejadc não tem medo de d'zer «._
que seja o ieu .spinlo, que verdades difi--eis ao s**-u pro-
não possuimop uma literatura P"0 País e ao seu próprio
dramática digna ieste nome; continente, não pode se assus-
que nossas companhias, quan- tar com as verdades írheias.

expressão própria daquele

do boas e orienta las pr>r ar*
tlstas conscientes s. vêm
obrigadas a recorrer ao r---
pertorio internacional, que

Mesmo porque, hoje não X>&
mais verdades oa mentiras
particulares, ex-Jusi^as de
pessoas ou países, tudo

eu acredito no m.indo, e no

(Conclui na ?.* pág.)

DE PARIS

Cemitérios
NÂO 

digo que os cemitérios de Paris não
façam lembrar a morte. Seria ênfase. São
diferentes porém dos cemitérios que vi. Náo

se parecem com o.-t cemitérios do nosso interior,
despojados de ornamentos e árvores, bafdos

sa encontram os especta.ores, e os dois outros, aue norso
smi-ro Labanca avisou serem os da memória e d*» aluclnação QUQ eerou ?respectivamente. O que se chama, no cenário, "plano da rea *
licade" é uma espécie de Janela, oue dá para os dois oulros Lembrei-me então aa con- ha jovens autores de íale.t. ° Que prejudica a um po-
e que nós. espectadores, com o auxilio do autor, sr. Nelson versa que haviam'., tido v.» surgindo do marasmo, mas vo, desde o desenvolvime*.-
Rodrigues, utilizamos para olhar, de fora, para o int.rior. mesma tarde de s-ia ciugacK cu.as obras ficam ias gavá T0 econômico ao 'Ultuiál o'«

De po*-se desses elementos, náo hesitemos — apesar do Estávamos cinco pessoas" ape• tas, detidas pela cortina de moral, prejudica a iorjjs. Ou
p-otes.os de Eloia — em sacrificar, _ nossa curiosidade, a nas em face do mai e • ria ferro dos interess .$ -riados, o mundo se salva junto, o i
bdeza e a poesia da peça, reduzindo-a a um esquema indeco quictude que ceroa i ensea. que os interpretes, "eprese»»- se perde por inteiro £, como
rosamente vulgarlzador. a saber: da de Botafogo: Mme Mf- tantes da renovação, cuia

1.°) Alaide Moreira, na "realidade", foi atropelada por um neur —a anfitriã — ti aço de missão poderia ser a de re-
automóvel 8 está na mesa de operações, em estado de choque união entre o nosso amor pe- velar esses talentos criado-
o 3." plano mostrará os médicos, aue t-ntam salvá-la em
açüo. — para nos manter informados e esclarecidos, a nós
outros, personagens do 4.° plano, aroadores de realidades, ain-
da nue sejam cênicas;

2.") enquanto "está se fazendo tudo" para salvá-la. Alaide
delira. No seu espirito desgovernado. Ubsrto das contingen-
cias da lótrica da realidade, crla-ie o pl^no da alucinac.o rur
obedec., entretanto, è. _»-.ica dos sonhos, um psicológica.
Se o sr. Nelson Rodrigues, com esses dados, tivesse feito um
romance, diria. sHnpi-.smente, uma frese deste tipo: "Pela 6ua
cebeçr. parsavam as imagens, representaçõ-s ou figuras tais ¦
tais. Via-se dizendo ou fazenrio tais palavras o" gestos". No
tt-atro. deu corpo e representação viva a. -s"*e dcür*o, rrservan-
do-llif. no cenflrlo. um plano especial, que é o da alucinarão,
o 1.° plano, como nos preveniu Labanca;

3°) mas acontece que uma boa aluclnação. uma alucina-
çio que se preze, nío vem peles ares -*a*-«**a nor f»'guma ce-
Bonha; como um recém-nascido: vem de dentro mc-mo. rie de ?o/- °nde nos surpreende o anonimato dos
el-scuras reg'ões oue conhecemos mal. e è a, que fornece ma- ™rtos - da própria morte. Não são como os
terial dn constru<_o aos delírios. Sno ftos . rea-ões psiro'ó- cemitérios de nossas grandes cidades, cemité-
"¦•cas dos "dias idos e vividos", que ressurgem. n?o se rabe r!°* a'^" vtvps com seus mármores limpo» e

sepuifuras recentes. Os ue/****- .¦.-.-•-- j-

rio. par-» f^ar mais precisamente: nao fiam. fornecem, o fio. *<**** estão mortos. Ainda que novas enco.
Com esses fios o sr Nelson Rodrigues, intervindo um tanti merdas o procurem, isso nâo lhes altera a per
arbitrariamente'no delírio de Alaide. formou o 2.° nlano. a que ccntirel harmonia entre os elementos paisagis-
chamou "nlano da memória" - amieie cu.<a existência, na 'icoa e os confusos sentimentos que, à falta de
peca. rar-Teu-nos ter o caráter acintoso de uma provocação ™tro nome. chemamos medo da morte.
pesron^ Ao entrar no cemitério de nossa terra, um

tim bom nrincíoio de revide contra a insólita atitude do disfarçado susto é natural. Ele nos pertence,
dramaturgo além de lhe aplicar lmpl.desamente esse nome ros jioí pertencemos a ele. A terra que pisa-
feio. seria ch-mâ^o à fala. sobre a InvencSo drs*-e secundo mos tez um trato conosco: nós a possuímos,
r'ano. pereuntahdo-lhe simplesmente isto: "Com oue direito deoo-s ela nos possui. Num cemitério estran-
si. Podrisu-.*- o sr divide a cabeça d» D. Alaide Moreira, nue Oeiro a -onsciencia dessa resvonsabifdade de-
está fimcionendò de modo consente e uniforme, rm do's ola- spoorece. N*o é nossa a terra. Vós lhe me
nos. O fenômeno psicológico que ss «-?à pass^n-^o com fia p
um só ccnrlr-uedo. oue srt-nc o seu curro. coníor-ne o sr. mer
no. in.Xrs. Entf.o oue liberdades sfio e""s?s. rie distinguir on-_?
a men*e nSo d1stin*rue. e nos vir para cá com «-¦"•'es dois •*»¦*••
no«. tiradw;. nfio da cabrça dela. mas da sua? Quer mandar
na c-h*. a r*cs outros, f*r. Rodrl*rt'es.! F-n»"o o *•**. r . ra^a
dê um re-icionario da oirr esnécie. «s- um liberf.ci^a. é um mons-
tro que leva o Intirvenclonlsmo ?té ao própr'^ rens*--i_n*:o
das -jríaturas! Assim. sr. Rodrimie^. n«*m r-ç censores do dr.
M«lo Barreto e do eeneral ch:fe rie Polícia".

Carlos Castelo Branco, oue 
""se 

moq.e" do p"ópr!o Mr. quese.
P<"mrins, ilustríssimo e frJncês. nf.o rieíxará de nos apo'ar nes- \enhuma hostilidade nos velhos cemité-
ta furiosa í_*'ecHv3*--o o autor, que nio contava com essa. rios de Paris. Existe aqui o começo da mais

difícil das intimiãades, essa em que um ho
iCaflolftksa.£»*-j_-al__3gj_> m $_____ e-s»_ai. jc^ contatos sssl

Parisienses
Paulo Mendes Campor

fic_I-r_j com o invtsivel, chega para perto tf"
morte e a apalpa com as mãos de um cego
tateando um animal. O difícil é começar, de-
pois torna-se possível um arremedo de amiza-
de. A morte é um-^ffagâo domcsticável, mor-
rer uma das funções davida. Nos cemitérios
de Paris, repito, me parece mais fácil. Que é
a- nossa morte, pequena e humilde, diant: da
morte desses fabulosos? Comigo, a vida po«<?o

_uito"bem _omo'"ne_- de onde è* fi**m a trar.a da alucina- sepuifuras recentes. Os velhos cemitérios de perde e a morte ganha pouco. E os /obu.-os?¦_,,.„ „*„¦¦„ —f~ "••""- -•-  --— Jlfuífo» deles aijai esfõo na mais absoluta pro-
miscuídade intelectual e cronológica. La Fon-
taine era para :ós um nome arenas, ou se;a,
umas palavras, umas fábulas, alguns versos de
extrema perfeição. E aqui está, ou aqui ester*.
nesta urna. Espera a ressurreição, talvez: tal-
r-z a morte definitiva, caso o gênero hut^o-
no, desaparecendo deste planeta inútil, ov.tro
nâo chegue a encontrar. Não é anenas a pre.-
sença de nomes familiares e venerados que nos
prtvara certa boa. vontade para com a mor-
te nesses cemitérios de Paris. São us árvores,
a sombra que se desloca, as folhos ca'ndo, a
patina das pedras — o svaerir transmutacío
e movimento e. dentro desse fuxo e re-luxi,
nossa presença twinorária. S<"o também cs
oue si am"m e se b***';. n. oom aleor'a *itre os
túmulos. São os aue e»tvdam «*> con''07»i na
vida. é um rectmi-nas-ido a sugar sua mama-
d"ira emuanto o* irmãos brincam de es<"irder
Sfio velhos e relhas, em ara.nde número sen-
taias sobre os bancos, ermo *'*. esfvessen va
exriec.tatira de -imã raça. Observei-os —>m a
curiosidade mero maníaca aue tenho pe'os ve
I..OJ. Nunca falam entre si, carregam consigo

t<-mns os nès distraídos, certos de aue ela não
come-a dos -nos-os oVios. Os túmulo*, as dr-
rores e as cruzes se integram numa idé'a mais
p"rn dn rrorte. vagamente literária. Isent-s.
j.n*„„n, vos çiproz-mar cem valavras mais
,.-_-,., , ••-.?«rroffi--.'-.; morte, ortí» e"_ tua vi-
l*-t-i <-__ nT^f"urò^ as respostas da morte, mns
o hnfi<to •**_ oum-ics o-cebn lhes criando uma
p'ródfa «-*> »<*•-.-"/¦¦'>; aur. rnr sua vez. cria "m
vós uma dimensão esquisita — con.e-imenfo

^H ^B^._^H ^^fe:->S:JaP--?í^'j-^^^I^hh Iw^l H

^B ^B^^_^ SJ^rSiíHfcifcá^^lB^j^l^l H

^Csnsluí a* 2.» bíjl;

Tonia Carrero é a protagonista do mais recente filme do diretor
Fernando de Barros, de cujo "Caminhos do Sul" se dizem eesperam grandes coisas. Tonia Carrero é interprete também
deste, atinge o estrelato em "Pvcndo a Noite Acaba", tambémãc filmagem já concluída, - ò qual pertence este flagrante

CONTO

0 VESTlBULO
Geir Campos

IV

0 DIRETOR
—^ AZ tempo que cheguei, e nunca o vi: sua existência aqui é

como um mito, mas um mito que se venera e respeita. Todo
gesto se detém, toda palavra trunca-se no ar, quando alguém

prova ou sugere a presença do Diretor. z
No primeiro dia, quando aqui cheguei, vi um homenzarrão,

que espancava a mulher, deter o braço no ar a m*_o gesto e o
chicote desmoronar-se como um réptil morto durante o sa'to,
quando a mulher gritou: olha o Diretor! — O homem encolheu-
se todo, e seu corpanzil pareceu escasso para conter tanto re-
morso e vergonha. Todavia o Diretor não se apresentou, e não
tive o prazer de conhece-lo, então nem jamais. Talvez justa-
mente essa presente ausência é que o faz assim tão querido e
temido por esta gente: talvez bem poucas o conheçam, talvez
nenhuma dessas pessoas que entretanto vivem a falar dele entre
reverências iniciáticas, ,curvando-se diante de porta, apenas de-
senhadas na parede e por onde êle não entra nunca para agra-
decer tantas homenagens, que ficam a escorrer gratuitas pelosmuros.

No segundo dia encontrei um ancião de -lhos postos no soa-
lho, martelando levemente os frisos com a pinta .1h bengala e
murmurando enigmas entre os dentes amarelos de idade. Sem
parecer dar-se conta de minha chegada, não fez m-nhum gesto;nem ergueu do chão os olhos quando lhe bati no "ombro e, curió-
so ou penalizado, perguntei algo:

Penso, meu jovem, penso! — respondeu. E isso me as-
sombrou, que se pudesse pensar de cabeça baixa; sempre cri quesó de fronte erguida possa alguém pensar e concluir. Disse-o
ao velho, e êle retorquiu:

É que estou pensando no Diretor e quando «e pensa nele
a fronte cai naturalmente sob o peso da própria ignorância em
confronto com a sua sabedoria.

Quem é êle? •— indaguei. O ancião contemplou-me en-
tão, assustado como se eu o estivesse ameaçando, e fugiu corren-
do quanto lho permitiam as pernas trôpegas mal ajudadas pelabengala; de raro em raro olhava para rás. a vti se cu o seguia.Em vão, pois nem pensei nisso: sabe-se lá que recantos do mun-do esses velhos conhecem...

No terceiro dia. um menino magro e louro e outro gordo e
negro, ambos andrajosos, puxaram-me pelas al-as do i a'elo e fi-
zeram-me sentar no chão entre eles. Não Unham nomes, foi o
que disseram, e estavam à espera de que alguém os conduzisse
à presença do Diretor a fim de aue os batizasse. Conversaram
longamente comigo, fizeram perguntas a que eu não soube res-
ponder, espantaram-se de que um adulto ignorasse tantos assun-
tos e fosse nisto ingênuo conto eles. riram-se muito dc mim eda minha roupa mal enjambrada no corpo, arrancaram-me das
pernas tufos de cabelo e se foram, pulando "carniça" pelo sa-
lão a fora. dando-me a impressão de serem duas metades de um
único menino.

No quarto dia, tropecei num corpo ao sair do meu canto:
um coroo de mulher, talvez virgem de tão jovem, ali estirado
a poucos passos de mim. Desmaiada ou n -rta os olhos fora
das órbitas, onde mais pareciam não caber. Meus i,és batendo
a acordaram ou ressuscitaram, e ela arriou pudic..-..v-.tç as pái-
pebras, como para que eu não assistisse às _rr*_i_.?ôt_- que iria
fezer nos olhos, reabrindo-os logo direitos no lugar calmos
olhos de quem não mais espera uri. rem oue pasv-»^. Nos lá-
bios uma vaga oregrafia de sorriso, modificando-se, i».i.3 de du-
nas, a algum vendaval interior. Tudo aconteceu tãr» i-'-'.o nue
eu me equilibrava ainda sobre aquele vulto estendido a meus
pés, trancando-me o passo.Que hé, mu'her?

Ela estendeu para mim os dedos longos, como bambus espe-tí.dos no barro branco e úmido das mãos:
Onde está êle? — inquiru. e havia »ma ansiedade leio-

tima enfando alavancas para outra ez arrancar das órbitas ns
seu olhos, normalmente belos. Adivinhei que se referia ao D;-
retor. implicado, a meu ver. em todos os mi*-t_-ios locais resol-vides ou por resolver. Ninguém pode acusar-me de haver men-tido: êle realmente nSo viera, embora eu não soubesse ao certoeo êle deveria ou não vir àouele lugar e _que'a hora. Minharesposta foi automática, talvez mero reflexo da pergunta:Não veio.

A mulher desatou a chorar, e não aoen*>- «* *^rhv.-« como si>-«-va, como se fosse um pranto de todo o corpo a esvair-se pelos

(Conclui na ?.« pág )
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crônica e .votas de utiaui vJm-

O Boletim SATMA
Saldanha Coelho

A Ini 'ativa da Sul ivitriaa Tar.edres. Marítimos e Ao'-
dentes, há ¦poiwò reatizcilá cot/t urna exvo.Uito de ai te :iue <-•>
snalou a inavguraçfo de ua nova sede, marcou sem dúvda
um dns mais importanes aconlec'mentos na vida cultural tf-
Pai*. Com o a::o'o do Museu de Arte é do Museu de Arte Mo-
í,erna ds Silo Paulo, pôde aquela cownvnhia cpresentar tra
bolh°s os .••(..'* variados e expressivos, entre os anais figura-
rum nomes famosos. Aa arte p'dsí:'ea brasileira e de outro
fuises do mundo. Além dessa most"a de vuadros e escultura*
a Sul América Terrestres promoveu uma "mesa redonda" so
fc;o arlc abstrata, em que tomaram parte os nossos principal
critico:,

/t-orn. '•"•*¦.'õ romplemento ás wn'ões - aue ornanJzou con)
tant» rx'to. a Sul América está dütr'bu'vdo o "Boletim Satma,
n" 23" pvbliccqão fie luxo em que se. reúnem além de <;rr*ncr-
número de fotom-gfies colhidas l-irant? a Expa<-'qio, as cm
iVt-e.io.rs e os 'debote* wonrnfVos ••tir oq?sWq da, "mesa re-
dovdi": "Do fiourafWmò "o *b t"ac'oiv-mo", leon Dég-n*
"¦•.'.•¦.¦•.- Asveetcs de!-Arte Atuai". SarSá Porá:. "As duas Alas
d'- rJadirnismo". Máfo Peirosa; "A Arte Contemncrawa <• <
Criticn" Antonir Dento; "K-a^o e t\vtrr>c;ioni'ino". Dt Ca-
vàlnanti: "Sob Jt.iflOw.eV.ío 6 Pintura AbstWonirta", G, Cem-
pofioftia} "7 o Pvohi-vr d** ln Fnrji'* rt -"e la Couleur dans .*-
Petntüfo í'0''*--jí ." í!J"e. Marcelle Proux.

*'••<• catálogo sobre £èr um oefctt.ó r~e woyynda diqveia
cf-pw.Wn. nve rem e'e dá ¦•*<!»/•'ytirij ^as-nvara n prntlaa d>
que os e-<er<canos ehawm' dc "nvb,,(- Pel"tirns". indiscuti-
ve'ivenle vm wodn lnte\1'evtt e vW de se 

'fizer 
puWQldàdè:

tfrsnerta vm rrcvd» Iniêfesse Pará >o<i»x fii-e/e** ave nüó t've-
rert 'oyoHúnMadè tf* ver a Exn°s'rro d'. Arte e ouvir as confe-

.re.'i'-•.. an; nossos çffiifios nrnnvvclnrrm ni se-'e da Svl Amé-
rira Terrestres. .•**.. IdeciHicdor demonstra uma Vsão adminis-
trr-tb-a an* excede' «ela sua amplitude cos re M'os Vmi'es da
oHefva nroprfprda comercial, muita ves falha porque em --1
è imnllnúo o 

'interesse 
exclusivista do confercinn*e. E' preciso

ave se multipliovem os empreendimentos dessa natureza, *n-ra
o. r. o rnunciaiiie nfio •¦"'(* apenrs vm anuncart? e utM*e seu."
«-«••ios ,'_* rvto-r-rone-rti-.ida nara prestar un'" ro'aVo'a"ão ao de-
s,....0!„.4,,.,r<n úa ne33a cultura. E' mais simpático e trás maio-
rcs benefícios.

CHEZ NOUS lOVESTIBULO
.Conclusão da .1 '* pis )

rio vosso teatro. Diversas companhias, alguma
boui. outras simplesmente razoave's, a maioria
ve:sinus. têm nbtidt. lucros na capital mineira.
R esses lucros, tradução de aplausos, foram
igualmente os resultados ali obtidos pela se-
nhora Moriveau. Mas o caso — e ai começam a
se embaralhar os dados por si mesmos, sem
qualcuer Intervenção da malícia ou da má fé
—• c que as coisas cm Belo Horizonte nno fica-
ram nos lucros. Foram alem - alcançaram o
entusiasmo, e. por esse caminho, atingiram o
deslvmbramento. Oi a não queemos por em
duvida as virtudes do qrupo Morineau. mas
convenhemos que, st ele desperta adesão pas-
sional o fato terá se-registrado nela vrimeira
re- em finas, e a tal ponto que, desaparecida
n causa, o efeito não cessou. A companhia se-
quhi i)''a!7"-n, o entusiasmo permaneceu. O en-
tuslasmo e a luta, nue é natural que a um mo-
vimento de ordem positiva corresponda ovtro
em senfdo inverso £ a lei. Os imminos pro-'•curaram alguma coisa em que se firmar, ade-
mais d" negativa. ParTc que a é?sa tliv.ra
surgiu lá o sr. Renato Viana ou coisa que o

talha. A reação o tomou para pretexto, insta
lou-se em torno dele. Mas o sr. Viana retirou
se também! E as duas facções instalaram-se no
ar, irreais mas agressivas, A verdade, porem, è
que mesmo o'irreal, para subsistir, precisa de
base concreta. Houve tentativas de organização
Clubes de cinema, de teatro, revistas, etc. Até
que enfim, por descoberta verdadeiramente ge-
nial. o desajustamento encontrou expressão, a

¦ vr dadeira a autentica a base concreta: numa
sela de pequena dimensão, suspensa num 12."
andar desenharam-se algumas mssas de forma
caprichosa. instul'U-se luz roxa e fria. contra-
tou-ss um pianista e criou-se assim um lar et-
tranha mas acolhedor pois dentro dele se sen-
tem á vontade todos os que tiveram a alma
tocada velas inesquecíveis soirées de Morineau.
qw se prolongavun alem da cena e da meie
noite nas mesas am'ans dos penuenos bares
noturnos d* cidede. Nasceu o "Chez-nbus" vur
a inteligente srta. Zulefka Melo dirine, es'or-
çando-se vor dcr-lhe o clima d' ne.voa e sonho
aue o acumulo da fumaça de ei "rro emnres-
trt ás tascas de Paris. Em Belo Horizonte, mnr-
mura-se eme ali nasceu o nrfme'ro bar exis-
tenetalista da 'Amsricá do Sul.

colavam amoralrnente as

Camus e os Direitos Autorais

DIDÁTICA — De autoria d f
Ei-uiéssui' Uu.trem. Ttíl.es Ju-
niur, Livre UoctiiiUí Ua 1'ucui-
dauu ue Ü; feito de Siio i-aul»
e Pvultíasor c|t tiógtca qo anti-
go Colégio Universitário uu
São íamo, temos em mãos o
"Tratado aa Conseqüência",
obra _jue encerra um curso de
lógica íòrinãi com uma intro-
du.ão à filosofia. O Pro.essor
Goiiredo l.-lle*. Júnior, do mes-
mo mocio ju^ em seus livros
publicados anler-ormente, expõe
e examina
nova obra
rc;.a e ag.ula inteligência.

reúnem deze-
nus Ue eriml-
mo cicliuiosas
lc um apura-
io senso dc
.íumour, que
i ícalizam fi-
guras repre-
tentativas do
nosso mundo
social e poli-
tico. Eduardo
Pulmerio, cujo
pseudônimo é

a matéria Ue sua hoje conhecido e aümirado em
:om a mesma cia- todo o Brasil, apresenta seu no-

vo livro com um prefácio que
tem este titulo: "Antes de mais
nada". E dele destacamos o
trecho seguinte: "É dizer as

l-oroti.fr

? 4»

POESIA — Em Edições Al-
vorada, imprimiu se "Espelho . c0.sa como são dôa . a quem j
Escondido'¦', de Lydia de Alen- | doer. Com isso. não queremos ,
castro Gra„a Nesse caderno de destruir nada; além do que, tu- jpoesia se incluem cerca de vin- j ,j0 0 qUe destruíssemos seria '
te poemas cue a autora reuniu bem íeito, porque nesta terra
para^estrear este ano. Emal- .udo está muito, mal feito"
guns deles, transparece uma" li
rica evocativa, como no seu•• Poema" que não lhe negam a
acentuada vocação para esse di-
ficil gênero da literatura,

(4 #
REVISTAS - De Portugal:

"Viagem" n. 104, sob a dire-
ção Ue Carlos -J'Ornelas; de
São Paulo. "Atualidades Lite-
rárias" ns. 2U, 30, 31 e 32, orl-
entada p,.|r Henr.que "Jarinho
de Azevedo. Ua Paraíba: "Cor-

DIVULGAÇÃO — Um dos
mais recentes lançamentos das
Edições Melhoramentos é o li-
vro de divulgação cientifica de

(Conclusão da 1,* pág.)

teatro que çèn.réw-rit" o se-'
reflexo, rui dizendo to.-as a?
verdades com a sinceridade
que i> ambiei-fe' perli_».

Ofereci uni» entrevista f
Albert Camus t.m i/e/ <"e pa*
dii—lhe uma. Ju-is reasoes lo
ram exataijie \'.e Rqüpl«s q"f
cu esperava 410 hom*-T q'ie
dedicou a vida á 'uta -^la l'-
berdade. E. q mndo o 's^m-
to tornou-se particular, quan-

I cio chegamos ao moti*. o p£,i''
I qual nern suas peças, mm *••-
'obras mais repres* ltaíi" ap 'i 1

literatura drarn.á.ticí un-
versai, são repr*í-;<. inadus
no Brasil, sei.ão **x'eution •'•
mente, o autor de '.Cíf.l.gulp"
multiplicou seu inter iate pe'-
assunto.

Con-o. então ha >-o Bra •
sil uma sociedade que co —
trola a interpretei 'ão í.c m
nhas peças 7 Mas .'0 7 qre
direito ?

Sei lá,- resp-ndi 'latu-
ràimente com o diieiio que
lhe foi dado pelo_t j'il"ieM.

Não, por mim. Tsr.hr
um representanl*. em rai.s
e não autorizo mnis u gue.i.
a tratar dos m«' _• •ietí-i..ii..*-.

Naturalmente é\ak se et-,
tenderam cum o -.*-u repr*?-
sentante. Mas a ver iade ê.
que ninguém po,'-*r4 fpre-
sentar peça alguma no Bia-
sil sem consultar éss-i suiüe-
dade. Lá eles esc .'henr* cjuchi
deve traduzi-las e ve iiUim a
exclusividade dos -iircitos li-
interpretação para _i .ump..-
nhia que se entender com o

e i*-a-

©--•(ppS

ujsr »

do R. G. do !
Norte: "Ban- 1
¦lo". n. 5. sob
1 orientação
le Raimundo
4*onato; do
.5.; t a d o do
Rio: "Sui-le-
mento da Trl-

buria de Petrópolis" n. 3. Rc-
laeüo parcial dos trabalhos que
consiniem o próximo número
de "Cultura", a magnífica re-
v sta que Simeão Leal dirige:
"A Caricatura. Arma Secreta
da LIberd' de" Herman Lima;
"A Música nas Escolas Jesutti-
cps do B-as!1 no Século XVI",
Serafi'11 Leite: "Calder e a Mil-
Bica dos .i*mos Visuais", Má-
rio Pcdrcsa; "O Dialeto Crioulo
de Si4*-!nan " Serafim Süva
Neto: "Pr4ifi.<!sionalismo e Dile-
tanfsmo em Soci*4logia", Ora-
cy N4i*rneira: "A Casa da índia i
e a Plmcit.". Jnyme Adour

se chama "Biosofia". Eis um
resumo do seu índice, ao qual . , , ,, ,
se juntam inum.ros gráficos, I tradutor. Em gera! «
esquemas • «i «trações divver- I dutor taz Parte dí\ diretor'*-

• sas que aclaram o texto: a terra, da sociedade, quan-io .So *¦ o
u vfda. o homem sistema tier- , seu próprio presi 'ente .1' ih
voso, teoria genética, funções, ' fium sócio seu. Náo ha lib*.<-
energia, teoria psi.Mnalitica. as- , dade de tradução e nuiio
cencáo humana, teoria atômica, menos de represe-.itaçâo. U*.i_.

companhia, quan'l_j .ompra
uma peça c não .leseja f-pru.
senta-la no mom-jni'i -01

reio das Ar-

r' tl" 'eletricidade, magn-tismo, reall-ingi a p o | -ja(je psíquica, aspiração huma-
na. A segunda parte do volume
estuda: o magnetismo espiritual,
forçr.3 antagônicas o Cristo era
nôs, o Parácl'ti.. a Bntidatlc Ma-
]'.«•-•>. Para lá do Bem e do Mal,
o Belo.

JORNAL DE LETRAS — Cir-
culará amanhi em todas as ban-
cas de jornais o safçundo nume-
ro de "Jornal de Letras", o pe-
rlódico de cu'turs que os tr-
mãos Conde dirigem. Esse nó-
mero está bastante variado e
contém excelentes artigos assl.
nados por nomes conhecidos de
nossa literatura.

VARIAS — Acha se no Rio
de passagem, o escritor José '
S*lênio Looes, do tirupo da re- j
vista "Clã", que se edita em |
Fortaleza stb a dtrecao de Fran '
Martins. Esse jovem escritor,
que é uma das mais expressivas
vozes do atual movimento lite-
rario, deverá regresar ao Cea

serva a prefei «".cia t-iai-a
quando deseiar taze-10 des-
de que o diretor la r_'ompa-
nhia seja pessoa grada <ir d'.
reção da socieda<lo d<; aulo
res, é claro Oufias vozes. *
o tradutor que pre ide a peçí
Enquanto um amiBo 'cu ,iac
quiser interpreta 10 não sol-
ta o original. Tenvs inumei-.*;
casos ae peças que es't>r pie.
sas ha um, dois e mais anos.
sem que ninguon as repre*
sente, obras suas p -ie «-.jtruí.
encontram-se cm "L'Et-lat ae
Siepé".

Mas como poa-« ser 4fc''i>
isso ? Se alguém me pwlis-í'
em casamento uma da* filhas
de Anibal Macha lo. cu r°s-
ponderia que o ur;co -e-por.

savel por elaf é 1 jai Como
pode aiguern lispir sSüiB de
miihPs obras ?

A obra de um c^rtór..PjÇV
tence a ele próprio e -ie pu-
blico, ninguém m 'if re*n d:
reitos sobre eia. Todo- -.que.
les que deseiarem Iro '!.i''v an
minhas peças pon -111 ra/e >r>
e da mesma orma tido** os
que aeíp.iarèm reo-escrita 'a.
Sou pela liberdad-* pm lodo*
os sentidos - termin i. vjr:
rindo com aquele! -eu ar sim.
pat:,,o o. espontâneo

Depois falamos de .•¦?v.**,-
coisas. Checaram os •ep*-p
sentaiitcs do "Teatro F.xdj-
rimental do Negro' _,•*.•» na-
viam recebido, diretam nte dd
França, por aut-i-izs.ao c'c
autor, a isenção los -.írertos
de "Caligula". e a teat- ticou
provaaa com am ^emuio
pratico.

Quanc-o desetei êsei "'•**r e«
te ártico fui cons i.lta o es
rritor. Talvez, na n'i..nci."i_:
do momento. il_ i>uvessp
dito coisas aue náo desffja^è
ver divulgadas. P'sse he di-
retamente o meu ibi*ii\o e
per.íuntei lhe se iiodr ia fa-
lar em seu nome a r-^peno
cia liberdade de di-eito- auto.
ra>s.

Naturalmente, 'esi onrleu-
me, como pode um 4i'i»or le
teatro chegar ac 'eu publico
se não for por iríteiniatT d^s
atores ?

A finalidade *le un.a ob^
dramática é ser .'apresenta V.
a simples leitura ià« i.iimpif
essa finalidade. Nío «-e com-
preende. pois, que algu-m-i ur
peça um artista, iejd q'ie'T'
ior, de divulgar *i phrh le um
aulor de teatro.

Falei então no '.a-t' do.
amadores. Num 1 i.s ,'cn\c o
nosso, onde o teatro (.'to^s-
sional é derasiado pobre
para suportar a i..oi)'j*..m e
os contratos com ->s "-uive-
ius artistas liidisp""isa '(•}*?. â

foi a ultima resposta df Cn-
mus. Não creio que h_.ja um
único escritor capi?. <ip se'"
ti-.* se satisfeito com o erc»a
mento dos dirpito" de "ípre
sentacSo de suas ob' is.

Lembramo-nos ''p S rtre 5
da sua questão com os not***
aniericanòs, e nns .•on^enc^-
mos definitivamente de que.
para o verdadeiro eá-i-'tor a
si'a obi*a e muito nav^-n-vor
tr.nte do que o dinhr.ro quc
se *-ar-a pov. ela.

Será Brrnard -Vbaw ui -
verdadeiro p_s.çfitp, "• (.ue p
porta, os franceses -astãc
conosco.

(Conclusão dd I.

poros, encharcando as vestes que se
/forma decul-das da carne, todavia frágil tfeffe mstan e desejei
aue o Diretor surgisse e tirasse dali aquela figura feminina cln-
«iada em. panos úmidos, desafiando a mali-úa natural dos meu.
sentidos. Mas éle não veio. e precisei saitar por cima Ua mu.her
•movei e caminhar multo para esquecê-la Quando voltei, e a

já não estava: desistira, ou o Diretor havia vindo e resolvido
o seu caso. , .

No quinto dia nada aconteceu. Delxaram-me quieto no meu
canto sem perguntas nem respostas, amadurecendo uo silencio,
como uma jaca pesada e grande, cheia de favos individualiza-
Uus' este que tem minha figura axterlor e atenUt pelo meu no-
me nao é senão uma coleção Ue eus, um álbum d- cujas pagi-
oas emerge ora uma ora outra Uas p4íSSoas várias que me com-
pletam. '/.

No sexto dia, o guarda sem rosto acord>u-me antes da ma-
nhãV Sò então reparei no seu uniforme, ornf>do de galões e a!a-
niu-es. como o ae um general ou. almirante: essas fardas são tão
inexpressivas... Cheguei a preit-rlr. que fosse um morúumo ce
grande hotel e soubesse falar diversas línguas que eu nunca tl-
vesse ouvido. Acordou-me e se foi em silêncio.

Hoje acordei sozinho, com algo estranho atravessado no meu
sc;no; abrindo os olhos, vi a meu. lado o guarda — vinha talvez
despertar-me e nao teve tempo ou jeito.

-— Vamos!
Era uma ordem, mais do que um convite: segui-o. Ao fim

de pouco andarmos, achamo-nos numa sombria zona Uo vcsíüju.
lo que eu até então desconhecia. Uma lige.ra elevação no soa-
lho, crianUo um largo estrado _om uma mesinha a > centro. So-
bre a mesa, pequena e circular, um refletor 4iiais forte que os
Uemais despejava um cone de luz espessa e b-anca. em tão acen-
tuado contraste com a penumbra circundantt que a vista mal
acostumada nem disLngula o que quer que he ticasse por trás.
Na meio da mesa, fartamente banhado por tàu intensa clandaoe,
um cubo de cristal com esta inscrição em todas as faces: DI-
.liSTOR. .

Cheguei a entusiasmar-me cum a expei-ia ;va de conhecê-lo,
ma-, a alegria durou pouco: espi.lhados sobre o estrado, de pé ou
tle joelhos ou sentaUos nele, um número in alculável Ue indivi-
UuMS também procurava o Diretor. Alguns ensaiavam louvores
e ofertórios, outros memorizavam queixas e lamentações, outros
mais ruminavam blasfêmias e impropérios, e outros ainda en-
satavam pedidos, havendo curiosos que ali escavam apenas pa-
ra ver e talvez palpar o estranho personagem — de cuja pre-
sehça aqui é perfeitamente razuáve! que se duvide

Desanimado de ver-me atendido, escapei à vigilância du
guarda e voltei depressa ao m.u lugar: nunca fui muito dado
a iiuniaiias aglomerações.

Demais, se o Dlreior vier mesmo e houver tempo de aten-
der a todos, ce-lo me chamara à sua presciiy.i — se for necej-
HiulO.

A Arte de Ser Bela
(Conclusão da 4a. pág.)

punho. Para não "-rècisái n.
rortfir a pe'e em torno dar-
unhes, basta ou.>-"i lis pito
baixo com a toalha torips as
vezes aue se seca ap rr-nu-,
depois de 'avadas o .ontorno
da unha fica nitido e quase
rfio orecisa de maior cuida
do, senão, de vez em ve?, ie
uira leve massagem com
creme. Na ''•manifiire' conir
em tantos outros domínios o
trabamo "mecan^a^o" infe.
llzmente substituiu o pacler-
íe trabalho da irão mesmu,
muito mais bonito' i.- unh-ir
poMdas foram de urr pfeiio
muito mais distinto .io q.i»*
essa espessa capa de verni7
que hoje encobre 3S penuena-
imperfeições de tantas unhas,
nf.o sempre-bem :uid^das..
Mas, sem chorar o qup é irn-
possivel manter, por íailade
tempo, esi"orçamo-nos pei-i
menos dc dar às unha*, inte.'
de colocar o verniz lisfarça
dor o mesmo cuidado do que
clr.s gozavam polidas '.acien
temente, por horas e horas..

HELENA

A PORTA
(Final)

realização de uma ti igecUé 1
de esti'o clássico, jeç.u 'mm C I N li. -M A
"L'Etat de Siegé" r Cuigula" Docuimntárlo óbrç os come-
estariam condena -hs 4 obs- j morações do centenário do Sal-
curidade se .ão fosserr '>'
grupos de amadoies ai.xiiia.
dos pè'.o Estado, ju de pro-
fissionais capazes de naciifl
car tudo em nome da •iite.
Mas, esses grupos -*yatamen
te porque nâo aceitam nada
capaz de deturpar o senti ic
de uma obra, são on- gera'.
inimigos dos nog.Hst-i. que
íazem o cambio naçro -tos r>i.
reitos autorais, a p'**j *eso.
nunca obtêm fis ppgas cue de-
sejam.

— Por que nào -lof-rev*1.»
diretamente para js autores
ou seus representantes . -

da Câmara: "At-tuns Asiectos ... m
do Ciclo 10 Açúcar», Oil de rá ™ P^xlm. semana, •pro-
Methódlo Maranhão: "Estabele-!"«"« « Tomanel*?"?\t\
blmèhto da Cidr^e do Silvador
na B'la" lí.p-ird Ce Cerquei-
ra Falcr.o: *Al_;umas Refexecs
¦ôbve R'n.baud" Carlos Dante
êe Morais: "As Fundas aas
Canli^-s di Paav Gómez Cha-
nnho" Celso Cunha: "Neolo-

yrlsmos Poéticos" Antônio de
Pádun: "Rálmán Miknáth, um
romai.4-istn *-urRaro Paulo Ró-
nay. "lT"-*i Fontp dp Molhado
de Assis" Eiiffniii Gomes.

LENDAS — As Edições Me-
Ihoramentus publicaram agora
aois volumes qu* certamente
despertam o interesse dos que
gostam de e **ec*re.i com o pi-
toresco e fascinante mundo das
kndas. -Srata-se de "Contos e
Lendas do Deserto" de Renato
Sêreca Fleury. e "Os Argonau-
tas". de Gü-rthv Schwab. Am-
bos foram ilustrados com ex-
nresslvos desenhos que multo
enriquecem sua apresentação
gráfica.

Tempos Que Se Encontram
(Conclusão da 1.* pág <

rè-se como um jogador de xadrez em face de um lance for-
çado. Pode morar.no tabuleiro o tempo que qut.er: a Jogada
é aquela. Ele nos dirá, portanto: "Entáo não vês. 6 Pedro I,
que eu fiz estes planos em teu beneficio, para teu governo —
teu e dos teus companheiros de platéia? Não percebes qu» era
preciso que vós, espectadores, fossei* (ou fósseis?) bem lnfor-
irados e dlspuséssels de um critério simples e seguro de dis-
tingulr. nos "pensamentos'' atuais de Alalde, acldentaCa c ope-

. 1 rrda. a parte da imaginação da parte que um dia, foi reali-
o p o r tuni-, dade? Eu sou é um autor tcatral pedi.0i tu, mats o teu pro-

veira de Qucl-
foz na tarefa
que se incum-
blu, de esti-
muiar os no-
vos valores,
proporclonan-
d:>-lhes uma 1

vador.
Como complemento ao filme

"Diabo Branco", que tanto su-
cesso está alcançando em suas
cx'blcões, está sendo apresen-
tado, na tela no cinema Pathé.
um documentário nacional, ln-
titulado "Vida baiana n. 42",
que mostra o desfile grandioso
realizado na Baia e comemo-
rativo do quarto centenário do
Salvador. Esse interessanfsal-
mo documentário nacional,
cuja r-allzação representa sem
duvida um grande esforço de
seu autor — o cinegrpfsta pa-
trlcio I. Rozemberg, é digno
de aplausos, tendo-se em conta
que as condições de luz eram
de favoráveis à camera cine-
matograflea. O narrador desse
documentário é o locutor Mario
Augusto, que nele tem oportu-
nidade de mais uma vez revelar
seus dotes de perfeita dicção.

ela assina sua

dade de cola
borar no jor-
nal "A Ma-
nhfi". onde

crônica diária.

CRÔNICAS - Publlèado pe!»
Livtdria Jo> OlyniDio. encon-
tra-se nas livrarias o livro íe
Eduardo Palmcrlo
Lorotoff4 inf.tulsdo
t-entixie»-. *-*--» «*-" •--*«•

Sé merece aplausos, essa inicia-
tlvs d* autor» de "Margarida
La Rocke. • A "Antologia de
Contos de Escritores Novos do
Brasil", voiume que reúne trln-
ta e seis nomes representativos
da nova literatura brasileira,
deverá ser publicada na prAxJ-
mi semana. • tn-iusurou-se a
exooslclo do mural "Tiraden-
tes". de Cândido Portin-ri. ne
sa.áo do Automóvel Clube do
Brssll. Grande número de inte-
.eetuais e pintores compareceu
k esse acontecimento artístico.

* f •
PUBLICAÇÕES - Para re-

•**ess» de Mvros e nubl''k'"-_>es

blpma Cx memória..." De fato, isso explica tudo que lhe ln
terc-sa. a ele. nada do que nos Interessa, a nos. Sim. mas...
ele falou em "pensamentos atuais" de Alalde e, de algum
modo. eles sáo reais. Diabo! Então quantas realidades, quan
ta.. atualidades, quantos "tempos presentes" se encontram na
unidade cênica desse raio desse drama?

JOALHERIA O.K.
Jóias e Relógios

Consertos em geral
R. Figueiredo MagalhSes. 43 C

Tel. 37 9000 — Copacabana

AIR por sv.ü não interessa, mesmo porque n_Sd depst.de de
escolha iiidividual a hora.de deixar o vestíbulo; mas a sim-
p'.cs id_ia cie que nüo e-dste poria, desencadeia o pensa-

mento numa quase vervigem de dúvidas e apreensões.
Exceção feita do guarda, que parece pertencer ao conjunto

desde o principio, todos aqui entraram uma vez — mas as portas
possíveis disfarçaram-se com tal sutileza na parede, que é mais
cômodo pensar que não existe porta.

Diz-se o muro ser em certos pontos tão frágil que rui ao
menor esforço; e já não constitui novidade ver-se um ou ou lio
desesperado cabeceando contra a alvenaria, no intuito de rom-
pê-la. Algv.ns conseguem evadir-se, outros logram apenas ma-
chucar-se e manchar de sangue e cal o uniforme.

Sair com es.a indumentária, aliás, não convém: mesmo por-
que seria íácil identificar lá fora o fugitivo e mandá-lo de vol-
ta para cá, senão a lugar pior.

É melhor eeperar com paciência a vez, que, mais cedo prna
uns, mais tarde para outros, chega sempre... O guarda sem
ros.o aproxima-se do escolhido e o fixa longamente com seus
olhos neutros; parece que só ,então se ihe vè a fisionomia, mus
a pressa é tal e a comoção tamanha que ninguém se .lembra dc
Uesctevê-la para os companheiros.

Os convocados são, por via de regra, os que estão aqui há
mais tempo, mas — cenio em toda parte — há privilégios: ai-
guns sâo convidados a sair logo que chegam, e mal podem adnp-
tar ligeiramente ao corpo o roupão e a máscara para atravessa-
rem o recinto.* Por outro lado há outros que sc demoram exmis-
livamente, e recordam e contam coisas de gente que veio e sc
foi em datas antiquissimas.

Para antecipar ou prqtplàr a partida, nâo adianta bajular
o guarda, pouco acessível de Índole: por sua própria função c
mais verossímil que ele cumpra ordens, e ignora-se quem as dá,
Daí «ua aparente indiferença aos rogos e argumentos que ouve
— já dos que se entendiam aqui e anceiam por sair, ja dos que
basearam aqui sua existência e pleiteiam ficar.

Também não se sabe aonde vai o guarda com os escolhi-
dos. Dizem os do canto que ele vai para o meio da sala. os
do centro garantem que se Uirige a periferia, juram meus vi-
zinhos que ele vai para o outro lado, e os de lá afirmam que
vem para cá. O fato é que ele sai, como e por onde não impor-
ta, e os que vão com ele não regressam mais; alguns são logo
substituídos em seus lugares.

Pessoas que chegaram mais ou menos ao mesmo tempo que
cu, já estão sendo chamadas. Certamente minha vez andara
perto: o guarda passa com mais freqüência por mim, e em
seu rosto vazio insinua-se já uma promessa de gesto.

Nunca fui um realizador. Nada ou bom pouco fiz duran-
te toda a minha permanência no vestíbulo: tentei aprender
coisas e acabei por esquecer umas poucas que sabia. Minha
espera nâo foi senão espera, sem alvo e sem prêmio, simples
acontecendo no tempo.

Pressinto agora um vago estremecimento no ar: algo assim
como a vibração que veste o sino após a badalada, algo co-
mo um concreto zumbir de muitas abelhas, vacilante entre rui-
do e música, permitindo, como num borbulhamento, suave eclo-
são de sílabas dispersas que se procuram e casam para for-
mar meu nome.

Não muito longe avisto o guarda, parece vir a mim; por
trás dele, incorpora-sc na penumbra um começo de escada-
ria. Mais e mais próximo, quase lhe alcanço o rosto em olhos
e sorriso.

Ergo-me títere, os degraus clntilam convidando — antes
porém me livrarei desta enfadonha roupa, que me estorva.

Companhia de Seguros --CONFIANÇA
77 anos de serviços dedicados à sua

ESTIMADA CLIENTELA
V - -4."

Um Concurso Para Você
(Conclusão da S.B pag.)

3.*' — Nathanie) F. de CarvaUic Bra2» - Engenho de Den-
tro — "Aves na Primavera".

4.°. -— Osório Braga — Vaz Lobo — "Romance d3 raposa".
6.°i — Lúcia do» Santos Sena ¦— Campos — "Um Lindo

Sonho
6.'

nhos".
7.-> — Ricardo Ferrão — Petrópoli» — "A Conquista de

Lisbos aos mouros".
S.°> — Joanidia Avelar - Niterói — "Um lindo Sonho".

Cemitérios Parisienses

— Maria Emilia Ribas — Centro — "Os três porqui-

8.*' — Pedro Paulo de Campos Jr. — Jacarepaguá — "Os

iSm-tf--'.* terí**'*=.s: ru* M-iwmaes Cna- I Brinquedoa Uc- Nata).**.
100 Co- tro. 239 — Rie Saldanh» Coe- 10.") —¦ Eracatin» Ribtire — Vissoura* - "Mealr» Ga.e. e

i "-^--'-'th, f-a-y

(Conclusão da 1.' pág 1

a morte própria, sem comércio possível com a
morte do companheiro do lado. São calmos,
naturais, como se da vida á morte exisíf-se
apenas o liceiro aborrecimento d' uma corres-
pondencia de metrô. Essa tranqüilidade nos dá
valor.

Ainda nflo me esqueci de uma velhinha
que ti no cemitério de Montmartre, de sua
cara branca, de seus óculos, seu vestido preto,
de seu andar lento pendendo para a esquerãa,
onde o expediente de uma bengala a impe.Ha
do tombo definitivo, já era tarde, hora de fe-
char. nâo havia mais ninauém perto de ;nim.
Aprcssci-rnc no caminho de una das portas e
s* dobrar uma alua dei eost fi velhinlie. te*

arranjando em direção oposta, para dentro do
cemitério, para dentro àquela hora. No -ão
direita ela carregava umas flores, poucas r
feias. Nesse instante em que o adulto urre
dentro dc nós e a criança aparece, tive m 'dn
da velha, porque me pareceu jue ela '-oi'ar_t
para o túmulo. Uma fração de segundo ape-
nas, mas um momento de medo a gente nnar.
da para sempre.

Sáo agrada- slr e íntimos _>s remf.éno.- i?8
Paris, mas, ainda assir* eu dioo: que "io
cubram tneus restos. Na distribuição fin^- -»<.-
terras, prefiro minha terra, ainda q-e 'á '•'
o sol estale as pedras, ainda cue 'd fo-a ?eia
feio. ainda que a paisagem se torne mo"ó'ona na
ausência de estações. Ainda que náo mj :o-' ieientào Ilustres companhias.
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] i Diril pegou um belo passarinho e colocou-o
numa gaiola. Nisto, enquanto' êle fo! até em ca-
su. ''enrique, que ta passando, apanhou a gaiola
e foi-se embora.

2) Dldl resolveu então recuperar a gaiola e
também castigar Henrique. Para tanto, colocou
um sapato na entrada, por onde o outro Unha
que passar.

T**.

Diário Carioca
Wjl^M^^ff^íÊ
Direção de Juracy Correia Rio de Janeiro, Domingo, 7 de Agosto de 19*19

31 Henrique via o sapato mas como se trata-
va dc um pé somente não 'gou. i»idl, porém,
apanhou o sapato
adiante.

e foi espwai Henrique mais

4) Henrique vinha distraído pela estrada, quan.
do viu, sabem o que? Outro oé de sapato, igual-
zinho ao primeiro. Eu devia ter apanhado o
primeiro, pensou êle.

il PÍLULA* 1 UMA PESCARIA INFELIZ
CONTO DE J. CORREIA Ilustração de M. Vinícius

Afonso e Benedito aram dois
meninos muito vadios que gos.
tavam mais de brincar do que

„_, „n,„. ide estudar. Muitas e muitas
FUNDAÇÃO DE ROMA em 

áf, irem paralenda, Roma. antigo \.q ^^ ^ ^ ^ ^^

K j?Wmk\\ WiêfeF/
SI

ra
atrás.

..m seguida pendurou a gaiola e voltou P»-
¦ .iinhar o pé de sapato que tinha Hcado mais

6) É claro que êle não encontrou nada: E quan-
do voltou para buscar a gaiola, também nüo a
encontrou, pois Dldl já a havia apanhado e la-
se embora muito contente.

Um Pouco de Geografia
UM EPISÓDIO

HISTÓRICO

OS ECLIPSES ENTRE OS ANTIGOS

Tesa*
•«.OnB**
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Estando Roma em guerra
pom a cidade de Alba a Longa,
combinou.Se que a luta seria
decidida por uma luta entre os
tres irmãos Curiàcios, de Albu
e os tres irmãos Horacios. de
Roma.

Dois Horacios foram mortos,
mas o terceiro conseguiu, so
aiuho, matar os tres êonten.
dores, vencendo a luta para d,
sua pátria.

O Horacio então, eneolerisa
do. matou.a com a espada que
trazia, exclamando: "Vai en.
contra,-' teu uoivo, tu quc cs
qycccs teus irmãos mortos, teu
irmão vivo e tua pátria. Assim
morra t"da aquela que chorar
um inimigo de Roma".

Segundo a
centro de um grande império
e hoje capital da Itália. íoi
fundada por dois gêmeos, Ro
mulo e Remo. netos de Numl.
tor. Rcl de Alba a Longa.

OS GÊMEOS — Ao lasce.
rem Rccnulo e Remo foram
n.etirtos numa cesta e Jogados
no rio Tibre. A cesta boiou e
foi levada até a base do monte
Pa)at!no, onde, diz.se. foram
eles amnmentados por uma lo.
ba. Um pastor encontrou.os e
os criou. Quando cresceram e
souberam de sua origem, osdos
gêmeos tornaram a colocar no
trono seu avô, que fora despo.
jado, e fundaram no montí
Palatino a povoação que se
chamou Rom*a.

A CIDADE — Mais tarde as
pavoacões das seis colinas visi.
nhas se uniram- formando uma
grande cidade. As outras coll.
nas eram' o Capitólio, o Qulrí.
uai, o Virninal. o Esquilino o
Celio, o Aventino e o Jan.culo.

OS HABITANTES — A po
pulaçâo de Roma foi dividida
em duas classes: a dos patri.
cios e a dos plebeus. A primei,
ra pert-enciEcn os* membros das
antigas famílias os quais po
i'iam constituir família % goza.
vam de todos os direitos pu
blicos. Os plebeus eram os
visinhos incorporados â- cidade-
os estrangeiros e os venciíos
Eles não tinham direitos e nem
me^mo podiam constituir fa.
milla legalmente reconhecida.

CRESCIMENTO DE ROMA
— Roma cresceu tanto que che.
gou a ser o centro de um
grande império que abrangia
quase todo o mundo conhecido
na época.

A CONQUISTA DE ALBA A
i LONGA — Uma das primeiras

conquistas dos romanos foi 'a
cidade de Alba a Longa, o que.
de acordo com a lenda, ocorreu
oo seguinte modo. Estando cs
dois povos em lula, estabele.
ceu.se quc esta teria decidiaa
por um combate entie ues luta,
dores de cada cidade. Repre.
.sentaram Alba os trc\3 irmãoá

vam com sacrifício, eles iam j'>.
gar bola ou caçar passarinhos.

1 ssm 'pensarem na» más cons*.
uuencias dos seus atos.

Tanto Afonso como Benedito
! gostavam muito de pescar. K
j tendo ouvido dizer que depois
i da chuva a pescaria era inuto,
melhor, andavam ansiosos para1 quo chovesse, a fina de tirarem

j o caso a limpo. Acontece, po.
! rém. Que no lugar onde eles
; moravam as chuvas «ram ra.
ras. E> por azar, foi chover, de.! pois de muito tempo, justa.
mente na véspera das provas.

I Afonso e Benedito ficaram sem
saber o que fazer pois teriam

; que perder uma das duas c*>i.
sas: ou as provas, ou a-pesca.'ria. Finalmente, depois de lon.

! ga discussão, resolveram ir pes.
car. e foram. E, ou fosse por
sorte ou porque -pesoar depoib

j da chuva desse mesmo bom re.
; sultado, o certo é que eles pe.
I garam muitos peixes, ficando
satisfeitíssimos. ,

No dia seguinte, chegando ao
colégio, disseram que tlnnani

j estado doentes, no que o proles.
| sor acreditou sem exigir qual.
quer atestado, pois não podia

I i*naginar quc eles faltassem a*
i provas sem um motivo serio.
I As provas então tiveram lugar
para os dois, sendo a primeira
a de português, que constou qu
uma dissertação sobre o aa.
sunto que cada um escolhessr-.

Tanto Afonso como Benedito
eram sabidos. E, além ae sa.
bidos. preguiçosos. Então re.
60lveram escrever sobre uma
pescaria» descrevendo exata,
mente a que haviam realizado
na véspera. Terminadas as pro.
vas, o professor ficou admira,
dlsslmo, pois. embora houvesse

1.LUP
[fiscalizado a realização aas mtt*-
mas. e Afonso e Benedito nâo
tivessem falado um com o ou.
tro as composições estavam qua
se iguais, e começavam mais ou
menos assim: "Foi numa quen.
te manhã de novembro. Os
campos ainda estavam hurmcioa

ida chuva da véspera..."
j O professor logo compreen.

deu que os dois meninos haviam
descrito uma pescaria na qual
tinham tomado parte. Aconte

ce. porém, que razia muitos
anos que não chovia no mês co
novembro naquela localidade, e
o profMSor tinha multo boa
memória. Então ele compreen.
deu que a pescaria tinha slo>
feita na véspera. • reprovou
todos dois por terem faltado às
provas e por terem mentid'*,
dando parte de doença. E foi
bem feito, pois não se deve fai.
ta* ás aulas a não ser por mo.
tivos de grande tmportaucia.

Curiàcios e Roma os tres irmãos
Horacios. Logo no inicio dois
Horacios foram mortos. Vendo.
¦.'_» sozinho, euiitra tres o ÜltkUõ
Horacio fugiu, sendo, pe-sugul.
do pelos Curiàcios. Então. vol.
tando.se rapidamente, matou o
que vinha mais perto, depois o.
segundo e por fim o ultimo -ja.
uliando a luta para 05 romã.
nos.

—¦ana veeê

Eclipse é o desaparecimento nilho terrível para espantar o
cio uni nstro. tvrmentaneiíiiren. , monstro.
te, pela interposição de outro
Po.- cxeniDlo. quando a lua pa*».
ia entre a Terra e o Sol, ocul.
tandr» este ultimo, diz.se que
o eclipse é do sol. Quando é
a Terra que passa entre o gol <t
* lua, ocultando esta. o eclipsa
t da lua.

Antigamente os elipses eram
considerados como lndU'0 *-*-
calamidades, pelo- que e povo
«nha.lhes multo medo. Veja.
r.ius alguns episódios inicias.
¦sanes ocorridos durante oj
eclipses nos tempos antigos.

Nit Franca, por ocasião u"
cclinse üo ;ol de 21 de ago.to
ao 15U4. dizia.so quc ia naver
guerras e eatastroíes na Euro.
pa, do quc resultaria a ru>na 1 «c « e u.
ue Ruma- que era então o maior 
pais do niur.do. Outi*4»s o iwin
Qoc iria liavcr um novo dl.
luvio. ou então quc a Teva te.
na abrasada pelo togo us
menos cxrtKerados acreditavam
quc c ar ia ficar empesteatío.
K: dia do eclipse o povo apa
vurado truncou.se em casa
Irndu antes o cuidado dc con.
fossar .se nas igrejas, paru mor.
:»¦ livre de pecados.

Aiexandrc. o Grande, rei da
Macedonía p»»r acaslão da bata.
ü.a de A'belas. uuase que teve
u :.eu exercito derrotado devido
s um eclipse que apa\oruu os
ecus soldados. •'

Certa vez Cristovam CclomDo
'fiava r:a ilha de Jamaica C-1™
.-¦ ieu pequeno exercito a pomo
üo morrer de fome. quando .-e
Ceu o pelipse da lua de 1* dc
março de 1304. O grande nave.
"tadi.r aproveitou.Se do fato e
ameaçou cs indígenas de priva.
los para sempre da luz da lua,
se não lhe arranjassem manU.
mentos: ter*do sido ateudido
no mesmo instante.

Os chineses, por ocasião doa
ecl:pses da lua. julgavam quc
cia «tivesse sendo devorada
DO?

Conta.se que no ano dc 1721
a corte frrncesa se reuniu paru
admirar rm eclipse, que o as.
tronomo Casslnl explicava aos
presentes. Duas marquesas gos.
taram tanto do espetáculo, que
pediram ao rel Luiz XV que
ordenasse ao astrônomo a repe.
tlção do eclipse...

i Na figura acima vemos es-
j quematicamentc um ecllpne, da
I lua * outro do sol. O ecllpe
1 aa lua é total, embo-3 p=s-a
! tr.mV.-m ser farcial O eclipse do
1 sol é parcial para as pessoas' 'iltuadas na superfície da Ter.
I ra en:re os pontos A e B, í C *

j U. E é total para quem e.tiver
| nos pomos compreendidos en

í v fi {-\ WÊ

(10 ótimos Livros de Histórias Como t*rêmios
— Oferta da Livraria Francisco Alves

7'
1.°) — Completar a seguinte frase histórica:"Como é para bem de todos, e felicidade geral da naçSo ..

2 °> — Quem proferiu a frase acima?
Resposta: 
3.°) — Qual foi a frase que D. Pedro I exclamou ao pro-

clamar a independência do Brasil?
Resposta: 

¦»i

Respondam as perguntas acima, recortem esta parte, e en-
viem-na para CONCURSO DO DIÁRIO CAwIOCA INFANTIL,
Praça Tiradcntes, 77. Rio, a fim de concorrerem ao sorteio dos
livros de história. Não esqueçam de mandar dizer a idade, quc
e pnra facilitar a distribuição dos prêmios, bem como o ende-
rego completo, para o envio dos mesmos.

CONCURSO DO DIA 24 — As respostas certas foram as se-
jpulntes: "l.°5 O feminino de abade é abadessa; 2.°) O co".etivo
de lobo é alcatéia; 3.°) O plural de tabelião e tabeles, e o de
vulcão é vulcões. Foram sorteados os seguintes concorrentes,
que receberão pelo correio os livros oferecidos pela LIVRARL\
H. ANTUNES:

1.°) — Jerônimo Santiago — Residente na Urca — Premia-
do com o livro "Conquista de Lisboa aos mouros".

2.°) — Dyrce Martins da Rocha — Inhaúma — "Os Trds
Lobinhos Malvados"

(Conclui lia 2.' pág.) 
'

NOSSOS LIVROS
CONTOS DA CAROCHINHA

— Da Livraria Editora Quarcs1
ma receb. 4.110S um exemplar do
seu Já famoso livro CONTOS
DA CAROCHINHA, agora em
sua 18* edição, o que bem de.
nuta 

' 
a grande aceitação que

vem* tendo pelo publico atra.
vés dos anos. Aliás trata.se
de uma bem cuidada 'coleta.
>'i?a de contos, que vem fazen.
do o encanto das crianças em
varias gerações.

VIAGEM ATRA VTÈS DO
BRASIL — Vol. V - Focali.' zando desta vez o Rio Grana.'

i da Sul. Ariosto Esplnhelra, nes
I te volume tja Já consagrada
! eérie lançada pelas Ediçôe*
j Melhoramentos, dá.nos um
1 idéia perfeita d» grande Esta
i do suUno. Os U506 e costum»
l do povo gaueho, suas tradiçõc

6 realizações, tudo encontrara'**»
, na-rrado neste útil e lnteressart.
I te livro que O próprio autor
| ilustrou fartanrsnte

O SABER NAO OCUPA LUGAR
l) A VACA c um mamífero cornigero (que

possue chifres) ruminante, <ta família dos bovi-
deos. O macho presta Inúveios serviços à la-
voura, pois é forte e trabalhador. A vaca é utt-
lixada prlnc-ipalmente como produtora de leite,
Sua carne é saborosa, e dela tudo se aproveita.

E animal sagrado para os lur<ns.
2) ANDORINHA é o nome dido a diversos pas.
saro* da familia dos Lirundlnideos. t. muito ve-
loz e pode percorrer grande* distancias. No chio
mal podem andar, pois suas pen.as são multo tra-
cas. Aa andorinhas sao multo úteis, pois se ali-
menlam de insetos, principalmente dos que vo-
am.
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LÍIAM AS PERIPÉCIAS
00 INCRÍVEL BONECO
Of BOMS ENTREVISTAM
00 OS GRANDES VULTC
DA HISTÓRIA PÁTRIA
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3) O PAPAGAIO é um» ave da familia dos j 4) OS MACACOS sáo mamíferos quadrumanos
psitaeideos. Seu bico é recorvo e forte, o qua! j (que possuem quatro mãos) pois podem servir-
osam muitas vezes como auxiliar dos pés para | se dos pés como se fossem mios. Pertencem à

Crlançr.s j manter o equilíbrio. Sua coloração é viva, desta- j mesma ordem dos homens, oa seja. a dos prima-
e adultos devem .jonhice.lo. K ! cando-se o verde e o vermelho. Os papagaios | tas. Aljuns têm cauda prehensll. Isto é. com a
um livro para qualquer class" . téra a faculdade dc Imitar os ío^ que ouvem. : qual podem sefurar as coisas. S&onotáveis pela
de leitores, que nele sempre 1 »t* meamo » *»>i human*. Podem viver até 80 ajllldade com que correta nas árvore».

drasâô. 9 ja^am um **£. I eacoau;ar|c- ;oiçsy aoi'3f. „ ) «ao».
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HORTCNSlé de C&MPOS MlllThlSR.

(MODELOS MÕLYNEUX
O vestido de baile de grande estilo, o qual, com c

fantasia do corte e a fascinação da côr, dispensa qual'
quer ornamento, como sejam bordados, efeitos de trans-

parência, como acontece com o tule e a renda, é o mais
difícil a sei realizado/Entretanto, é aquele que hoje em
dia marca a ultima moda. E o vestido longo, de faille,
de cetim de toda e qualquer fazenda armada, sem
ornamento algum a não sei a silhueta que seu corte
proteja, e o brilho e a beleza das jóias que são exibi
das scbre o seu "back-ground". Vestidos esculturais,
não que lembiem as vestes de estátuas da antiguida-
de, como foi duiante longos anos, mas parecem cria-
dos por escultores que se divertiram em armar volu*
mes de um modo ousado e original, formando uma
meda tipica para 1949.

A linha desses modelos é quase sempre assimé-
.rica, e muito poucos são os exemplos de saias lar-
gas. Isto não quer dizer que sejam pobres em tecido,
bem ao contrário: metros e metros de fazenda são dra-

peades em "paniers", suspensos em abas e túnicas, en-
rolados de uma maneira inteiramente nova. Infelizmen-
te, estes modelos são exigentissimos quanto á altura
e finura da pessoa que os exibirá. Bc/eados no tema
do "fourreau" -- que vem a sei bainha de espada
pode-se facilmente imaginai que uma pessoa esguia
seja mais favorecida do que uma de fermas redondas
para usar tais vestidos. Damos hoje dois exemplos
típicos e excepcionalmente elegantes do que dissemos
acima.

Um nos parece um conjunto requintado para tea*
tro ou jantar em cassino; o segundo, uma tqilette de
baile, na qual a jóia fantasia tem seu papel importante.

No primeiro, o .tema "fourreau" é ainda acentua-
do por ser de um tecido e de uma côr diferente: faille
cinza claro, enquanto que o corpo formando aba curta
e drapeada na frente, e recaindo em longa cauda atrás,
é de cetim azul aço. Uma "toaue" de paillasson pre?
to tem o papel de exibir um duplo penacho de para-
dis, nos tons do vestido.

Mesmo "forreau" no mcdelo de "faille" azul rei,
mas tratado de modo diferente, e um singelo corpo, dra-

peado e decotado em "V", destacam-se dois ricos "pa-

niers", curtos de um lado, prolongando-se do outro
numa dupla saia armada, com um lindo movimento
assimétrico. Este vestido azul noite é usado com um
pesado colar de pérolas côr de losa. Totalmente dife-
rentes são estes dois modelos, duas variações que a
casa Molyneux criou sobre o mesmo tema.

4nO
ENTRE MENINA E MOÇA
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Hoje ou tal outro dia, quan

do não tiver obrigaçõ--, mun
diais, nem caseiras, nem pro-
fissionais, consagramo nos aos
cuidados dos cabelos e das
unhas. Pois é muit. -.rát co
fr.ze-los juntos: as unhas de-
pois do' "champuing" e d_
água morna já estão prepara-
das para a "manicure" s. m pre.
cisar do tradicional banho de
água com sab_o. E, enquan-
to os cabelos secam, aprovei-
ta-se o temno parB uma boa
massagem das mãos. Usa-se.
para isso, um bom creme, nao

A Arte de
Ser Bela

muito gordo, não absoluta-
mente seco. ou ainda uma lo-
ção que pode-se fazer em casa
do modo seguinte: adicionai
a um frasquinho de glicertna
pura volume içual ri-* suco dc
limão fresco, água de rosas e
aRua de co'onia (em partes
iguais). Estando as maes
ainda um pouco humidas, es-

tende-se o creme ou - loção.
prlnr.ipa1 mente nas costas -le
cada n-ão e faz se a rasia*
r_em em torno de rada dedo,
começando pela pon tp d-i
unha e descendo à raiz (qunr
dizer onde o dedo esta liga-
do à mão). Isso embeleza a
forma dos dedos, irlncipai-
mente se o exercício e rept*-
tidn regularmente, tedas w
semanas ou ainda em inter-
valos mais curtos Depcs d^s
detíos prossegue-se a massa*
gem nas costas da não e no

(Conclui na 2. pág.)

Entre menina e mora "não s«
pode...

...nsar vestidos serri alces.
...»"mbrear os olhos com c-5.

res mesmo levi.-slmas.
...usar saltas de mais dr qu-i.

fo centímetros de alt'.""-. *
véus no rosto acompanhando
os chapéus

.. exibir vestiíos just..s de.
inais. "vampirescos".

...copiar as atrizes do cino.
ma ou do teatro em suas atitu.
des. gestos, olhares etc.

...ter j-"las importantes.

...usar roupa de oaivo e *-•*•
ir.isolas de crepe sa*'n.

...deixar de es.u.ar alguma
coisa além do prúgi_n'. de es.
••oia — se este n_o foi muito
.i.mpleto.

...nao ter noçái de como se
arruma uma cami de como se
põe uma mesa, de como se faz
um curativo leve".

Quanto aos privi.í.i.s que
se podem gosar eit". v menina e
moça. "è licito e -aesmo devi.
üo...

Éãf^ •_

Ura- -_e no Rio casacos de lã escecesa com a v-ine-
dade de uma frente imitando o co~te ao íraare. Gran-
de simÜçidade no reste, marcas ra-jkm e ccn-.prim.n-
to médio.

U.a-re no Rio o vej.-idlcJro rr<="to _. ''f_"-'_" ou ai-

paca sem a!çcs. com o qual s_ pods também sair á
rua, mercê um corpinho afogado de jersey o-rrs, abo-
tcando sua beira dentada sobre o vestido.

Usa-se no Rio o angorá finissimo, tricotado em
renda e emamecido ds laateiodl-g sr-tas^ .ornando c.

corpit*-!*-> decotado reto de um conjunto para jantar: ca-
saco è saia, pretos também.

Usa-se no Rio o plastron de tecHo difeien^s nos
vestidos escuros desta estação. São recortados em fei-
t-cs ccroricl-osos, ss bstr. que es*s J.s-rhado aqui ao
indo seja de grande simplicidade íir ndo .eu bonito
efeito de disposição das listras do t_c:.1_: vestido mari
rhc. plastron listrado branco e v.n.i_'_-_.

M. T.

...ter um quarto arranjado
segundo seu gost".

...usufruir do «Irrito do 4'S.
colher seu penteado e seus ves.
tidos.

...usar Jóias b-'as. mas dis.
cretas. um bonito r?t ._l.-> pi.-r
exemplo

...colecionar auto;.; 'af''S. :etn-
Dranças e outras málúqueirab
Inofensivas.

...estudar tudo que lhe a'.s.
perte a curiosidade.

...assistir com frequilncla a
coii'.-ert"S e espetaru'.o.- ac iea.
tro e bailado, de çualulfide e
aproprlat-os á su» Ic'a (_.

...começar a ler as grande.-
cbras primas da Iiteiaiiiia
universal. gii'ada nor "'"•' pe.i.
soa dc bna foii.nação moral.

. .pratica' um. dois, lies cs.
portes com entusiasma.

...treinar seu corairao P suas
aptidões em algo de uti) e ge,
r.eros". segundo suas tnciln;*.
çoes, em casa ou fará: ensinai*,
do. ou trabalhando.

Estes preceitos de coisas a
nâo serem feitas e outras a .se.
rem feitas nâo são um te:te ln.
íalivel. Mas, se respondenlo
com sinceridade. Ãs perguntas-
você corresponde és negativas
e afirmativas, há mu-tas esjic;
ranças de que você venha a -f
uma moça e. niais tarde um.
mulher de gesto e de bòui
senso o que. acrescenta-o as
qualidades dc inteligência e de
coração que Deus lhe deu. se.l
•á uma. garantia de feli-ida.
.e.

CLARISSE.

BOA MESA
ALMÔNDEGAS DE (-RE.SUN.

TO "TIO SAM'
Duas chlcaras de pre

sunto picado: mel. chiei-
ra de avela laminada; 1/3
chlcara de leite: i.m ovo
Inteiro; uma colh-tr (so-
pa) de melado* orna pi-
tada de cravos **-lados;
duas colheres (so.a) de
pimentão picado* uma pi-
tada de sal.

Fazer uma mistura eom a
aveia laminada, o leit.;, o pi
mentão ralado, o ovo •*• os te**i
pero?. acrescentando o Dre-
sunto picado por fim. Quan
do a rrassa for bem lisa. for
mar almôndegas e dourar na
manteiga bem quente Arru
rr.ar em coroa em vo"a dr
prato, colocando no centro
vagens, quiabos ou -enouras e
cebolas pequenas cozidas em
água _ = '___£_.
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ESTUDO E JOGO — A *"--. -*.•-_ __ aa Educítcffo na Grã-
Bretanha, recentc-.acnte oraainzoda na Sociedade Brasi-
teira dc Cultura inglesa, ei*ir"cnc!a de modo convincente
o ciiolii^ão dc.s idéias pedagógicas no decorrer dos séculos:
se outrora o jogo ,ns brincadeiras, os folf-ue-fo." eram con-
siderados inimigos pcri-io-os do estudo, eles se tornaram.
Iiojc em dia, seus melhores associados.

Os escolares britânicos são partictilarmenfe fcVzes nes-
te sentido. Sem falar no culto aue os ingleses tim pelos
esporf.es, todos os tipos de trabalhos -manuais, as aítrirla-
ries musicais e dramáticas, os exercidos rítmicos são oi lfi-
fados nas escolas primárias e secundárias da Inglaterra
com carinho e cuidado;

Não há obrigação de fazer isto ou aquilo: conforme
suas aptidões e seu gosto, meninos c meninas podem esco-
/her entre as udrias atividades extra-eseolares praticadas
sob a supervisão de uma professora ou de um vrofessor
especializado, mas em plena independência e liberdade.
Pintura, tecelagem, *n__iea e dansa, canto, leitura —• tudo
o cue desenvolve a inteligência e o bom gosto da criança,
está ao sen alcance, nas próprias salas de aula, como um"holjfji/" fascinante exercido em grupo, numa addia com-
•*eti"*(!o.

f/á escolas que possuem seu museu, organizado e man-
tido pelos próprios alunos. Os jornalsinhos escolares são
redigidos c impressos com o máximo cuidado. Ano passa-do, numa escola primária de um subúrbio operário de
Londres assisti a um ensaio de teatro de fantoches dirigi-
do por um jovem professor, mas com material e te.rro
criado pelos alunos, pc-juerruchoí de uns oito anos de
idade.

"Educação criativa" — eis como os americanos che-
mam o nouo sistema de ensino. JVâo se trata mais de dero-
rar conhecimentos "feitos" e de recitar lições á maneire
de um papagaio, e sim de descobrir este mundo cheio de
mistério*, peto contato com todas as atividades úteis do
cérebro e da máo humana. E è de se esperar que geraçõesassim educadas saberão melhor do que as precedentes con-
servar a frescura da sua imaginação e o alegria do trate-
lho bem-/elto.

OLGA OBRV

CERA SEVERA
Concentrada em Tabletes para As_caTho

Á venda nas boas casas e sia n-a
7 DE SETEMBRO, 75 — l.O-\

Telefone: 23-3945 — Rio de Janeiro


